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CAPITULO T Ne 
Dos Reynos , que o Bramá pofjue: e dos riz 
tos , e coftumes de todos eftes Gentios. 


xg] À que tratimos nefte Capitulo 

| paffado do fim do quinto Li- 
Ny] vro, como o Bramá conquil- 
| tou os Reynos de Pegú, mof- 
SNJ traremos no principio defte fex- 

to Livro , que gentes são ef- 
tes Bramás , e que Eftados polluem , que he 
coula muito curiofa. Os Reys Bramás fo- 
Tam antigamente. fujeitos. aos -de Pegú , e ti- 
nham por obrigação mandarem fuas gentes 
a trabalhar nas obras do Reyno, Cidades, 
Fortalezas, e outras que os Reys mandavam 
fazer. Succedeo em tempo. do pai defte Rey 
de Pegú, que perdeo o Reyno, querer fa- 
zer hum grande edifício fobre o rio de Si- 
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mão Banha, (que afim fe chama o dê Pe- 
gú,) peracuja obra mandou ElRey do Bra- 
ma mais de trinta mil fervidores , pedrei- 
ros , cavoqueiros , e outros. E em quanto 
efta obra durou , coftumava ElRey ir mui- 
tas vezes vella , e levava fuas mulheres , e 
filhos , porque folgavam muito de verem 
aquellas gentes tão differentes nos trajos, e 
pinturas. E como ElRey, quando hia a ifto, 
hão levava gente de guarda, por caufa das 
mulheres, que não querem elles que lhas ve- 
jão , vieram os Bramás a reinar malicia ; e 
fallando-fe todos , eftando ElRey hum dia 
bem defeuidado de tal fuccello , deram fo- 
bre elle, e o matário com todos os da fua 
companhia , roubando as riquiflimas joias 
que levavam as mulheres, e mettendo-fe pe- 
los matos, deram comíigo em fuas terras. 
Vendo ifto os Pegús , alevantáram por Rey 
o filho do morto , que fe chamava Dachá 
Roupi, que defejando de vingar a morte do 
pai, e de tornar a reftituir aquelle Reyno 
á obediencia , foi-lho o tempo eltorvando 
com occafiões de guerras intrinfecas, que fe 
lhe alevantáram com outros vaflallos , que 
como viram o Rey morto, logo fe rebellá- 
tam ; com o que ficou tão desfalecido , e 
fraco, que não pode bolir comfigo. Sabido 
iito pelo Rey dos Bramás, que fe chamava 
Pará Mandará , ajuntando feus exercitos, com- 
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quiftou logo os Reynos dos Lanjões, Láos, 
Jangomás, e outros, que erão Íujeitos a Pe- 
gu, com o que ficou tão poderoío de gen- 
tes, thelouros, e alifantes, que lhe creíceo 
a cubiça de fe fazer fenhor de toda aquel- 
la Gentilidade , por fer condição do Mun- 
do, não fó os Mouros, e Gentios medirem 
os direitos dos Reynos pelo poder de cada 
hum, mas ainda os Principes Chriftãos , cuja 
obrigação he não moverem guerra , fenão 
muito juftificada. Afim efte barbaro Gentio, 
vendo-fe tão poderofo , quiz eftender feu 
Imperio pera todas as partes ; e ajuntando 
grandes exercitos por mar, * por terra, em 
que fe afirma trazia dous milhões de ho- 
mens, e dez mil elefantes , e entrando pe- 
lo Reyno de Pegú, o conquiftou a poucos 
golpes, como no Capituio paffado contá- 
mos , ficando com ifto tão grande fenhor , 
que houve fua cubiça por fatisfeita. Os Rey- 
nos que ficou pofluindo , são os feguintes. 
Avá, que foi o feu antigo Reyno , que 
ferá dous mezes de caminho do Pegu; ehe 
de faber , que fuas medidas das jornadas , 
como nós as noflas leguas, fe chamam thão 3 
e cada hum deltes“ tem duas mil vezes tres 
varas, de finco palmos a vara, que fazem 
feis mil varas , que são trinta mil paflos ; 
c atres palmos por pafo, vem a fer tres mis 
lhas e meia Italianas , que he huma légua 
ii nof- 
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nofla. E a cada tháo deítes, tem por todos 
os caminhos póftos marcos pera; os viandan- 
tes faberem quantos caminhão por dia; e de 
ordinario hum Bramá anda doze leguas , pe- 
la conta Portugueza , ou doze marcos dos 
feus. Efte Reyno de Avá tem feffenta e duas 
Cidades, que não nomeamos , polto que te- 
mos todos os nomes, por efeufarmos pro- 
lixidades. 

Ao Nordefte , hum mez de caminho , ef- 
tá o Reyno dos Turcos, que o Rey de Pe- 
gú tomou ao do Cathayo, que tem feflenta 
Cidades, e as principaes são, Simbi, San- 
chaupá, Simbifá, Chanrá ; defta vem mui- . 
to almifcar, damaícos , e outras fazendas, 
e tem todas muitas minas de prata., e co- 
bre, us | ita 

“O Reyno de Bimir, que fica a Lefte de 
Avá , hum mez de caminho, tem vinte e fe- 
te Cidades grandes. | ss 

O Reyno de Jongomá, que eftá ao Nor- 
delte de Pegú por vinte jornadas, tem trin- 
ta e tres Cidades. - ; ss 

O Reyno de Lãojão ao Norte defte, 
hum mez e meio de caminho, tem trinta e 
oito Cidades, He elle Reyno o mais rico de 
todos: os que poflue o Bramá, por ter mui- 
to ouro, e prata, e della fahe-a mór parte 
do beijoim, que vem á India. 

“O Reyno: de Mampróm ao Nafcente defa 

E te; 
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te, hum mez de caminho , tem oito Cida- 
des ; parte pelo Levante com o Reyno de 
Cochimchina”, e pelo Súl com o Reyno de 
Sião, que-o Bramá depois conquiftou;, co- 
mo adiante diremos na fexta Decada. Efte 
foi já Imperador fobre todos , como diffe- 
mos na fundação: de Malaca Cap. I. Livs 
TI. da IV: Decada: tem trinta e fete Cida- 
des. Ao Nafcente delle efta o grande Rey- 
no de Camboja, que fempre foi izento, de 
que adiante com o favor Divino trataremos: 
São todos os Gentios deítes Reynos os mais 
fuperfticiofos de todos os do Oriente. E pof- 
to que elles; e todos os mais do Indultan, 
creão que ha hum Deos, Creador de todas 
“as coufas; todavia attribuem todas as ac> 
ções, e neceílidades da vida humana à ido- 
los, que pera iflo tem , e tantos alevantão 
de novo, como quantas occafiões pera io 
fe lhes oferecem ; porque fe lhes doe-o 
olho ; logo lhe levanta idolo; fe lhes doe-o 
pé, a mão, a cabeça ; em fim pera todos 
os membros tem dedicados idolos em feus 
templos ; até pera as neceffidades corporaes;, 
cuja eftatua eltá naquella fórma , e aíto, co- 
mo quando fe quer exercitar aquella obra, 
Mas fobre todos adoram, e veneramaquel- 
le idolo chamado Budão , de que já atrás 
fallâmos muitas vezes no Cap. IX. do Liv. 
V., que dizem fora ter áquelle Reyno ae 
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indo da Ilha de Ceilão , e que fora man- 
dado por Deos pera lhes dar luz. E afim 
tem todos tamanha veneração áquella Ilha 
de Ceilão, como: a coufa fanta;.e a mór ro= 
magem que tem he a do-Pico , que cha- 
mam de Adão, onde o Budão, dizem fuas 
elcrituras, que efteve muitos annos. E por- 
que {obre efte Pico houve muito varias opi- 
niões antre os Efcritores da Europa ; logo 
adiante diremos-a verdade do-que os natu- 
raes tem delle, conforme fuas.efcrituras, e 
o que nos delle parece. sara 
Confeísão todos eftes Gentios , de que 
tratamos , a immortalidade da alma. pelos 
officios que fazem a feus defuntos , e pelas 
orações que-rezão , e efmolas que fazem ; 
porque dizem, que eltas obras fatisfazem na 
outra vida culpas dos que morrem com el- 
las. São tão caridofos , que alguns Frades 
noílos (que foram ter a Sião, ea Camboja) 
andando pedindo efmolas pelas portas, lha 
davam com vem diferente reverencia do 
que o nós fazemos , porque fe punham de 
Joelhos. E hum Fr. Antonio da Magdale- 
na, Frade menor, nos contou, que indo por 
huma rua em Sião com fua facola pedindo 
efmola , encontrára com hum Mandarim , 
(que afim chamam a feus Regedores, o que 
tomaram dos Chins ,) que hia a cavallo com 
grande acompanhamento , e encontrando com 
el- 
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elle defcavalgára muito depreffa , e mandá- 
ra tomar algumas coufas na praça , e lhas 
dera com os joelhos no chão, pedindo-lhe 
rezaffe por elle alguma coufa. Que vergo- 
nha efta pera Chritāos, que pôde fer haja 
muitos, que não fação tamanha reverencia, 
nem tenham tamanho acatamento ao Divi- 
no Sacramento , encontrando-o pelas ruas ! 
Ha por todos eftes Reynos muitos Religio- 
fos de differentes regras, huns a que em Pe- 
gú chamam Talapois, e em Sião Bicos, e 
em Camboja Chicús. Eftes veltem habitos ef- 
treitos, e enclauítrados dentro em feus tem- 
plos, em que ha muitos , que_paffam de du- 
zentos Religiofos. Fazem profifsão , tem Co- 
ro, e rezão Matinas, e as mais Horas qua- 
fi a nofo modo , mas em todas huns me} | 
mos verfos. Confelsão-fe a feus Prelados af- 
fentados de joelhos como nós, mas não de 
coufa particular, fenão em geral. Tem pul- 
pitos em que prégam , a que acode grande 
concurfo de ouvintes ; e nas pregações tra- 
zem as vidas, e milagres fingidos dos feus 
fantos. Ha antre elles algumas Ordens tão 
eftreitas como a dos Cartuxos, e muitos del- 
les depois de velhos fe recolhem aos er- 
mos a fazer vida folitaria fóra da commu- 
nicação dos homens, e alli fe fuftentam de 
hervas;, e frutas dos matos. Sahem os Reli- 
giofos de feus Conventos certos dias na fe- 
ma- 
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mana de dous em dous a pedir efmolas pe- 
las ruas, e chegam às portas com grande 
mortificação, hum por huma parte, e outro 
pela outra , e das efmolas que lhes dam fe 
fuftentam , e não comem mais que huma vez 
no dia, e o que fobeja dam aos pobres; e 
fe os não ha, ás aves do Ceo, porque não 
podem guardar coufa alguma. Não tem ren- 
das, nem proprio, nem comem carne, nem 
matam couía viva. Seus veítidos são capas , 
e tunicas de huma côr amarella efcura , tin- 
ta que fazem com cafca de jaqueira ; tra- 
zem na cabeça fombreiros de papel azeita= 
dos. Tem muitos Geraes , e eícolas, em que 
enfinam todas as fciencias. Tem Quarefma 
quali no mefmo tempo que os Chriftãos;, e 
em todos os dias della ha grandes préga- 
ções, e no cabo fua Pafcoa com procilsão . 
de madrugada muito folemne , com feitas, 
tangeres, bailos, danças, e infinitas lumina- 
rias , e algumas charolas ao modo das que 
vam nas noíffas procifsões. Dizem, que na 
Quarefma veio o {feu Quiái ( que elles tem 
por Deos ) a eftar na terra com fua mãi, e 
que no cabo daquelles dias fe tornou pera 
o Ceo; e a efta ida fazem eftas feftas , e 
folemnidades. Os feus preceitos são quafi co- 
mo os noílos dos Mandamentos, por onde 
nos parece que eftas gentes foram doutri- 
nadas pelo Bemaventurado Apoftolo S, Tho- 
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mè, que por aquellas partes andaria. E cos 
mo ficáram fem Prelados , e fem Meftres , 
vieram a perder a doutrina , e a milturar- 
lhe erros, e ceremonias, como cada dia in- 
ventam. E concluindo com efta gentilidade , 
são todos os Gentios: deftes Reynos beftia- 
lifimos, e fem policia nenhuma, alvos; as 
mulheres formofas, e bem aflombradas ; são 
todos dados ao vicio da carne, em que as 
mulheres tem eftremo fobre todas. Quafi to- 
dos os feus ritos feufam mais por cotume , 
“que por fundamentos. Os Bramás são alvos , 
e trazem cabellos como mulheres, e dos 
hombros até os joelhos andam pintados de 
muitos lavores de huma tinta azul, que fa- 
zem com huns ferros quentes. Os Pegús tra- 
zem cercilhos como os Clerigos antigos ; 
cingem por debaixo de humas cabaias cur- 
tas huns pannos como mulheres, c nas ca- 
beças trazem humas beitilhas finas foteadas, 
levantadas humas pontas pera fíma como ca- 
rochas ; andam defcalços, e comem todas 
as fevandilhas da terra. Os Siames trazem 
as cabeças rapadas, e fobre as faces deixam 
ficar grandes guedelhas; e os trajos são qua- 
fi como o dos Pegús. O mefmo os Jango- 
más, e Laojoés. Os Turcos trazem cabel- 
los como mulheres , mettidos em coifas dé 
rede de feda ; cálção meias de agulha , € 
humas cabaias muito curtas; e por fima hu- 
mas 
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mas ábas poftiças, como as dos noffos pel. 
lotes de prégas antigos. Tem outras bruta- 
lidades , que deixamos por não enfadar. 


CAPITULO 


Do Pico, que chamam de Adam na Nha de 
Ceilão : e das varias opiniões que fobre 
elle bouve: e da que os naturaes tem. 


NES Capitulo paffado nos oferecemos 
a N a dar razão daquella pégada, que ef- 
tá {obre aquella ferra „a que chamam o Pi- 
co de Adão na Ilha de Ceilão » pela gran- 
de variedade que ha nos Efcritores, e pelas 
abusões que Marco Polo Veneto „ e Nico- 
láo de Conti com outros Venezianos efcre= 


` véram. E porque nós averiguâmos a verda- 


de dito com Chingalás muito antigos , e 
práticos nas coufas daquella Ilha, e em feus 
ritos, e coftumes, e nos difleram o que tem 
{uas elcrituras ; ferd bem que tiremos a con- 
fusão , que até agora houve. Efte Pico ques 
chamam de Adão, he huma ferra » que eflá 
no coração daquella Ilha em humas terras o 
que chamam Dinavaca, e he tão alto 5 QUE 
fe vê de doze leguas , quando fe vai de- 
mandar a Ilha. Chamam-lhe os naturaes A= 
imalalá Saripadi, que em fua lingua quer di- 
zer, ferra da pégada. Vai fibindo debaixo, 
e em fima fe divide em dous picos , e em 
hum 
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hum delles - eá efta pégada., e de ambos 
defcem algumas ribeiras de agua, que fe fa- 
zem de algumas fontes que em fima tem , 
e vam por differentes partes fazer ao pé da 
ferra hum riacho, que quafi a rodea. Nefe 
ribeiro fe lavam os romeiros , que fe vam 
offerecer à pégada, porque aquelle he o feu 
bautifmo , e hão. que alli fe purificam. No 
cume de hum deftes Picos fe faz huma pla- 
nicie-arrezoada, e no meio della eft4 huma 
lagea, ( que ferá como duas campas de fe- 
pultura , ) alevantada fobre grandes pedras ; 
no meio tem huma fórma de pégada de hum 
pé; muito maior que os ordinarios , de tal 
feição, que parece que foi imprefla na mef- 
ma pedra, da propria maneira, que em hu- 
ma pouca de cêra branda fe imprime hum 
finete , ou em hum pouco de barro mole 
huma pégada de hum homem. Os romeiros 
que aqui concorrem (que são infinitos) não 
{6 Gentios , mas ainda Mouros, defda Per- 
fia até China, chegando áquelle riacho , pu- 
rificam-fe, como já diffemos, com fuas ce- 
remonias, e veltem-fe de roupas novas. De- 
pois que lhes parece que eltam purificados”, 
fobem pela ferra que he muito ingreme; e 
pouca diltancia antes de chegarem ao cume 
eftam. atravelladas humas traves, de que 
pende- hum fino grande da feição -dos da 
China , de metal finifimo , e delle pas 
um 
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hum maflo grande forrado de couros , em 
quem cada romeiro he obrigado a dar hu- 
ma pancada pera faberem {e vam puros; 
porque tem pera fi, que o que alli chegar 
immundo não lhe foará ofino ; e eftertal 
he obrigado a tornar-fe a purificar com ou- 
tras ceremonias maiores. :- I ão enganados os 
trazem os diabos, que lhes mettem daquel- 
la maneira em cabeça , que todos vam pu- 
ros; porque nunca fe achou homem a-que 
o fino deixafle de foar. E nós fallámoscom 
pefloas , que foram a efa romagem emcom- 
-panhia de mais de quinhentas , e a todos 
{foou o fino. Chegados aflima , não: podem 
fazer mais, que beijarem aquella pedra com 
grande veneração , e tornarem-fe, e por ne- 
nhum cafo podem fubir em fima da lagea;, 
porque he peccado fem abfolvição. Os Mou- 
tos tambem fe vam aqui oferecer , porque 
dizem, que aquella pégada foi de noffo pai 
Adão, e que dalli fubio aos Ceos » e do 
derradeiro pé ficou naquella pedra aquella 
fórma. | | 

Marco Polo Veneto , livro terceiro , folio 
fincoenta e finco, diz, que tem os Mouros 
pera fi, que debaixo daquella pedra eftava 
o fepulcro de Adão. E diz mais, que os 
Gentios naturaes contavam , que hum filho 
de hum Rey , chamado Sogomombarcão ) 
defprezapdo o Reyno , fe recolhéra áquella 

fer- 
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ferta a fazer vida fanta ; e que dalli fubi- 
ra aos Ceos-, e que o pai lhe mandára fa- 
zer templos, e levantar eftatuas, e que dal- 
li tivera princípio a idolatria da India. Dif- 
to fe riram os naturaes, a quem o nós per- 
guntâmos; mas o do que elles tem fuas ef- 
crituras; eo que hoje: cantam em fuas can- 
tigas ; (em que confervam todas fuas anti- 
guidades,) he o que logo contaremos mui 
abbreviadamente, porque em todos os feus 
contos, e hiftorias são todos mui prolixos. 

“Dizem, que houve hum Rey , que rei- 
naya-fobre todo efte Oriente; que havendo 
muitos annos que era cafado fem terfilhos, 
lhe viera Deos no cabo de fua velhice adar 
hum macho , amaior , e mais formofa crea- 
tura-que podia fer; e mandando-lhe tirar o 
nafcimento- por 'feus Aftrologos, acháram , 
que aquelle menino feria fanto ;.e que. def- 
prezaria os Reynos do pai, e fe faria pe- 
regrino: (a que elles chamam Jogues.) de que 
o pai poíto em cuidados determinou: de ata- 
lhar todas eftas coufas com encerrar O fi- 
lho que não vifle coufa alguma. E afim co- 
mo foi de finco annos: pera fima , O recolheo 
em -huns Paços , que. pera illo tinha manda- 
do fazer , fechados-, e cerrados, com gran- 
des; e frefcos jardins por dentro, onde.o 
mandou crear em companhia de moços no- 
bres de {ua idade, com guardas, e vigias, 


pe 


14 ASIA pr Dioco DE Couro 


pera que fóra daquelles ninguem mais fallaf- 
{fe com elle, por não ver, nem ouvir cou- 
fa, que lhe défle paixão, nem foubeffe que 
havia outra coufa fóra dalli , pera que-a não 
defejaffe. Aqui fe creou até idade de dez- 
coito annos, fem faber que havia doenças, 
mortes, nem outras miferias humanas. 
Chegando á idade de entendimento, não 
deixou de faber que havia mais coufas que 
aquellas que via ; pelo que mandou pedir 
ao pai, que o deixaffe fahir dalli, e ver as 
Cidades , e Villas do feu Reyno. Ifto lhe 
concedeo ElRey , mandando-o tirar fóra, e 
levallo pela Cidade com grande refguardo; 
e em huma rua encontrou hum homem man- 
“Co, eenfermo, e perguntando aos que hiam 
com elle o que era, dilleram-lhe que eram 
coufas da natureza mui ordinarias no Mun- 
do, em que havia muitos mancos , cegos, 
e com outros defeitos. Outra vez que otor- 
náram a tirar fóra , vio hum velho muito 
decrepito encoftado a hum bordão, tremen- 
do-lhe o corpo todo. Efpantado efte Prin- 
cipe daquella visão , perguntou o queera;, € 
difleram-lhe , que aquillo procedia dos mui- 
tos annos que vivra, e que por iffo fe vi- 
nham os homens, que chegavam áquella ida- 
de, a debilitar muito. Outro dia encontrou 
com hum morto , que levavam a enterrar 
com grande pranto, e perguntando por se 
0, 
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lo, lho differam:; ao que o Principe pergun- 
tou, como? Eu, etodos havemos de mor- 
rer? e dizendo-lhe que fim, ficou malenco- 
nizado, e trifte. - E 

Andando com aquella imaginação , di- 
zem que lhe appareceo em visão hum fan- 
to em figura de peregrino, e que o perfua- 
díra ao defprezo do Mundo , e á vida fo- 
litaria ; e como elle andava já abalado, e 
tinha mais largueza , teve modo com que 
defapparecêra em trajos de peregrino, e que 
fe mettêra por effa terra dentro a fazer vi- 
da folitaria, eafperifiima. E deixando mui- 
tas fabulas que contam , aflim da fugida , co- 
mo da peregrinação , depois de correr mui- 
tas terras, dizem que fora ter a Ceilão, le- 
vando já comfigo grande concurio de difci- 
pulos. Alli naquella ferra fez tal vida tan- 
tos annos, que o adoravam os naturaes co- 
mo a Deos; e querendo-fe partir dalli pe- 
ra outras partes, os difcipulos que alli fica- 
vam lhe pediram lhes deixafle alguma me- 
moria fua , pera em féu nome a reverencia- 
rem; ao que fixando elle o pé naquella la- 
gea, imprimíra aquella pégada, que'ficou ti- 
da em tanta veneração , como temos dito. 
A efte Principe nomeam luas hiflorias por 
muitos nomes, o feu proprio era Dramá 
Rajo; o porque foi conhecido, depois que 
o tiveram por fanto ; he o Budão, que quer 
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dizer fabio, de que já fallimos atrás no Cap, 
IX. do Liv. V. , que dizem profetizára da 
Cidade de Pegú: pera eftas partes fe paílou 
depois que deixou Ceilão. 

A ee nome tem dedicado os Gentios 
por toda a India grandes, e Íoberbos Pa- 
godes. Vendo nós cha hiftoria, eltivemos cui- 
dando fe teriam os antigos Gentios deftas 
. partes em fuas efcrituras conhecimento do 
fanto Jofaphat, que foi convertido por Bar- 
` lao , que em fua lenda temos fer filho de 
hum grande Rey da India, e que tivera a 
mefma creação, e todos os mais termos que 
temos contado da vida defte Budão. E co- 
mo a hiftoria de Jolaphat havia de ficar ef- 
crita pelos naturaes, (que nada lhes fica por 
elcrever , ) parece que por tempos lhe vie- 
ram accrefcentar muitas fabulas, como elles 
temna vida do Budão, que nós deixámos, 
porque nem em dous Capitulos as conclui- 
-—Zemos da maneira que as elles tem. . 

E porque nos vem a propofito o que 
nos diffe hum homem muito antigo das ter- 
ras de Salfete em Baçaim do fanto Jofa- 
phat-, nos pareceo bem trazella. Andando 
nós nela Ilha de Salfete vendo aquelle ra- 
To, e admiravel Pagode, (que chamam do 
Canará ,) fabricado em huma ferra, e talha- 
das em huma fó pedra muitas falas , e hu- 
wa dellas tamanha como a grande dos pa- 
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ços da Ribeira de Lisboa , e mais de tre- 
zentas cameras pela ferra aflima , quafi em 
caracol, cada huma com fua cifterna á por- 
ta, na mefma pedra viva, da mais fria, e 
excellente agua , que fe póde defejar ; e nas 
portas da fala grande formofilimas figuras 
de vulto tamanhas como gigantes, de obra 
tão fubtil, e prima, que nem em prata fe 
podiam efculpir melhor ; com outras muitas 
grandezas, que deixamos por não fer com- 
prido. 

E perguntando a efte homem velho, que 
diliemos , por efta obra, e o que lhe pare- 
cia por quem fora feita, nos difle, que fem 
dúvida aquella obra fe fizera. por mandado 
do pai do Santo Jofaphat, pera o recolher, 
e crear nella, como diz a fua lenda. E co- 
mo nós temos della, que fora filho de hum 
grande Rey da India, bem póde fer, como 
Já diflemos, que fofle efte o Budão , de que 
elles contam tantas maravilhas. 

E continuando com a pégada do Pico, 
trabalhando nós muito por inquirir a certe- 
za della , correndo múitas antiguidades da 
India, nos parece que poderá fer do Bem- 
aventurado Apoftolo S. Thomé; e aflim mef- 
mo humas nodoas de joelhos , que etam 
ampreffas o dia de hoje em huma- pedra 
grande, que eftá na parte da pedreira de Coz 
lumbo , que hum Vigairo daguella fortale- 
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za nos diffe, que notára bem muitas vezes; 
e que lhe não parecêram feitas por induf- 
tria; eito dizemos por outras femelhantes, 
que fe acháram na Cidade de Meliapor , on- 
de aquelle Apoltolo fez {fua cafa ; porque 
pofto que fua lenda não declare, que fofle 
ter áquella Ilha, coufa he que poderia fer, 
porque nem detodas as partes por onde an- 
dou, fe acha feito memoria, como já dif. 
femos no Cap. I. do X. Liv. da quarta De. | 
cada, do tempo em que os Tartaros, e Mo- 
gores recebêram a Fé de Chrifto. 

-— Em huma inquirição, que na Cidade de 
Meliapor fe tirou por mandado dElRey 
D. Manoel em tempo do Governador Dom 
Duarte de Menezes fobre o corpo do San- 
to Apoftolo , teltemunhou hum Diogo Fer- 
nandes Portuguez : » Que na era dezefete 
» fora de Malaca em companhia de hum 
» Baftião Fernandes , e de hum Armenio , 
» chamado Coja Efcander, pera vifitarem a 
»Cafa do Santo, e que elle fora o primei- 
pro Portuguez que alli chegára; e que en- 
» trando todos dentro nella, a acháram cer- 
» cada de mato , e derribada , e na porta 
» della hum Mouro muito velho, que tinha 
» cuidado de accender alli huma alampada 
» por ordem dos Gentios , (que fempre ti- 
» veram muita devoção áquella Cafa ,) que 
»lhes contára muitas coufas da vida do Apof- 
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» tolo, que elles não tinham fabidas , nem 
» ouvidas ; e que lhes fora moftrar huma pé- 
» gada, eftampada em huma pedra, tão fref- 
» ca, como fe áquella hora fe acabára de pôr 
»alli o pé, e aquillo fora de barro; e ou- 
»tra pedra, em que eftava a nódoa de hum 
»joelho; e que era muito averiguado antre 
»todos os naturaes , que eftes dous finaes 
» ficáram alli do Santo Apoftolo; e que quan- 
»do o matáram;, ajoelhára fobre aquella pes 
» dra, e deixára nella aquelle final. » 
Diz mais : » Que o anno de dezenove 
» foram alli tres Portuguezes de Malaca, cha- 
» mados Antonio Lobo Falcão , Manoel Fal- 
» cão, e João Moreno, que tomáram a pe- 
» dra da nódoa do joelho, e a quebráram, 
»e partiram antre fi, levando-a por grande 
» reliquia ; » e que depois fizeram muitos mi- 
lagres, como em outra parte diremos. Ifto 
tudo he baítante razão para prova da con- 
jectura, que fazemos da pégada do Pico de 
Adão , e das nódoas de joelho da pedreira, 
ferem do Santo Apoftolo , que andou en- 
chendo a India de milagres, e maravilhas ; 
de que a menor parte temos na fua lenda; 
€ em muitas efcrituras temos , que fempre 
os femelhantes finaes foram milagrofos , e 
permittidos por Deos. 
m hum pateo da Cafa Santa de Jeru- 
falem, que he lageado de formofas lageas, 
B i em 
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em huma dellas eftão impreflas duas pégas 
das como efta de que tratamos, que ( fegun- 
do referem alguns, que efcrevêram as Cou- 
fas do Santo Templo, e antre elles o Padre 
Fr. Pantaleão, ) afirmam ferem de hum A- 
bexim , que alli martyrizáram pela Fé de 
Chrifto, que teve por bem ficaflem alli a- 
quelles veítigios , em final de como lhe fo- 
ra feu martyrio acceito. 

Na Igreja da Afcensão, que eftá no Mon- 
te Olivete, fe vê outra pedra com huma pé- 
gada como eftas, que deixou alli noflo Se- 
nhor Jesus CHrIsTO , quando fubio aos Ceos, 
do derradeiro pé que alevantou. 

No Horto de Gethfemani (naquelle lu- 
gar, onde fe puzeram os tres Apoftolos , em 
quanto Chrifto orou) eltá outra pedra, em 
que fe encoftáram aquelles Difcipulos, e nel- 
la ficáram impreflos os tres finaes dos cor- 
pos , como em huma pouca de cêra mole, 
Por onde eita pégada do Pico de Adão, e 
as nódoas dos joelhos , de que fallamos,, são 
milagrofas , e ás partes da India- naquelle 
tempo não paílou quem pudeffe fazer os 
taes milagres, fenão efte Santo A poftolo. E 
lendo nós o que diz Dorotheo, Bifpo de Ti 
ro, ( e o refere Mapheo no terceiro livro 
da Hiftoria da India, ) que nefta pégada do 
Pico de Adão fe venerava a Memoria do 
Eunuco da Rainha Candace, que diz andá- 
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ra prégando o Evangelho por todo o mar 
Roxo , Arabia Felice, ena Taprobana, não 
achámos donde poderia aquelle douto Va- 
rão inferir aquillo , porque em nenhuma ef- 
critura fe lê; que paflafle efte Eunuco da 
Abaflia, donde era natural. E nós revolve- 
mos a India, e fallimos com muitos Mou- 
ros , Gentios-, e ainda Judeos antigos , € 
doutos, e. em nenhuma parte della fe co- 
nhece, nem ha noticia dete Eunuco. 

E por concluirmos com eftas coufas de 
Ceilão , o faremos brevemente ‘com huma 
pera nós-muito efpantofa , que he, que to= 
das as arvores que jazem pelo pé deite Pi 
co de Adão á roda, e ainda mais de meia 
legua affaftadas delle, todas por todas as 
partes fazem com fuas copas huma inclina- 
ção pera a ferra, fendo todas muito direi- 
tas nos troncos até onde começam as ra- 
mas, fem vento algum as fazer mudar. IH- 
to tem todos os da Ilha por milagre, e fe 
o não he, (porque bem póde- fer queira 
Deos , que façam todas aquella-reverencia 
à pégada do feu Apoftolo; ) alguma coufa 
natural deve de haver pera illo; e-o quenos 
parece, he nafcer aquillo de alguma proprie- 
dade, que aquella ferra terá de attrahir a fi 
as arvores, como a pedra de cevar ao fer- 
ro. E como lemos daqguella fonte de Pli- 
nio, que eftå no noílo Portugal, que z lhe 

Bi — che- 


22 ASIA DE Dioco DE Couto 
chegam huma arvore muito grande perto 
de agua, a forve toda, erecolhe em fi pe- 
la rama até fe efconder de todo : agora fi- 
lofofem {obre ifto os curiofós. 7 

Efta Ilha toda he tão profpera:, que 
mandando o Rey da Cota femear duas pa- 
rás de trigo , reípondeo com feflenta. Os 
matos são todos de arvores de efpinho , e 
frutas excellentes. Tem pimenta, gengivre, 
cardamomo, muitas canas de açucar, mel, 
muitos gatos dalgalea , alifantes, muita pe- 
draria , rubis, olhos de gato , chryfolitas , 
amathiltas, cafiras verdadeiras, e outras de 
agua, berillo finifimo , e tão puro, que pa- 
rece cryftal , etodos otem poreífe, no que 
fe enganam. “Tem ferro, cairo , eltopa, mui- 
tos rios de agua excellente , em que fe criam 
muitos, e bons pefcados; tem grandes Of- 
fíciaes de armas , principalmente de efpin- 
gardas , onde fe fazem as melhores de to- 
da a India, Tem muitas bahias , e portos 
de huma, e da outra parte, capazes de gran- 
des nãos, enavios. Tem outras muitas cou- 
fas , que deixamos por não fer comprido. 
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Das opinibes , ritos, e ceremonias de todos 
-os Gentios , que jazem entre o Indo , e 

Ganges : e do que contém o original de 
= Juas eferituras, que os feus Theologos en- 
= finam em fuas eftolas. 


J que fallâmos nos Capitulos atrás da 
J Gentilidade do Gange pera fóra , pare- 
ce que cabe aqui bem darmos razão de to- 
da a outra do Gange pera dentro; e pofto 
que nifto fejamos alguma coufa comprido ; 
podem-nos relevar- por ferem couías muito 
curiofas, e até agora não trazidas ao Mun- 
do nefta linguagem, e tambem nos fervirão 
de darmos graças a Deos noflo Senhor da 
mercê que nos fez, em nos dar conhecimen- 
to de fi mefmo , vendo os feios, nefandos;, 
“e brutos ritos defes cegos Gentios, que fo- 
ram fignificados naguella diverfidade de ani- 
maes immundos, que S. Pedro vio naquel- 
la visão do vafo cheio -delles , como fe lê 
nos Autos dos Apoítolos no 1. cap. 

Pelo que fe ha de faber, que antre to- ` 
da a Gentilidade do Oriente fe guarda ; e 
fuftenta huma fó opinião no conhecimento. 
de Deos, creação, e corrupção das creatu- 
ras, que he lição, que fe lê nas fuas efco= 
las pelos feus Bragmanes , que são os Mef- 
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tres de fua religião. Difto tem muitos li- 
vros em feu Latim, a que chamam Gere- 
dão, que contém tudo o que hão de crer, 
e todas as ceremonias que hão de fazer. EL 
tes livros são repartidos por corpos, mem- 
bros, e articulos, cujos originaes são: huns 
a que elles chamam Vedãos , que são re- 
partidos em quatro partes, e eftes em ou- 
tras fincoenta e duas, porefta maneira. Seis 
a que chamam Xaftrá, que são os corpos; 
dezoito a que chamam Puraná, que são os 
membros; vinte eoito chamados Agamon, 
que são os articulos : de-tedos eftes fare- 
mos diftinção brevemente pera melhor feen- 
tender. | 

A primeira parte deftes quatro originaes 
trata da primeira caufa , da materia primei- 
ra, dos Anjos, das almas, do premio do 
bem, da pena do mal, da geração das crea- 
turas, de fua corrupção , que coufa feja pec- 
cado, e como fe póde remir , e ablolver , 
e porque. 

A fegunda parte trata dos Regentes, a 
que dam o dominio fobre todas as coufas. 
A terceira he toda de doutrina Moral ; 
confelhos que exhortam á virtude , e obri- 
gação a avorrecer o vicio, e afim da vida 
monaftica, e politica, que são a activa „e 
contemplativa. 

A quarta parte trata das ceremonias dos 
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Pagodes , dos facrificios , e de fuas feitas; 
e neítes tambem mettem os encantamentos , 
feiticerias , adivinhações , e arte Mágica, 
porque a todas eftas coufas são muito: das 
dos. Todos eítes livros são efcritos em ver- 
fos mui heroicos, e pompolos em palavras; 
invenção que o demonio urdio, pera que a 
modulação , e fuavidade dellesos obrigal- 
fem a ouvillos pera fe lhes affeiçoarem.: E 
aílim o fizeram tanto, que qualquer Bragma- 
ne, que lhes quer fazer crer huma mentira, 
ema pondo em verfo , fica tida em tanta ve- 
neração , eauthoridade, que não haverá cou- 
fa, que lha tire da cabeça; e tanto he ifto 
allim, que hiftorias a que nenhuma origem 
fabem, e de coufas ainda que repunham fua 
propria lei, e coftumes, pelo ufo de as can- 
tarem em verfo, afim lhes dam fé, como 
fe as víram com o olho. Iito lhes nafce de 
não defenderem, nem Íuítentarem por razões 
coufa alguma das que crem, antes em todas 
fe atão aos meltres , que lhas enfináram;, e 
aos livros, em que andam eferitas. Delta ar- 
te, ou {ciencia de Poefia , tem grandes ef- 
colas , e geraes : cada verfo dos {feus tem 
fetenta e finco Íyllabas. Deixando ifto , torne- 
mos ás diftinções das quatro partes dos {eus 
Vedãos. | | 

A primeira, que trata da caufa primei- 
ra , {egundo os livros que tem, chamados 

A e- 
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“Terúm , Mandramole, Etrivaxigão, (que 
são humas fummas de fua Theologia , que 
lem nasefcolas, ) dizem que efta caufa pri- 
meira he Deos, e que efte he hum efpirito 
puro , incorporeo , infinito , cheio de todo 
o poder , de todo o faber, de toda a ver- 
dade, e que eltá em todas as partes, a que 
chamam Xarves Zibarú , que quer dizer; 
Creador de tudo. Trata mais efta primeira 
parte da materia dos Anjos, a que chamam 
Monixevarum , que quer dizer os Santos; 
que dizem que não foram creados , e-que 
são ab eterno com o mefmo Deos. Deftes 
Anjos fazem tres Eftados , huns limpifimos , 
que acompanham, e fervem a Deos; outros 
menos puros, donde fahem as almas, que fe 
informão. nos corpos humanos pera nelles fe 
purgarem ;-os terceiros immundos , eftes fer- 


É 


vem de miniltros da juítiça de Deos , e de ` 
carcereiros do Inferno , que elles confeflam, 


como fe verá em feu lugar.: As almas tem 
que são immortaes; mas que fe tem pecca- 
dos , como hum morre , fua alma fe pafla 
ao corpo de qualquer alimaria , onde os an- 
da purgando até que mereça fubir ao Ceo. 
E de todas as que fe mettem nas vacas, tem 
por mais ditofas , e por ifo são veneradas 
de todos os Gentios , como coufa fagrada. 
Chega fua bruteza a tanto, que quando 
hum eitá em paflâmento:, lhe chegam huma 
va- 
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yaca å cama, e lhe mettem o rabo na mão 
como candea, pera que em fe defpedindo: a 
alma do corpo , entre logo na vaca , por- 
que o não façam em outro animal mais çu- 
jo ; por onde parece que tem pera fi, que 
fuas almas fe mettem no animal que eftá mais 
perto, e por iflo não matam os porçovejos , 
nem pulgas da cama , nem os piolhos da 
cabeça. Efte negocio das vacas nunca aca- 
bámos de entender a veneração que lhes 
tem, nem a deidade que lhes attribuem ; nem 
elles o fabem bem declarar. Muitas vezes vi- 
mos no Reyno de Cambaya as vacas ouri- 
narem pelas ruas, e acudirem os Baneanes ; 
homens, e mulheres, e apararem as mãos; 
e tomarem a ourina, e lançarem-na por fi= 
ma das cabeças, como nós fazemos á agua 
benta, dizendo algumas palavras. 

Dizem mais, que as almas dos mais pec- 
cadores , e mofinos fe trafpaffam aos cor= 
pos dos animaes çujos , e immundos, e o 
mais peccador de todos no cão, e que con 
forme os metécimentos de cada hum , afim 
lhe cabe a forte, e o eftado de rico, ou po» 
bre, alto ; ou baixo, são, ou enfermo; e 
que de corpo em corpo andam purgando 
feus peccados , até que de todo tenham fa- 
tisfeito, e que mereçam paflar à gloria. 

Efta opinião brutal he tão antiga , que 
Empedocles Agrigentino diffe, que os efpi- 
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ritos que mal viviam, o ar, o mar , ater 
ra os lançava de fi; e que de lugar em lu- 
gar andavam purgando {uas culpas até pal- 
{arem á gloria. 

Quanto ao premio do bem, e caftigo 
dos males ha infinitas opiniðes, porém eftá 
averiguado haver gloria, e pena; mas qual 
{eja efta pena, e aonde, não fe-acabam de 
determinar. 7 

Tem tambem pera fi, que em nafcendo 
hum homem , logo vem deftinado pera o 
bem, ou pera o mal, e que forçado lhe ha 
de acontecer o pera que nafceo , e que não 
eftá em fua mão poderem-lhe fugir; no que 
negam o livre alvedrio, e daqui vem dize- 
rem a tudo o que lhes fuccede , que he feu 
nacibo. Muitos dizem , que a gloria, e pre- 
mio, que fe dá aos virtuofos ; e em fatisfa- 
ção de penitencias , e facrifícios , SãO rique- 
zas , honras , dignidades , e filhos segue 
morrendo hum, que teve eftes bens » fe vi- 
veo bem , torna a lograllos em outro cor- 
po ; e aflim medem a virtude pelos bens , 
que cada hum poflue. 

Outros, que fetem por mais atinados na 
verdade , dizem , que no fegundo Ceo ha 
hum lugar, a que chamam Xorvagó, em que 
hão de ir delcançar os que bem vivêram ; 
e que no centro da terra ha outro , a que 
chamam Naranca, que he todo de fogo, e 
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de tormentos, aonde fe vam pagar os pecca= 
dos; e que nefte lugar ha tanto genero de 
tormentos, quantos foram as diverfidades das 
culpas. 

Dizem mais, que os Anjos da terceira 
ordem são os miniftros deítas penas , e a 
eftes pintão elles com todas as fealdades que 
podem, como nós fazemos ao demonio, e 
os nomeam por muitos nomes , e os prin- 
cipaes são Diagal, e Saitan, nome por que 
he bem conhecido em toda a parte, e que 
até antre eftes brutos elle não quiz perder. 

Alguns tem pera fi , que os tormentos 
não são perpétuos ; fenão por tempo limi- 
tado, e que conforme as culpas de cada hum ; 
afim terá o termo do degredo ; e paílado 
elle, tornará a nafcer denovo, e tomará ou- 
tro corpo, em que tornará a viver no Mun- 
do, e que aílim tantas vezes irá, e virá do 
Inferno , até que faça obras dignas de ir ao 
Ceo. 

No meio deftes dous lugares, fuperior, 
einferior , dizem, que ha outro: pera as al- 
mas, que não merecem pena , nem gloria: 
não tratando de innocentes ; mas dizem , que 
fe huma alma teve hum peccado, por que 
merecia o Inferno, e por outra parte fete- 
ve alguma virtude por onde merece a glo- 
Ha; como dizermos, foi hum incontinente; 
mas caridofo com os pobres em igual grão, 

em 
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em tal cafo fe pelo mal mereceo o Infers 
no, e pelo bem o Paraifo, então ficará no 
lugar do meio, onde não terá pena , nem 
gloria. 

Quanto á creação do primeiro homem, 
dizem os feus Theologos, que procedem de 
huma geração dos deofes immortaes. 

Outros , que foram formados dos ele- 
mentos, e que eítes foram feitos da primei- 
ra materia que he eterna, e que todos os 
elementos tem miftura huns dos outros, fó- 
mente o fogo que-he fimples , e fem mib 
tura. | 

Outros afirmam, que da propria mate- 
ria de que o Mundo foi compofto , o foi. 
tambem o homem , por onde não dizem , 
como alguns cuidam , que o Mundo he eter- 
no, fenão a mafla de que fe fabricou , e 
nefta creação contão fabulas , e disbarates 
fem fundamento. . - | 

E concluindo com efta primeira parte 
com a materia dos peccados, e da abfolvi- 
ção delles : quatro coufas tem , que são pec- 
cados vedados em grande maneira, e avors 
recidos. À primeira matar; fegunda furtar, 
e nefte não fe entende o onzenar, e ganhar 
com engano , porque ifto tem elles por re- 
ligião ; a terceira beber vinho ; a quarta 
tomar mulher alheia. Todos eftes peccados 
hão que fe fatisfazem por outras quatro ma- 

nei- 
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peiras. À primeira por romagens a pagodes , 
aonde fe vam offerecer com rezes; e alguns 
fazem facrificio de fi, cortando-fe , e caute- 
rizando-fe , e dedicando os filhos , e filhas 
a perpétuo ferviço dos idolos. He tão gran- 
de o concurfo da gente em tempo de fuas 
feftas a fe offerecerem aos pagodes com grof- 
fas dadivas, que he efpanto. O principal, e 
de mais veneração que ha em todo o Indul- 
tão , são os pagodes de Ramanancor , de- 
fronte de Manar, junto aos baixos de Chi- 
láo. Odixilavarão oito leguas de Negapatão, 
O de Triquinimale no Reyno de Gigi, no 
fertão de Nagapatão. O de Canjavarão , duas 
jornadas da Cidade de S. Thome. O de Tri- 
piti no Reyno de Bifnaga. O de Tremel no 
mefmo Reyno , que tem grofiflimo thefou- 
ro. O de Jagarnate no Reyno de Orixá. O 
de Vixanate em Bengala. Efte he cabeça de 
todos, e de maior romagem , faz-fe fua fef 
ta em Fevereiro, e dura perto de dous me- 
zes; e a gente, que, em todo efte tempo fe 
ajunta asfeftas, he tanta, que fe afirma oc- 
cuparem fuas eftancias: perto de feis leguas. 
Cada: peffoa fe offerece com o que póde; 'e 
houve algumas que fe pezáram a ouros € 
a prata, e affirma-fe que o feu thefouro he 
infinito. Tem mais o pagode de Tanava- 
re em Ceilão , e o do Pico de Adão. E o 
pagode de Jaquete , e outros fomenos infi- 
ni- 
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nitos, onde o demonio he bem venera- 
do. 

O fegundo modo de penitencias são ef | 
molas a peregrinos jogues, pera fabricas de 
pagodes , pera abrir tanques em lugares pú- 
blicos , fazer cafas nos caminhos pera os paf- 
fageiros , romper ladeiras , abrir caminhos 
pera os viandantes , fabricar hoípitaes pera 
paílaros. Nós vimos hum na Cidade de Cam- 
bayete muito pera notar, porque tem enfer- 
marias feparadas pera as caftas que aili re- 
colhem. São as paredes levantadas fobre ar- 
cos abertos por todas as partes, tapados com 
redes fubtis de arame; tem grandes corredo- 
res, e de huma , e de outra banda vam as 
cellas em que eftam recolhidos, e tem enfer- 
meiros que correm com aquillo ; tem ren- 
das, e muitas efmolas pera a fabrica, e def- 
peza. Nós conhecemos na Cidade de Chaul 
hum Baneane, creado antre os Portuguezes, 
muito rico ; efte quando faleceo , lhe fez 
feu teftamento hum Tabelião Portuguez , 
chamado Gafpar Rozado, em que deixava 
a todas as Confrarias das Igrejas de Chaul 
trinta pardáos a cada huma ; e pera o hof 
pital de Cambaya dos paflaros, quatro mil 
pardáos. Tem efte hofpital certos homens à 
que fe dam tenças , e comedias , que são 
obrigados a andar pelos campos , e pelas 
ruas das Cidades buícando paílaros doen- 

tes, 
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tes, aleijados, cegos , e de qualquer outra 
enfermidade pera os levarem ao hofpital ; 
e outros tem cuidado de vifitarem as praças, 
onde os Mouros caçadores vam vender os 
paílaros, que compram todos, € os tornam 
a lançar a voar. Fazem tambem curraes pe- 
ra as alimarias velhas, e doentes , em que 
as recolhem, e curam; e para as bulcarem , 
tem outros deputados. Eltes em achando a 
bufara velha, o cavallo, ou mula com cha- 
gas, ou tolhido , logo he levado ao feu cur- 
ral, e curado com grande caridade; mas fe 
acharem hum homem paralytico, etolhido , 
cahido por effe chão, não lhe daram a mão 
pera fe levantar, ainda que o vejam trilhar 
dos homens , e das beftas ; porque dizem, 
que aquelle por feus peccados chegou áquel- 
le eltado. Refgatam os pafiaros, como diffe- 
mos , e não o faram a hum cativo , ainda 
que feja feu pai. 

O terceiro modo de abfolvição , são je- 
juns, em que eftes Gentios são aufteriflimos , 
porque em todo o dia não comem; e haal- 
guns, que os tomam por eípaço de dias, fem 
em todos comerem coufa alguma. | 

- O quarto modo de abfolvição, são fa- 
crificios, e de {ó tres trataremos. O primei- 
ro na Lua nova de Outubro, em que cele- 
bram huma fefta em memoria das vitorias, 
que feus idolos tiveram cá no Mundo. A 
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efte facrifício chamam elles Manuvoa ; nas 
quelle dia os Reys Gentios mandam matar 
de noite alguns vaílallos em fegredo , por 
eleição dos feus Bragmanes, (que pera ifto 
muitas vezes não elegem fenão os que lhes 
avorrecem, )e mandam pôr o fogo a algumas 
cafas , que fe queimam com quantos eftam 
dentro ; e a efte chamam elles facrifício de 
fangue, e fogo. 

Outro tem chamado Choom, que he o 
da vaca , porque o dia que fe celebra , a 
matam com grandes ceremonias , etão gran- 
des deípezas, que fó os Reys o podem fa- 
zer, eainda huma fó vez na vida. Efte tem 
pelo remedio mais eflicaz que todos, pera . 
purgar graviflimas culpas. 

Outros eftremos de penitencia fazem, 
que põem medo, eefpanto, porque alguns 
chegam a fe deitarem de bruços no chão 
pera paflarem por fima delles huns carros, 
em que vam osidolos, tamanhos, que qui- 
nhentos homens os movem com trabalho, 
e ficam alli efpedaçados , e fuas reliquias são 
recolhidas de todos com grande veneração. 
Outros trazem cilicios de ferro cingidos , 
que quafi os cortam pelo meio. Outros fe 
dependuram no ar pelos lombos em huns 
ganchos de aço mui agudos , e alli eftam 
cantando verfos em louvor dos idolos. À 
eftes todos podemos chamar martyres do dias 
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bo, que elie com grande cuidado , e dili- 
gencia procura ter; porque como fempre ef- 
tudou por contrafazer as obras Divinas, tra- 
balha por exprimir em feus mãos, o que 
Deos obra em feus bons; e o que os Mar- 
tyres de Chrifto fazem pela verdade, fazem 
elies pela mentira , e huns, e outros pelo 
fruto fe conhecem. > 


CAPITULO IV 


Das outras tres partes de feus originaes : e 
- de todos os mais ritos, e cofumes deftes 
Gentios: e dos feus tres Regentes: e do 
engano que alguns tiveram em haverem, 
que tiveram conhecimento da Santilima 
Trindade : e das diferenças das caflas 
dos Gentios. 


P Orque fazermos Capitulos compridos en- 
faltião , concluiremos com efte , que ab- 
breviaremos , polto que as materias são mui- 
tas ; mas cortaremos a penna o mais que 
pudermos. E continuando com a materia de 
feus originaes , trataremos da fegunda par- 
te, e dos feus Regentes: Dizem eftes cegos 
Gentios , que aquella primeira caufa , que 
conhecem por Deos, hetal, tão poderofa, 
que por fe não occupar nas coufas debaixo , 
entregou o governo de todos os corpos ce= 
leftes a Regentes » pera que os moveílem, 
li e 
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e governallem, dando a cada esfera feu Re- 
gente, e a cada hum delles feu apetito in- 
citativo, que os obriga a governar aquillo 
que tem por officio , e efte apetito fingem 
fer mulher. Donde tomáram motivo os feus 
Theologos pera dizerem, que todos os Mi- 
nitros de Deos tinham mulheres. A efte fu- 
premo , que dizem fer Deos, o nomeam por 
infinitos nomes, e tem diflo hum livro par- 
ticular, a que chamam Tivarum. Eftes Re- 
gentes dizem que são finco , por efta ma- 
neira. 

Ao primeiro , que governa o primeiro: 
Ceo , que contém todos os Planetas , cha- 
“mam Xadaxivão, e {fua mulher Humani. 

O fegundo , que governa a região do 
fogo, Rudra, e fua mulher Parvadi. 

O terceiro, que rege oar, Maefurá , e 
fua mulher Maenomadi. 

O quarto , que rege o elemento da agua, 
Bifnu, e fua mulher Lacami. 

O quinto, que governa a terra, Brahe- 
má , e fua mulher Exarafuadi. Efles finco 
dizem, que governam toda a coufa creada: 
mas aos tres delles adoram como deofes, 
que são Brahemá , Bifnú , e Rudra, que são 
os Regentes da terra, agua, e fogo, por- 
“que hum cria , outro augmenta , e outro con- 
“fume , e porque são a caufa da geração , 
creação , e corrupção de tudo. A ae 
Gha- 
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chamam por hum fó nome Maha Murte , 
que quer dizer os tres Supremos , e afirmam 
ferem gerados do mefmo Deos, e aflim os 
pintão juntos, hum corpo com tres roftos , 
como vimos no pagode do Alifante, onde 
eá aquella figura na fua Capella maior, que 
he de vulto , tamanha como hum grande to- 
nel, da cinta pera fima fómente lavrada na- 
quella pedra como marmore, de lavores tão 
primos, e fubtis, que he efpanto, e tem na 
cabeça huma mitra redonda de tres altos , 
como são as dos Summos Pontifices , de obra 
tão rara, que excede a todas as que vimos 
lavradas em pedra; e tal, que fe póde con- 
tar antre as maravilhas do Mundo todo a- 
quelle pagode, em que notâmos muitas cou- 
fas admiraveis. Em huma: Capella vimos o 
Anjo lançar do Paraifo Ferreal a noflos pri- 
meiros pais, e alli logo a Rainha Pacifae, 
quando fe deitou com o touro; tudo de vul- 
to. E em hum efteio do corpo do templo, 
que ferá tamanho como S. Roque de Lis- 
boa, vimos o Gigante Briareo com cem bra- 
ços, como os Poetas o pintão. He efta ca- 
fa detres naves, e fe mal nos não lembra, 
tem ou finco, ou feis efteios cada nave , e 
cada hum delles he da altura da mefma ca- 
fa, tão groffos, como maítos das náos do 
Reyno, e em cada hum ha figuras de vul- 
to tamanhas , como os mefmos elteios , e tem 
$ ou- 
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outras coufas muito pera notar, ever. Cha- 
ma-fe cha Ilha a do Alifante , porque tem. 
fobre hum tezo , que fe enxerga do mar, 
hum alifante de pedra do tamanho que el- 
les são. 

E tornando à noíla ordem dos Regen- 
tes, que hiamos tratando. Trazem os Gen- 
tios, em memoria daqueliestres, outros tan- | 
tos fios de linha dealgodão , que lhes pen- 
de de hum hombro, evai por baixo doou- 
tro braço a tiracolo; e quando fe lhes dam 
{feus juramentos, he naquella linha. Diito tos 
máram alguns Religiofos doutos motivo pe- 
ra cuidarem , que tiveram eftes Gentios co- 
nhecimento da Santifima Trindade; e aflim 
{e enganáram João de Barros, e Damião de | 
Goes , porque não tiveram a prática dos 
"Theologos Gentios como nós. É ainda hoje 
fe enganam muitas peffoas praticando com 
os Bragmanes; ouvindo-lhes dizer, que af- 
fim como os Chriftãos adoram tres Peffoas 
em huma fó , afim o fazem elles a outras 
tres debaixo de hum fó , que he o Maha 
Murte , que aflima diflemos. Efta idolatria 
parece que fe eltendeo por todo o Orien- 
te-dos antigos Egypcios, que adoravam os 
meímos elementos ; porque eftes não tendo 
em feu principio conhecimento algum de 
Deos , confiderando o movimento , e for- 
mofura das luminarias celeítes , começáram 
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a honrallas por deofes , chamando ao Sol 
Ofiris, e á Lua Ifis. E vendo quão necef- 
farios eram os elementos á vida humana , 
attribuindo-lhes divindade, os vieram a ve- 
nerar debaixo dos nomes que lhes deram ; 
chamando ao ar Jupiter, ao fogo Vulcano, 
á agua Neptuno , € á terra Ceres. Eltes no- 
mes mudáram eltes Gentios de que tratamos; 
em outros, com a mefma figuificação da ter- 
ceira parte deltes originaes , que he de dou- 
trina Moral , de que trataremos algumas 

coufas. | 
A primeira, que nas efcalas enfinam aos 
moços, são os nomes dos idolos; e depois 
que palam o A. B. C. lhes lem huus pre- 
ceitos moraes de bem viver, ehuns prover- 
bios, eavifos pera a vida politica, com mui- 
tos adagios, e comparações, que todos ufam 
como: balifas do eftado que hão de feguir; 
“de lavradores , foldados , mercadores , ou 
letrados; Depois de fe perfeiçoarem noler, 
e cfcrever , dam-lhes coufas pera eftudar , 
como pontos de fua lei, ceremonias , hilto- 
rias, fentenças graves. E daqui nafce fahi- 
rem das eícolas todos muito-refolutos em | 
feus ritos , e muito aítutos em feu vivers 
Apôs ifto lhes lem outros livros de confe- 
hos; e preceitos moraes pera confervação 
da vida humana. Hum livro tem elles de 
hum homem havido antre elles por mui dou- 
to, 
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to, chamado Valuver , natural da Cidade de 
Meliapor, que concorreo no mefmo tempo 
do Apoftolo S. Thomé , que contém mil 
trezentos e trinta verfos , em que trata do 
conhecimento de hum fó Creador , da re- 
verencia que fe lhe deve, do louvor da pe- 
nitencia, humildade, abitinencia, e do def- 
prezo dosidolos; e por eftas coufas, e por 
outras que alli efcrevem, fe prefume que foi 
doutrinado pelo mefmo Apoftolo S. Thomé. 

A quarta parte de feus originaes , que 
he a derradeira, trata das ceremonias , e fa- 
crifcios , que já dilemos ; e aqui fó trata- 
* Temos de feus encantamentos, e primeiro di- 
remos huma coufa, que já nos hia ficando, 
pera que fe faiba a malicia dos Bragmanes 

Em toda a India ha muitos templos ale- 
vantados a todos os idolos, como já diffe- 
mos, fómente ao Brahemá não ha hum fó, 
fendo ao que elles attribuem o governo da 
terra , e ito he porque lhe tem elles ufur- 
pado o feu lugar, chonra, porque dizem, 
que delcendem delle, e mettem em cabeça 
aos fimples , que os ajuntamentos , e luga- 
res em que moram (que são fempre fepara- 
dos) são dedicados ao Brahemá, e fazem-fe 
adorar em feu nome; e afim nas partes que 
elcolhem pera fuas vivendas , não lhes en- 
tra outra cafta alguma per nenhum cafo, e 
{empre efles lugares são fós em valles fom- 

= brios 


Dec NV Liv. VE Car IV. ZE 


brios ao longo de ribeiras, bofques ferrados 
de arrecaes , betraes , jaqueiraes, manguei- 
raes, e dito muito; porque como não co- 
mem carne, nem peixe, a mór parte de feu 
mantimento são aquellas frutas. Aos Portu- 
guezes fó não vedão a entrada em feus cer- 
cados, ou por reípeito que lhes teram, ou 
por outra alguma razão , que elles fabem; 
e não fó nas terras de nofla jurdição , mas 
ainda por effe fertão dentro nas alheias : e 
a mim me aconteceo (fendo Vifo-Rey da 
India D. Antão de Noronha ) ir de Goa pe- 
ra Chaul por terra na força do inverno com 
dous, ou tres companheiros, e quando acha- 
vamos lugares de Bragmanes, não nos que- 
riamos agazalhar em outros , fem embargo 
de nos não darem a comer fenão o que el- 
les comião ; e do grande refguardo, e ce- 
temonia com que nos communicavam, por- 
que nos agazalhavam em varandas, que tem 
na face dos apofentos , e faziam o comer 
dentro em fuas cafas á fua vontade , e quan- 
do O traziam o punham no chão, affaftado 
de nós dez, ou doze paflos, e -tornavam-fe 
a recolher, e nós o hiamos buícar. Depois 
de comermos , tornavamos os pratos a feu lu- 
gar, que elles vinham arrecadar , e traziam 
vafos cheios de agua, que deitavam por fi- 
ma primeiro que os tocaflem; e depois que 
nos hiamos , faziam mui grandes purificações:, 
az 
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lavando-fe com muitas ceremonias , e em- 
boitando as varandas, como fe foramos fe- 
ridos de algum mal contagiofo. E porque 
tem feito crer aos fimples , que quem ado- 
ra a hum Bragmane, o faz ao Brahemá, 
lhes visram a ter tamanha veneração, como 
ao mefmo idolo; e os Reys os trazem por 
elte refpeito fempre apar de fi, pera com 
elles fazerem fuas eleições, porque lá fente 
o demonio hum não fei que nefte peccado 
da hypocrifia , que até antre eltes barbaros 
reina, e governa. A caufa, por que tambem 
chegáram a tanto refpeito, be porque fe de- 
ram à efpeculação das coufas naturaes dos 
Signos, e Planetas , curfos , qualidades , con- 
junções , oppolições; no que são tão efper- 
tos, que não erram hum ponto , pelo que 
muitas vezes predizem diluvios, feccas, fo- 
mes, guerras , e outros acontecimentos. E 
quando os ignorantes vem fucceder o que 
elles dizem, o notam por milagre , e efpi- 
rito de profecia , e os adoram por deofes. 
E pera cobrarem maior credito, e authori- 
dade com todos, ( porque são os mores hy- 
pocritas do Mundo, ) ajudam-fe pera tudo 
da arte Magica , feiticerias , familiares, ben- 
zedeiras, e de lançadores de efpiritos mãos; 
e tudo ifo fazem com exteriores medonhos;, 
e unturas de cinza , que he o final que o 
demonio- lhes tem dado , pera quando fe 
E quis 
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quizerem valer delle. Fazem todos os annos 
reportorios novos pera os Eclipfes do Sol, 
e da Lua, etem hum perpétuo, a que cha- 
mam Panchagão , que lhes ferve de decla- 
rar feus agouros. Ufam de fortes, e feitice- 
rias em hum quadrangulo, em que tem por 
fua ordem os doze Signos do Zodiaco, não 
fó com os nomes que lhes deram , mas com 
as proprias figuras, e fignificações , que as 
dos antigos Eeypcios. Dizem que ha fete 
Ceos, e que de hum ao outro ha de vacuo 
cem mil jornadas , e cada jornada de feis 
mil leguas , que vem a fazer feiscentas mil 
leguas. E dizem, que efte primeiro Geo tem 
“em fi as Eftrellas fixas , e os Planetas. No 
fegundo Ceo, que chamam Malougão , di- 
zem que vivem os deofes com fuas mulhe- 
res. No terceiro Ceo , chamado Manalou- 
gão , dizem que eftam os penitentes. No 
quarto Ceo , chamado Genalougão, os An- 
jos. No quinto Ceo‘, chamado Tapalougão, 
dizem que eítão os Religiofos, que profef- 
fáram caftidade, e pobreza. No fexto Ceo; 
chamado Jatalougão, repartem elles em tres . 
partes, e em cada huma dellas hum daquel= 
les Regentes, que já diflemos. Eftes Ceos, 
dizem que osrodea outro, que tem de grof} 
fura hum cento de jornadas ; etoda efta má- 
quina esferica afirmam , que a fultenta fo- 
bre feus hombros huma mulher , chaga 
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Adarafati, que quer dizer verdade ; e affim 
o interpretam feus Theologos. Tem pera fi, 
que o Mundo não he hum fó , fenão qua- 
torze: os fete fuperiores , que aflima diffe- 
mos, e os outros inferiores : e fobre ifto 
contam abusões fem ordem alguma. Dizem 
os feus Theologos , que todas as creaturas 
que Deos creou , affim racionaes, como ir- 
racionacs , e ainda vegetativas , que tudo 
havia no Ceo , primeiro que Deos fizeffe o 
Mundo; e que ifto debaixo foi hum retra- 
to do de fima. Negão os Antipodas, e di- 
zem , que o Sol não fe mette por debaixo 
da terra, fenão que anda ao redor della; er- 
TO, em que outros mais politicos cahiram , 
que ElRey D. Manoel de gloriofa memo- 
ria desfez por meio daquelle valorofo Ca- 
pião D. Vafco da Gama, que defcubrio ao 
Mundo quantas coufas a elle eftavam en- 
cubertas, 

Affirmam mais eftes Gentios não fe ful- 
tentar a terra no ar por nenhuma caufa na- 
tural , ou milagrofa , fenão que eftá fobre 
certas cabeças de ferpentes , e que aquellas 
tambem eftão fobre certos alifantes ; e que 
Os tremores que às vezes fuccedem na ter- 
ta, são por caufa das cobras bolirem , com 
outras parvoices fem fundamento. Todas ef 
tas brutalidades andam eferitas em verfos À 
e aílim as crem como coufas muito certas, 
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e não acceitam razões algumas contra O 
que feus meítres lhes enfináram , e afferram= 
fe aos livros, e aos meftres de quem apren- 
déram. São todos tão captivos do demonio 
que nem pera remediarem fuas neceflidades 
podem dar hum fó paflo fem fua licença , 
cativando-lhes as liberdades com fuperitições 
fem conto, de bons, e mãos dias, de boas, 
e más horas ; de feição , que muitas vezes 
por deixarem paffar huma hora , em que achã- 
ram ruim agouro, perdem grandes negocios 
de fazendas, e ainda o remedio pera as vi- 
das, eenfermidades, porque nenhuma cou- 
fa fazem fem a regiltarem com feus Bra- 
- gmanes; e ella he a mór oppreísão que os 
póvos tem em feus Reys , elperarem por 
boas horas. Eltes agouros quafi em todas as 
creaturas as notão : nos homens, quando no 
principio de feu negocio, fe alguem lhes dá 
hum efpirro fó, deixou logo tudo. Se por 
humm caminho encontram com huma {6 pef- 
foa , tem-no por tão ruim final, que fe tor= 
nam pera cafa. O huivar do cão he havi- 
do por final funebre : e afim mefmo o can- 
tar do mocho fobre fuas cafas. A gralha, fe 
atravefla por diante do que caminha , he 
muito ruim final; e nas mais aves confide- 
ram o vôo. Dos bichos no cantar. Na hof- 
8 tem mais tento que em tudo; e queren- 
do fazer algum negocio , fe em ponpe 
es 
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lhes canta, afirmam que teram ruim fuccef | 
fo ; e deftas coufas tem grandes livros de 
Juizos. 

Quanto ás caftas, o maior impedimento 
que ha na conversão dos Gentios , he afu- 
perítição que guardam em fuas caftas , fem. 
fe poderem tocar , communicar, nem mif- 
turar com outros, como Ífuperiores com in- 
feriores; os de hum rito com os de outro, 
E são nifto tão abominofos, que já fe acon 
teceo chegarem muitos 20 eftremo da vida, 
fó por não tocarem no comer do outro , nem 
em fuas coulas , com medo de não perde- 
rem a cafta, e ficarem immundos, As pel 
foas com quem mais guardam efta ceremo- 
nia he com os Portuguezes , porque co- 
mem vaca; e afim em fallando com hum 
delles, ou tocando nelle, logo fe vam pu- 
tificar, como antigamente faziam os Judeos 
com os de Samaria. Nos cafamentos per ne- 
nhum modo fe podem mifturar , nem tnu- 
dar eftado. O capateiro com a filha do ou- 
tro, O ourives o mefmo , e afim todos os 
mais oficios, e eftados ; coufa, em que tam- 
bem Licurgo teve muito tento na reformas 
ção da fua Republica Efpartana. Nifto nos 
hão metteremos, porque no noffo Portugal 
anda ifto mui corrupto. Fazem eltes Gentios 
feus cafamentos em certo tempo do anno 
com grandes ceremonias , e duram fuas fef- 
tas 
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tas por eípaço de quinze , ou mais dias, 
em que fe dam grandes banquetes, e no ca- 
bo fe entregam as noivas com grandes ce- 
remonias ;.e ellas por nenhum cafo podem 
fallar aos maridos , nem elles com as mu- 
lheres diante dos pais, nem podem nomear 
hum a outro diante de gente, nem come- 
rem juntos , o que guardam tão infallivelmen-= 
te, que ainda depois de alguns deftes fe fazes 
rem Chriflãos , guardam os mefmos coftumes 
com {fuas mulheres; mas efte interdito não 
dura mais, que em quanto não tem filhos. 

Em todo efte Oriente ha quatro caftas, 
que precedem a todas as mais, fegundo hum 
livro que tem, chamado Jadegaltutan, que 
quer dizer pomar de caftas, que he hum li- 
vro de nobrezas. A primeira cafta he a dos 
Rayas, que he huma nação nobiliflima , de 
que todos os Reys do Canará procedem , 
que {fe tem por tão antigos, e famofos nas 
armas neftas partes, como nas da Europa 
os Godos: Deftes fe tem tamanha confiança, 
pela grande fidelidade em que até agora fe 
tem fultentado , affim na paz, como na guer- . 
ra , que fervem da guarda da peífoa dos 
Reys. Efes tem por opinião nas guerras, 
perderem antes as vidas , que as armas, 
e aílim ganham foldo dobrado de todos ; 
são homens de boa converfação , cortezes, 
faciles, e bem acoftumados. 
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“À fegunda cafta he a dos Bragmanes, 
ainda que elles querem preceder aos outros, . 
afim pelo Sacerdocio , como pelas letras, 
fobre o que antre elles ha tantas queftões ,. 
como antre os noílos Doutores, fobre qual 
precede, fe asarmas., fe as letras. 

À terceira cafta he a dos Chatins , que 
são mercadores groílos, de ouro, prata, pe 
draria, fedas , roupas, e outras fazendas de 
preço. Deites fazem em todos eftes Reynos 
muita conta, pelos proveitos que dam 4 
fuas rendas. | 

A quarta cafta he a dos Balalas, que são. 
os lavradores. Eftes são tão eftimados; que 
podem os Reys cafar com fuas filhas; por- 
que dizem , que são homens que fuftentam 
os Reynos. Deftas quatro caftas fe derivam 
cento noventa e feis, e eftas tambem repar- 
tem em duas partes, a que chamam Valan 
ga, e Elange, que quer dizer os da mão 
direita, e os da efquerda ; e eltes como im 
feriores aos outros , nem pelas ruas lhes po 
dem paffar com fuas procifsões, nem cafa- 
mentos. E como eftes privilegios de caftas 
são antiguifimos , nem os mefmos Gentios 
fe fabem determinar de que cafta fejam, 
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De bum navio de Caftelhanos , que foi ter 
ás Ilhas de Maluco , que fe perdeo: e das 
coufas que acontecéram a Antonio Gal- 
vão Capitão de Ternate. 


P Orque as-coufas de Dio nos não: deram 
lugar pera continuarmos. com as de Ma- 
luco, o faremos agora aqui com as que fuc- 
cederam, parte do anno de 1537 , e parte 
de trinta e oito; e contaremos primeiro de 
hum navio: Caftelhano , que fe-perdeo nos 
Papúas o anno de trinta e fete. Mandou Fer- 
não Cortez ao Perú hum. Fernão Grizalva 
em dous navios com hum prefente ao Piçar- 
ro, e da torna viagem deípedio com a ref- 
pofta. o outro navio, e elle foi. fó defcubrir 
humas Ilhas, que-eftavam ao Ponente, por 
haver fuípeitas de ferem riquiflimas de ou- 
To; é porque efte regimento do Cortez fem- 
pre o levou em: fegredo:, tomáram alguns 
occafião pera dizerem , que o Grizalva hia 
fugido por fer mexericado de certas culpas. 
Partio efte homem do porto de Pageta, que 
eftá em feis gráos do Norte, no principio 
de Abril no anno de trinta e fete , e correo 
a Oefte , e a Suduefle, até fe pôr em vin- 
te e nove grãos do Sul ; e por lhe render 
-o mafto , arribou em poppa á linha ,e morreo- 
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lhe nefte caminho o Piloto, e por aquella 
derrota foi até fe pór em dous gráos do Nor- 
te, aonde lhe acabou de quebrar o mafto ; 
e remedeando-o com humas entenas , fol cor- 
rendo atévinte e finco gráos , e indo deman- 
dar a terra , cuidando que tomaíle a Cali- 
fornia , não achou nenhum final della. E por- 
que os ventos: eram Leftes, e Noørdeftes rti- 
jos , determinou de-tornar pera a Eguino- 
cial, comosfez. : N E 

“ Indo afim em fua derrota, lhe requerê- 
Tam os da'não que arriballe a Maluco; por 
curfarem pera lá os tempos; mas difto fe 
efcufou elle-com lhes dizer ; que não que- 
ria fer havido por traidor , nem entrar nas 
demarcações PEIRey de-Portugal, fobre o 
que teve paixões com os Officises , e vindos ás 
armas, foi o Grizalva morto com hum feu 
fobrinho: , chamado Lopo Dávalos , e em 
feu lugar elegêram “os da náo o Meftre ; que 
logo tomou a derrota de Maluco , e achá- 
ram tantas calmarias , que puzeram quatro 
mezes até os Papúas, que foi a primeira ter- 
ra que tomáram , e hiam já taes; que não 
havia mais de fete homens vivos , porque 
todos os mais lhes morrêram de fomes , e 
trabalhos. Chegando aqui, fe lhes acabou-de 
defpedaçar o navio de podre; e milagrofa- 
mente fe fuflentou até então no mar, por ha- 
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tendo-fe efes que ficáram no batel , foram- 
fe de longo de huma Ilha , chamada Cref- 
pei, donde lhes fahíram muitos negros , e 
tantos fe mettêrarı no batel , que o alagá- 
ram, falvando-fe os Caftelhanos em terra, on- 
de os cativáram, e foram levados a vender 
por effas Ilhas miferavelmente ; e alguns fo- 
ram ter à Maluco nefte anno detrinta e oi- 
to, que Antonio Galvão recolheo , e fez 
muitos gazalhados , mandando-lhes dar tudo 
o de que tinham neceflidade. Nefte mefmo 
tempo andava huma Armada de coffairos da- 
quellas Ilhas , que tinham feito grandes rou- 
bos, e damnos , avexando , e maltratando 
toda aquella Chriftandade, e fobre tudo a- 
meaçando a todos, que haviam de ir fobre 
Ternate, Difto foi logo Antonio Galvão avi- 
fado; e como não tratava de mais, que do 
ferviço de Deos , e de feu Rey , determi- 
nou-de acudir áquellas coufas; e pedio aos 
Reys de Tidore, e Ternate algumas coro- 
coras, = lhe deram armadas, e com gen- 
te; e nellas mandou embarcar defles poucos 
Ortuguezes, que havia alguns , e fez Cas 
pitao mór hum Clerigo ; chamado Fernão 
Vinagre, homem de muito animo , e dé bom 
entendimento. - e Rs a 
-Effe partio com efta Armada em bufca 
da dos coffairos, eténdo della avifo, a foi 
demandar ; e encontrando-fe fe enveltiram 

seo D i fen- 
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fendo o Padre o primeiro que abalroou à 
Capitania, onde fe baldeou logo armado 
em humas couraças com huma efpada, ero- 
della , fendo acompanhado de alguns dos: 
{eus ; e de maneira pelejáram , que com mor- 
te dos mais dos inimigos axorou a coroco-: 
īa, e a tomou por poppa da fua , efoi aju- 
dar às da fua companhia, que eftavam tra- 
vadas. Como as dos inimigos víram o feu 
Capitão mór deftroçado , fugiram as que pu- 
deram, e todavia ficáram nas mãos dos nof 
{os a mór parte. Desbaratada a Armada, foi 
O Padre Capitão com ella átoa vifitar todas 
aquellas Ilhas, porque viflem os inimigos o 
caftigo que dera aos coflairos ; e pera que 
fe refreaífem, foi-lhes dando em fuas povoa- 
ções , defiruindo-lhas , e affolando-lhas , e 
aos Chriltãos que achava fazia muitos mi 
mos, e gazalhados, promettendo-lhes fem- 
pre favor, e ajuda, e perfuadindo-os a ef 
tarem firmes na Fé, dando-lhes do que po: 
dia: Ito fez com tanto amor, e brandura 5 
que não fó obrigou aos Chrillãos ao ferem 
de verdade ; mas ainda forçou a muitos Gen- 
tios a irem pedir o Baptifmo com grandes 
exteriores de vontade livre, e não forçada, 
que elle confolou, e baptizou , exercitando, 
ni- quanto por alli andou; com muita cari- 
dade o officio de verdadeiro Prelado, e de 
muito bom Capitão; e não havendo mais 

Es e que 
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que fazer, voltou pera Ternate, aonde foi 
mui bem recebido. - e É 
Poucos dias depois teve Antonio Gal- 
vão por novas, que era chegada a Amboi- 
no huma Armada de Juncos de Jaoa , que 
vinham a refgatar cravo; e temendo que fua 
vinda caufafle alguma alteração , e novidade 
naquelles Reys , que tinha confervados em 
amizade, e com quem hia pairando por ne- 
cellidade , e que {obre iflo lhes damnaílem 
o preço ás drogas, o que fería grande perda 
do ferviço , e fazenda dElRey ; ordenou 
com muita preíla vinte e finco corocoras , ab 
fim das que tinha , como de outras que a> 
quelles Reys lhe deram, e mandou embar- 
car nellas quarenta Portuguezes , e quatro- 
centos dos naturaes, e fez Capitão mór Dio= 
go Lopes de Azevedo, a quem deo por re- 
gimento, que foffe por todas aquellas Ilhas 
em bufca dos juncos, e pelejafle com elles: 
Partida efta Armada , tomou a derrota de 
Amboino, e chegando áquella Ilha , houve 
vita dos juncos, que eram dez muito gran- 
des; e preparando a fua Armada , os foi lo+ 
go enveltir , por lhe parecer que teriam a 
mór parte da gente em terra; e como de fei- 
to aflim era. E dando-lhe primeiro a fua fal- 
va de artilheria , e pondo-lhe as prôas , balt 
deou-fe dentro com os Portuguezes ,.à pezar 
de muitos golpes dos Jaos , que ~ a 
: lhes 
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lhes defender a entrada , e afim dentro nel- 
les fe travou huma muito cruel batalha, por- 
que os Jaos são os mais esforçados homens 
de todas aquellas partes, (e afim fe traz por 
adagio , Malayos namorados, Jaos valentes.) 
A briga nos juncos andou muito acceza , em 
que os noflos depois de muitos tranfes dei- 
xaram os Jaos cfpedaçados, e os juncos ren- 
didos os finco delles, que effes fó fe abor- 
dáram; os mais vendo a coufa tão mal pa- 
rada ,largáram as velas, e foram-fe acolhen- 
do. Nos que ficáram prezados fe acháram 
algumas peças de artilheria , muitas muni- 
ções, e huma fomma de dinheiro, e fazen- 
das, que traziam pera o refgate do cravo, 
de que tambem já acháram algum. Com ef- 
ta vitoria ficáram todos os daquellas Ilhas 
amedrontados , e foram muitos daquelles Se- 
nhores a dar a obediencia a Diogo Lopes 
de Azevedo, porque foi cofteando todas a- 
quellas Ilhas, e caftigando alguns revéis; e 
aos que {e hiam fubmetter debaixo defta vat- 
fallagem, fazia grandes gazalhados , e paf- 
fava-lhes feguros , e cartas de vaflallagem. 
E como nefte tempo eram os homens 
tão zelofos da Fé de Chrifto , que nunca 
cortáram com a efpada temporal, que tam- 
bem o não fizeflem com a efpiritual , não 
quiz Diogo Lopes de Azevedo fer nefta par- 
te havido porfervo inutil, eaflim não ches. 
gou 
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gou a qualquer Ilha daquellas, que não con- 
vidale aos naturaes pera as vodas do Se- 
nhor, por meio de hum Sacerdote- que comi- 
figo levou; e afim trouxe à manada, € re- 
banho do Senhor os lugares de Ativa, Ma- 
telo, e Mecivel, cujos moradores recebêram 
a agua do Santo Baptifmo com grande ale- 
gria, e contentamento de todos , fendo os 
primeiros os Governadores , € Regedores 
delles; mas como os Miniftros Evangelicos: 
eram então mui poucos , ficáram etes ten- 
ros filhos da Igreja deftetados , por não ha- 
ver quem os foffe fuftentando- com o leite 
da doutrina de Chrito , e de feu fagrado 
Evangelho, ficando Chriltãos fó nos nomes. 
Diogo Lopes de Azevedo depois que por 
alli fez tudo o ao que hia, e que lhe che- 
sou a monção, fe recolheo a Ternate , on- 
de foi muito bem recebido do Capitão , e 
de todos. Nefte eftado deixamos por ora às 
coufas de Maluco até tornar a ellas. - 


tão 
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~ CAPITULO VI 
Da Armada, que efle anno de 1 539. par- 
"do do Reyno , de que era Capitão mór 
Diogo Lopes de Soufa: e de como o Ga- 
morim mandou pedir pazes ao Vifo-Rey 


-~ D. Garcia de Noronha: e dosCapitulos 


com que lhas concedeo. 


C Omo o ruim fitceo das galės dos Ru- 


mes , e mais Armada, que veio cercar 


a fortaleza de Dio, (a que podemos chamar 


desbarato, pois fe recolhéram fugindo com 


quafi a metade da gente morta , e muitas 


vazilhas menos, ) ficáram todos os Reys vi- 


“zinhos tão aflombrados , que como päfma- 


dos cuidando nefta jornada, e potencia da 


Armada do Turco, não podiam acabar de 


crer aquilo, (porque na imaginação de to- 


“dos haviam por extinguido de todo o nome 


Portuguez daquella feita, e que os Rumés 
ficariam fenhores de tudo o que elles pof- 
{uiam no Oriente; porque em todo elle não | 
ha mór terror, eefpanto, que efte nome de 
Rumes , porque pera os fenhorear a todos, 
fegundo em {fuas imaginações efavam temi- 
dos, ereceados, não era neceflario tão po- 
tente Armada , mas em qualquer parte que 
quinhentos Rumes puzeffem os pes, fe lhes 
defpejaria logo tudo fem golpe de a 
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E vendo agora huma tamanha Armada, que 
atroava o Mundo , recolher-fe tão desbara- 
tada das mãos de tão poucos homens, en- 
colhidos todos, tratáram de folicitar aami- 
zade dos Portugúezes , mandando logo O 
Zamaluco, e o Idalxá vifitar ao Vifo-Rey:; 
ea confirmar as pazes. O Camorim, e Im- 
perador do Malavar , tão poderofo , erefpei- 
tado entre todos os Reys da India , € tão 
“conhecido por todo o Mundo , (tanto, que 
por toda a Europa fenão nomeava fenão por 
Rey de Calecut, ) efte defejândo de não: vi- 
ver com fobrefaltos, e de grangear a ami- 
zade dos Portuguezes, pera fe confervar em 
feus Reynos , e ainda com feu favor dila- 
tallos; tratou ete inverno efte negocio com 
Manoel de Brito , Capitão da fortaleza de 
Chalé, a quem pedio quizefle fer terceiro 
“com o Vifo-Rey nas pazes, e amizades que 
com elle: delejava ter. -E tanto puxou por 
ito, que fe lhe offereceo pera ir a Goa em 
companhia de feus Embaixadores a fallar ao 
Vifo-Rey, o que o Camorim eftimou mui- 
to. E mandando negociar China Cotiale, feu 
Regedor mór, com muito grande acompa- 
nhamento pera efta jornada, fe foi a Cha- 
lé , aonde Manoel de Brito-o recebeo mui 

onradamente , tendo já embarcações. pref- 
tes pera pafar com elle a Goa. Tanto que 
“entrou Setembro, fe começou a-embarcar E 

E 
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fe fez á véla, deixando a fortaleza entregue 
ao Alcaide mór; e a dez de Setembro che- 
gáram à barra de Goa , juntamente com a 
Armada, que aquelle anno tinha partido do 
Reyno , que eram finco nãos, de quem vi- 
nha por Capitão mór Diogo Lopes de Sou- 
fa, e os mais Capitães , D. Roque Tello 
provido com-a fortaleza de Cofala, Alvaro 
Barradas, Simão Sodré, Henrique de Sou- 
fa Chichorro , que o Vifo-Rey D. Garcia 
de Noronha mandou de. Moçambique com 
recado a Portugal, como já dilemos no Cap. 
IX. do Liv. II. Sabendo o Vifo-Rey da che- 
gada dos Embaixadores á barra ; mandou 
recado a Manoel de Brito, que fe detivef- 
fe em Pangim , em quanto fe preparava o 
recebimento que queria fazer ao Embaixa- 
dor , mandando-o agazalhar alli mui bem, 
e fez ordenar as coulas neceflarias pera el- 
le, e que fe lhe preparaflem todas as galés, 
e fuftas pera fua entrada , eapofentos. guar- 
necidos a feu modo. Dahi a alguns dias o 
recebeo com grande mageltade. Eltava o Vi- 
fo-Rey D. Garcia de Noronha de tabardo , 
e beca de veludo , barrete redondo com gol- 
pes, e pontas de pedraria , efpada , e ada- 
ga de ouro ,-borzeguins, e pantufos de ve- 
ludo , que era o verdadeiro, e antigo trajo 
Portuguez. E como era de tão grande ef 
tatura de corpo , que lhe fobejava-todo o 


pef- 
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pefcoço por fima de todos os Fidalgos, que 
na India havia, e que alli o eltavam acom- 
panhando, e era de oitenta annos, com hu- 
ma barba branca, grande , e comprida , em 
fua veneranda peífoa parecia logo digno do 
cargo que reprefentava. O Embaixador vi- 
nha em meio do Capitão da Cidade, e de 
Manoel de Brito, que o levava pela mão; 
e alim o aprefentáram ao Vifo-Rey , que 
o abraçou, etando encoltado a huma cadei- 
ra de brocado debaixo de hum docel do 
mefmo. 

Paífadas as palavras ordinarias de cum- 
primentos, e de lhe perguntar por ElRey, 
e Principe , o defpedio , € mandou agaza- 
lhar. Dahi a alguns dias o tornou a ouvir, 
prefente Manoel de Brito , Secretario, Vea- 
dor da Fazenda , e mais Officiaes , € vie- 
ram a fallar em pazes. O Vifo-Rey lhe man- 
dou que déile os apontamentos 20 Secre- 
tario pera os verem em Confelho , que el- 
le deo, e o Vifo-Rey os mandou ler (pre- 
fentes todos os Fidalgos ) que pera lo fo- 
ram chamados , e debatidos , e viltos mui 
bem, fe vieram a concluir as pazes com os 
Capitulos feguintes. 

“» Que o Camorim fe obrigava a dar to- 
»da a pimenta de feus Reynos pelos pre- 
»ços que a dava ElRey de Cochim; e que 
»o Vifo-Rey lhe largalle a Ilha de Cama- 


» ráo 
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»rão dorite , que eltava no rio de Chalé, 
» que lhe tinham tomada, em que fe faria 
»o pezo , e entrega da pimenta que. havia 
» de dar. | 

` »Quetodo o gengivre de fuas térras da- 
» ria:a razão o bar de noventa e dous fanões, 
» entrando nelles os direitos que elle Camo- 
prim havia de haver. . 

» Que o Vifo-Rey lhe daria licença pe- 

» ra mandar cada anno nas nãos do Reyno , 
:» por cada cem bares de pimenta que ven- 
» defle a ElRey, dous bares e meio forros 
» pera fi, que lhe pagariam em Portugal a 
» quinze cruzados por cada quintal ; e que 
» o dinheiro que niflo fe montafle lhe man- 
» dariam empregado em azougue , verme- 
> lhão., em coral, (fazendas que então eram 
mais requeftadas que todas, e reípondiam 
» muito,) e a pimenta que embarcafle por 
-p fua conta correria o rifco AEIRey de Por- 
-> tugal; e que perdendo-Ífe alguma náo, el- 
» le feria obrigado a lhe pagar o que nella 
-» perdeffe. E que todas as fazendas que vief 
» fem do Reyno por Íua conta , fe lhe en- 
> tregariam- na nofla fortaleza de Chalé, ou 
»em Cochim, forras de todos os gaftos, € 
» deípezas,.e ifto pela muita perda que el- 
-»le Camorim recebia nos direitos da pimen- 
» ta, que os mercadores de Meca hiam com- 
-»prar a feus Reynos. , por lha não poder 
Bs »ago- 
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»agora vender pela: obrigação do contra-" 
» TO. | 
» Que lhes deixariam levar aos mercado- 
» res Portuguezes todas as fazendas que qui- 
» zele pera irem vender a Calecut , aonde 
» pagariam os direitos ao Camorim”, e nel- 
»les , e nas vendas lhes fariam muitos: fa- 
» vores. : = e - 
» Que lhes dariam feguros a fuas náos 
» pera navegarem' pera onde quizeffem , fem 
» fe lhes fazer aggravo algum, € o que lho 
» fizefle, foffe por iflo muito bem caftigado. 
» Que lhe não tirariam asjangadas, que ao 
» prefente tinha em fuas terras. Eds 
» Que quanto á quebra, que O Camorim 
»tinha com Mangate Caimal ;-que o Vifo- 
»Rey os comporia de maneira, que O Man- 
»gate ficaffe fatisfeito. é 
» Que elle Camorim não faria guerra a 
samigo algum do Eftado, e que recebendo 
» algum aggravo de algum delles , o faria 
ya faber ao Vifo-Rey, ou Governador da 
» India pera lho emendarem ; € fatisfazerem 5 
»e que não tendo elle Camorim o tal cum- 
» primento, em tal cafo o Vifo-Rey ajuda- 
aria á peffoa a que elle fizeffe guerra, fem 
» por iflo quebrar o juramento das pazes. 
»fe o Rey, ou Senhor com que elle Camo- 
» rim tiver algumas diferenças, não quizer 
» etar pelo-que o Vifo-Rey.,-ou Gogi 
2 a GOL 
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»dor ordenar, em tal cafo elle Camorim o 
» poderia caftigar. É 

» Que outrofi não confentiria nem a 
» feus vaflallos, nem a mercadores Eftrangei- 
» TOS, Navegarem de feus- portos pera os de 
» Meca , nem pera os da cofta de Arabia, 
» porque não levaflem de feus Reynos a pi- 
» menta, e gengivre, que era obrigadoa dar 
wa ElRey de Portugal por efes contratos, 

» Que elle Camorim feria obrigado a 
» dar toda a ajuda, e favor ao que gover- 
»nalle o Eftado, quando lhe fofle requeri- 
»da, e pedida, e que não receberia em feus 
» portos Turcos, nem Rumes, nem outros 
» inimigos do Eftado. Í 

» Que em todas as fuas terras > nem de 
» feus vaffallos houveffe dalli por diante na- 
» vio algum ligeiro de guerra, nem de paz, 
»e quetodos os que eram feitos fe alevan- 
» taflem, e fizefem de feição, que não pu- 
» deflem fervir mais que pera carga. =- 

» Que duas bombardas nofTas + que tti 
» nham tomadas nas guerras paffadas de Co- 
»chim, as mandaria logo entregar. > 

» Que todos os que em feus Reynos não 
» quizeílem confentir , nem eftar por eftes con- 
» tratos de pazes, os lançaria fóra delles; e 
» fe fenão quizeflem ir, o Camorim osman- 
» daria matar, e o mefmo poderia fazer a 
» pelloa , que governale o Eltado , fem ò 

j- » Ga- 
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» Camorim fe efcandalizar , antes lhe dar 
» pera iflo toda ajuda, e favor. — 

» Que o Vifo-Rey iria a Calecut ver-fe 
»com o Camorim pera ambos jurarem as 
» pazes. » gas É 7 

Deftes contratos fe fez aflento no livro 
delles pelo Secretario João da Cofta , em 
que fe afináram o Embaixador do Gamo- 
rim, China Cotiale , que: pelos poderes que 
tinha d'ElRey feu Senhor os acceitou , € 
com elle os Officiaes PElRey , e alguns Fi- 
dalgos ; e logo o Vifo-Rey mandou apre- 
goar as pazes por toda a Cidade de Goa, 
o que fe fez com grande folemnidade , fef- 
tas, ealegrias de todos; mandando o Vifo- 
Rey logo negociar a Armada pera fe embar- 
car , defpachando as náos da carreira pe- 
ra irem a Cochim tomar a carga, mandan- 
do hum galeão com provimentos a Ceilão , 
e outros pera as fortalezas de Dio , e Or- 
muz, negociando-fe o mais depreíla que po- 
dia pera fe embarcar. aims 


SE 
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CAPITULO V 
De como o Vifo-Rey D. Garcia de Noronha 
= adoeceo , e mandou feu filho D. Alvaro 4 
jurar as pazes com o Camorim: e deco- 
como Antonio da Silveira fe embarcou pe- 
«vao Reyno: e de como lá foi recebido. 


Ndando o Vifo-Rey negociando-fe pe- 
à ra fe embarcar pera fe ir ver como 
Camorim , como ficou affentado no contra- 
to das pazes , veio adoecer de humas febres; 
e como era muito velho, ficou logo tão fra- 
Co, que quafi não eftava pera governar; pe- 
lo que aflentou em Confelho , que fofle em 
{feu lugar {feu filho D. Alvaro com Diogo 
Lopes de Sonfa, Capitão mór das nãos do 
Reyno , ( que em Goa ficou pera acompa- 
nhar o Vifo-Rey,) e por coadjutores Dom 
João de Caftro, Fernão Rodrigues de Caf- 
tello-branco;, Veador da Fazenda, e Secre- 
tario , dando-lhes Procurações baftantes pera 
em feu nome jurarem as pazes com o Car 
morim. E porque ifto era já entrada de De- 
zembro , embarcáram-fe com muita preíla; 
defpedindo o Vifo-Rey o Embaixador do 
Camorim com muitas honras , e peças pe- 
ra ElR ey, e pera elle, e o mefmo pera El- 
Rey de Chalé, e Tanor , entregando-o à 
Manoel de Brito que o trouxe. D. Alva- 
o To 


vo quis 
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ro fe fez à véla com toda a Armada , quë 
era de muitos galeões, e outros navios ; ê 
os Capitães, que nefta jornada O acompanhá- 
ram, foram os feguintes: ` SEDE 

Diogo Lopes de Soufa , D. João de Caf 
tro, Fernão Rodrigues de Caftello-branco , 
Veador da Fazenda , D. João de Lima; 
D. João Deça, D. Paio de Noronha, Dom 
Manoel de Menezes ; eftes em galeões. Ca- 
pitães de caravelas , Francifco de Bairros; 
Diogo de Soufa, eoutros. De galés , João 
de Mendoça , Fernão de Lima, Pero de Le- 
mos, D. João Manoel o Alabaftro , João 
de Soufa Rates, e Manoel de Soufa de Se- 
pulveda. Capitaés de galeotas, e fuítas, O 
Secretario, D. Manoel de Lima , Bernaldim 
de Soufa, D. João Maftarenhas, D. Trib 
tão de Soto-Maior ; D: Francifco de Mene-. 
zes, Martim Correa da Silva, D. Diogo de 
Almeida Freire, Francifco de Sá dos Ocu- 
los Fernão de Soufa de Tavora ; Dom 
Francifco de Noronha, D. Diogo de Vaf 
concellos, T'riltão de Taide , eontros a que 
não achámos os nomes. E feguindo fua jor- 
nada , foram furgir nabarra de Panane , on- 
de o Camorim eftava. D. Alvaro mandou lo- 
go defembarcar Manoel de Brito com o Emts 
baixador, pera que o fofle entregar ao Ga- 
morim , que já o efperava com todos os 
Grandes; e o recebeo com muitas honras} 
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e Manoel de Brito lhe entregou o feu Eme 
baixador, que levava pelamāão, afim como 
o elle fez, quando fe embarcou pera Goa. O 
Camorim feftejou muito Manoel de Brito, 
que foi fer hofpede do Embaixador ; e o 
Camorim mandou logo vifitar D. Alvaro 
com algum refrefco. E tratando-fe do mo- 
do, que fe havia de ter no jurar das pazes, 
de que o Camorim tinha mofirado muito 
gofto, não pudéram concluir nas viftas por 
razão das preeminencias; pelo que fe affen- 
tou, que fofle a terra o Secretario pera com 
Manoel de Brito as ver jurar, o que fe fez 
ao outro dia com muito grande folemnida- 
de, de que fe tiráram inftrumentos. Feito if 
to, mandou-o Camorim China Cutiale a ver 
Jurar as pazes por D. Alvaro , e com elle 
tres, ou quatro dos de feu Confelho. Dom 
Alvaro tinha no feu galeão todos os Fidals 
gos, e Capitães, e elle muito embandeira- 
do , e formofamente aparamentado , e na 
- tolda os recebeo , onde fe fez aquelle auto, 
ao fom de muitas charamelas, trombetas, e 
falvas da artilheria de toda a Armada. Dif- 
to fe fizeram papeis aflinados por todos. - 
Acabada efta folemnidade, deo D. Alva- 
ro aos do Camorim peças de brocado , ede 
efcarlata , porque levava pera iffo muitas , 
defpedindo-os muito fatisfeitos , e em fua 
companhia o Secretario, por quem D. Al- 
E “Vão 
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yaro mandou de novo vifitar o Camorim, 
e o Principe com peças mui ricas de prelen- 
te O Camorim mandou logo apregoar as 
pazes em Panane , e Calecut com grandes 
folemnidades de inflrumentos a feu modo » 
e o mefmo fez D. Alvaro em toda a Ar- 
mada com grandes meftras de alegria. Dal- 
li por diante ficáram correndo em amizade, 
Eftas pazes duráram perto de trinta annos ; 
que foram os mais felices, que a India teve s 
porque por toda a cofta do Malavar paf- 
favam navios de mercadores Portuguezes 
grandes, e pequenos, carregados de muitas 
fazendas, com dous homens, furgindo por 
todos aquelles portos, e bahias fem recebe- 
rem hum muito pequeno aggravo. | 

Concluidos os negocios de Penane, foi” 
fe D. Alvaro pera Cochim , onde deo gran- 
de prefa á carga das nãos , eaté dez de Ja- 
neiro as fez 4 véla. D. Eftevão: da Gama, 
que invernou em Cochim, aonde fora ter Q 
Março paífado , vindo de Malaca, eftando- 
fe negociando pera fe ir naquella Armada 
pera o Reyno, dizem que o deixou de fa- 
zer, por humas cartas que pelas mefmas nãos' 
teve do Conde do Vimiòfo , fogro do Con- 
de Almirante feu irmão, em que lhe dizia; 
que fe Martim Affonfo de Soufa fofle ido' 
pera o Reyno, que fe deixafle elle ficar na: 
Índia, e- quando não , que- fefoile :-no que” 
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lhe dava claramente a entender, eftar na pri 
` meira fuccefsão apôs Martim Affonfo de Sou- 
fa. Se 
- Nefta Armada fe embarcou Antonio da 
Silveira , o do cerco de Dio, (a que com 
muita razão poderemos dar o fobrenome 
de Grande, ) que chegando ao Reyno , o fo- 
ram buícar à não o Marquez de Villa-Real, 
o Conde de Vimiofo, o da Vidigueira, o 
- de Sortelha, o de Redondo, e todos os Fis 

algos, e Senhores da Corte, que o levá- 
yam a ElRey D. João , que o efperou em 
Cafa da Rainha com os Infantes , onde o: 
recebeo com muita honra. Dalli fe recolheo: 
pera cafa de fua mulher, filha de Lopo Vaz 
de Sampaio, Governador que foi da India, 
" que já era morto, com quem eftava defpo- 
fado por palavras de futuro, (cujo cafamen- 
to fez jeu pai na India antes de fer Gover- 
nador, como no Cap. II. go Liv. I. da IV. 

Decada temos dito.) Efta Senhora o efpe- 
rava com todos os parentes, e parentas pê- 
ra celebrarem os efpoforios. E indo Anto- 
-nio da Silveira pelo caminho , deteve-fe ane: 
“tes: de chegar a fua cafa, dizendo ao Mar- 
quez ; e áquelles Condes, que o acompanha 
vam, que lheera neceflario tornar a ElRey 
a lhe pedir licença pera receber fua mulher, 
porque lhe efquecêra de o fazer ; quando lhe 
beijára a mão. O Conde do Redondo iE 

à oa dil- 


Dre V. Liv. VI Car. VIL 69 
dife, que fe detivefle que elle lha iria buf 


car; e voltando pera o Paço, entrou com El- 
Rey, e lhe deo conta do negocio. ElRey 
lhe dife ; que era muito contente de elle a 
receber. Com efa licença chegáram a fua ca- 
fa, onde eftavam todos os parentes della, € 
hum Prelado os recebeo perante todos. 
Era tão grande'a fama delle homem, e 
foi tão efpantofo o cerco que fuftentou , que 
todos os Reys Chriltãos o mandáram vifi- 
tar pelos Embaixadores, que traziam na Gor- 
te, e dar-lhe os parabens das vitorias, que 
na Índia houve. E ElRey Francifco de Fran- 
ça o mandou tirar pelo natural, e ofeu re- 
trato foi pofto nacafa da fama entre os Va- 
rões famofos: Era homem de meã eflatura; 
grolo , efpadaudo , de hum juizo fubtil, € 
agudo , de grande coração , e tão liberal , 
que fe houve por prodigo. E affim lhe fez 
ilo nojo com ElRey ; porque o Janeiro de 
quarenta e hum , em que determinava de pro- 
ver a India de Governador, o mandou cha- 
mar a Almeirim, e dizem que com tenção 
de'o mandar á India, e alliefteve com gran- 
des gaftos , e defpezas , dando banquetes aos 
Senhores: da Corte, em que defpendeo mui- 
to. Tito fe lhe eftranhou tanto, que não fal- 
tou quem difleffe a ElRey., -que lhe não con- 
Vinha mandar á India homem , que tanto 
em ordem galaya {ua propria fazenda; 
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pelo que ElRey difimulou , e elegeo pera 
Governador da India Martim Affonfo de 
Soufa; como em feu lugar diremos. E a An- 
tonio da Silveira defpachou com a Capita- 
nía de Machico , na Ilha da Madeira , de 
juro, e de herdade, que renderia então qua- 
fi oitocentos mil reis. É 

Viuvou elle Fidalgo da filha de Lopo 
Vaz logo, porque durou pouco, e cafou fe- 
gunda- vez com huma filha de Ruy Fernan- 
des de Almada, Feitor, e Embaixador d'El- 
Rey em Flandes, tão honrado Fidalgo , -que 
indo em feu lugar outro a {ervir aquella Fej- 
toria, e Embaixada , dizendo a ElRey de 
França, que o que hia era tão bom homem 
como Ruy Fernandes, reípondeo : Se elle be 
tal, aflás de forte bom homem he. Deram- 
lhe com efta mulher quarenta mil cruzados; 
que lhe duráram pouco por fua condição y 
e chegou depois a eftado , que vendeo a Ca- 
pitania de Machico ao Conde do Vimiolo 
por outros quarenta mil, e afim morreo dé- 
pois pobre , mas fempre honrado , porque 
nunca fe acanhou em coufa alguma. Depois 
de falecer Antonio da Silveira , cafou ella 
Senhora , que fe chamava Dona Clara, com. 
Ruy Telles, Mordomo Mór do Infante Dom: 
Luiz , e Alcaide mór de Moura. 


CA- 
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CAPITULO vi. 


De como o Vifo-Rey D. Garcia de Noronha 
faleceo : e das partes ,.€ qualidades 
e de fua peljoas 


Epois que D. Alvaro de Noronha def- 
pachou-as ndos pera o Reyno , deo à 

véla pera Goa, indo em fua companhia Dom 
Ellevão da Gama. Foi devagar por caufa 
dos Noroeftes. De paffagem vifitou as for- 
talezas de Chalé, e Cananor, deixando als 
guns navios de remo por aquella cofta, por 
caufa de alguns ladrões formigueiros , fe os 
houvefle ; e em fim de Março chegou a Goa ; 
achando o Vifo-Rey feu pai já muito mal. 
E foi (ua doença em tanto crefcimento , que 
defconfiáram os Medicos delle, porque era 
muito velho, e decrepito. E moitrando cla- 
ros finaes de feu fim , foi avifado por Re- 
ligiofos , pelo que logo fez todos os au- 
tos de Chriflão , primeiro que tudo. Depois 
mandou chamar todos os Fidalgos , e lhes 
mandou dizer pelo Secretario, que bem viam 
o eltado em que elava, efperando por ho= 
ras ofim derradeiro, pera oque lhe era nes 
cefario defembaraçar-fe de todos os nego- 
cios da vida, pois havia de entrar em ou- 
tros mais importantes da outra , que eram 
os da alma. E porque o: ferviço: PEIRey 
E não 
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não pereceffe , lhes pedia quizeffem confene 
tr, que feu filho D. Alvaro governafle por 
elle, em quanto elle afim eflava; e que des 
pois de falecido, fe faria o que ElRey man- 
dava nas fuccelsões. Os Fidalgos lhes re- 
fpondêram , que Deos lhe daria ainda vida, 
€ faude pera os goverhar a todos; e que fe 
confentifem no que lhes pedia , e viffem 
outrem em feu lugar, haveriam que já era 
morto; que em quanto o tinham vivo, ef- 
tavam todos contentes , e fatisfeitos ; que 
aquillo era já perto do inverno, em que ha- 
via pouco que fazer, pera o que bafiava o. 
Veador da Fazenda. (Tito differam elles, por- 
que D. Alvaro era ainda mancebo , e não 
queriam que os mandafie em coufa alguma.) 
O Vifo-Rey não replicou a ifto, antes man- 
dou 20 Veador da Fazenda Fernão Rodri- 
gues de Caftello-branco , que correfle mui- 
to deprefla com os provimentos das forta- 
lezas, o que elle fez com muita brevidade, 
defpedindo hum galeão pera Maluco , e def- 
pachando D. Jorge de Cafiro pera ir entrar 
naquella Capitanía de que eftava provido, 
por ter acabado feu tempo Antonio Galvão, 
provendo tambem as mais fortalezas da In- 
dia, defpachando muitos Fidalgos pera irem 
invernar a ellas , principalmente pera Baçaim, 
onde foram dar meza Fernão de Soufa de 
Javora, Fernão da Silva, Alcaide mér, © 
' É Com- 
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Commendador de Alpalhão , Francifco de 
Sá dos Oculos, D. Luiz de Taide, Anto- 
nio de Souto-Maior, D.Jorge, e D. Alei 
xo de Menezes , ambos primos. O Vifo-Rey 
recolheo-fe com feu Confeflor , e outros Re- 
ligiofos , tratando das coufas de fua alma; 
“fazendo feu tetamento muito à fua vontade. 
fem confentir que fe lhe fallaffe -em nego- 
cio algum. E como o feu mal era de mor- 
te, e com mais razão fe podia dizer , que 
era velhice, que enfermidade , entrou no ar- 
tigo derradeiro, e tomando os Divinos Sa- 
“cramentos , com grandes moftras de Chri- 

fzo, e de arrependimento de fuas culpas, fa- 
leceo aos tres dias do. mez de Abril deite 
anno, em que andamos de quarenta, tendo 
governado a India hum anno e fete mezes. 
Foi fua morte muito fentida de todos, pe- 
las partes, e qualidades de fua peffoa , que 
- por llas, e por fua idade , e Fidalguia lhe: 
tinham todos muito grande refpeito. Seu cor- 
po foi levado à Sé de Goa , € depofitado 
na Capella mór, onde jaz no chão , e tem 
huma campa de pedra marmore com fuas 
armas, e letreiro. Fizeram-fe-lhe os Officios 
a feu enterramento com muita folemnidade y 
etando prefentes todos os Fidalgos, e OR 
ficiaes da Cidade, e A EIRey , todos veftidos 
de dó. . | j 

- Foi efte Vifo-Rey, D. Garcia de Noros 
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nha, filho de D. Fernando de Noronha, è 
neto de D. Pedro de Noronha, Arcebifpo 
de Lisboa, filho do Conde Gijão: D. Fer- 
nando feu pai foi calado com Dona Coflane 
ça de Caftro , filha de Gonçalo de Alboguer- 
gue, Senhor de Villa Verde, pai do gran- 
de , e valorofo Capitão Affonfo de Albo- 
querque, Governador que foi da India : def- 
ta Senhora houve D. Fernando eftes filhos: 
D. Alvaro , que foi Capitão de Azamor, pai 
de D. Fernão dºAlvares de Noronha, Dom 
Antonio de Noronha, que morreo na toma- 
da de Goa, D. Affonfo de Noronha, que 
foi Capitão de Sacotará, e efte D. Garcia, 
que foi cafado com huma filha de D. Alva- 
ro de Caftro , Governador de Lisboa, que 
Já fora mulher de Ayres Telles , filho her- 
deiro de Ruy Telles. Della houve D. Gar- 
ciaeltes filhos: D. Alvaro de Noronha, que 
depois foi Capitão da fortaleza de Ormuz, 
D. Bernardo, que o não quiz fer, e D. An- 
tonio de Noronha, que foi Capitão de Ma- 
laca. Foi efte D. Garcia á India a primeira 
vez o anno de 15911. por Capitão mór de 
huma Armada de feis nãos, e ficou na In- 
dia com fèu tio Affonfo de Alboquerque: 
Achou-fe na tomada de Benelarim ; foi a- 
quelle anno a Cochim com poderes de Go- 
vernador fazer a carga das nãos, e fez pas 
-zes com o Camorim , e delta vez lhe con- 

Te ce- 
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cedeo lugar em Calecut pera fazer a for 
taleza ; achou-fe na efcala da Cidade de 
Adem. Foi o anno de treze outra vez a Co- 
chim fazer a carga das nãos, de que era Ca- 
pitão mór João de Soufa de Lima. Foi ou- 
tra vez a Ormuz, (quando feu tio Affonfo 
de Alboquerque foi fazer aquella fortaleza, ) 
e trouxe de lá nidua mo os quinze Reys 
cegos, que não eram Reys, como-em outro 
lugar diremos; e foi-fe aquelle anno pera o 
Reyno por Capitão mór das nãos , e lá fe 
fervio ElRey delle muitas vezes nos lugares 
de Africa, e em outras. partes. Permittirá O 
Senhor, que tambem fe houveffe delle por 
fervido , e que lhe tenha dado fua gloria, 
e que nella fua alma defcance perpetuamen- 
te. Res 
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CAPITULO! 
De como por morte do Vifo-Rey D. Garcia 


«de Noronha fuccedeo na Governan ça da 
India D. Eftevão da Gama: e das coa- > 
Jas , em que logo começou a entender. 


Alecido o Vifo-Rey D. Garcia de No- 

É ronha » eltando feu corpo depofitado 
na Capella mór da Sé de Goa, depois 

de feito o Officio todo, antes de o enterra- 
rem, abrio o Veador da Fazenda o cofre, 
em que eftavam as fuccelsões da Governan- 
ça da India, prefentes todos aquelles Fidal- 
gos , e Officiaes , e tirou de dentro a pri- 
meira fuccefsão , que entregou ao Secreta- 
rio pera a abrir, eelle a amoftrou ao povo, 
pera que viflem que eftava inteira , e fem 
=o te 
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fenella tocar, nem'bolir ; e dando-a ao Ou- 
vidor Geral, a examinou bem. Feitas eftas di- 
ligencias, conforme ao Regimento, o Secre- 
tario a abrio , lendo: primeiro O fobreferi- 
to; que dizia afim: Primeira fuccejsão da: 
Governança da India ; que fe abrirá fale- 
cendo o Vifo-Rey D. Garcia , o que Deos 
não permitta; e ao pé eftava ElRey affina- 
do. Aberta a fuccefsão , foi o Secretario len= 
do-a alto, e achou nella Martim Affonio de 
Soula, que era ido pera o Reyno. 

E guardando aquella fuccefsão ; tirou a 
fegunda , em que fizeram o mefmo exame, 
e diligencia ; € abrindo-fe, achou-fe nella: 
D. Eltevão da Gama, que eltava prefente » 
que foi levado nos braços de todos , e alli 
logo lhe fez o Veador da Fazenda entrega 
da India, pela ordem, e regimento do Efe- 
tado, dando della a menagem nas mãos do: 
Capitão da Cidade ; e depois tomou o ju- 
ramento de cumprir com as obrigações de 
feu cargo , que lhe deo o Ouvidor Geral. 
Acabado efte auto ;-depois do corpo do Vi= 
fo-Rey enterrado , recolheo-fe o Governa- 
-dor pera fua cafa , acompanhado de todos 
os: Fidalgos, e Vereadores da Cidade. 

= A primeira coufa que fez ao outro dias 
foi, mandar pelo Ouvidor Geral, e Prove- 
dor mór dos defuntos , fazer inventario de 
toda lua fazenda; o que fe fez comtodas. 

Lê as 
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as folemnidades , e exames neceflarios, eors 
dinarios, tomando elle juramento , e dandos 
fe ás pefloas, que corriam com fua fazenda. 
Fto fez ete Governador, porque eftava mui- 
to rico, e não queria que diffefem , que ac- 
quirira tanta fazenda no cargo , porque de= 
terminava de fer nelle muito: puro, e defin- 
tereffado, como foi. E fegundo ouvimos a 
algumas pefloas daquelle tempo dignas de 
credito , montou [ua fazenda perto de du- 
zentos mil pardãos , coufa que podia fer, 
porque: herdou a de feu irmão D. Paulo, e 
fervio' de Capitão da fortaleza de Malaca fine 
co annos , porque lhe deo ElRey o tempo, 
que reftou de feu irmão, como já difemos: 
no Cap. XI. do Liv, VII. da quarta Deca- 
da. Feito ifto, defpedio o Governador logo 
recado a todas as fortalezas da India , fas 
zendo-lhes faber de fua fuccelsão; e a vols 
tas das cartas do Capitão de Baçaim, Ruy 
Lourenço de Tavora, efereveo a Fernão de 
douta de T'avora , de quem era efpecial amis 
go, que fe fofle invernar a Goa; e afim o. 
fez , porque em lhe dando a carta do Go- 
vernador , logo fe embarcou em huma gas: 
leota , que lhe deo o Capitão , que era do: 
ferviço do rio , porque todos os mais na- 
vios eftavam já varados., e ainda efta lhe 
deo com lhe prometter de lha tornar:a man- 
dar, porque-a não-efcufaya. - = 
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fe com elle D. Jorge, e D. Aleixo de Me- 
nezes, ambos primos. Chegados a Dabul, 
porque acháram ameaços do inverno , def- 
embarcou-fe Fernão de Soufa de Tavora com 
os outros Fidalgos , pera dalli fe irem por 
terra, e defpedio com muita preffa a galeo- 
ta pera Baçaim ; porque quiz antes arrifcar 
fua pefloa em ir por terra, que fua pala- 
vra; no que os Fidalgos daquelle tempo tra- 
ziam tanto pofo o primor, que antes mor- 
reriam mil mortes , que cahirem em huma 
tacha tão avorrecida, ainda em gente baixa, 
quanto mais em homens , que pelo fangue 
tem tantas obrigações , e tão diferentes da 
outra gente. e | 
E afim antre os Gentios, e Mouros da 
India fe trazia: por exemplo a grande ver- 
dade dos Portuguezes ; e porque depois fe 
mudou ifto , com outros muitos ; é bons cof- 
tumes , dife hum Rey de Cochim muito 
avifadamente : Que aquelles tempos eram 
os bons, em que os Portuguezes trouxeram 
à India trescoufas , verdade, efpadas lar- 
gas , e Portuguezes de ouro fino , porque 
efta era a moeda com que naquelles tempos 
fe fazia a carga das nãos. E por certo, que 
notou aquelie Gentio muito-bem ifto; por- 
que depois que eftas coufas vieram a: faltar 
na India, declinou ella , porque muitos, € 
mais efpantofos feitos fe fizeram, gueto 
ESA = 
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lejavam com efpadas largas, e ferrugentas; 
do que fe fizeram depois com verdugos. com- 
pridos, e dourados; porque aquellas armas 
traziam-fe pera pelejar , eagora ufam-fe ef- 
toutras pera parecerem bem. E affim dizia 
ElRey D.João o I., que o bom Portuguez 
ha de ferir com os terços. ; 

E tornando. a Fernão de Soufa de Ta- 
vora , defpedida a galeota pera Baçaim , el- 
le com os mais tomáram o caminho por ter= 
ra, eem poucos dias chegáram a Goa, fem 
por todo elle receberem hum pequeno ag- 
gravo; allim pelo grande refpeito , e medo 
que- tinham aos Portuguezes, como pela 
muita verdade, e primor com que elles tra= 
tavam a todos. Ena ReS 7 

O Governador D. Eftevão da Gama nos 
primeiros dias deípedio hum Antonio de 
Soufa , filho da India, que fabia a lingua 
Perfia mui bem, e com elle hum Judeo , cha- 
mado Manaíffes , pera irem a Ormuz em hum 
catur: muito ligeiro, pera dalli paflarem ao, 
Reyno por terra comcartas a ElRey do ef, 
tado em-que a India ficava , e de {ua fuc- 
cefsão; e pera os Condes da Vidigueira feu 
irmão: é do Vimiofo feu fogro , folicitarem. 
com ElRey não lhe mandar fucceflor. 

Da jornada deftes homens não achâmos 
lembrança alguma, fómente fabemos chega- 
zem ao Reyno, fendo já nomeado Martim 
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"Affonfo-de Soufa pera Governador da In- 
dia, porque: teve a valia do Conde da Caf- 
tanheira feu primo com-irmão , como adi- 
ante, diremos.; e ElRey refpondeo que fol- 
“ gára de faber que elle governava, antes de 
ter nomeado Martim: Affonfo, pera ir fuc- 
ceder ao Vifo-Rey PD. Garcia de Noronha ; 
e que: fe pudera; e faltar com fua palavra x 
deixar de o mandar , o- fizera , pela muita 
confiança que tinha delle D. Eftevão o ha- 
ver de fervir bem. o a on E 
Antre as inftrucções que o Governador 

D: Eftevão da Gama achou dElRey-nos pa- 
peis de: D.: Garcia de Noronha, foi huima; 
em que lhe encommendava muito , que man- 
daffe a Suez queimar as galés , por algumas 
intelligencias , porque não paflaffem a dar 
ttabalho á India. E querendo elle fer -o au- 
thor dete negocio , -determinou de ir em 
pefloa áquella jornada , por fer muito im- 
portante, e de muita honra; porque efta de=. 
fejava elle mais que fazenda. Pelo que fe. 
“foi pôr.na ribeira a mandar dar prefla à Ar- 
mada:, vifitando a miude os armazens , é 
proyendo-os de todas as coufas necellarias. 
E conta-fe delle , que a primeira vez que 
foi vifitar a ribeira , chamou o Veador da 
Fazenda , e todos. os Officiaes , e aponta- 
- dor; € toda a mais gente que havia do fer- 
“Yiço-della, e achou perto de fetecentos ho- 

Conto Tom. P.il - E- mens 
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mens Portuguezes, Meftres, Pilotos, Bom- 
bardeiros, Marinheiros, Grumetes, Calafa- 
tes, Carpinteiros , Meftres de bombas , e ou- 
tros de nãos, e navios; e fabendo pelos pon- 
tos paíflados do tempo de Nuno da Cunha, 
que fempre paffáram de oitocentos homens 
os da obrigação da ribeira, começou abra- 
dar com os Officiaes por haver tão pouca 
gente. Trouxemos ifto , porque chegou ef- 
ta ribeira depois a ellado de não ter mais 
de feis , fete pefloas, e eflas ainda defcon- 
tentes, e mal pagas. € 7 

O Governador foi vifitado dos Reys vi- 
zinhos , com quem confirmou de novo as 
pazes, e antre eltes foi ElRey de Garzopá, 
Senhor da Cidade de Mangalor na colta do 
Canará , que havia muitos annos eftava re- 
vel, ealevantado, fem pagar as pareas; man- 
dou-fe reconciliar com o Governador por 
hum Embaixador feu , chamado Timoja, € 
deo pelas pareas paíladas oito mil fardos de 
arróz, é fe obrigou de novo a pagar cada 
anno dous mil fardos ; e que de {eus por- 
tos nunca mais fahiria ladrão algum. E pof 
to` que ò Governador andava muito occu- 
pado na Armada , nem por iffo fe defcui- 
dou das coufas de nofla Religião Chriftã, 
tãó encarregadas dos Reys de Portugal a 
feus Vifo-Reys, e Governadores. 
- E porque em Goa crefcia muito a e 
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ftandade , e havia muitos moços: de differen- 
tes catas , que andavam defagazalhados , 
ordenou hum Seminario na rua , que cha- 
mam da Carreira dos cavallos , a que poz 
nome o Colegio da Santa Fé, e nelle man- 
dou recolher todos eftes moços ; tomando a 
cargo pera mandar correr com fua doutri- 
na o Padre Miguel Vaz, Vigario Geral da 
India, homem virtuofo, e Apoftolico , que 
na vinha do Senhor trabalhou com muito 
zelo, e fervor, em quanto efteve na Índia. 


CA- P FEUL O 


Do que efte anno de 1540 aconteceo em Ma- 
luco : e de como fe defcubriram as Tihas 
dos Cellebes , Macaçã, Bogis , e outras: 
e dos Reys , e Senhores dellas , que fe. 
fizeram Chriltãos : e de como Francifco 
de Cafiro deftubrio as Ilhas de Mindandos 


TD Or nos não defcuidarmos das coufas de 
Maluco , com que imos continuando 
porordem dosannos, entraremos aqui com 
O que aconteceo todo efe paflado naquellas 
lhas, que deixámos em paz, e quietação, 
e o Capitão Antonio Galvão muito refpei- 
tado de todos , tratando mais do que com- 
pria ao ferviço de Deos, e PEIRey, que 
do feu proprio particular. Depois de reco- 
lhido Diogo Lopes de Azevedo com a vi- 
| Fi to- 
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toria dos Jaos, que atrás contâmos no Cap, 
V. do Liv. VI., delejofo Antonio Galvão 
“de fer hum dos miniftros, que fizellem foar 
aquella voz do Evangelho , e em todas a- 
-quellas Ilhas, e nos fins daquellas terras fa- 
zer fer ouvida a palavra de Deos, deípedio 
hum-João Fogaça , homem honrado, em 
hum navio pera ir ás Ilhas dos'Papúas fo- 
licitar a amizade daquelles Reys , e ver fe 
achava nelles difpofição pera o que perten- 
dias Efte homem chegou áquellas Ilhas, € 
vifitou aquelles Reys, em quem achou mais 
humanidade do que efperava , e aflentou com 
elles pazes, e carregou de muitos mantimen- 
tos, que os ha alli muitos, com que fe tor- 
nou pera Maluco. No mefmo tempo foram 
a Ternate' huns Embaixadores das Ilhas dos 
Macaçãs , (que eltam ào Ponente das de Ma- 
luco , perto de feflenta leguas a mais perto, ) 
que foram muito bem recebidos de Antônio 
Galvão. Vinham antre elles-«dous mancebos 
nobres, ambos irmãos , com quem Antonio 
Galvão tomou grande amizade; e achando- 
Jhes difpofição pera-o que queria , os cone 
vidou algumas vezes pera banquetes , e os 
foi apalpando pormeios fuaves pera ver fe 
'os podia metter na manada , e rebanho do 
“Senhor; e tanto trabalhou nifto , que-os fen- 
deo-, mandando-os' categuizar , “e depois 
Jhes-deo o: fanto Bautifmo com io fo- 
ag e- 
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lemnidade:, e-a: hum: poz nome: Antonio.; € 
a outro Miguel: Galvão ; e quando fe tor- 
sram pera fuas terras, lhes deo peças , € 
brincos , de que foram tão fatisfeitos, como 
logondiremos: ==> Se sd cio es pass 
«-Eltas Hhas são muitas, e juntas, e an-= 
dam: nas cartas de-marear ; lançadas em hu- 
ma fó muito grande pelo rumo aque os 
mareantes:chamam Norte e Sul-, perto de 
cem leguas. de comprido. Quer -efta Ilha imi= 
tar a fórma de hum gafanhoto groflo.; cuja 
cabeça (gue lança-pera'o Sul finco: grãos e 
meio ) são os Cellebes, - que: tem Rey {obre 
fi, Pela coda, -que he: a parte mais chegada: 
a Maluco, atravefla a Equinoccial., e ainda . 
lança: quafi hum gráo- pera a banda do Nor- 
te. São etas Ilhas: fenhoreadas de muitos. 
Reys, differentes nas linguas, defviados nos 
ritos, e coumes- Começando da parte da 
coda; tem o Reyno de Bogis , por fima de 
quem córta a Equinoccial. À principal Cida- 
de fe chama: Savito, que he grande; de ca- 
fas fobradadas , é formofas; mas todas de 
madeira. Aqui queimam os mortos, e fuas 
cinzas fe recolhem «em vafos; que fe enter- 
ram nos campos em lugares feparados , on- 
de fazem: fuas capellas abertas: por todas as 
partes; e todo: aquelle anno lhes vão todos: 
Os dias os. parentes levar. -de comer., que 
põem em fima: das covas ;.onde  oscães,) 84 
LEIA : TOS, 
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tos, e aves os vam comer, etomar; emet- 
te-fe-lhes em cabeça , que o defunto o co- 
meo: não tem templos, fazem fuas orações, 
olhando pera os Ccos com as mãos alevan- 
tadas , por onde fe vê que tem conheci- 
mento do verdadeiro Deos. Os naturaes não 
tem mais de huma mulher, e os Reys tres, 
e quatro. 

Tem logo o Reyno de Macaçá ; fua Ci- 
dade principal fe chama Goa ; aqui enter- 
ram os defuntos. | 

Tem vizinho defte outro Reyno , chama- 
do Dirapa, e a fua Cidade principal tem o 
mefmo nome. Eftes guardam os coftumes;, 
e ritos dos Bogifes; são os Reys parentes. 

Tem outro Reyno, que chamam Chir- 
raná, que tem os mefimos coftumes. 

Tem outros muitos Regulos fujeitos a 
elites. Ha neftas Ilhas algodão, cobre , fer- 
ro, chumbo, e muito ouro, de que asmu- 
lheres fazem manilhas pera os braços. Tem 
pedraria vermelha de que fazem joias, fan- 
dalo , fapão ; fazem-fe neilas muitos, e bons 
pannos de feda de muitas feições. São eftas 
Ilhas muito abaftadas de arroz, legumes, 
frutas , fal; tem cavallos, alifantes, muitas 
gallinhas ; carneiros, bufaras:, veados, por- 
cos, perdizes , e toda a mais caça do ma- 
to, mas não tem vaccas, Tem navios de mui- 
tas feições; huns-a que chamam Pelan, que 

f ; sao 
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do muito ligeiros-de remo , com que fazem 
guerra. Ha outros chamados Lopi, que são 
da carga, e outros maiores -a- que chamam 
Jojoga. São todas eftas gentes de côr baçá 
como os Malucos. São os homens mui bem 
difpoftos , e gentis-homens , mas cujos no 
viver, e mui dados-ao-peccado nefando; as 
mulheres são formofas , grandes ferviçaes , 
e todas as que vam ter ás mãos dos Portu- 
guezes são cativas na guerra , que fempre 
fazem huns aos outros , e deftas levam to- 
dos os annos a vender a Malaca huma gran- 
de cópia dellas. nas | 

E tornando aos noffos Chriftãos Maca- 
çås, que Antonio Galvão defpedio fatisfei- 
tos, e contentes, chegando a fuas-terras , fi- 
zeram-fe novos Prégadores da noffa Lei, e 
Religião Chrilã ; de quem difleram tantas 
coufas., que movidos muitos dos naturaes 
dellas , lhes pedíram bufcaffem modo pera 
ferem bautizados: Os novos Chriftãos zelo- 
fos daquelle bem, tornáram-fe logo pera Ter- 
nate, indo com elles outros: mancebos no+ 
bres, que todos foram bem recebidos-de An- 
tonio Galvão , e elles Ihe pediram algum Re- 
ligiofo pera-ir com elles, porque ficavam 
muitos «de feus naturaes mui abalados, e de- 
fejofos de receberem: a: Lei: de Chrifto , e 
elperavam com grande alvoroço. por quem 
os bautizale. Antonio Galvão deo mae 
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louvores, e graças a Deos por aquella mer- 
cê , e mandou logo com muita prefa hum 
navio, em que mandou embarcar hum Fran- 
cifco de Caftro, Cavalleiro muito honiado, 
e comelle dous Sacerdotes pera irem em 
companhia dos Macaçás exercitar” aquelle 
fanto officio , fazendo (primeiro que fe par- | 
tiflem) Chriftãos todos os que foram em com- 
panhia daquelles dous mancebos , dando re- 
gimento a Francifco: de Caftro pera affen- 
tar pazes , e amizades com aquelles Reys, 
“a quem mandou peças; e brincos. . - «o 
Partido Francifco de Caftro de Terna- 

te, deo-lhe hum tempo-contrario tão-rijo, 
que lhe foi forçado correr por onde melhor 
pode » enocabo-de alguns dias foi dar com 
umas Ilhas, que ainda não erão fabidas, 

que-eltavam ao Norte- das de Maluco mais 
de-cem leguas , .e-por ir falto-de agua as 
foi afferrar ; mandando terra algumas pel 
{oas a fallar com os naturaes:, com quem 
fe não: entendêram., mas-fouberam chamat- 
fe aquella Ilha + que tomarám ; Setigano; € 
refgatando-alli algumas coufas , tornáram-fe 
pera o navio, mandando aquelle Rey pedir 
a Francifco de Caftro que-fe vifle-com el- 
le; como logo fez. ElRey-o agazalhou bem; 
e o teve comíigo alguns dias :, em que os 
Religiofos ;-que hiam com Francifco: de-Caf 
tro; o apalpáram ; e achando-o: facil; e z | 

RESTO mel- 
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meftico , ‘o fizeram Chrillão;, comtres irmãos 
feus, e fuas cafas ; mulheres ,efilhos , pons 
do nome a: ElRey D. Francifco. “Alli acu- 
dio muito povo a pedir o Bautifmo , e af- 
fim fe converteo a mor parte dos morado- | 
res daquellas Ilhas. o dos 
: Depois de gaitarem alli mais de hum mez , 
partíram-fe:com grandes faudades do RE; 
e de todos osnovos Chriftãos-, e foram to- 
mar “outra Ilha”, chamada Seligano , aonde 
tambem convertiram aquelle Rey , que fe 
chamou Antonio Galvão ,'e o“mefmo fez a 
fua mulher, e aduasfilhas:, e a fefenta pef- 
foas de-füa cafa; bautizando-os a todos- E 
afim convertêram outros tres Reys: de ou- 
tras: Ilhas vizinhas, chamados Betuanos, Pi- 
milarano, e Camifino ; a todos eftes poz no- 
me:Joannes em memoria. * ElRey D. João 
de Portugal , em cujo tempo fe: convertê- 
Tam etas Ilhás. sim Aid as 

Foram depois achadas o anno de qua- 
renta e tres por Bernardo de la Torre; mas 
aqui fe dá a honra de féu defcubrimênto a 
efte Francifco de Caftro, porque por razão , 
e verdade he fua ‘propria. = Depois que por 
alli gaftou alguns mezes-naquella: tão fanta 
obra, tornou-fe pera: Ternate -€ foi rece 
bido de Antonio Galvão mui bem , dando 
muitas graças a Deos- pela-conversão da=- 
quelles Reys. “Tão zelofo: foi fempre eftehos 

é. mem 
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mem da Lei de Chrifto. fe eftender , e di- 


latar, que em nenhuma outra coufa trazia 
os: penfamentos ; e afim em feu tempo ef- 
teve aquella Ilha tão cheia de Chriftãos, que 
cada dia acudiam ao Bautifmo, que era pe- 
ra louvar a Deos. € 
E porque havia muitos moços nobres 
Chriftãos, que andavâm defagazalhados , or- 
denou à fua culta hum Seminario, onde os 
recolheo., pera: alli ferem doutrinados nas 
coutas da nofla fanta Lei, e Fé Catholica, 
pera depois virem. a fer Prégadores della, 
“pela falta que havia então de Sacerdotes, € 
Religiofos. - Efte Seminario foi depois ap- 
provado pelo Santo Concilio Tridentino, e 
Antonio : Galvão foi o primeiro fundador 
delle nas partes da India; porque o que de- 
pois fez o Governador D. Eltevão da Ga- 
ma, (como atrás dillemos no Cap. I. do 
VII. Liv.) foi à imitação defe: 
- "Vendo os Mouros a grande multiplica- 
ção que havia por todas aquellas Ilhas de 
Chriftãos , temendo que fua falfa feita fe 
viefle de todo extinguir nellas, convocando 
aquelles Reys de Ternate, Tidore, Geilo- 
lo; e outros a huma-liga geral pera acudi- 
rem áquellas coufas , e praticando {obre el- 
las, -não :acháram outro melhor: meio , que 
mandarem: lançar muitos pregões por todas 
“fuas-Ilhas; que tado o que tomafle ao 
prio os 
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dos- Chriflãos ; perdeífe feus bens , e foffe 
cativo. pera fempre. Ito metteo` tão grande 
medo em alguns, que andavam pera entra- 
rem na manada, e rebanho de Chrifto, que 
fe fobreftiveram com temor das penas; mas 
em outros accendeo mais o defejo, porque 
fem recearem coufa alguma, acudiram à for- 
taleza a pedir o Bautifmo ; e entre, eftes foi 
hum Governador de Ternate, chamado Ca- 
chil Colão , a que puzeram nome Manoel 
Galvão; e aflim acudio a Ternate hum pri- 
mo PEIRey de Geilolo , que bautizáram 
com grandes feftas, e alvoroço de todos. 
E pera Deos moltrar mais fuas maravi- 
lhas, tambem veio ferido de fua fetta hum 
Mouro Arabio, da geração de Mafamede , 
de tanta authoridade entre todos aquelles 
Reys, e Senhores, que o adoravam como 
a feu proprio Califa. Efte com grande in- 
ftancia pedio Bautifmo , vituperando a lei 
de Mafamede , contra quem prégou publi- 
camente. Antonio Galvão fez a efte homem 
muitas honras , bautizando-o com grandes 
feltas, fendo feu Padrinho, e dando-lhe tu- 
do o neceffario da Tua fazenda; com o que 
ficou tão fatisfeito , e contente, que pafma- 
vam todos. . - 
- Mo foi caufa de muitos Mouros , eGen» 
tios virem a fe converter, de maneira, que 
procedeo Antonio Galvão nekte -y 
; ; = 2 AOS 
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dos os feus tres annos tão: catholicamente, . 
que nelles não fez outros empregos ,-nem 

veniagas; nem quiz nunca comprar hum bar . 
de -cravo ; dizendo ; quesdropa; que-tinha 
finco pontos na cabeça, que reprefentavam 
as finco Chagas de Ghrito,- pertencia Ló à 
ElRey-de Portugal, que as trazia: por ar- 
mas- c aflim diziam as: regateiras de Lisboa; 
(quando ElR ey D. Manõel andava em dif- 
ferenças com-o Catholico Rey D: Fernando 
lobre eftas- Ilhas , )-que pertenciam fó a: El 
Rey de Portugal, afini por ferem finco; 
como -pelo cravo -dellas reprefentar a figu- 
ra dasquinas, que aquelle Reyno; tinha: por 
armas est, Su alados 
->+ E; chegou a tanto ellvemo- nifto Antonio 
Galvao: ,-que mandando-lhe ElRey de Ti- 
dore huma quantidade de cravo: de prefen- 
te‘, -Ó-não- quiz tomar pera É, e o mandou 
receitar pera ElRey ; e metter-na fua Fei 
toria: Elta he a razão:, por que nos feus tres 
annos defpendeo doze mil cruzados ,- que 
tinha da herança de {feu pay Duarte Galvão, 
que-todos levou pera aquella fortaleza eim+ 
pregados em: fazendas. E-quando fe embar- 
cou pera o Reyno:; foi tão-pobre , que. pot 
não ter com que viver , nem lhe quererem 
dar de comer , fe:metteo no Hofpital de 
Lisboa», onde lhe-deram húma ração em 
quanto viveo, reguetendo = | 

RE gas 
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fatisfação -de feus ferviços hum conto de ren- 
da; mas por fim elle veio a morrer tão po- 
bre, que o enterrou a Confraria» da- Corte, 

- Puderamos fobre efte negocio dizer mui- 
to; mas: por não culparmos bum tão. bom 
Rey , como foi ElRey D. João o III. nos 
calamos. Ainda que neita materia toda. a cul- 
pa foi, e pomos a feus Officiaes, que pa- 
ra ifo os tem o Réy , e fe fia delles pera 
fazerem juítiça, e faberem repartir O feu 
e não darem os dões de Ayax ao lifonjeiro 
Ulyfles. E defta-injuftiça que elles ufáram , 
tomáram-os- Capitães da India-occafião , € 
exemplo pera não fahirem de fuas fortale- 
zas em eftado, que fiquem à cortezia dos 
defpachadores , porque receam de- irem ter 
aos Hofpitaes , como Antonio Galvão , e 
querem antes perder por carta de mais. E 
afim trazem mui verfado aquelle adagio 
(dos nefcios leaes fe enchem os Hofpitaes. ) 
Em fim , nefte eftado eltavam as coufas de 
Maluco, quando: chegeu D. Jorge de Caf- 
tro , a quem Antonio: Galvão entregou à 
fortaleza , ecomo foi tempo, fe embarcou 
pera a India. qria age CT a 
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De como o Senhor de Damião foi correr as 
terras de Baçaim: e de como Ruy Lou- 
renço de Tavora o foi buftar : e do re- 
contro que com elle teve , em que o des- 
baratou, e lhe tomou o galeão Zambuco, 


Uando Soltão Badur deo as terras de 

Q Basain ao Governador Nuno da Cu- 
nha, tomou-as hum Capitão {eu , cha- 
mado Bramaluco , a quem as tinha dado jun- 
tamente com a Cidade de Damão , aonde 
elle fe recolheo. Aqui viveo até agora mui- 
to magoado de lhe tomarem aquellas terras, 
que lhe rendiam muito. Agora fabendo da 
morte do Vifo-Rey D. Garcia de Noronha, 
determinou de ver fe por todas as vias po- 
dia tornar a fenhorear-fe dellas, ao menos 
comer fuas aldéas com a efpada na mão, o 
que parece não havia de fer (em licença PEL- 
Rey de Cambaya , cujo vaflallo era; teria 
feus tratos em fegredo. Bafta , como quer 
que fofle, elle entrou pelas terras da jurdi- 
ção de Baçaim com finco mil homens de pé, 
e trezentos de cavallo , fendo a mór força 
do inverno; e como asachou fós de guar- 
da, logo fe apoderou dellas, mandando a- 
pregoar Ífeguros aos lavradores , pera que 
pudeflem lavrar {uas terras fem receberem 
sf ag- 
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aggravo , acudindo-lhe à elle com os foros 
ordinarios. Com ifto lhe começáram logo 
acudir muitos; e outros, que não quizeram 
obedecer , fe recolhêram a Baçaim. 
“- Sabendo Ruy Lourenço de Tavora , Ca- 
pitão daquella fortaleza, como o Bramalu- 
co era entrado nas terras , tomou parecer 
com os Capitães, e Fidalgos , que alli in- 
vernáram , fobre o que faria; e aflentou-fe;, 
que folem buícar os inimigos, e lhes def- 
fem batalha, primeiro que tiveflem novo foc- 
corro ; porque fe fe diffimulaffe com elles, 
comeriam todas as terras, e ElRey de Cam- 
baya como os vifle fenhor dellas., tentaria 
novidades; e quando menos , Os favoreceria 
em fegredo com gente , o que feria muito 
grande trabalho lançallos depois fóra. 
Aflentado ifto fe começou a preparar s 
e fazer alardo da gente, que poderia levar , 
e achou perto de feiscentos Portuguezes ; 
em que entravam fincoenta de ginetes, gen- 
te toda luftrofa, e bem armada. De toda ef- 
ta gente fez quatro bandeiras , de que deo 
as Capitanías a Fernão da Silva , Commen- 
dador, e Alcaide mór de Alpalhão , que ha- 
via de levar a vangarda ; a D. Luiz de T'ai- 
de, que depois foi Conde de Atouguia", 
que o Vifo-Rey tinha alli mandado a in- 
vernar com alguns navios ligeiros, pera em. 
Agofto fahir a efperar ag nãos de Meca. Os 
É - ou- 
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“outros dous Capitães eram Francifco. de.Sá 
dos Oculos, e Antonio de Soto-maior '; fi- 
cando Ruy Lourenço com a gente. de -caval- 
lo , que os mais delles eram Fidalgos, € 
Cavalleiros mui honrados. Levou mais al- 
guns Nayques com trezentos., ou quatrocen- 
tos piães da terra; e fahindo-fe da: fortale- 
za , que deixou entregue ao Alcaide. mór , 
começou a caminhar em-buíca dos. inimi- 
gos , lançando-lhes eípias diante, de quem 
foi avifado que eftavam na aldêa de Bulão: 
ou Baylão, duas leguas da fortaleza pera o 
fertão. ES e Gas td Ao RO 
E determinando de os tomar: na força 
“da féfta , em que os Mouros coltumam a 
fe lavarem , e repoufarem ; foi marchando 
devagar, porque tinha fahido: da Cidade.no 
quarto d'alva. E fendo meia legua do lu- 
gar em que ellavam, parou, e mandou-20s 
{eus que defcançaflem , e almoçaflem , pera 
mais folgadamente darem nelles; e afim- fe 
puzeram debaixo de hum. grande ; e fom- 
brio arvoredo., onde-hayia agua, e deram 
de comer, e de beber aos cavallos şe- to- 
dos almoçáram á.-fua vontade. Os inimigos 
como traziam fuas. efpias; foram Jogo; avi- 
fados da ida dos Portuguezes , e de-como 
eftavam naquelle lugar comendo , e defcan- 
" . gando, pelo que determináram de os ir com- 
metter , e affim o fizeram; Chegando: aos zok 
iiti os 
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fos tão de fobrefalto, que quando: os viram 
foi já travados com elles, porque os com- 
mettéram com grande determinação , e de 
todo eftiveram os noflos perdidos, fe Fer- 
não da Silva, Alcaide mór de Alpalhão, que 
ełava na dianteira , não tivera o pezo dos 
inimigos , que lhes não deram lugar a fe 
armar; e afim com muito animo , e valor 
com alguns poucos; que o acompanharam, 
teve todo aquelle encontro até chegar An- 
tonio de Soto-maior ; que o ajudou, achan- 
do já Fernão da Silva ferido n'uma perna; 
eelle fazendo tudo o que fe efperava de feu 
grande valor, e esforço. RE 

Ruy Lourenço teve com ifto tempo pe- 
ra fe armar, eacudindo com todo o refto , 
deo nos inimigos com grande furia, travan= 
do-fe todos em huma afpera batalha. An- 
tonio de Soto-maior andava já naquelle tem- 
po com algumas feridas , e tinham-lhe os 
Mouros mortos alguns companheiros ; mas 
elles fe tinham fatisfeito com bem de da- 
mno dos inimigos , tanto , que quando che- 
gou Ruy Lourenço de 'Tavora , andavam já - 
tão foffregos , que cuidavam ter a vitoria nas 
mãos, Efte dia foi hum em que os noílos 
mais moftráram o valor Portuguez., porque 
Os inimigos eram muitos , e muito bem ar- 
mados , e muito determinados. As noffas 
quatro bandeiras, tanto que o Capitão che- 
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gou , deo Sant-Iago nos inimigos: fizeram 
elles hum termo com que tiveram tempo de 

fe ordenarem , pondo-fe pera quatro partes 
com as coftas huns nos outros , porque os 
inimigos os tinham rodeados. Ruy Louren- 
ço ficou de fóra com os fincoenta de caval- 
lo, rodeando os feus , e dando alguns to- 
ques nos inimigos, de que fempre lhes der- 
ribou muitos. A efpingardaria: dos noflos , 
“que jogava pera todas as partes, fez gran- 
de eltrago nos Mouros, porque os tomava 

em defcuberto , com o que fe começaram 
alguns deretrahir. O que entendido por Ruy 

Lourenço, arrancou com todo o poder, ap- 

pellidando Sant-Iago, e deo nelles com ta- 

manho impeto , que com morte de muitos 

os arrancou do campo. E vendo a merc 

que Deos lhe fizera, teve os feus, por não 

“haver no alcance algum defmando, e reco- 
lheo-fe ao lugar em que eftava:, onde pá 

dou curar os feridos, que eram muitos 
alli gaftáram aquelle dia. 

— Ruy Lourenço tomando parecer e 0 
que faria nefte negocio, aflentáram:, que re- 

poutafiem alli aquella noite , e que ao ou- 
tro dia pela manhã foffem bufcar os inimi- 

gos até os enfecarem , e desbaratarem de 

todo ; e afim pafláram toda a noite com 

grandes vigias. No quarto d'alva fe levá- 
ram , e foram marchando pera o w de 

; : als 
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Bailão, cuidando que achaffem nelle osinia 
migos; o que não foi affim , porque de tal 
maneira ficiram - efcaldados das mãos dos 
noflos, que largáram as terras , e fe reco- 
lhêram pera o rio dºAntora. Ruy Lourenço 
“mandou fuas efpias após elles, de quem: fou- 
be ferem paffados da outra banda, pelo que 
fe tornou a recolher correndo as terras to- 
das, e reduzindo os lavradores ao ferviço 
TElRey de Portugal; e pera fua fegurança 
ordenou algumas tranqueiras em alguns paf- 
fos, em que poz guarda de piães da terra; 
porque os inimigos lhes não entraffem- ou- 

tra vez pelas aldêas. esse 
E porque foi avifado que no rio de 
Agaçaim tinham os Mouros huma muito for- 
mofa não acabada, e pofta ainda no eltalei- 
ro, que o Bramaluco tinha pera mandar à 
eca., determinou de a ir tomar ; pera o 
que mandou fazer pretes muitos viradores;, 
cabreflantes, e outros apparelhos neceflarios 
“pera fe lançar ao mar. É tanto que o inver- 
no deo jazigo, deitou dez navios ao mar, 
«e que foi por Capitão mór D. Luiz de Tai- 
de, levando nelles duzentos homens; e em 
fua companhia mandou outras embarcações 
com todos cs apparelhos necefiarios, mef- 
tres , marinheiros , e officiaes pera aquella 
obra , mandando-os que o foflem efperar 
a Agaçaim; e elle o mefino dia começou à 
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marchar com toda a mais gente que havia 
na fortaleza, etodos os piães das tranquei- 
ras, e hum grande número de fervidores das 
aldéas;, pera virarem a não. Era ifto em hu- 
ma conjunção de aguas vivas , e aflim elle 
por terra, como a Armada por mar chegã- 
ram a Agaçaim quafi a hum mefmo tempo. 
D. Luiz de Taide entrou o rio de ma- 
récheia, e foi defembarcar junto da povoa- 
ção, que era muito pelo rio dentro, achan- 
do alguma refiftencia, em que lhe mataram 
finco, ou feis homens; mas elle com mui- 
to valor desbaratou os inimigos , e os foi 
mettendo pela povoação dentro, que já Ruy 
Lourenço de Tavora vinha entrando , € al- 
folando ; etodavia o poder dos inimigos era 
tão grande, que elteve muito arriícado , por- 
que fe determináram com elle alguns Abe- 
xins, que lhe matáram dez homens , e fe- 
riram muitos. Mas todavia como na dian- 
reira dos noffos pelejavão Fernão da Silva, 
Alcaide mór de Alpalhão, Francifco de Sá 
dos Oculos, Antonio de Soto-maior , e ou- 
tros Fidalgos, e Cavalleiros, de tal manei- 
ra apertáram com os Mouros , que com grans 
de eftrago feu os puzeram em desbarato , € 
ajuntando-fe todos os noffos , affim os da 
Armada , como os que foram porterra, em 
hum efquadrão, deram fogo á Cidade por 
todas as-partes por fe lhe não metterem: ce 
€ Es: 2 
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la os inimigos, que já eram fecolhidos , € 
logo os officiaes começáram a armar os appa- 
relhos , no- que gaftáram todo: aquelle dias, 
e noite , que os noílos pafláram com gran- 
des vigias. Ao outro dia lançáram a não ao 
mar muito folgadamente, e ás toas foi tira- 
da pera fóra, e D. Luiz de Taide com fua 
Armada a levou pera Baçaim , pera onde Ruy 
Lourenço de Tavora {e foi recolhendo ; e 
depois que D. Luiz de Taide metteo a não 
no rio, o tornou a mandar. pera a enceada 
a efperar as nãos de Meca com-cartazes. Ef- 
ta ndo era muito grande, e eftroncada toda, 
pelo que lhe púuzeram nome o Zambuco , que 
depois fez muitas viagens pera o Reyno ; ca- 
mo em feu lugar diremos. PE asso 
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COS TURO IV. | 
Da Armada que efle anno de 1540. partio do 
“Reyno pera a India , de que era Capitão 
mór Erancifio de Soufa Tavares : e das 
= pazes que o Governador D. Eftevão da 
“Gama fez com ElRey de Cambaya : e dos 
“apercebimentos que fez pera ir bufiar as 
> gales: edebum honrado defafio que tive- 
“ yam Ruy Lourenço deTavera , e D. Fran 
` cifeo de-Menezes : e dos Embaixadores 
-~ que ElRey dá Cota mandoa ao Reyno. 
A Ndava `o Governador D. Eltevão da 
— À Gama mui-occupado na Armada, que 
pertendia levar ao.Eltreito:, a juntando-as-cou+ 
fas neceflárias pera aquella jornada, porque 
forçado havia de invernar fóra da India, e 
perando com grande alvoroço pelas náos do 
Reyno pera faber novas delle. A dez dias de 
Setembro furgíram na barra de Goa quatro, 
de que era Capitão mór Francifco de Sou- 
fa Tavares, e os mais Capitães, Vicente Gil, 
Simão da Veiga, e Vicente Lourenço Bate- 
vias. Trouxeram eftas náos boa viagem , € 
boas novas da faude TVEiRey, e detodo o 
Reyno, que o Governador fefejou muito ; 
e antre as inftrucções que ElRey mandava ao 
Vifo-Rey D. Garcia, era huma, em que lhe 
“encommendava muito que mandaffe quei- 
(od aim mar 
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mar as galés dentro em Suez, € lhe dava os 
agradecimentos do modo que tivera nos foc- 
corros de Dio ;-e no que fizera em fe dei- 
xar ficar fobre a barra de Goa. Com efta in- 
ftrucção fe acabou o Governador de refolver 
naguella jornada, e defpedio logo feu irmão 
D. Chriftovão da Gama com huma Arma- 
da de navios ligeiros pera ir a Cochim com 
cartas áquella Cidade , em: que lhe pedia o- 
quizelTem ajudar com algum empreítimo de 
dinheiro, eeferavos pera chufma das galés, 
pois era pera hum ferviço PElRey tão gran- 
de, e bem tão commum de toda a India, 
como ir queimar as galés dos Rumes pera 
fegurança de todos ; porque em quanto ef- 
tivellem em pé, haviam todos de viver com 
fobrefaltos, e o Reyno: de Portugal com in- 
quietações. E juntamente defpedio D. Anto- 
nio da Gama com oito navios pera andar na 
cofia do Malavar até Dezembro , em que ha- 
via de partir pera o Eltreito. 
Defpedidos eftes navios, chegou a Goa 
hum Embaixador do Bramaluco, Senhor de 
Damão , e requereo ao Governador pazes 
com muita infancia ; mas affentou-Íe em con- 
felho , que fe não concluiffe com elle em cou- 
fa alguma, por quanto era vaffailo PEIRey 
de Cambaya , e eltava como alevantado ; que 
fe mandaffe Embaixador águelle Rey fobre 
aquellas confas , e que lá fe concluiflem. a 
RES 1 - 


104 ASIA pe Dioco DE Covro 


ifto deípedio o Governador hum homem SE 
que não achâmos o nome , nem as particu- 
Taridades do Regimento , nem da jornada, 
fómente em fomma foubemos que foi bem 
recebido de Soltão Mahamude, que confir- 
mou as pazes, que eltavam feitas com Dom 
Garcia , e concedeo mais ao Governador Dom 
Elftevão da Gama ametade do rendimento 
da Alfandega de Dio pera ElRey de Portu- 
gal, não tendo dado ao Vifo-Rey mais que 
o. terço, e ficáram feitas as pazes com o Se- 
nhor de Damão. Com ifto fe recolheo Dom 
Luiz de Taide com a Armada pera Goa, € 
os Fidalgos que invernáram em Baçaim: pe- 
ra acompanharem o Governador naguella jor- 
nada, porque lhes mandou elle recado. O 
Governador mandou Manoel de Vafconcel- 
los à cofa do Canará a recolher todos os 
mantimentos que já lá eltavam feitos, ea 
receber os oito mil fardos de arroz, que El- 
Rey de Garzopá era obrigado a pagar, ca 
fazer outras coufas neceflarias pera a jorna- 
da. Pofio que eftava refoluto em ir ao Ef 
treito , quiz todavia: pôr aquillo em parecer 
dos Fidalgos, e Capitães ; e fazendo ajun- 
tamento de todos, lhes fez efta falla: 

» Senhores Fidalgos, e Capitães , ElRey 
»noflo Senhor por entender que em quan- 
»to as galés, que foram a Dio , eftiveffem 
“Dem Suez, fempre a India havia de eflar 
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com fobrefaltos , porque o Turco não he 
» homem , que tão deprefla defita das coufas 
» que começa, e mais deftas em que tem met- 
» tido tanto cabedal, e que elle havia por 
yhonra de fua religião, pois o principal in- 
» tento da jornada, que mandou fazer por 
» Soleimão Baxá , foi defimpedir a navega- 
»ção do Eftreito do mar Roxo , que com 
as noffas Armadas lhe tinhamos tão defens 
» dida, que quafi fe hia perdendo a romagem 
“pda cafa do feu Mafamede : Pelo que, nas 
» cartas que ElRey efcreveo por terra em 
»refpofia das em que lhe o Vifo-Rey Dom 
»Garcia de Noronha, que Deos tem em glo- 
» ria, deo conta dajornada: das galés; e por - 
»outra inftrucção que neftas nãos mandava 
»ao Vifo-Rey , lhe encommendava muito 
» trabalhaffe por mandar queimar as galés, 
» pera affim ficar a India fegura, e o Rey- 
»no de Portugal defapreílado dos grandes 
» foccorros, que “he forçado mandar todas as 
à vezes que lhe forem novas que fe tornam 
»a armar. E fegundo o defcuido com que 
»eftam varadas em Suez , conforme as in- 
» formações que pelas efpias tenho , muito 
» facilmente fe podem queimar , porque fe 
» não póde efperar, nem cuidar que os Por- 
»tuguezes tenham tamanho atrevimento , que 
» vam -commetter com fuas- Armadas o fun- 
» do do Eftreito , tão cheio de refingas > bai- 
a — pXOSs 
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xos, e outros perigos que nella ha. E ain | 
» da que ellaseftejam com grandes guardas, 
»e vigias , eu levo Armada, e gente pera. 
» aflolar todo effe Eftreito ; e quanto mais 
» dito for, então ferá maior gloria pera tọ- 
» dos os que aqui eftamos , porque bem fi. 
» que osefpiritos de todos fe não fatisfazem, 
»-fenão de coufas muito arrifcadas. Por iflo, 
» Senhores , livremente podeis dizer o que. 
» mais vos parecer ferviço de Deos , de S. 
» À. e bem defte Eftado. »: j 7 
| Calado o Governador , foram votando 
os Fidalgos , e quafi todos concordáram:, 
que aquella jornada, além de EIR eya mân- 
dar fazer, era muito neceflaria pelas razões 
que apontára:, e que elles eftavam preítes pe 
ra o/acompanharem- nella. Sómente Garcia 
de Sá, Ruy Vaz Pereira, e Diogo Alvares 
“Telles foram de diferente parecer , dizen- 
do: » Que fe as galés: eltavam defcuidadas, 
We com tão pouca vigia, como elle dizia, que 
» pera: fe queimarem: baftavam feis catures li- 
» geiros, que podiam entrar o Eftreito fem 
» lerem fentidos, o que não podia fazer hu- 
» ma Armada tamanha, como a que perten- 
» dia levar de nãos , galeões, e galés ; que 
» forçadamente haviam de iratroando o Mun- 
» do, e efpertando os inimigos, e mais ef 
» tando Já tão experimentados, que todas as 
» vezes que noflas Armadas groílas entráram 
+ (O) 


Dec V. Liv: VIL Car. IV. 107. 


»o Eftreito, fahíram delle perdidas, e dese 
» baratadas, como foram as do Governador 
y Afonfo de Alboquerque, Lopo Soares; € 
» Diogo Lopes de Siqueira: e que além do 
»perigo, não ferviria fua ida de mais, que 
»de elpertar o Turco a mandar reformar Os | 
» prefidios de todos os portos daquelle Ef 
ptreito. E fobre tudo ifto, que o Eftado não 
»eftava pera defpender trezentos “mil cruza» 
» dos, que aqueila Armada havia mifter; € 
»que elles por entenderem que era afim 
» mais ferviço PEIRey, o não haviam de a> 
» companhar na jornada; e que daquelle pa- 
» tecer, e de afim lho requererem, haviam 
»de tirar intrumentos pera mandarem a El- 
» Rey.» O Governador lhes diffe: » Que f> 
»zeflem o que quizelem, que elles dariam 
» conta a ElRey de não acompanharem o feu 
» Governador; é que elle efperava em Deos 
» de deixar as galés feitas em cinza, € que 
»elles fe haviam ainda de arrepender de fe 
anão acharem em coufa tão honrofa.» Não 
» atrependeremos , diffe hum delles; antes O 
» feftejaremos tanto , que no cais onde def- 
» embarcardes, eltenderei efta capa de gra (por= 
»que tinha elle huma veltida) nelle pera 
» paffardes por fima della. » É pE 
“ Concluido o confelho , e affentada a ida | 
pelos votos dos mais , começou O Govers. 
nador a repartir Os navios , © embarcações 
| pes 
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pelos Capitães, que haviam de ir com elle, 
E pelo pouco fegredo que neftas coufas te- 
ve, (porque logo tanto que fuccedeo na Go- 
vernança, publicou efta jornada, ) deixou de 
fer de muito grande efeito, porque chegan- 
do logo as novas a Cambaya , Coge Gofar, 
por querer ganhar terra com o Turco, def 
pedio logo huma ndo fua com cartas pera 
“todos os portos daquelle Eftreito, do avifo 
da noíla Armada. - | 

; Andando o Governador repartindo os na 
vios, chegou a Goa Ruy Lourenço de Ta 
vora , Capitão de Baçaim , pera fe ir pera 
o Reyno , e dizia-fe , que porque aquelle 
anno vieram novas , que o Conde da Caf 
tanheira (que era cafado com fua irmã) pri- 
vaya muito com ElRey D.João , queria el- 
le ir ver fe por fua valia fe podia melho 
tar, e tornar à India por Governador a ti- 
tar D. Eltevão. E porque aquella fortaleza 
de Baçaim ficava vaga , e entregue ao Al- 
caide mór, e em Goa andavam dous provi- 
dos della; D. Francifco de Menezes, e Dom 
Manoel de Lima, mandou-o-D. Manoel re- 
querer a D. Francifco (que era o primeiro 
provido) que fofle fervir feu tempo, porque 
não queria que depois o embaraçafle outro 
deipachado de trás delle , arguindo-lhe que 
não fizera diligencias , e que deixára pallar 
“o tempo que cabia a D. Francifco. E a 
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elles ambos eftavam preftes pera acompanha- 
tem o Governador nefta jornada, e mui def- 
viados de a deixarem por nenhuma, fortale- 
za, (porque os Fidalgos defte tempo traziam 
mais os penfamentos em honras, que em fa- 
zendas , ) vieram-fe ambos a concertar, met- 
tendo-fe. o Governador por terceiro, nefta 
fórma : » Que Antonio de Lemos da Trofa, 
» Capitão do galeão Reys Magos, (que era 
» hum Fidalgo de fetenta annos ,) trocaíle com | 
» D. Francifco, e lhe déffe o galeão, e el- 
» le ficafle em Baçaim porCapitão em lugar 
yde D. Francifco, por quem correria todo 
»o tempo que a jornada durafle, e que to- 
» dos os proveitos foflem do dito Antonio 
»de Lemos; e que tanto que o Governador 
» tornaffe do Eftreito , foffe D. Francifco aca- 
» bar feu tempo,» eafim fe partio logo An- 
tonio de Lemos pera Baçaim , e o Gover- 
nador: deo o galeão Reys Magos a Dom 
Francifco. l 


E porque o defafo dPantre elle, e Ruy 
Lourenço de Tavora foi de dependencias 
da mefma fortaleza , e neile houve mui gran- 
des primores antre eftes dous Fidalgos, não 
deixaremos de o contar , porque foi muito 
honrado, é porque delle não recrefcêram def- 
goftos alguns , nem delavenças antre-eftas 
duas gerações, o que não fizeramos fe nif- 
fo-renovaramos efcandalo., antes o fazemos. 
EE aq 
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ao grande primor, e honra, que os Fidal+ 
gos daquelle tempo ufavam : o cafo foi efte: 
Quando Ruy Lourenço veio de Baçaim 
pera fe embarcar pera o Reyno, dizem, que 
eltando em praticas com o Governador , lhe 
diflera, que Baçaim era coufa pouca, e que 
“não era pera os homens como elle; e como 
o Governador contou ifto aalgumas pefloas, 
chegou a D. Francifco de Menezes, que to- 
mado daquelle negocio: (por fer provido da- 
quella fortaleza, e fer hum Fidalgo tão hon 
rado., e de tantos merecimentos., que ne 
“nhum outro lhe fazia em coufa alguma van- 
tagem ) enfadou-fe difto tanto, que diziam, 
que andára efperando Ruy Lourenço ou pes 
ra oacutilar ; ou pera lho- perguntar. Tito che- 
gou logo ao Governador, que por fe achar 
culpado naquelle negocio, metteo a mão nel- 
Je de feição, que fatisfez D. Francifco , (des 
via de. fer com lhe afirmar, que Ruy Lou- 
renço lhe não diflera tal, como na verdade 
não diria ,- porque bem podia fer nafcefle 
aquillo de algum amigo de zizanias, que 
nunca faltão, ) e afim tratou com ambos, 
que onde quer que fe encontraffem , fe fal- 
laffem, e fe converfafem como de antes. 
Succedeo logo eltar D. Francifco no terrei- 
ro do Paço , e entrar nelle Ruy Lourenço; 
e vendo D. Francifco que eftava parado lá 
no cabo delle, o foi demandar, e eftiveram 
hum 
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hum efpaço em converfação, e apartando-fe 
Ruy Lourenço , que hia em hum cavallo fo- 
lhão, e que fe hia pondo fobre as pernas, 
e pelo quebrantar o arremellou duas , ou tres 
vezes muito curto. D. Francifco de Mene- 
zes defconfiou daquelle negócio, porque ef- 
tava o terreiro cheio de Fidalgos, havendo 
que Ruy Lourenço fizera aquillo de fonfar- 
ão, e bizarria, pera dar a entender atodos 
que ficára bem daquelle negocio. E recolhen- 
do-fe pera cafa muito malenconizado , man- 
dou defafiar Ruy Lourenço, que o acceitou ; 
e vendo-fe ambos no campo , pelejáram. mui 
bem , e delle fe recolhêram amigos , Ruy 
Lourenço com huma cutilada - por fima de 
huma fonte , de que lhe correo muito fan- 
gue, e D. Francifco de huma eftocada pe- 
lo braço direito. lto nunca fe foube fenão 
depois de eftarem em fuas cafas , acudindo 
logo os parentes de ambos , e amigos a fa- 
ber a coufa como palava , no que ambos 
tiveram tão grande primor, que D. Francif- 
co refpondia, que o que diffefe Ruy Loua 
renço, eelle, que-o que D. Francifco con- 
“tale, ifoera, fem nunca fe faber o que paf- 
fáram. As feridas foram. pequenas , e fará- 
ram logo, e Ruy Lourenço fe embarcou pe- 
ra o Reyno. Conta-fe delle aquella galan- 
teria, que diffe no Paço a huma Dama, fo- 
brinha do mefmo - D. Francifco ; filha: de 
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D. Jeronymo feu irmão, que entrando Ruy 
Lourenço em cafa da Rainha, eftando com 
as Damas, poz os olhos nelle fitos , e ven- 
do elle o modo de como o olhava, por ef- 
tar- perto della, poz o dedo na ferida: de fo- 
bre a fonte, dizendo : Senhora; que me olha 
vofa mercê? Efa me deo o Senhor D. Fran- 
cifco voljo tio , que he a mór honra que eu 
tenho. | | o 
E tornando a noflo fo , o Governador 
deo preífla à efcritura do Reyno , e defpa- 
chou as nãos pera Cochim a tomar carga ; 
e nellas fe embarcou D. Alvaro de Noronha; 
“filho do Vifo-Rey D. Garcia: de Noronha. 
Embarcáram-fe tambem dous Embaixadores 
PEIRey da Cota de Ceilão, que hiam mui 
bem negociados , e por elles mandava aquel- 
le Rey pedir a ElRey D. João lhe fizefle 
mercê de jurar por Principe herdeiro da Co- 
ta a hum neto feu, filho de fua filha, e de 
Tribuli Pandár , por não ter outro herdei- 
ro; mandando-lhe a figura do neto, que era 
de Maraa, em vulto de ouro, mettido em 
hum grande cofre, com huma coroa de ou- 
ro, e de muita pedraria na mão pera ElRey 
o coroar com ella. Eftas nãos chegáram a 
Portugal a falvamento , e ElRey recebeo mui 
bem eftes Embaixadores ; e para o auto do 
juramento do Principe, mandou ElRey cha- 
mar todos os Senhores: do Reyno., e.o fez 
. ni 
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em fala pública com amór folemnidade , € 
ceremonia que podia fer, coroando o Prin= 
cipe ao modo do Reyno, mandando que fe 
fzeílem grandes feitas , e fe correflem tou- 
ros. E paflando-lhe fua carta de confirma- 
cão, fazendo muitas mercês aos Embaixado- 
tes, Os tornou a mandar nas nãos feguintes 
muito fatisfeitos. 


CAPITULO SM 


Da grande Armada , com que o Governador: 
D. Eftevão da Gama partio pera o Eftrei- 
to do mar Roxo: e do que lhe aconte- 

~ ceo até chegar a Maçud. 
ne as nãos pera Cochim , cos 

meçou o Governador a fazer paga aos 
foldados , e a prover os navios , que havia 
de levar , de mantimentos , e munições ; e ten- 
do tudo preftes, e negociado , tanto que che- 
gáram as Armadas de D. Chriftovão da Ga- 
ma, e de D. Antonio da Gama, e de Ma- 
noel de Vafconcellos com dinheiro , e efcras 
vos, que os moradores de Cochim lhe man- 
davam, e com muitos outros provimentos : 
palfada a feta do Natal, entregou a India 
ao Veador da Fazenda Fernão Rodrigues de 
Caftello-branco , tomando-lhe della a mena- 
gem, dando-lhe por Coadjutores o Capitão 
da Cidade, e o Ouvidor Geral logo fe em- 
Couto. Tom. II. P. ih, H þar- 
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barcou. E ao primeiro de Janeiro de 1541» 
fe fez à vela, embarcando em hum- galeão, 
da Armada o Patriarca D. João Bermudes, 
que tinha vindo do Reyno pera ir ao Pref- 
te João ; como atrás difiemos. Levava o Go- 
vernador fetenta e dous navios, em que cn- 
travam doze de-alto bordo , duas galės , e 
os feflenta mais, galeotas, ecatures. Os Ca- 
pitães que neíta jornada o acompanháram, 
são os feguintes. 

«D. Francifco de Menezes no galeão Reys 
Magos, Triftão de Taide no S. Mattheus, 
D. Francifco de Lima no galeão Bufara, 
D. Garcia de Caftro em S. Boaventura, 
D. João de Caftro no Coulão , Manoel da 
Gama em outro galeão , hum Foão de Pi- 
na, Capitão da Guarda do Governador, em 
huma caravela latina; Francifco de Moura, 
que hia por Feitor da Armada, em outra não 
de mantimentos ; Antonio Correa em hum 
galeão, que levava artilheria, e munições de 
fobrecellente , com quem hia embarcado o, 
Patrão mór Affonfo Vaz. Capitães das galés 
eram, D. Chritovão da Gama, e Diogo de 
Reynofo. Capitães de navios de remo , Dom 
Martinho de Soufa , Alonfo Henriques, Ma- | 
noel de Soufa de Sepulveda , Bernaldim de 
Soufa., Fernão da Silva, Alcaide mór de 
Alpalhão, Fernão de Soufa de Tavora, Dom 
Diogo de Almeida , filho do Contador mór , 
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D. Jorge Tello, João de Mendoça Cafsão , 
Henrique Mendes de Vafconcellos, Martim 
Correa da Silva, D. Luiz de Taide , Ma- 
noel de Vafconcellos-, D. Antonio da Ga- 
ma , D. Diogo de Almeida Freire , Luiz 
Mendes de Vafconcellos , Antonio Moniz 
Barreto , Francifco de Sá de Menezes dos 
Oculos , Manoel da Cunha , Affonfo Pe- 
reira de Lacerda , Antonio de Soto-maior, 
D. Bernardo de Noronha , filho do Vilo- 
Rey D. Garcia de Noronha, Jorge de Mel- 
lo, Rafael Lobo, Lopo Vaz de Siqueira , 
` Ruy Gomes de Azevedo, Vafco da Cunha, 
Miguel da Cunha, Diogo. Pires de Sá, Mi- 
guel Carvalho , Fernão de Lima , Antonio 
de Sá o Rume, Luiz de Noronha, Gafpar 
de Soufa , João Zuzarte Tição , Francifco 
de:Mello Pereira , Jorge Pimentel , Simão 
Botelho, Francifco Freire , Chriftovão de 
Caftro , Francifco de Ilher , Mattheus de Bri- 
to, Antonio Pereira, Francifco de Mefqui= 
ta, Duarte Pereira, Ruy -de Mello Pereira, 
D.João Lobo , D. Jorge de Menezes , Dom. 
Paio de Noronha , Leonel de Lima, João 
Rodrigues de Araujo, D. João Manoel Las 
baftro , Gonçalo André, Francifco Alvares- . 
Pero Froes , Mem: Rodrigues de Freitas; 
João Cafado , Alvaro Serrão o Pereirinha, ẹ 
outros a que não achámos os nomes.Nelta fro- 
ta hiam dous mil rona os melhores daIndias 
x SA es 
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- Seguindo fua viagem com Levantes ri- 
jos , foram haver vifta da colta de Arabia, 
poto que derramados. O Governador a foi 
ver em Monte de Felix entrada de Feverei- 
ro , e foi devagar, efperando peraajuntar to- 
da a fua Armada , por quem efperou na bo- 
ca do Eftreito da banda do Abexim ; alli fe 
foram todos ajuntar com elle , fómente o ga- 
leão de Antonio Correa, que defappareceo, 
fem fe faber onde; nem como. O Governa- 
dor como teve a Armada junta, foi deman- 
dar a entrada do Eftreito, e no Cabo Raf- 
bel, que eftá em doze grãos bem na gargan- 
ta do Eftreito , achou hum navio, de que era 
Capitão Garcia de Noronha , que o Vilo-Rey 
D. Garcia de Noronha: fez Chrilao em Dio, 
que o Governador tinha mandado diante a 
vigiar as galės, e delle foube eftarem vara- 
das em Suez, e que fegundo tinha alcança- 
do, não havia no Eftreito ainda novas de 
fua ida; com ito ficou o Governador al- 
voroçado. E entrando as portas, foram os 
navios de remo fazer aguada em huma en- 
ceada:, que fica logo da banda de dentro. 
Dall foram de longo de huma enceada , à 
que puzerâm nome do Palmar, por ter mui- 
tas palmeiras, que eft4 em doze gráos. Dal- 
h-pafláram pelas Ilhas primeiras em doze 
- grãos e meio, e pela enceada velha em tre- 
ze elcallos ; e pela enceada da Fortuna = 
gere E ado mer 
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mefma altura; e em outra adiante, que ela- 
em treze grãos e meio, fúrgio o Governa- 
dor. Em todas eflas enceadas, eangras, def- 
de a boca do Efeito até Suez , foi Dom 
João de Caftro tomando o Sol, e fazendo 
roteiro , fondando todas aquellas paragens, 
e notando as mais coufas daquelle Efireito., 
de que fez hum curiofo tratado, que diigio 
ao Infante D. Luiz, em que dá muitas, € 
boas razões fobre as manchas vermelhas, que 
fe acham por todo aquelle Eftreito , {obre 
que tantas variedades ha nos Eferitores , que 
diflo tratam. | 
Defta enceada partio a Armada , e foi 
paffando as Ilhas da Pafcoa;, e as do Came- 
lo em quatorze e quatorze grãos e meio , € 
a Ilha de Laca em quinze, e hum quarto, 
e depois a enceada dos Medãos em quinze 
largos até chegar a Arquico , e a Maçuá , 
que etam em quinze gráos €e meio. Arquico', 
afirmam muitos que foi o lugar de Adu- 
li, de que Arriano falla, que diz foi edif 
cado dos eferavos fugitos do Egypto ; e Ma- 
cuá parece fer a Ilha de Orene de Ptolomeu. 
O Governador furgio aqui aos dezoito de 
Fevereiro de 1541., e mandou cifar , e alim- 
par, e prover osnavios de novo. E toman- 
do confelho fobre o que faria, aflentou-fe;, 
que deixalle alli os navios groflos, e que 
comtoda a Armada de remo paflafle a Suez; 
E 
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e os Pilotos da terra lhe difficultáram 4 
ida dos navios grandes, afim pelo inconve- 
niente do tempo, que era tarde, como pes 
los muitos rifcos , e baixos do caminho, 
com o que fe refumio em fe paflar aos na- 
vios de remo. E fendo informado dos Re- 
gedores de Maçuá , como o Rey de Gua- 
quem (que era amigo do Eftado da India, 
e váflallo do Imperador da Abafia ) fe ti- 
nha feito vaffallo do Turco, e que recolhia 
os Turcos no feu Reyno, o que era necel- 
fario atalhar-fe, porque não vieffem poral- 
li a fe fazerem fenhores de todos aquelles 
pórtos, eficar com illo impedida a commu- 
nicação da Abafia aos Portuguezes, polo que 
os Reys de Portugal tinham trabalhado tan- 
to, folicitando-a por terra, primeiro que fe 
defcubrille a India, e depois por mar man- 
dando-lhes feus Embaixadores (como nas 
hiftorias atras fe conta.) | 
-- —Confideradas todas eftas coufas muito 
bem , determinou o Governador de deftruir 
aquelle Rey de paflagem , pera o que def- 
pedio logo feu irmão D. Chriftovão com do- 
‘ze navios, pera-que fé fofle lançar derredor 
daquela Ilha ; até elle chegar com a mais Ar- 
tnada , pera que nem ElRey fé pudefle fa- 
hir della, nem fe valaflé a fazenda pera a 
“terra firme, porque defejava de dar hum ce- 
“vo'aos foldados; porque aquelle Rey; e feus 
E > naá- 
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“paturaes eram ricos ; e a terra eftava cheia 
de mercadorias: ricas-, e entulhada de mer- 
cadores de todos os portos do Eftreito , af- 
fim da banda da Arabia, como da Abafia, 
D. Chriftovão chegou áquella Ilha, elan- 
cou-fe antre ella , e a terra firme , porque 
não fahiffe coufa alguma-pera: fóra; mas Eil- 
Rey era já paffado , porque por terra teve 
logo novas da Armada Portugueza, e com 
muita-preífa as deípedio pera Suez, que che- 
giram primeiro que o Governador. 


Gas E A ELTEL O- V 


De como o Governador D. Eflevão da Ga- 
“ma defíruio a Ilha. de Çuaquem : e de 
como partio pera Suez : e dos grana 
des contraftes que achou. 


Do do Governador D. Efevão da 
LA Gama defpedir D. Chrifovão da Ga- 
ma pera Cuaquem, ficou dando ordem aal- 
gumas coufas necellarias, e entregou a År- 
mada groffa a Manoel da Gama pera ficar 
alli com ella, deixando fetecentos homens 
nella, -e aflim lhe entregou o: Patriarca pera 
datorna-viagem lhe dar aviamento a fua jor- 
nada. Feito ito , embarcou-fe o Governador 
na galeota Urganda , de que era Capitão Lo- 
po Vaz de Siqueira, que era o melhor na- 
v10 que havia na India, e os. = à 
Lê e 
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de galeões, e nãos fe paffáram a outros nai 
vios de remo; e aos vinte e {finco do -mez 
de Fevereiro fe fez á véla com toda a Ar- 
mada de remo, tirando as galés , que tam- 
bem ficáram em Maçuá, e com todos che 
gou a Cuaquem, havendo fete dias que Dom 
Chriftovão lá eftava;, e delle foube como El- 
Rey era paflado a terra firme, e que toda- 
via a Ilha eftava com todo o feu recheio. El- 
Rey de Cuaquem receando-fe que lhe def- 
truiffem a Ilha, mandou logo vifitar o Go- 
vernador , e pedir-lhe pazes, offerecendo to- 
das as fatisfações que quizeífe. Não deixou 
o Governador de dar orelhas áquillo , re- 
ipondendo-lhe mais humanamente. O Mouro 
como era aítuto, e fabia que o Governador 
- não fe podia deter alli muito, foi-lhe dila- 
tando o tempo de recado em recado , gaf 
tando-Íe oito dias em lhe mandar promettet 
a metade do rendimento da Alfandega da- 
quella Ilha, que era o que dava ao Turco; 
e que lhe daria Pilotos pera o pôrem em Suez: 
Eftes recados fingio ElRey , que hiam em 
muito fegredo, pelo não faberem os Tur- 
cos, que andavam em fua companhia, e por 
derradeiro não concluio em coufa alguma. 
Vendo o Governador aquellas dilações , € 
entendendo que eram manhas dos Turcos; 
que elavam em fua companhia , aflentou 
de o caftigar , e de o ir bufcar onde efta- 

va; 
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va, que era huma legua pela terra den- 
tros ; 

Eftas detenças que o Governador fez, fo- 
ram a caufa principal de elle não queimar 
as galés , € de pôr depois tantos dias no ca- 
minho , que tiveram os Turcos tempo de 
acudirem com guarnições do Cairo pera guar- 
da das galés , porque fe embaraçou com cou- 
fas , que depois pudera fazer muito á fua 
vontade , e em que hia pouco ; porque os 
offerecimentos daquelle Rey , pofto que por 
então foram verdadeiros , duraria o effeito 
delles em quanto a Armada alli andaffe; mas 
tanto que fe recolhefle , eitava certo tornar à 
alevantar a bolada , porque bem entendia 
que fe não haviam formar armadas pera O 
irem caftigar: em fim , refoluto O Governa- 
dor em ir caftigar aquelle Rey , defembar- 
cou na terra firme hum dia de madrugada , 
com mil homens repartidos em duas bata- 
lhas , huma deo a D: Chriftovão , que ha- 
via de levar a vangarda, e€ o Governador fi- 
cou com a outra em guarda da bandeira de 
Chrito. E marchando apreífados pera che- 
garem ao arraial antes de amanhecer, como 
fizeram, D. Chritovão o commetteo com 
grande determinação, e o entrou com moi- 
te, e damno de muitos Mouros. 

ElRey em lhe dando o rebate, cavalgou 
em hum formofo cavallo ; EC 

à o 
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do pera o fertão, fem eíperar golpe de ef- 
pada. O mefino fizeram os Turcos, que tam- 
bem foram efcalavrados das mãos dos nok- 
fos. O Governador entrou no arraial » que 
achou com todo o feu recheio., que foi lo- 
go roubado, e efcalado ; e ao que não pu- 
deram levar deram o fogo, em que tudo fe 
confumio. E não havendo alli mais que fa- 
zer, fe recolhéram pera a Armada, mandan- 
do o Governador ao outro dia defembarcar 
feu irmão D. Chriflovão em Cuaquem com 
toda a foldadefca , dando-lhes toda aquella 
Cidade (que era muito grande). a efcala fran- 
ca, onde acháram muito ouro, prata, mar 
fim, drogas, roupas, e a mór parte difto ef- 
tava enterrado pelas cafas. Houve homens de 
quatro , e finco mil cruzados de preza, e mui 
tos de quinhentos; e trezentos: Acháram-fe 
muitas cafas cheias de-trigo, milho » man- 
teigas , e outros muitos mantimentos , deque 
fe encheo toda a Armada. Efta Cidade da 
terra firme de Cuaquem por muitas conje- 
Cturas parece o {ugar de Theron de Arria- 
no, de Plinio, e Proiomeu , que elle mette 
em dezefete grãos , pofto que hoje anda ve- 
nificado em dezoito: O Governador depois 
de deixar aquella Cidade feita cinza fe em- 
barcou , fendo já dez de Março , e deo á 
véla pera. Suez; no caminho achou os ven- 
“tos tão contrarios  tantos-baixos » (e reltin- 
L gas, 
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gas, que em dezoito dias não andou mais 
de vinte leguas , porque não caminhavam 
de noite. 

Vendo o Governador que todavia os ven- 
tos não deixavam de curfar da banda de Oes 
Noroefte, que lhe eram muito ponteiros, € 
que o caminho até Suez era muito compri- 
do, e perigofo , e que os mantimentos fe 
lhe hiam acabando , eftando recolhido em 
huma enceada , tomou parecer com os Pilo- 
tos fobre o que faria , e todos lhe afirmá- 
ram, que aquelles tempos aili duravam mui- 
to, e que não era pollivel poder chegar a 
Suez com tamanha Armada , porque hjam 
muitos navios mui pezados, e que fe rema- 
vam mal, que fe lhe relevava ir a Suez, to- 
malfe doze , ou quinze navios os mais pe- 
quenos ; e ligeiros, e que não levafiem ou- 
tra coufa mais que mantimentos , e que af- 
{im ainda com trabalho poderia chegar aon- 
de defejava. Ao Governador pareceo muito 
bem aquelle confelho , e logo começou à 
fazer eleição dos navios , efcolhendo antre 
todos dezefeis, que eram os feguintes. 

” Elle que hia na Urganda, D. Garcia de 
Cafiro ; com quem fe embarcáram por fol- 
dados D: João Mafcarenhas, e Manoel de 
Souf de Sepúlveda , Trifião de Taide- em 
hum catur feu , chamado o Papagayo ; € 
com elle Diogo de Reynolo; e o a 
o 5- 
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Soto-maior, D. João de Caftro no catur do 
Pereirinha, D. Chriftovão da Gama em hum 
calemute , que levou pera o ferviço da ga- 
lé, Francifco de Mello Pereira em huma fuf- 
ta fua , D. Francifco de Menezes , Duarte 
Pereira , Jorge de Mello o Punho , Diogo 
Pires de Sá, Vafco da Cunha, Alonfo Hen- 
tiques , Fernão de Soufa de Tavora, Dom 
Francifco de Lima, D. Diogo de Almeida, 
filho do Contador mór, e Miguel Carvalho: 
eftes navios fe defpejáram de tudo, enchen- 
do-os de mantimentos , e por elles iriam 
repartidos duzentos e fincoenta homens , Or- 
denando o Governador, que os mais navios 
fe tornaflem pera Maçuá , onde ficava a Ar- 
mada groíla de galedes, e galés. 


CSA PTSEU LO-VI. 


Das diferenças que o Governador teve com 
alguns Fidalgos: e de muitos agoravados 
que houve , por não ferem eleitos pera 
aquella jornada : e doque a Armada paf- 
Jou até à Cidade de Alcocer, 


E Sta eleição dos Fidalgos , que haviam 
de ir com o Governador a Suez , tanto 
que fe declarou , todos os que ficáram de fé- 
ra fe elcandalizáram , praguejando publica- 
mente do Governador, é de fuas coufas, fot- 
tando-fe alguns em palavras, como homes, 
| que 
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que fe haviam por muito offendidos delle. 
Ito lhe foi ás orelhas; e defejando de tem- 
perar aquellas coufas com brandura , fez ajun= 
tamento de todos , eftando em terra na en- 
ceada, e lhes fez efta breve falla. 

» Bem fei, Senhores, que a honrofa in- 
»veja , que vos toca defta eleição , nafce a 
»todos do grande defejo que tendes do fer- 
» viço de Deos , e d'ElRey noflo Senhor , e 
»de quererdes moftrar o grande animo , e 
“»valor de voffas pefloas, de que todos já 
»tendes dado tantas provas , com tanta ex- 
» periencia, como he notorio ao Mundo to- 
»do. E bem entendido he de volfo primor, 
»e esforço , quanto fentireis verdes o vollo 
» Governador em perigos , e trabalhos , fi- 
»cando vós de fóra, não fendo dos primei- 
dros nelles. Nem a mim me convinha com- 
» metter negocio tão arrifcado, fem compa- 
» nhia de tão valorofos Capitães, e esforça- 
» dos Cavalleiros, de cujo faber, e esforço 
ame he muito neceffario ajudar-me , e va- 
» ler-me pera poder fahir delle com honra, 
»e gloria. Mas como eu não faço efta jor- 
» nada mais que pera dar fé das galés, e ver 
* o modo de como eftam, por de todo não 
» ficar fem algum effeito , já que temos o 
» tempo tanto contra nós, com que effes na- 
» vios grandes não podem furdir avante, € 
» de todo fe perderá algum bom efeito, fe 

`» Deos 
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» Deos o tiver ordenado ; pareceo melhor 
»aos Pilotos fazer efta eleição dos navios 
» mais ligeiros, pera ver fe á força de bra- 
» ço poflo vencer efte caminho, e ver as ga- 
» lés , pera dar razão a ElRey do que vi. E 
» polto que não faça- mais, ficarei delculpa- 
» do com elle, porque. bem ha de entender, 
» que melhor me fora arrifcar-me com fef- 
» fenta navios, que com dezefeis. E na pou- 
» quidade delles, e da gente que levam, fe 
» vê que não vou a outro fim; porque fe fo- 
»ra pera pelejar , a mim mefmo me não con: 
“» Vinha deixar a companhia de tão valerofos 
» companheiros, como aqui eftam , e ainda 
»toda a Armada com que de Goa parti, com 
» que pudera deftruir todo efte Eltreito; mas 
» por caufa do tempo, bem viltes que foi ne- 
» ceflario deixar os navios grofos em Ma- 
»çuá, e eftoutros de remo, com que cuidei 
» pudeíle chegar a Suez, ha trinta: e feis dias 
» que -com elles não tenho andado mais de 
» vinte leguas. Vejo a monção galtada, e 0 
» tempo encarniçado contra nós, e não que- 
pria que tamanha Armada , e defpezas co- 
» mo fez, ficafle de todo fem algum fruto. 
» E porque já agora não poflo ter efperan- 
» ças de outros mais, que de ver as galés com 
»o olho, como já vos diffe , (pera o que o 
» tempo ainda não fei fe me dará lugar ,) ef 
» colhi eftes navios. E porque não he pao 
» ve 
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y vel poderdes ir todos nelles , vos peço, Se- 
»nhores , hajais por bem , aos que a forte 
» vos coube , de ficardes , porque tamanho fer- 
»viço fazeis nifo a ElRey , como fe comi- 
»g0 foreis, e eu afim lho certificarei, pera 
que vos faça mercês conforme a vollos me- 
» recimentos. E de fua parte vos peço, que 
y deiteis de vós os efcandalos, que não fer- 
» vem de mais, que de feu deferviço; e vols 
» fa inquietação. » 

Alguns mofiráram não fe fatisfazerem das 
razões do Governador , dizendo , que o tem- 
po com que follem dezefeis navios, . podes 
riam ir todos os mais; mas todavia ficáram 
hum pouco mais moderados , não querendo 
porém que a jornada fe fizefle fem elles; e 
alim todos os Capitães, e Fidalgos fe paf- 
fáram aos dezefeis navios por foldados ; e 
alguns houve, que tiráram os bombardeiros , 
e le mettêram em feus lugares. Alguns apa- 
niguados do Governador quizeram valer-fe 
delle pera lhes darem lugar nos navios, que 
elle quiz repartir por elles; e huns lhos ac- 
ceitáram , outros não , como foi Franciico 
de Mello Pereira, que mandando-lhe pedis 
lhe levaffe hum homem , efeufou-fe , com 
he mandar dizer, que bia muito pezado, € 
que ainda deixava muitos parentes feus na 
Armada- pelos não poder levar. Sobre alo 
fe pafláram recados de parte a parte , até ches 

: ga- 
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garem ater palavras de feição, que enfadas 
do Francifco de Mello, lhe mandou dizer, 
que nem havia de levar o homem , nemel- 
le queria ir com elle a Suez, e que jurava 
de vender o navio que era fem. A iko lhe 
fabio D. Manoel de Lima , que eftava com 
elle embarcado por foldado , e lhe pedio , que 
fe tal havia de fazer , fofle a elle , pois já 
eltava embarcado nelle. Francifco de Mello, 
que eltava com paixão , lho vendeo logo por 
quatrocentos cruzados ; com condição , que 
levafls todos os homens que eftavam embar- 
cados com elle; e deixando-lhe tudo o que 
tinha na fufta, fe paffou a huma das que fe 
haviam de tornar pera Maçuá. É 
O Governador logo foi avifado de tu- 
do , e tomou-fe muito de D. Manoel lhe 
comprar o navio, e mandou-lhe dizer, que 
lhe havia de levar aquelle homem; do que 
elle tambem fe efcufou. E como o Gover- 
nador era hum pouco teimofo , (coufa de 
que muito ha de fugir quem eftiver naquel- 
le lugar, ) lhe tornou a mandar dizer , que 
ou lha havia de levar ; ou não havia de ir 
com elle. A ifto reífpondeo D. Manoel, que 
elle acompanhava o homem que eflava em 
lugar PEIRey, e que havia de ir a Suez, 
que por iljo comprára aquelle navio. OGo- 
vernador apaixonou-fe tanto, que determi- 
nou de-o ir prender, e mandallo prezo: pe- 
e, | ta 


l 


| 
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ta Maçuá ; ao que lhe foi à mão D. Fran- 
cico de Menezes , que áquella. hora ache- 
gou acafo , pedindo-lhe, » não foíle com a 
» paixão por diante, porque D. Mancel era 
»hum Fidalgo muito honrado , e Gallego 
»teimofo , que fe não havia de defcer da fuas, 
ye que pera aquillo haviam os Governado- 
pres da India de ter muita brandura , pera 
ytemperarem as paixões dos Fidalgos ; que 
»ferviam a ElRey , e não elcandalizallos , 
» porque fe não haveria ElRey por fervido 
»difo. » Com ifto ficou o Governador hum 
pouco refreado , e difimulou com aquelle ne- 
gocio ; porque fe quizera ir por diante com 
elle, era-lhe neceflario enfadar-fe com mui- 
tos, porque tambem Alonfo Henriques; e 
outro Fidalgo lhe não quizeram acceitar où- 
tros homens. | Se 
Aquelle officio , que D. Francifco de Me- 
nezes alli fez, era o dos Fidalgos daquelle 
tempo , que não andavam fenão. a temperar 
paixões , e não a accendellas: como: póde 
fer que alguns hoje façam. E tambem os Go- 
vernadores: tinham tanto refpeito aos Fidal- 
gos, que fe refreavam com; elles; o que não 
dei fe os de hoje tem. a ELA 
Em fim affentada a ida , o Governador 
defpedio todos os mais navios pera Maçuá , 
centrada de Abril fe fez á vela com os dez- 
eleis; e daqui ficou efta. enceada com o no- 
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me dos Sggravados , que eltá: em altura de 
vinte grãos e meio do Norte. É feguindo fua 
derrota, navegando de dia a remo, por cau- 
fa do vento, que era contrario , e furgindo 
de noite pelas muitas reítingas , e baixos que 
havia, foram tão devagar, que fe lhes aca- 
bou a agua. E indo Miguel Carvalho em 
grande neceflidade della, chegou-fe a terra, 
é vendo huma bahia , entrou nella, e mandou 
alguns marinheiros a ver fe havia agua; ef 
tes acháram alguns póços della, e huma mui: 
to formofa fonte, e dando recado a feu Ca- 
pitão , fez final a toda a Armada, que logo 
acudio; aqui fe refrefcáram, e fe apercebê- 
ram; não achando mais que alguns paftores 
com Íeus gados, a que fe não fez aggravo 
algum. Aqui tomou D. João: de Caftro o 
Sol, e achou vinte e hum gráos e meio. 
“+ Partidos dalli , foram feguindo few camis 
nho; ao outro dia houveram vifta de huma 
gelva, a que deram caça , e vendo-fe ella 
apertada varow fobre huma reftinga , lançan- 
doe: logo: a gente ao mar pera fe paflar a 
terra firme ; que era perto; mas todavia não 
pode fer tão deprefla , que ao mefmo tem“ 
po que varou, fe não lançaflem alguns dos 
hoffos à reftinga; onde tomáram ainda dous 
Mouros ; com que fe recolhêram pera o Go 
vérnador , que não fouberam dar novas de 
Suez, porque eram dalli perto, e hiam pe 
fia - id ra 
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ra Cuaquem. O Governador os mandou le- 
var a bom recado , porque fabiam a terra 
pera fe aproveitar delles. Efte lugar, em que 
a gelva varou, ellá em vinte e dous grãos e 
meio, Daqui foram navegando por efpaço de 
finço dias , e no cabo delles acháram huma 
formofa angra, onde toda a Armada entrou. 
a fazer agua, que achou de muitos póços. 
Aqui fe definia dous foldadosk, cha- 
mados Antonio do Prado, e Fernão Nunes 
Vidal, que nós conhecemos mui bem, e foi 
da obrigação de D. Diogo de Caftro, o ma- 
gro de Evora , e em tempo do Conde do 
Redondo foi Feitor de Goa. Eftes foldados 
eram ambos mui bons Cavalleiros, e andan- 
do brigando muito efpaço , Fernão Nunes. 
como era homem mui manhofo nas armas, 
e mui deftro da: mão elquerda , andando 
com o outro na-força da briga , mudou a 
efpada 4 mão efquerda , e tomando o Pra- 
do por huma ilharga em defeuberto , deo- 
lhe huma eftocada de que logo cahio, e cui- 
dando ficava morto , recolheo=fe pera a fuf- 
ta de D. Garcia de Caftro, com quem hia, 
que logo fe affatou pera fóra , appellidando 
outros Capitães amigos , pera que o Gover- 
nador lhe näo- fofle prender o foidado. O 
Prado era da fufta de Alonfo Henriques, e 
tanto que lá fe foube, foram- os mais folda- - 
dos por elle , eachando-o ainda vivo, O re+ 
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colhêram , eo curáram, eviveo. E nefta era 
de noventa e fete, em que ifo efcrevemos, 
vive ainda hum Fernão Nunes nefta Cidade 
de Goa, que foi hum dos que o leváram às 
coftas, Delte fucezffo fe ficou elta aguada cha- 
mando a do Defafio , que eá em vinte € 
quatro grãos e meio. 


GA PIE TE Os VOL 


De como o Governador D. Eftevão da Ga- 
“ma defiruio a Cidade de Alcocer . e def 
embarcou em Tor : e de como deixou de 
“ defiruir aquella Cidade a rogo dos Fra- 
des de Santa Catharina de Monte Sinay: 
“e dos Cavalleiros que alli armou : é dk 


Regra que eftes Frades feguem. 
P Artidos da aguada do defafio , dahi a 


tres dias tomáram huma enceada peque- 
na, duas leguas antes da Cidade de Alcor 
cer, aonde fe detiveram por darem folga aos 
marinheiros , marifeando , e fazendo agua; 
e começando a ventar o Levante, fe recolhe 
ram com muita preíla, e deram á véla, pot 
fe aproveitarem do vento. Succedeo ficarem 
dous marinheiros em terra , por andarem mui- 
to defviados ; e acudindo á praia ,. vendo it 
os navios à vela, aflentáram de fe ir de lon 
go do mar, porque forçadamente os navios 
haviam de tomar alguma enceada de noite; 
e a - Qu 


É 


Dec. V. Liv. VII Cap. VIIL 133 


ou furgirem perto da terra pera fe lançarem 
a nado a elles ; e afim foram caminhando 
até darem em huma grande eftrada , pola qual 
foram dar na Cidade de Alcocer. E fendo 
viltos dos naturaes , e conhecendo que era 
gente eltranha , (pofto que tambem eram 
Mouros Arabios como elles, ) prendêram- 
nos , e nas perguntas fouberam da Armada 
Portugueza , e de tudo o que era paffado. 
Os moradores da Cidade affombrados 
com aquellas novas , mandaram com muitá 
prefa as mulheres pera a ferra, e tomáram 
os que eram pera illo as armas pera fe de= 
fenderem , fe os Portuguezes quizellem en- 
tender com elles. Andando nefte trabalho , ap= 
pareceo a noffa Armada , que fe hia chegan- 
do bem å terra pera a defcubrirem, e nota- 
tem a Cidade , que eftava eftendida {obre O 
mar. Os della lhe atiráram algumas bombar- 
dadas pequenas , que accendéram o defejo ao 
Governador de defembarcar:, porque hia em 
dúvida fe o faria, ou não: e declarando feu 
parecer a: todos, os achou conformes ; pelo 
que pondo a prôa em terra, deitou a gente 
nella, repartida em tres bandeiras, de que 
eram Capitães D. Chritovão da Gama, quê 
levava a dianteira ; Triltão de Taide , e o 
Governador com todos os Fidalgos da Ar- 
‘mada. D. Chriftovão commetteo a Cidade 
com grande valor ; e determinação ; desba 
ts rd- 
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ratando os que fe lheofferecêram em defen- 
são, com quem foi entrando de envolta, Os 
naturaes cortados do ferro, e do medo dos 
noflos , largáram a Cidade, e fe acolhêram à 
ferra. D. Chriflovão mandou recado ao Go- 
vernador, que a Cidade eftava defpejada; e 
indo-fe chegando , mandou tocar a recolher, 
porque não houvefle algum defmancho ; dek 
pedindo recado a D. Chriftovão, que fe não 
embaraçafle com coufa alguma por não per- 
derem tempo , e que fe recolhefle , e fole 
dando fogo á Cidade; o que elle logo fez, 
ardendo toda, fem ficar coufa alguma em pé, 
no que houve notaveis perdas, por eltar ma- 
cilla de mantimentos, e fazendas , como a 
quella, que era a principal efcala de toda a 
quella banda. | 
Os noflos embarcáram-fe a feu falvo ,€ 
no mar queimáram huma ndo , e hum ga 
leão da feição dos noflos , de quatrocentos 
toneis, e muitas gelvas carregadas de man- 
timentos , de que primeiro fe proveo toda a 
Armada. Os marinheiros que eflavam pre 
zos, nefta revolta tiveram tempo pera fugi- 
rem, e feembarcáram em feus navios. Aqui 
tomou D. João de Caftro o Sol, e achou 
que eftava efta Cidade em vinte e finco grãos 
e meio. Della ao Cairo ha finco dias deca- 
minho. Nas muitas ruinas de edifícios , que 
ainda hoje apparecem, fe moftra que já ef 
ta 
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taCidade foi muito maior; e afim prefumi- 
ramalguns:,-que fole a antiga Filotéra , ain= 
da que quanto a nós, mais parece Amiofor- 
mo de Plinio. Efte dia, que foi hum Domin- 
go quatorze de Abril, ficou alli a Armada 
dando folga aos marinheiros, e a outro dia 
fe fizeram á véla, e atravefláram a outra ban- 
da de Arabia, e å quinta feira foram haver 
vita do lugar de Tór. O Governador por fa- 
ber que havia alli Chriftãos; determinou de 
tomar terra, porver fe podia haver falla de 
algum, pera faber o eftado em que eftava 
Suez ; e endireitando coma terra , vio andar 
na praia hum: efquadrão de Turcos de efpin- 
gardas, que fe aífomou em duzentos , que 
tanto que houveram vifta das noffas vélas , acu- 
diram á praia a ver o que era: D. Eltevão 
mandou tomar- as vélas , e a remo fe foi che- 
gando pera a terra , donde lhe atiráram al- 
gumas bombardadas ; e detendo-fe, tomou pa- 
recer fobre-o que faria ; e a todos pareceo 
bem que defembarcaífem , ainda que não 
fofle mais que pera tomarem alguma pefloa;, 
que lhe déffe razão de Suez. E armando-Íe 
com muita preífa , mandou «o Governador 
que defembarcaflem na meíma ordem que 
em Alcocer, como logo-fizeram , fendo o 
Governador o derradeiro , e a bandeira de 
Chrifto, que lhe levava Luiz Henriques few 

Iferes. aa ES 
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«= Poftos em terra , acháram nos Turcos 
grande refiftencia , porque como eram os 
mais delles de elpingardas , feríram da pri- 
meira furriada alguns; mas D. Chrillovão da 
Gama apertou tanto com elles, que a feu 
pezar, e com muito damno os arrancou do 
campo, e os fez recolher pera a Cidade, 
que era muito arrezoada , e de grandes ca- 
farias. Os da dianteira, que hiam apertando 
com elles; foram entrando de envolta; mas 
os Turcos de eícaldados varáram pela ou» 
tra banda fóra , e o mefmo fizeram todos os 
moradores. D. Chriftovão, e Triftão de Tat 
de foram entrando a Cidade apôs os inimi- 
gos, cada hum por fua parte. Triflão de Tai- 
de pela que foi encontrou dous Frades dos 
de Monte Sinay , que hiam com muita pref 
fa pedir mifericordia aos Portuguezes, pera 
que não deílem fogo å Cidade , porque ti- 
nham nella hum Templo. Triflão de Taide 
em os vendo, logo conheceo que eram Re- 
ligiofos pelos habitos, e tonfuras, porque ti- 
nham cercilhos ;-e coroas ; e remettendo a 
elles, os levou nos braços com muito amor, 
e com elles voltou pera o Governador , € 
chegando a elle fe lhe lançáram aos pés, pe- 
dindo-lhe da parte de Santa Catharina, que 
perdoaíle áquella Cidade , e a não mandaf 
fe queimar, porque havia nella muitos Chri- 
taos, e hum Templo Divino. - E 
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“O Governador com as lagrimas nos olhos 
de ver em meio daquelle Mouraifmo Reli- 
giofos , e Chriftãos , abaixando-fe todo , os 
levou nos braços , alevantando-os com muita 
caridade ; e logo mandou com muita pref 
fa recado a D. Chritovão , que fobreftivele 
fe, e não fizefle damno algum na Cidade, 
o que elle fez tornando-fe pera elle. O Go- 
vernador ficou com os Frades em muitas prá- 
ticas, e em perguntas , de que lhes deram boa 
razão, mas nenhuma do eftado em que Suez , 
nem as galés eftavam. Os Frades lhe pedi- 
ram, que foffem com elles ao feu Moiteiro 
pera os honrar, e pera confolar os mais Res 
ligiofos , o que elle fez com muito gofto ; 
indo na ordem em que defembarcáram , e 
atravelliram a Cidade até chegarem ao Mof- 
teiro, que era do Orago de Santa Cathari- 
na. A’ porta delle foram muito bem recebi= 
dos de todos os mais Religiofos com gran- 
des moftras de amor , e caridade; e toman- 
do o Governador no meio, entráram pela Igre- 
jaem procifsão , cantando Pfalmos a feu mo- 
do, Na Capella fez o Governador oração; 
e pela Igreja todos os mais: com huma ale- 
gra, que lhes pulava pelos olhos , por fe- 
rem os primeiros Chriftãos da Europa, que 
com mão armada, e com fuas Armadas che- 
garam áquelle lugar. 

E pera memoria de tão admiravel ad 
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da, (muito mais digna de engrandecer, que 
a de Jafon ao Velocino de ouro, ) armou o 
Governador dentro na Capella Cavalleiros a 
todos os que quizeram , e pedíram aquella 
Ordem todos os Fidalgos-: efta foi a coula 
de que D. Luiz de Taide (que aqui foi ar- 
mado então Cavalleiro ) mais fe jactava, 
«ue de todas em que fe achou; e hoje em 
noflo poder eftá ainda o proprio Alvará de 
Cavalleiro, que o Governador alli paffou a 
hum João Camello , que relata efta jornada 
muito por extenfo. 
Efte Auto celebrou o Governador com 
muitos inflrumentos de alegria, e com gran- 
des falvas de artilheria , e fobre tudo com 
muitas graças, e louvores, que todos deram 
a Deos noflo Senhor, e 4 Bemaventurada 
Santa, em cuja Cafa eftavam , por tamanha 
mercê como aquella, O Governador pedio 
aos Padres algumas reliquias fantas pera le- 
var pera memoria , e lembrança fua , que 
lhes elles deram, ainda que poucas, por di- 
zerem, que as principaes, e mais eltimadas 
elavam na propria Cafa de Santa Catharina, 
que dalli apparecia em fima do Monte Si- 
nay , huma jornada de caminho , pedindo 
ao Governador que efperafle dous dias pera 
lhas irem bufcar. Elle lhes agradeceo mui- 
to aquella vontade, dizendo-lhes , que fe não 
podia deter, E mandando-lhes fazer algumas 
ca- 
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caridades , fe defpedio delles , que o acompa- 
nháram até à praia , onde todos fe abraçá- 
ram com muito amor , não fe fartando os nof- 
fos de os ver, e cariciar; e aflim fe embar- 
cáram com grandes faudades. 

Eftá efta Cidade de Tór em altura: de 
pouco mais de vinte e oito grãos ; foi em 
outro tempo muito profpera , e por muitas 
ruinas antigas, e por feu fitio , afirmam al- 
guns Geografos que foi a antiga Elana. Os 
Frades dete Molteiro de Monte Sinay são 
da Ordem de S. Bafilio ; feguem a Igreja 
Grega, e obedecem áquelle Patriarca, o que 
ha de fer fempre eleito ou defta Ordem , ou 
da de S. Sabba, que são outrosReligiofos , 
que vivem apartados do povo, aflim como 
os noffos Biguinos da ferra POfla;, a que 
os Gregos chamam Calorios , que quer di- 
zer , Homens bons , e virtuofos , que fe- 
guem os Eftatutos de Santo Antão primei- 
ro Abbade. Nefte lugar de Tór ha finco bra- 
gas do fundo muito bom, e limpo. 
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CAPII ULO X 


De como o Governador D. Efevão da Ga- 
ma chegou a Suez : e da deferipção de 
todo aquelle Efireito: e do fitio defre in. 
gar: e decomo querendo defembarcar lhe 
Jabio muita gente que eflava de guarni» 
ção , e o Governador fe recolheo fem fá 
zer coufa alguma. 


: D Artido o Governador D. Eftevão da Ga- 
A ma de Tór pera Suez, foi feguindo fua 
derrota; e já dalli pera dentro quem não vai 
muito cozido com a terra , a vai vendo de 
ambas as partes, porque fe vão mettendo no 
facco do Eltreito. Por aqui foram navegan- 
do de dia com muito tento, e furgindo de 
doite por caufa das reftingas; e no cabo de 
oito dias, huma quarta feira á noite, furgíram 
duas leguas de Suez com grande alvoroço 
de todos. E primeiro que tratemos do que 
lhe aconteceo, diremos brevemente do fitio 
deite lugar. 

* Foi antigamente alli huma formofa Ci- 
dade , e ao prefente era coufa tão pouca , 
que não tinha mais de trinta , ou quarenta 
cafas de palha, por fer o lugar em fi defer- 
to, e elteril, fem huma arvore, nem herva 
“verde , nem agua de que aquelles morado- 
res bebeflem ; e como são pobriflimos, pros 

e, yem- 
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vém-fe de alguns poços, que eftam dalli a 
duas leguas, donde lha trazem em camellos . 
a vender, e ainda efta he tão falobra , que 
quem a não coftuma , a não póde beber. Nef 
te lugar apparecem ainda grandes ruinas de 
huma muito formofa Cidade, que já alli ef- 
teve em tempo de Pagãos.; e muitos affir- 
mam , que foi a dos Heroas, tão nomeada 
dos Efcritores antigos, pofo que a mais 
commum opinião he que foi a Cidade de 
Arcinoe, que Plinio diz fer no fundo do mar 
Roxo , edificada alli de Ptolomeu Philadel- 
pho, do nome de huma fua irmã. E 
Eftrabo nos diz, que efta Cidade tambem 
fora já chamada Cleoparrida , e que junto 
della era a Cidade dos Heroas. Foi efta Ci- 
dade em tempo dos Reys do Egypto a mais 
célebre, que havia por aquellas partes, por- 
que todas as fazendas do Oriente, que hiam 
por via do mar Roxo, defcarregavam alli; 
e afim o mais importante: rendimento , que 
aquelles Reys tinham, eram as entradas que 
fe pagavam dellas. E era ifto tanto afim , 
que afirmam Eftrabo , e Plinio: , que defes 
jando ElRey Sefofire de fazer aquellas en- 
tradas mais faciles , por efcufar o trabalho 
de levarem: dalli as fazendas por terra emca- 
mellos , mandára abrir huma das bocas do 
Nilo, chamada Delta, pera levar o mar por 
huma foffa grande até á Cidade de Arcinoe, 


que 
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que Íferá difiancia mui perto de doze leguas, 
pera por ella irem as embarcações defcarre- 
gar no Nilo. E porque lhe aflirmáram que 
o mar Roxo era mais alto que o Egypto , 
e que fe lhe délle paflagem alagaria toda a 
terra, levára mão da obra. | 
Outros dizem , que efta cava não mandá- 

ra abrir fenão ElRey Pfanitico , fendo mo- 
ço, e que por fua morte a fora continuan- 
do Dario, e que depois Ptolomeu a quize- 
ra acabar , e que tambem a deixára imper- 
feita. Efta obra intentou tambem o Turco 
Amurathes , (que morreo agora na era de 
noventa e quatro, ou noventa e finco, ) por- 
que parece defejava de paflar por alli fuas 
Armadas á India, e mandou a io Mamede 
Baxá , e alguns grandes Officiaes pera aquel- 
le negocio , pera que fe ajuntalem como 
Baxi do Egypto , e viflem fe era poflivel 
fazer-fe aqueila cava , pera por ella entrar 
o mar Roxo no rioNilo. Eftes homens an- 
dáram fazendo Íuas traças, e deitando fuas 
medidas , e acháram o inconveniente , que Se- 
loftre , e que fem dúvida o mar Roxo era 
mais alto tres covados que o Nilo , e que 
fe perderia toda a terra do Egypto ; e le- 
vou por efta razão tambem mão da obra. 
Ito nos contou nefa Cidade de Goa hum 
Rabi muito douto na lei, chamado jofe- 
ph , natural de Soloniche-, que dizia, js 
i e 
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fe achára prefente acafo áquellas medi- 
das. s 

E tornando a noflo fio , Plinio parece 
que chama tambem a efta Cidade de Suez, 
Daneo, porque diz eftas palavras: No uiti- 
mo feio do golfo Arabico eftá bum porto cha- 
mado Daneo , de que já determiniram le- 
var huma fofja navegavel até o Nilo; por- 
que naquella Cidade de Daneo fe defcarre- 
gavam as fazendas, que hiam da India por 
mar, e dalli paflavam em cafilas até Alexan- 
dria. Eram tão groflas as entradas , que os 
Reys do Egypto tinham deítas fazendas, e 
ainda o Imperio Romano , (depois que foi 
ter afeu poder, ) que affirma Marco Tulio 
em huma Oração, que rendiam doze mil e 
quinhentos talentos , que pela conta de Bu- 
deo fazem fete milhões emeio deouro, co- 
mo melhor fe póde ver nos fete volumes 
das Leis , onde eftam efcritas todas as for- 
tes de fazendas , e drogas , que da India hiam 
pera aquelle Eftreito ,. que Arriano Author 
Grego tambem nomea muito particularmen- 
te E por efta razão os Soldões do Egypto 
mandáram abrir muitas cifternas, que {fe en- 
chiam de agua do Nilo, por aquella cava que 
Sefoftre mandou abrir; o que tudo os Mouros 
depois desfizeram , e derribáram, ficando ain- 
da muita parte defta cava , e de outras coufas, 
confervando a memoria antiga do que ça 
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-` Epofto que o noífo João de Barros com- 
pare mui bem efte Eftreito a hum lagartho, 
e afim o moftra nas cartas, e mappas, to- 
davia não deixaremos de-fazer tambem nof- 
fa demonftração , que não vai a defpropofi 
to; e por ella fe entenderá melhor efte fitio 
de Suez, e do modo em que as galés eftas 
vam. 

~- Quer todo efte Eflreito imitar a tromba 
de hum alifante, cujos dentes ficam alli co- 
mo aquellas duas entradas da banda de Ara- 
bia, e da Abafia; e afim como a tromba 
vai fazendo aquelle vão pelo meio , deixan- 
do aquellas ilhargas de huma, e da outra 
parte, afiim faz pelo meio defte Eftreito hum 
bom canal, e pelas ilhargas quafi que he to- 
do maciflo de reftingas , ilhas, baixos, € 
outros impedimentos , por onde fe não pó- 
de navegar, fenão de dia, e em vafilhas pe: 
quenas , e com muito tento. Vai todo efte 
Eftreito fenecer naquelle focinho de alifan- 
te com duas ventas , onde eftá o lugar de 
Suez; e naquelle vão que divide huma ver 
ta da outra, faz nefte lugar hum efteiro , € 
na venta da banda de Arabia tem hum arre- 
cife de pedra, e da. outra banda do Egypto 
faz huma ponta de huma ferra , que alli fe 
vai abaixando até vir beber no mar , com 
huma praia de arĉa á roda, em cuja pon 
ta eltá hum Caftello roqueiro de taipa que 
io ra- 
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drado de trinta braças em quadra, e em ca- 
da huma feu cubelo com algumas peças de 
artilheria. De longo defta praia eftavam va- 
radas as galés, que eram quarenta, que en- 
tram por efte Eltreito , que faz ambas as ven- 
tes; e na outra da banda de Arabia eltavam 
as nãos, e galeões, que tambem entram: pe- 
ra fe vararem por efte canal de aguas vivas. 

O Governador tanto que furgio , chamou 
os Capitães a fi, e lhes diffe , que feria bem 
“mandar diante Triltão de Taide comalguns 
homens de confiança pera irem a Suez , a ver 
fe podiam tomar alguma efpia, pera faberem 
o como as galés eftavam; e parecendo bem 
a todos , mandou embarcar no Papagayo com 
Triltão de Taide o Grego Janizaro Garcia 
“de Noronha, (que o Vifo-Rey D. Garcia de 
Noronha fez em Dio Chriftão., como. temos 
dito no Cap. VII. do V. Liv., ) e com elle 
tres valorofos foldados , chamados Ferrão 
Dias Cefar , João Fidalgo , e Antonio Pe- 
reira , (ete homem teve em Goa huma irmã, 
chamada Jeronyma Pereira, calada com hum 
Cidadão honrado , por nome Simão da Gu- 
üha, de quem teve alguns filhos, e duas fi- 
lhas cafadas , huma com Ayres de Soula; 
filho de Chriltovão de Soufa de Santarem; 
que foi Capitão de Chaul nas diferenças de 
Pero Mafcarenhas , e Lopo Vaz de Sam- 
payo, como na quarta Deçada diflemos no 
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Cap. VIII. do HI. Liv.; e outra com Ma- 
noel de Saldanha, filho de Antonio de Sal- 
danha , tambem de Santarem , que faleceo 
de parto. ) Eftes tres foldados -por ordem do 
Governador D. Eltevão da Gama fe defpi- 
ram, e encacharam, e fe untáram de cevo 
todos, pera que não pudeíle pefloa alguma 
pegar delles, e deo ordem a Triltão de Vais 
de, que fofle ao lugar que lhe moltraíle Gar- 
cia de Noronha, (que fabia mui bem ater- 
ra, ) e em muito filencio lançafle aquelles 
tres foldados a nado, pera irem aterra aver 
fe podiam tomar alguma :peffoa pera lhes 
dar razão de como as galés efiavam, dan- 
do por regimento a Triftão;de Taide , que 
tornaíle a voltar antes do quarto dºalva. 
Partido Trillão de Taíde, foi remando 
tudo o que pode , e errando o canal ( pot 
fer: muito elcura a noite ) andou ás apalpa- 
dellas até fe lhe gaar toda a noite; e ven 
do Triflão de Taíde aquillo , tornou a vol 
tar pera a Armada ; a que chegou de ma 
drugada. Vendo .o Governador oque lhe ti- 
nha acontecido , mandou levar ancora, € 
foi feu caminho com determinação de ir af 
fim, fem mais efpia, commetter o porto, oh 
de chegou ao outro dia pela manhã , divi 
fando logo o Caftello, e as galés, que ef 
tavam todas varadas, ao longo daquella praia, 
com as prôas pera o mar. Ri a 
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Efta vita foi pera todos do mór con- 
tentamento que - podia fer. O Governador 
ajuntando a {i-as fultas , mandou a feu ir- 
mão D. Chrifiovão da Gama, que fe adian- 
tale com oito navios, que lhe nomeou ; e 
que folle queimar as gales , e que elle lhe 
iria com os mais nas coase- D: Chriftovão 
com os feus navios poftos em armas foi de- 
mandar a terra, e fendo a-tiro de falcão, 
difparáram das náos-hum tiro-groflo, que 
era o final que faziam aos {eus ; porque já 
elavam fobre avifo da Armada, afim de 
Coge Cofar, como: de Cuaquem, Os navios 
hiamaviados, eadiantaram-fe de todos Dom 
João de Catro, T'riflão de Taide, e Dom 
Francifco de Menezes , que eram mais li- 
geiros , e foram endireitando com a ponta 
do elteiro , onde-as galés eitavam. Vendo 
D. Chritovão que já não podia chegar com 
elles, voltou pera a outra banda; onde ef- 
tavam as nãos , pera as queimar'; e como 
daquella parte era tudo arrecife, 'varou por 
fima delle, e com trabalho fe tornou a af- 
fatar, e tornou a indireitar pera onde hiam: 
Os outros; e como: hia atraveflado , lhe de- 
ram do Caítello huma bombardada; cujo pe- 
louro -deo junto-delle , e o borrifou-todos 
D. João de Catro; Triflão de Taíde , e 
D. Francifco de Menezes chegáram-a terra 
indo os mefmos foldados-encevados ; com: 

Kü um 
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lanças de fogo: pera faltarem em terra, e 
irem pôr fogo às galés; e ainda bem os na- 
vios não chegáram , quando arrebentáram 
de detrás do monte perto de dous mil Fur- 

-cos de cavallo , com duas bandeiras gran- 
des, efarpadas, gente toda muito luftrofa, 

“e remettêéram com a praia. Alguns dizem 
que já o foldado Antonio Pereira eftava nel- 
la, e que fe recolhéra com a agua pelos pei- 
tos. Os noffos vendo os Turcos , affaftáram- 
fe pera fóra ; e lhes deram huma falva de 
falcoadas , de que lhes derribáram alguns; e 
afim fe tornáram ao Governador muito def- 
contentes, e magoados daquelle negocio , 
que cuidavam fizelem a feu falvo. - 

'O Governador chegou-a fi todos os Ca- 
pitães;, e lhes perguntou oque faria ; ao que 
“todos refpondêram , que não havia mais que 
recolher ; primeiro que os Turcos lançaf- 
fem algumas: galés ao mar, porque fe os 
feguillem lhes dariam: trabalho. Com ifto fe 
foram affaftando , e aquella noite furgiram 
na ponta de Faraó em quatro braças , bhu- 
ma legua e meia affaftada de Suez. Ao ou- 
tro dia deram à véla comvento frefco ; e 
indo de longo da cofla-de Arabia, mandou 
o Governador perguntar aos Mouros; que 
tomáram na Gelva, fe havia por aquella pa- 
ragem agua ; e elles lhe moftráram defron- 
- te hum lugar , -que diziam chamar-fe os doze 


po 
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poços de Moyfés; e que por aquelle proprio - 
lugar por onde hiam então , pafláram os filhos | 


de Ifrael, quando fugiram de Faraó; e que 


aquella era a agua , que fe lhes abrira. O Goz. 


vernador porque levava bom vento: não-fe 


quiz deter. Os foldados que ouviram como 


por alli paflára Moyfés , enchêram alguns 


frafcos daquella agua, e depois de chegarem - 


a Goa, foram d rua direita, onde-viviam al- 


guns Chriltãos novos mercadores; e vafando-. 


lhes a agua pelas portas , diziam : Vedes. 
aqui a agua que fe abrio avofos antepaf= 


fados , quando foram fugindo do Egypto: 


Eltes poços que alli moftráram aquelles: 
Mouros , ( e que andam nas noíflas cartas de 
marear por poços de Moyfés ,) não achamos 


a caufa, por que fe chamam affim ; porque, 


fesundo temos da Efcritura, depois dos fi- 


LA 
a 


lhos de Ifrael. paffarem o mar Roxo á- ou- 
tra banda, não acháram logo agua , e an- 
dáram pelo deferto de Sur tres dias até irem 
ao lago amargo , que Moyfés fez doce com 
a vara; e dalli pafláram a Elim, onde achá- 
tam doze fontes de agua doce. 

O Governador foi feguindo fua viagem 
com vento proípero, e em poucos dias che- 


garam a Maçuá , e achou todos os folda- 


dos alevantados contra Manoel da Gama , 


que era hum Fidalgo tão forte, e trabalho- 


Ío de condição , que não fe podia foffrer, 
: pe- 
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pelo que fe lhe foram oitenta homens pera 
o Prelte, e no caminho foram roubados, e 
mortos ,-e elle tirando devafla do cafo , en- 
forcou finco homens , que achou que fabiam 
de fua fugida , que o Governador achou ain- 
da na forca, que eftava na praia. 

“Eftes homens , fegundo todos dizem , fo- 
ram enforcados fem culpa, e á hora de fua 
morte emprazáram a Manoel da Gama, que 
antes de hum mez endoudeceo, e morreo, 
indo já o Governador fahindo pelo Eftrei- 
to fóra, e o mandou enterrar emhuma da- 
quellas Tlhas da boca. Tanto queo Gover- 
nador chegou a Maçuá , que foube do ca- 
fo , fentio-o muito , e diflimulou-o , porquê 
Manoel da Gama era feu tio. Chegou o Go- 
vernador aqui alguns dias já andados de Ju- 
nho, e deixou-fe ficar efperando a monção 
pera a India. 
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CAPITO TO X 


De todos os Imperadores Chriftãos da Ethyo- 
pia, que reináram depois que fè deftubrio 
-a India : e das guerras que lhe fez El- 
Rey de Adel, tomando-lhe a mor parte de 
feu Reyno: e de como a Rainha -mãi d El- 
- Rey, Jabendo ear: o Governador em Ma- 
çudo mandou vifitar,e pedir-lhe foccorro. 


TA” que havemos de tratar das coufas da 
Abafia daqui por diante, pareceo-nos bem 
fazermos huma breve relação de todos aquel- 
les Imperadores, de que tivemos conhecimen- 
to, e noticia até agora, porque com o fa- 
vor Divino pelo decurfo da-hiftoria iremos 
continuando com os que fuccedéram. - 
Pelo que fe ha de faber, que nos annos 
do Senhor de 1488 mandou ElRey. Dom 
João o II. de Portugal a defcubrir o Prefte 
João, pela fama que confufamente andava 
na Europa delle. Reinava naquelle tempo fo- 
bre toda aquella Ethyopia o: Imperador Ef- 
cander (por outro nome Alexandre ) que fa- 
leceo naquelle tempo, em que D. Vafco da 
Gama foi a primeira vez defcubrir a India. 
“A efe fuccedeo feu filho Naut, que reinou 
doze annos, e por fua morte ficou feu filho 
David menino debaixo da tutoria de fua 
mai Helena, (que he aquella , que miona a 
or- 
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Portugal o Embaixador Mattheus , que foi 
aquelle, que o anno 1515 levou comfigo Dom 
Rodrigo de Lima, quando ElRey D. Ma- 
noel o mandou por Embaixador ao Prefte; 
e já quando lá foi, governava o David, que 
viveo pouco depois. A efte fuccedeo Unag 
Sagad feu filho, que morreo perto dos an- 
nos do Senhor de 1531. Ficou-lhe fucceden- 
do no Reyno feu filho Atanad Sagad , (que 
he efte com quem havemos de continuar,) 
que por outro nome fe chamava Claudio, 
e allim o nomeam o P. Francifco Alvares, 
Caftanheda, e Pedro Mafeo. AR 

Efte tambem ficou moço por morte de 
feu pai, que já em fua vida trazia grandes 
guerras com hum Rey Mouro vizinho, cha- 
mado Gradá Amed , que reinava naquella 
parte, a que os Geografos chamam Troglo- 
dita, e tinha fua Corte na Cidade de Zet 
lá, e chama-fe aquelle Reyno de Adel, EF- 
te havia poucos annos que fe tinha feito vaf- 
fallo do Turco Soleimão, fendo-o antes dos 
Imperadores da Ethyopia, fobre o que eram 
todas as guerras com ElRey Claudio , ou 
com feu pai. Vendo agora o Rey menino; 
e em poder de tutores, como era fagaz, en- 
tendeo que aquillo era muita parte de def 
truição dos Reynos; pelo que ajuntou gran- 
des exercitos ; com que entrou por toda a 
Ethyopia, conquifiando, e neo 

o 
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do por onde paflava, defiruindo , e affolan- 
do os Templos, cativando , e maltratando 
os Religiofos, fazendo-fe em poucos annos 
fenhor da mór parte daquelle Imperio. 

O Imperador Claudio recolheo-fe pera 
aquella parte do Reyno de Goiame , e à 
Rainha {fua mãi com o Barnagais fe metteo. 
em huma ferra, chamada Damá , que ana- 
tureza fez fobre todas as do Mundo inex- 
pugnavel, por efta maneira. Vai fubindo ef- 
ta ferra do meio de hum campo grande em. 
igual diffancia hum bom pedaço , em fima 
fe vai eltendendo huma planicie em fórma 
circular, lançando pera todas as partes hum 
capello , que quer imitar a fórma de hum 
lombreiro, com a cópa virada pera baixo, 
ca roda toda de fima he huma planura, 
que terá huma muito boa legua de largura: 
E afim como o fombreiro virado com as 
abas por fima , lança aquellas fraldas pera 
fóra , affim efta ferra lança aquelle capel- 
lo tão direito , e igual , que parece que o 
talháram á mão , não deixando lugar pera 
fe poder fubir aflima , fenão por huma fó 
parte, polo que fe fóbe em caracol com tra- 
balho , até chegarem aflima á aba, onde a na- 
tureza parece que deo hum golpe com hu- 
ma tifoura , deixando naquelle capello hu- 
ma pequena abertura , como efcotilhão de 
navio pera entrarem por elle; e pera iflo he 

ne- 
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necellario lançarem de fima huma padiola 
com huma corda grofla, em que deitada a 
peíloa , he alada aílima, e nefta parte tem hu- 
mas portas de ferro pera defensão da fubi- 
da, fem embargo de ninguem poder ir af 
fima, fenão for levado na padiola. Tem ef 
ta ferra no cume huma boa: povoação com 
hum Templo de Religiofos, em que have 
rá perto de fincoenta.. Tem grandes cifter- 
nas, em que fe recolhe agua da chuva , à 
fóra algumas alagõas , que o inverno faz, 
- em que bebe todo o gado groílo , e mit- 
do, que em fima ha de continuo. No plano 
de fima femeão tanto mantimento de toda a 
forte, que baftantemente póde fuftentar cada 
anno quinhentos homens , o que a faz fer 
muito mais forte, porque nem por guerra, 
nem por fome póde fer tomada. E por fer 
tal, coftumam os Imperadores da Etbyopia 
recolher nella todos feus filhos , tirando O 
herdeiro, e alli vivem como fechados ,. een- 
carcerados , fem poderem perpetuamente fa- 
hir dalli , (o que fazem pera evitar divisões 
entre os irmãos.) Aqui tem Paços grandes, 

com feus jardins pera fua recreação. 
Efta ferra efcolheo a Rainha, que fe cha- 
mava Sabani , e por outro nome Elifabel, 
com. fuas mulheres, e familia, com o Bar- 
nagais , allim por forte, e fegura, como pot 
de todo não defamparar aquella parte, = 
e 
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de já não havia outra coufa por conquiftar 
dos Mouros fenão ella. Aflim eftava efte Im- 
perio de Chriltãos no mais miferavel eftado , 
em que nunca fe vio , porque não havia 
Templo em pé, nem Religiofo recolhido , 
por todos andarem pelos defertos defagaza- 
lhados:, e defconfolados. E chegando as no- 


vas á Rainha de como huma Armada de 


Portuguezes eltava em Maçuá, eque o Go- 
vernador da India hia nella, defpedio com 
muita prefa o Barnagais ao vifitar, e a lhe 
prefentar as neceflidades em que .eftava ; e 
havendo poucos: dias que o Governador era 
chegado de Suez , chegou elle a Maçuá ; 
mandando-lhe diante recado de fua ida. O 
Governador tanto que foi avifado della , 
mandou armar tendas em terra pera o rece- 
ber , tendo comfigo o Patriarca, e todos os 
Fidalgos, e Capitães, mandando embandei- 
rar toda a Armada , e toda a gente della 
pofta em fileiras , e ordenanças diante de fua 
tenda, e aflim o eíperou com grande ma- 
geltade. 
Chegado o Barnagais, o Governador o 
fahio a receber fóra de fua tenda, fazendo- 
lhe grandes honras, e gazalhados, e a Ar- 
mada toda lhe deo‘ fua falva. Recolhidos pe- 
ta dentro , depois de aflentados ambos em 
cadeiras de 'efpaldás , o Barnagais com bu- 
ma Crúz de pão 'na mão, perante os Fidal- 
: gos, 
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gos, que eftavam em pé derredor do Govers 
nador, lhe deo fua embaixada, cujo theor 
era: 
» Que a Rainha Sabani mãi PElRey A- 
»thana Sagad lhe mandava os parabens de 
» fua vinda áquellas partes, e que lhe fazia 
» à faber , que ElRey de Zeilá com o favor 
» dos Turcos tinha entrado por todo o lm- 
» perio da Ethyópia , e ganhados muitos 
» Reynos, e Provincias , e deftruido todos 
» os Templos Divinos, e avexados os Re 
» ligiofos, pelo que eftava no derradeiro ef- 
» tremo de fe perder toda aquella Chriftan- 
» dade. E que pois elle era Chriflão , eto- 
» dos de huma mefima Lei, e Deos otrou- 
» Xera áquelle tempo , coufa que parecia mi- 
»lagrofa , lhe pedia por aquella Cruz, em 
» que Chrifto: padeceo , a quizelte foccorrer, 
» porque de todo fe não perdeffem as reli- 
» quias daquella Chriftandade : que Deos nof- 
» fo Senhor teria cuidado de lhe pagar aquel- 
»le tão grande ferviço feu; e que elle tra- 
»zia ordem pera dar todas as coufas que 
» foflem necellarias pera a jornada , pera to- 
» da a gente que foffe. » Ifto lhe dife com 
tão eficazes exteriores , e ainda interiores de 
trifleza , que o corpo lhe tremia, e os olhos 
eram vivas fontes. 

O Governador D. Eftevão da Gama com 
o barrete fóra tomou a Cruz, e a beijou , 
e 
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e a poz {obre {ua cabeça, e depois confo- 
lou o Barnagais, e lhe diffe: » Que fe ha- 
“»via por muito ditofo em ter vindo a tal 
»tempo áquellas partes, em que pudefle fa= 
»zer tamanho ferviço a Deos, e ao Impe- 
»rador da Ethyopia , e- cumprir em parte 
»com os defejos que ElRey de Portugal feu - 
»Senhor tinha áquelles Imperadores , que 
»por ferem Chriftãos os amava, e tinha có- 
»mo irmãos ; que fe agazalhafle, que tra- 
»taria com feus Capitães aquelle negocio , 
»e que logo lhe reíponderia. » O Barnagais 
fe lhe humilhou todo ; e fabendo que aquel- 
le era o Patriarca , que o Summo Pontifi- 
ce de Roma mandava pera aquelle Imperio, 
ajoelhon-fe a feus pés, e tomou fua benção ; 
edefpedindo-fe do Governador, foi-fe apo- 
“fentar na Cidade que era perto. 


CAPITULO XI 
De como fe affentou , que fe defe foccorro d 


Rainha : e de como o Governador Dom 
“ Ejtevão da Gamaclegeo pera aquella jor- 
nada feu irmão D.Chrifiovão da Gama : 
e do que lhe aconteceo até Je ver com a 
Rainha. Es 


D Efpedido o Barnagais ; chamou o Go- 
AZ vernador todos os Capitães a confelho;, 

€ Ihes propoz a embaixada da Rainha, e as 
: ne- 
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necellidades daquella Chriftandade , pedin- 
do-lhes confelho fobre o que faria. Debati- 
do por todos aquelle negocio, aflentáram, 
que era muito juito que fe foccorrefle aquel- 
le Rey, pois era Chriffão; e pera que vil 
fem os naturaes a conta que tinham os Por- 
tuguezes com as coufas de fua Religião, que 
fe mandaffe em favor da Rainha hum. Ca- 
pitão com quatrocentos: homens, e com to- 
das as coufas, que lhe foflem neceflarias pe- 
ra aquella guerra. E como antre todos cau- 
{fou grande alvoroço aquelle negocio , os 
mais daquelles Fidalgos fe foram oferecer 
ao Governador pera aquella jornada; mas O 
Governador fem: dar conta apeffoa alguma, 
elegeo D. Chriltovão da Gama feu irmão , 
oque todos tomáram mal, não porque não 
tivelle todas as partes neceflarias a hum bom 
Capitão, mas porque era ainda muito man- 
cebo. = 
O Governador lhe nomeou quatrocentos 
homens, repartidos por finco bandeiras, de 
que fez Capitão Manoel da Cunha, irmão 
de Vaíco da Cunha, João de Affonfeca , 
Francifco , e Inofre de Abreu , ambos ir- 
mãos , e Francifco Velho da creação do meb 
mo D. Chriftovão. Cada hum deítes levava 
fincoenta homens; e o Capitão môór ficou 
com os cento e fincoenta pera guarda da 
bandeira de Chrifto. Os foldados deftas com 
Sue par 
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panhias eram dos melhores da Armada, que . 
fe foram offerecer pera aquella jornada. O 
Governador mandou ordenar oito peças de 
artilheria de campo, e cem molguetes. acar- 
retados, e muitas munições ; e alem dasar- 
mas, que os foldados levavam fuas, mandou 
o Governador dar outras tantas de fobrecel- 
lente , efpingardas, peitos, morriões., e to- 
das as mais coufas , que lhe parecéram nes 
ceffarias em abaftança. 

Preítes tudo, deo o Barnagais todos os 
fervidores, camellos , mulas, bois, e mais 
coufas pera a fabrica: do exercito. E aos feis 
dias do mez de Julho mandou o Governa- 
dor que começaflem a marchar ; defpedin= 
do todos com muitas bençãos , e com feu 
irmão fe apartou por aquella praia {ós , on- 
de fe defpediram com grandes faudades; € 
lagrimas , como: que lheadivinhava o cora- 
ção que fe não haviam de ver mais ; por- 
que com os derradeiros abraços, fe viráram 
as coftas com muitos Íoluços. - Recolheo-fe 
o Governador pera o feu galeão , e Dom 
Chritoväo foi hum pedaço pela-praia fó def- 
abafando em fufpiros , e dalli fe foi a dar 
ordem ao exercito , que já começava a mar- 
char. O Patriarca hia entregue-ao Barnagais , 
que lhe deo mulas pera elle, e pera os feus 
fervidores , e aílim mefmo todas as coufas 
baltantemente. Indo o exercito feu caminho à 

Es tan- 
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' tanto que fe affaftáram da praia , entráram 
por humas ferranias mui aíperas , e frago- 
fas , e aquella noite fe recolhêram ao pé 
dellas. 

- Ao outro-dia começáram a marchar; € 
como o Solfahio, ( que naquelle tempo an- 
dava no Tropico de Cancro , debaixo de 
quem aquellas terras jazem ;-e ficava pet- 
pendicular -fobre fuas cabeças, ) era aquen- 
tura tão excefliva, que os abrazava , e pera 
mór ajuda a agua era pouca, de maneira, 
que paffáram muito grande trabalho. Depois 
de fe recolherem com cedo , tomando pare- 
cer fobre o que fariam, aflentáram , que ca- 
minhalfem de noite, e ferecolheflem de dia, 
porque o ardor do Sol não. fe podia efpe- 
rar , e allim-o fizeram. E como hiam poi 
aquellas ferras , foram dar em hum paffo tão 
efireito, e ingreme; que lhes foi necellario 
“defcarregarem. oscamellos , e mulas, e paf- 
farem os foldados toda a artilheria, muni- 
ções, e mais fabrica ás coftas, fendo Dom 
Chriltovão-o primeiro: que ferrava do-traba- 
lho, com tamanha alegria, que fazia a todos 
fentirem aquillo menos. Seis dias tardáram 
em paffar eftas agruras , e ferranias, fendo 
jornada: de dous de hum homem efcoteiro. 
Defcidos-os montes á outra banda , deram 
nas grandes campinas de Baroá , cabeça do 
Eftado do Barnagais, que viram, todas 
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lhadas de muitas, é frefcas ribeiras, e affim 
eram todas aquellas terras fertililimas de 
mantimentos , e gados. Por alli foram cami- 
nhando dous-dias, e no cabo delles chegá-- 
ram á Cidade de Baroá , que era muito gran- 
de, e de formofos edifícios. Por meio della 
atravelava hum muito grande rio, que-de 
continuo trazia muitos, e bons peícados ; que 
fe efpalhava por todos aquelles campos em 
muitos braços, e pelas margens havia mui- 
tas Villas, Caftellos, quintas , ecafas de pra- 
zr, que tudo eftava deftruido , e desbara- 
tado com as guerras. 

Ao entrar da Cidade, mandou D. Chri- 
fovão pôr as bandeiras em ordenança , eel- 
le com a de Chrifto , e com elle o Patriarca 
“detrás. A? porta da Cidade acháram muitos 
Frades , e Religiofos em procifsão, cantan- 
do as Ladainhas. Chegados a D. Chrifto- 
vão, e ao Patriarca , deitáram-fe-lhes aos pés» 
abraçando-lhos , e pedindo-lhes mifericordia ; 
elles os leyantáram com muitas lagrimas de 
prazer de fe verem naquelle eftado. 

O feu maioral começou a engrandecer 
com palavras a D. Chriftovão, dizendo-lhe: 
» Que aquella fua vinda era obra de Deos 
»noflo Senhor, que como feu Apoftolo o 
»mandava remir tantas avexações ; quantas 
» havia quatorze annos que padecia aquella 
» Chriftandade., por mãos de Mouros inimi- 
Conto. Tom. II. P. 11. L » gOS 
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»gos de fua Fé , que tinham poftos todos 
» aquelles Chriftãos em huma miferavel fer- 
» vidio , e os Templos , e Conventos de 
» fua Chriftianifima Religião deftruidos;, af- 
»folados , e convertidos em cafas de abo- 
» minações ; e que não havia em todo aquel- 
le Imperio "Templo alevantado ; em que 
» pudeflem offerecer feus Sacrificios ao Al 
» tiflimo Deos, de cuja parte lhe pedia tor- 
» naífe fua honra a feu lugar , e que refi- 
»tuifle aquella terra à fua antiga liberdade. » 
Ifo dife com tanta dor, e mágoa, que mo- 
veo a todos a lagrimas. D. Chriltovão dif- 
fe: » Que fe confolalem ; e tivellem elpe- 
» ranças em Deos noflo Senhor, que elle era 
»o que lhes havia de dar forças , e poder 
» pera caftigar feus inimigos. 

- Acabado ifto , foram caminhando pera à 
Igreja , que eftava toda arruinada, e pare- 
cia que já fora coufa grande, affim em edi- 
ficios , como em columnas, e portaes, de 
que ainda havia muitos finaes. Aqui tinham 
os Religiofos huma Capella cuberta de pa- 
lha, em que diziam Mifla; nella fez Dom 
Chriftovão oração , e tornou a voltar pera 
fóra da Cidade, onde tinha mandado armar 
fuas tendas. 

- Agazalhados todos , mandou D. Chri 
ftovão fortificar o feu arraial com foffas, é 
vallos fortes , aflentando {fua artilheria = 

ue 
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lugares neceflarios , e repartindo os Capi- 
tães por eflancias, que cercavam todo o-ar- 
rajal. O Barnagais começou a correr com os 
mantimentos , dando cada dia oito vaccas, e 
dous bolos de milho , e nachinim grandes 
a cada pefloa , que lhes baftava bem, e as 
vaccas tambem fe repartiam por todos. A 
D. Chriftovão deram-lhe novas, que os Mou- 
ros andavam por alli perto; e chamando o 
Barnagais , e- mais Capitães Abexins , pra- 
ticou com elles fobre o modo que teria na- 
quella jornada ; fe efperaria pelo Imperador , 
ou fe iria bufcar os inimigos? O Barnagais 
lhe dife: » Que o Imperador eftava muito 
»longe ; eque havia mifter dous mezes pe- 
əra lhe levarem o recado;. que aquillo era 
» inverno, que fe não podia andar pelas ter- 
aras por ferem alagadiças ; que era de pa- 
»recer , que fe deixaífem eftar naquelle lu- 
»garaté vir o verão, que era ordinario en- 
»trar por todo o mez de Outubro , e que 
» entretanto fe podiam commetter os inimi- 
»gos com alguns aflaltos, pera fatisfazer a 
»vontade dos foldados Portuguezes, que fe 
»enfadavam de eflar ociofos; e que fe man- 
» dalfe bufcar a Rainha pera andar no exerci- 
»to, porque como por todo o Reyno fe fou- 
» beffe eftar em companhia dos Portuguezes, 
»logo lhe acudiriam feus vaffallos , e todos 
» os mantimentos , de que tiveíTe necellidade. » 
ea EG Pa- 
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Pareceo bem a D. Chriftovão , e atodos 
aquelle confelho, e logo defpedio hum cor- 
reio á Rainha, que eftava dalli a hum dia 
de caminho , a fazer-lhe a faber de fúa vin- 
da, ea pedir-lhe que fe quizeíle vir pera 
elle; e pedio ao Barnagais, que foffe após 
o correio pera a fazer vir, e acompanhar; 
“e mandou Miguel da Cunha , e Francifco 
Velho , que foffem com elle com os feus 
foldados, pera virem acompanhando a Rai- 
nha. Tambem defpedio D. Chriftovão cor- 
reios, que o Barnagais ordenou 'com cartas 
pera o Imperador , em que lhe dava conta 
de todas eltas confas , e lhe pedia fe vieffe 
ajuntar com elle, porque efperava em Deos 
de desbaratar feus inimigos , e de lhe dar 
feus Reynos livres, e quietos. 

- O Barnagais com os Capitães Portugue- 
zes chegáram ao pé da ferra onde eftava 
a Rainha , que já tinha o primeiro recado 
de D. Chrifovão , e eftava com grande al- 
voroço ; é vendo-fe o Barnagais com ella, 
deo-lhe conta de tudo o que paflava , e com 
muito alvoroço mandou chamar os Portu- 
guezes aflima , a quem ella recebeo com mui- 
tas honras, e os mandou agazalhar bem , 
em quanto fe fazia preítes, mandando logo 
dar preíla pera ao outro dia fe partir, co 
mo fez , deixando alli fua mãi ( que ainda 
era viva) em companhia de feus filhos. Le 
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vava a Rainha grande cafa de Donas, don- 
zellas , e fervidores de continuos della ; e 
no meio dos Portuguezes foi caminhando 
pera Baroá. D. Chriftovão foi avifado de fua. 
vinda, e preparou-fe pera a receber , efpe- 
rando-a fóra: do exercito com toda a gente 
pofta em ordenança, e elle veltido muito lou- 

câmente ; e em apparecendo a Rainha, co- 
meçáram os noífos a dar-lhe huma formofa 
falva de artilheria, earcabuzaria, coufa que 
ella eftimou muito , porque nunca tal ouvira. 

A Rainha foi entrando por antre as fi- 
leiras, que a foram falvando de todas as par- 
tes. Vinha em huma formofa mula com hu- 
ma maneira de andilhas , cubertas de feda 
até ochão, com hum efparavel, que fe ar- 
mava dos braços das andilhas., que fe fe- 
chava todo á roda com cortinas de feda. À 
Rainha vinha veftida em humas: roupas mui- 
to alvas , e por fima hum bedem de fetim 
preto, com grandes cadilhos de ouro; tra- 
zia na cabeça huns toucados grandes, é al- 
vos, e de fima da cabeça lhe cahia hum véo, 
que lhe cubria todo o rofto. Lanto que co-. 
meçou a entrar por meio das fileiras, deteo- 
f o Barnagais, e a tomou pela redea , com 
o braço direito defpido pera maior corte- 
zia, e por fima das efpadoas huma pelle de 
Tigre , e a cada eftribeira hia hum Senhor 


dos principaes da mefma maneira. Ella'cor- 
reo 
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reo as cortinas pera ir vendo os Portugue- 
zes; e antes de chegar ao cabo das fileiras, 
onde D. Chriftovão eltava com -a bandeira 
Real, foi-fe elle adiantando pera lhe fallar. 
O Barnagais à avifou de como elle era: pe- 
lo que ella; por lhe fazer honra, levantou o- 
včo , e ficou com o rofto defcuberto. 

- D. Chriftovão chegando a ella, humilhou- 
fe-lhe , e ella o recebeo-com grande gaza- 
lhado, e mándou-lhe perguntar pelo Gover- 
nádor da India feu irmão; e pela faude del- 
le; elle lhe mandou dizer: » Que o Gover- 
» nador ficava bem ; e que por entender o 
» gofto que ElRey de Portugal feu Senhor 
» tinha de em tudo ajudar, favorecer, e fer- 
»vir o Imperador feu filho, € a ella, e fa- 
y bendo o trabalho em que eltava , o mandá- 
yra com aquella gente pera a acompanhar, 
» e que pera o anno efperava de lhe man- 
»dar maior poder ; e que entretanto elle 
» Com aquelles foldados eftava muito pref 
» tes pera tudo o que fofle ferviço do Im- 
» perador feu filho , e fen della, » A Rai- 
ha com o rofto cheio de gazalhado lhe man- 
dou dizer: » Que já agora tinha muita con- 
» fiança em Deos N. Senhor, que as coufas da 
» Ethyopia, que eltavam tão derribadas:, tor- 
» naflem à levantar cabeça ; é os inimigos de: 
» fua Fé pagaílem as injúrias, e affrontas, que 
» tinham feitas à feus Templos, e a feus Fieis: 

Aca- 
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-Acabado ifto , tornátam a dar outra fal- 
va; e D. Chriftovão foi a pé acompanhando 
à Rainha até fuas tendas , que lhe tinham 
jiarmadas antre a Cidade, eo exercito. Da- 
hi a dous dias-a foi D. Chriftovão vifitar, 
etando com ella o Barnagais, e outros Se- 
nhores Abexins, € alli tornáram a affentār , 
que paflaflem naquelle lugar o inverno , e 
que entre tanto viria recado do Imperador. 
Afim ficáram alli todo o tempo, que o in- 
verno durou , correndo D. Chrifovão fem- 
pre muito pontualmente com O ferviço da 
Rainha, e com o governo do {feu exercito, 
de feição, que não houve peffoa que fe ef- 
candalizaffe, nem tivelle aggravo de folda- 


“do algum feu em todo aquelle tempo. 
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DECADA QUINTA 
-E-P RO VHE 
Da Hiftoria da India. 


CAPITULO I 


De como Martim Affonfo de Soufa foi elei- 
to no anno de 1541 pera Governador da: 
India: e de como ElRey mandou pedir a 
Roma Padres da Companhia : e quaes fo- 
ram os primeiros que entráram em Por- 
žugal, e paljáram à India: e do que a- 
conteceo na jornada a Martim Afonfo de 
Soufa até Moçambique ; onde invernon. 


+) Elas cartas que ElRey D. João o III. 
teve do Governador D, Eltevão da Ga- 


ma porterra, que chegáram efte Ou- 
tubro paflado , foube da morte do Vifo- 
Rey D. Garcia de Noronha , e de fua fuc- 
ceísão , pelo que logo determinou de pro- 
ver a India de Governador. E pofto que 
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D. Efteväo da-Gama tinha: na Corte dous 
parentes tão honrados , como O Conde da 
Vidigueira feu irmão, e o do Vimiofo feu 
cunhado , (que trabalháram bem por lhe não: 
mandarem fuccellor,) todavia pode mais a 
valia do Conde da Caftanheira , que então 
mandava tudo, e metteo naquelle lugar Mar- 
tim Affonfo de Soufa , feu primo com ir- 
mão, que naquellas nãos pafladas tinha che- 
gado da India tão honrado; e cheio de yi- 
Gorias. E pofto que por então parecia que 
entrava valia naquella eleição , quanto à pef- 
foa foi muito acertada, porque efte Fidal- 
go tinha todas as partes neceflarias pera o 
cargo , por cujo faber, e prudencia , depois, 
em: quanto viveo , foi hum dos principaes 
do Confelho d'ElRey D. João ; e de El- 
Rey D. Sebaftião feu neto. | 
- E como ElRey nefta conquifta da India 
tinha-o intento principal na dilatação da Fé 
Catholica , vendo como nella: hia crélcen- 
do aquelle grão: de moltarda do Evangelho 
tanto , que começava a fazer fombra a to- 
do aquelle Paganifmo do Oriente, e que por 
falta de Miniftro deixava de fe eftender ain- 
da mais, vindo-lhe novas como: os Padres ` 
da nova Companhia de Jesus começavam 
a-florecer em letras, e doutrina , defpedio 
correios apreílidos a Roma com cartas à | 
D. Pedro. Mafcarenhas , que lá tioba. por ` 
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Embaixador, pera que lhe houveffe do Sum- 
mo Pontifice, e do Padre Ignacio de Loyo- 
la, Fundador delfta nova Religião, feis Pa- 
dres pera irem á India a prégar, afloprar, 
e accender o lume dá Fé naquelles carvões 
“apagados da Gentilidade do Oriente. 

Era o Padre Ignacio , cu Ignigo, que 
era o feu verdadeiro nome „de nação Hef- 
panhol, natural da Provincia de Guipofcoa;, 
filho de Beltrão de Loyola, Senhor da Vil. 
la de Loyola, e cabeça daquella Familia, 
que era nobililima , que arrebatado de hum 
amor, e caridade fobrenatural: de Deos, e 
dos proximos, defejando: de-aproveitar , € 
não fer chamado {fervo inutil, fahio de fua 
patria , e nos annos do Senhor de 1538, 
no Pontificado de Paulo III, começou a dar 
principio áquella nova Companhia , pondo 
` nella as primeiras plantas, não fimples , nem 
tenras , que os ventos, e contraftes pudef 
fem logo derribar, mas de Varões gravifl- 
mos, dontiflimos, e de vida Apolftolica , que 
logo começáram a efpantar o Mundo com 
fua vida, e doutrina. 

D. Pedro Mafcarenhas , tanto que lhe 
deram as cartas PElRey , logo communi- 
cou aquelle negocio como Padre Ignacio; 
queera feu Confeflor, moftrando-lhe as car- 
“tas, e com muita infancia lhe pedio os feis 
“Padres, que ElRey lhe Goa : 

” a- 
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Padre Ignacio lhe diffe : » Que communicaria 
yaquillo com o Summo Pontifice; mas que 
» não podia dar feis Padres por não terem 
paté então mais de dez. » Todavia D. Pe- 
dro Mafcarenhas communicou aquelle nego- 
cio com o Papa, e elle lhe concedeo os Pa- 
dres, que a Ignacio parecefle bem. Em fim 
elle elegeo- pera aquella jornada os Padres 
Meftres Simão Rodrigues, e Meftre Fran- 
ciko Xavier, e o Padre Micer Paulo, e o 
Irmão Francifco de Monfilhas; e fazendo- 
fe todos preítes, partiram-fe logo com Dom 
Pedro Mafcarenhas, que já eftava aviado. 

E chegando a Lisboa, acháram as nãos 
de verga Valto. ElRey recebeo bem os Pa- 
dres, e vèndo fua doutrina, pedio ao Padre 


Meftre Simão Rodrigues, que ficaffe naquel- 


leReyno , eosmais mandou embarcar cóm 
Martim Affonfo de Soufa. O Padre Meftre | 
Simão fundou logo ò Collegio de Coim- 
bra, que foi o primeiro que os Padres ti- 
veram em toda a Chriftandade , tirando o 
de Roma. O Governador Martim Affonfo 
de Soufa deo 4 véla a fete de Abril defte 


anno de 1541 + e hia embarcado na não 


Sant-Iago. As mais nãos eram quatro, de 
que hiam por Capitães D. Alvaro de Tai- 


de da Gama , filho do Conde Almirante , 
Que hia provido da Capitanía de Malaca, 


| Alvaro Barradas , Francifco de Soufa ; € 


| 


Luiz 
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Luiz Cayado , cunhado de Pero Lopes de 
Soula, irmão de Martim Affonfo de Sou- 
fa. Embarcáram-fe neíta Armada muitos Fi- 
dalgos, que hiam fervir, e merecer. Antre 
elles: foram D. João- Pereira, e D. Duarte 
de Menezes {eu irmão, filhos doConde da 
Feira. 

Efte D. Duarte era mancebo , grande cor- 
tezão, e de quem fe contam muitas galan- 
terias , e huma fó que nos occorreo tratare- 
mos pera moftrar o feu brio. Sendo o Go- 
vernador Martim Affonfo de Soufa huma 
tarde do inverno no campo, foi efte Fidal- 
go em bufca delle , e achou-o lançado na 
relva com' os Fidalgos em converfação , e 
deicavalgando , foi-fe pera elle. O Governa- 
dor orecebeo com grande gazalhado, per- 
guntando-lhe: Donde vem V.m. Senhor Dom 
Duarte? Ao que lhe refpondeo com mui- 
ta graça: De Já venho de tres; ou quatro 
Condes. E allim era , porque era filho ,€ 
neto do Conde da Feira, e do Conde Prior 
D. João de Menezes. Outra galanteria qua- 
fi femelhante aconteceo em outra tarde def- 
tas a Bernaldim de Soufa , filho do Alcai- 
de mór de Arronches, que era muito gran- 
de cortezão , e muito gago. Tinha elle mui- 
tas vezes porfias com o Governador Mar- 
tim Affonfo de Soufa fobre qual era o che- 
fre dos Soufas. Bernaldim de Soufa dizia, 

que 
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que o Morgado de Arronches , e Martim 
Affonfo, que a Cafa do Prado. E chegan- 
do huma tarde o Bernaldim de Soufa ao 
campo em bufca do Governador , levantou- 
fe elle ao receber , dizendo pera os outros 
Fidalgos: Aqui vem o Senhor Bernaldim de 
Sufa , que he dos chefres dos Soujas ; ao 
que elle refpondeo gaguejando : Efè ofo 
haveis vos de roer. Feltejou-fe muito a re- 
pota , como tambem a de D. Duarte afli- 
a aE 

E tornando a noffo fio, Martim Affon- 
fo de Soufa foi feguindo fua derrota , em 
que teve tantos contraftes, que quando fo- 
ram todas as náos ferrar Moçambique foi 
já em Setembro , e por não fer tempo de 
palar á India, deixou-fe ficar pera a mon- 
ção de Março. Eltava João de Sepulveda 
por Capitão de Moçambique, que O rece- 
beo muito bem, e havia pouco que fucce- 
déra na Capitanía a Aleixos de Soufa, que 
tambem alli eflava pobre , por ter gaftado 
tudo em ferviço de Deos, e PEIRey , co- 
mo diflemos no Cap. IX. do HI. Liv. O Go- 
vernador eftimou muito achallo alli, porque 
eram parentes, eamigos, e por fua honra, 
esforço , e faber ; ficando todos correndo 
com muitos, e grandes primores. E aqui os 
deixaremos até tornar a elles. 


CA- 
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CAPITULO ro 


De como o Governador D. Eftevão da Ga- 
ma partio pera a India: e do que the a- 
conteceo na jornada até chegar aGon:e 
de como partio pera Cochim: e das ndos 
que negociou. pera mandar ao Reyno por 

“ faltarem todas as de viagem. 


Efejofo o Governador D. Eftevão da 

“Gama de chegar a Goa antes das nãos 
do Reyno , tanto que defpedio feu irmão 
D. Chriftovão, mandou fazer prefles a Ar- 
mada, e por fim de Julho fe fez á véla, e 
foi tomar Sacotorá , onde fez agua, e fe pro- 
veo de mantimentos. E partindo dalli , lhe 
deo hum tempo tão groflo, e tormentofo , 
(por fer a deípedida do inverno da India,) 
que efpalhou toda a Armada , e foi cada 
hum correndo por onde melhor pode d von- 
tade dos ventos , perdidos, e alagados mui- 
tas vezes. 

A galeota de Gafpar de Sonfa, logo no 
primeiro dia , não podendo foffrer os ma- 
res, abrio por fer velha, e foi comida: del- 
les , acabando: elle alli com feu irmão , € 
outros Fidalgos , que hiam embarcados com 
elle. Defappareceo mais a futa de Alvaro 
Serrão ; todas as outras foram alagadas , € 
cubertas dos mares muitas vezes , e as que 


pu 
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pudèram furdir, Os galeões trabalháram por 
fe pórem por fuas-efleiras , porque ficavam 
os mares maçados , e quebrados, com o que, 
tinham mais algum folego , não largando 
as bombas das mãos , nem de dia, nem de 
noite, comendo pouco em pé; e dormindo 
muito menos , tudo com tanto trabalho do 
corpo , e do efpirito , que não havia ho- 
mem que fe pudeffe menear, e que não fof- 
fe defconfiado da vida, fazendo muitos vo- 
tos, huns de Religião , outros de cafti- 
dade, outros de romarias , conforme a co- 
mo Deos os'movia. 

Antre etes houve hum Ífoldado , que por 
galanteria fez voto a Deos, fe olivralle da- 
quella tormenta , de cafar com D. Leonor, 
filha de Garcia de Sá, (que era a mais for- 
mofa Dama, que naquelle tempo havia na 
India , que -depois cafou com Manoel de 
Soufa “de Sepulveda ; que fe perdeo com el- 
la no Cabo de Boa Efperança , como em 
ku lugar diremos. ), Depois da Armada che- 
gar a Goa, contáram a Garcia de Sá ovo-. 
to do foldado , o que elle feftejou tanto , 
que o mandou bufcar, e lhe perguntou por 
coufas da jornada, de que lhe elle deo boa 
razão , dizendo-lhe que aquelle inverno fe 
encheriam os Mofteiros de foldados, pelos 
Muitos votos que fe fizeram. na tormenta, E 


vós (dife Garcia de Sá) fizeftes algu 
| ol- 
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foldado lhe difle rindo: Hum fiz, Senhor, 
que não poll cumprir, pofo que da minha 
parte eflou muito prefies. E apertando Gar- 
-cia de Sá com elle, lho contou, e elle lho 
feftejou muito, e dife ao foldado;, «cue pois 
em tal tempo lhe vieram penfamentos tão 
honrados , que era jufto lhe montaflem al- 
guma coufa. E chamando hum homem, que 
tinha cuidado de fua cafa, chamado Fran- 
cifco Nunes , lhe mandou que agazalhafle 
comfigo aquelle foldado, e lhe déffe deco- 
mer como a fua propria pefloa, e que lhe 
déffe logo cem pardáos em dinheiro, elhe 
fizeffe hum caixão de fato pera fua peíloa, 
o melhor que pudeíle fer. E diffe ao fol- 
dado, que fe agazalhafle, e que em quan- 
to quizeíle teria alli certo o neceflario , € 
como fe lhe acabafle o dinheiro, lhe déffe de 
olho, que logo feria provido. E aflim to- 
do o tempo que viveo foi muito bem tra- 
tado delle, e muito conhecido de todos pe- 
Jo foldado de Garcia de Sá; e depois que 
fuccedeo na Governança da India, lhe deo 
huma Efcrivaninha do galeão de Maluco , 
e morreo por lá. Trouxemos ifto pera que 
fe veja o como os Fidalgos daquelle tem- 
po tratavam os foldados, e os agazalhavam. 

Tornando ao Governador D. Eftevão 
da Gama, foi correndo a tormenta; e pof- 


to que o {feu galeão era formofo, e pipe 
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de, elle, e todos os mais fe viram muitas 
vezes perdidos, feguindo-os fempre alguns , 
que pudéram aturar o forol E no fim de 
Agolto foi o Governador tomar Angediva 
com a mór parte dos galeões ; a mais Ar- 
mada, huns tomáram a barra de Goa a Ve- 
lha , outros foram tomar Baçaim , Bombaim ; 
e outros pórtos. O Governador embarcou- 
fe logo em alguns navios de remo , que O 
feguiram , e entregou a Armada a Manoel 
de Vafconcellos, e com os mais Fidalgos de 
fua companhia fe partio pera Goa; e os fol- 
dados dos galedes como hiam enfadados , 
ajuntando-fe alguns magotes , partiram-fe por 
terra pera Goa , pera onde pafláram fem lhes 
fazerem damno , nem defcortezia alguma. - 

O Governador poz dous dias até Goa, è 
foi muito bem recebido da Cidade, e ficou 
eiperando pelas nãos do Reyno todo o Setem- 
bro: e parecendo-lhe que iriam tomar Co- 
chim, determinou de as ir lá efperar, por- 
que fe lhe vieile fucceflor, fe embarcafle pe- 
ra o Reyno , e quando não, dar aviamen- 
to à carga das nãos. E primeiro que partif- 
fe , mandou fazer preftes hum galeão pera 
mandar ao Reyno dalli de Goa por via de 
Moçambique pera mór brevidade, e deo a 
Capitanía delle a D. Francifco de Lima 
elcrevendo a ElRey o fucceflo de fua jor- 
nada , e aos Condes da Vidigueira, e do Vi- 
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miofo , a quem encommendou feus nego» 
cios. Efte galeão deixou o Governador pref: 
tes pera fe partir entrada de Outubro, dan- 
do por regimento a D. Francifco de Lima, 
que trabalhafle por chegar ao Reyno antes 
que as nãos foflem partidas. E elle fe em- 
barcou pera Cochim, defpachando primei- 
ro D. Francifco de Menezes pera ir entrar 
em Baçaim , e acabar feu tempo. Levou o 
Governador feis galeões , e perto de trinta 
navios de remo, e como levava vento fref- 
co , em poticos dias foi a Cochim , onde 
não achou nãos, o que o metteo em con 
fusão, por não faber o que feria feito del 
las , porque não haviam de deixar de par- 
tir de Portugal ; pelo que determinou de 
mandar duas nãos com pimenta, que já ef- 
tava comprada, pera ajuda das defpezas do 
Reyno , porque havia de eftar em neceffi- 
dade , pelos exceílivos gaftos que tinha fei- 
tos os.annos atrás paflados nas grandes Ar- 
madas que á India foram. E affim com mui 
ta preíla mandou negociar huma não peque- 
na , que comprou a hum cafado de Cochim, 
a que poz nome S. Thomé ; a Capitania 
della deo a D. João Deça, e o galeão Zam- 
buco , que Ruy Lourenço de Tavora tomou 
em Agaçaim , que fahio de manhas excel- 
lentes, cuja Capitanía deo a João de Men- 
doça Cafísão. g 
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E porque fobejava pimenta , negociou 
mais huma caravela das que comíigo levou, 
que deo a D. Pedro de Caftello-branco, que 
tinha fahido da fortaleza de Ormuz , de quem 
elle era muito amigo. Eftes tres navios fe 
negociáram com tanta brevidade , que na 
entrada de Janeiro deite anno de 1542, em 
que com o favor Divino entramos , fe fize- 
ram à vela Embarcáram-fe muitos Fidal- 
gos nellas , e fó na S. Thomé com Dom 
João Deça , foram D. João Manoel Labaf- 
tro, D. Diogo de Almeida, filho do Con- 
tador mór, D. João de Caftro, D. Bernar- 
do de Noronha, D. Jorge de Soufa, Dom- 
Jorge Tello , D. João Lobo , Manoel de 
Mendoça, e outros. 

E porque não havia tantos marinheiros , 
e grumetes, tomáram eftes Fidalgos todo: o 
trabalho da não á fua conta, repartindo an- 
tre fi as coufas mais necellarias , por efta ma- 
neira, Dous delles os amantilhos , outros dous 
as elcotas das gaveas, outros dous os eftin- 
gues, hum o cabreftante da prôa, outro o 
de poppa ; e affim toda a viagem acudiram 
a eltas coufas com feus criados com tanta 
diligencia , e preíteza, que o não pudéram 
fazer melhor muito expertos marinheiros , 
€ por efta razão fe chamou efta não a dos 
Fidalgos , e tiveram tão boa viagem, que 
chegáram a Portugal na entrada de Julho. O 
ES Mui - Go- 
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Governador D. Eftevão da Gama, depois de 
dar aviamento ás nãos, vendo que forçado 
as de viagem que faltavam haviam de ef- 
tar em Moçambique , deípedio logo hum 
galeão , de que fez Capitão Luiz Mendes 
de Vafconcellos pera ir lá , dando-lhe por 
regimento , que fe achaífe as nãos lhe to- 
maffe os cofres do cabedal , e fe tornafe a 
invernar á India, pera com o dinheiro fer 
negociada a pimenta pera a carga de ambas 
as Armadas, que haviam de chegar em Se- 
tembro , affim a que eftava invernada , co- 
mo a que havia de vir , e partir em Mar- 
ço; e-de fua viagem adiante daremos razão. 
Depois do Governador D. Eftevão da 
Gama partir de Goa ,-chegáram. navios de 
Ormuz, que deram por novas , que Mar- 
tim Affonfo de Soufa era partido do Rey- 
no por Governador da India ; eftas novas 
de fouberam por cartas de Veneza. Ellava 
em Goa hum Fidalgo , chamado Diogo Soa- 
res de Mello, Gallego , grande Cavalleiro, 
que não era amigo do Governador D. Ef- 
tevão da Gama , e era-o muito grande de 
Martim Affonfo de Soufa. Efte fabendo as 
novas, e entendendo que havia de eftar em 
Moçambique de invernada , negociou huma 
galeota: em fegredo , e partio-fe em Dezem- 
bro pera o ir bufcar. | 
E primeiro que entremos em outra ma 
te- 
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teria , ferá bem que demos conta da via- 
gem de todas eftas nãos brevemente; ẹ pri» 
meiro continuaremos com D. Francifco de 
Lima , que partio de Goa. Efte Fidalgo foi 
feguindo fua derrota, e na entrada de De- 
zembro foitomar Moçambique, onde achou 
Martim Affonfo de Soufa tal, que lhe não 
fallou por eftar com humas grandes febres , 
e frenéfis , rapado da cabeça , e barba , e 
quafi na derradeira. D. Francifco de Lima 
fez aguada, e foi feguindo fua jornada até 
chegar ao Reyno, e entrou por Lisboa em 
Abril , depois da Armada partida pera a 
India. | Ed 
Foi efte Fidalgo muito bem recebido 
PEIRey , e por elle foube muito particu- 
larmente as novas da India, e lhe afirmou 
que Martim Affonfo de Soufa feria morto , 
pelo eftado em que o deixára em Moçam- 
bique. As outras nãos que partiram de Co- 
chim chegáram a falvamento , fó a cara- 
vela de D. Pedro de Caftello-branco encon- 
trou na volta das Ilhas dos Afores huns 
navios Francezes, que o abordáram, e en- 
traram , roubando-o , e tomando-lhe tudo o 
que levava , e afim chegou ao Reyno ; e 
logo fe paffou a França com cartas PEIRey 
arequerer fua fazenda, porque fora rouba-: 
do, havendo pazes antre aquelles dous Reys. 
Elte Fidalgo andou na Corte de Paris mui- - 
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to tempo, requerendo áquelle Rey lhe man» 
daíle fazer refiituição de fua fazenda, fobre 
o que elle ( fegundo dizem) mandou fazer 
diligencias difimuladas , fabendo elle mui 
bem oque lhe fizeram , etendo quinhão nas 
peças , que lhe tomáram ; e D. Pedro lhe 
conheceo humas eftribeiras de ouro, e huns 
anneis ricos. Eftando hum dia em praticas 
com elle , defculpando-fe elle , que fe não 
achava rafto de coufa alguma, nem elle fa- 
bia donde aquillo podia vir, lhe refpondeo 
D. Pedro : » Como , Senhor, dizeis iffo? fe 
» as eftribeiras que o outro dia levaftes eram 
» minhas, e effes anneis que tendes nos de 
» dos eu os mandei fazer ? » No que ifto pa- 
rou não foubemos cá na India, onde efcre- 
vemos ifto ; Ífómente nos parece ouvir em 
Portugal dizer , que algumas peças , e fa- 
zendas lhe tornáram , porque depois viveo 
elte Fidalgo rico, e por fua morte ficou feu 
flho D. Antonio de Caftello-branco com 
muita renda, e cafa, ecafou com huma fi 
lha do Vifo-Rey D. Garcia de Noronha ; 
cujo cafamento os pais delles fizeram na Iné 
dia, de quem fe não logrou tres mezes. É 
conta-fe delle efta grandeza, que depois da 
mulher falecer , deixando-o a elle por herdei- 
ro detudo;, tomou o calamento que lhe de- 
- ram em dinheiro, (que eram quinze mil cru- 
zados,) e os mandou a D. Alvaro e cus 
nha- 


Dec. V. Liv. VIIL Car. IL 183 


nhado, mandando-lhe dizer , que tinha ef 
crupulo de comer aquelle dinheiro, que feu 
pai D. Garcia ganhára, e que fua filha tão 
mal lográra. Foi D. Pedro de Caftello-bran- 
co calado com huma filha de João Bran- 
dão, neta do grande Duarte Brandão. 

E tornando à noffa hiftoria ; partido Dio- 
go Soares de Mello na galeota , chegou a 
Moçambique em Janeiro, e já achou Mar- 
tim Affonfo de Soufa são, que o recebeo 
muito bem , e eftimou muito fua vinda. Lo- 
go depois delle chegou Luiz Mendes de Vaf- 
concellos, a que o Governador Martim Af- 
fonfo de Soufa não fez muita fefta, e man- 
dou metter o galeão dentro , negociando-fe 
pera fe partir em Março por lhe Diogo 
Soares de Mello facilitar a jornada. 


CAPITULO IL 


De como o Nizamoxá tomou as fortalezas 
de Sangaçá , e Carnalá, que eram do Efe 
tado de Cambaya : e de como D. Francif- 
co de Menezes Capitão de Baçaim foi 
Joccorrer os Senhores dellas , e as tornos 
a ganhar : e da Doação que dellas f 
zeram a ElRey de Portugal. 

yooo o Nizamoxá as grandes revol- 

tas que eftes annos paffados houve no 


Reyno de Cambaya com a morte de so 
a- 
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Badur, defejou de haver ás mãos duas fot 
talezas daquelle Reyno , que eftavam nos ef- 
tremos de feus Reynos fobre duas altiflimas 
ferras, que fubiam como pyramides , em cu- 
jo cume eftavam ambas, muito fortes, affim 
por fitio , como por artifício , que fe cha- 
mavam Sangaçá , e Carnalá, pouca diftan- 
cia huma da outra, que apparecem a quem 
vai pelo rio de Bombaim dentro. Eftas duas 
fortalezas tinha Soltão Badur dadas a dous 
Mouros feus vaffallos , chamados Nacodá 
Amorgim , e Atridican, que nellas refidiam 
com gente de guarnição, e comiam muitas 
aldéas, que havia por derredor de fua jur- | 
Gição. Eftes dous Caftellos tinham os Reys 
de Cambaya naquella parte, como dous mar- 
cos dos eftremos do feu Reyno , e do Ni- 
zamoxá. E trazendo efte Rey o olho fobre 
ellas havia muito , defejando alguma occa- 
fião pera as haver ás mãos, veio-lha offere- 
cer o tempo na entrada defe verão em que 
entramos , com ferem aufentes eftes Capi- 
tães, que fe apoderáram dellas. Quando os 
dous Mouros Amergim, e Atridican torná- 
ram de Cambaya , e as acháram tomadas, 
não tiveram outro remédio mais que va- 
lerem-fe de D. Francifco de Menezes, Ca- 
pitão de Baçaim, que havia pouco era che- 
“gado áquella fortaleza, pedindo-lhe aju- 
da pera as tornarem a ganhar, — 
E E 
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tugal. 

-Efta obrigação, nem os pontos della não 
apparecem , nem nós o fabemos , fó fabe- 
mos que ajuntou D. Francifco de Menezes 
trezentos Portuguezes, e alguns peães da ter- 
ta , e embarcando-fe em muitos navios foi 
pelo rio dentro defembarcar ao pé daquel- 
Jas fortalezas , e pondo fua gente em or- 
dem, fez della tres bandeiras, de que deo 
as Capitanias a D. Jorge, e a D. Aleixo de 
Menezes feus fobrinhos , e a outra tomou 
pera fi, e toda a gente da terra hia debai- 
xo da bandeira de Pero de Lemos , Tana- 
dar mór das terras de Baçaim , e os dous 
Capitães Mouros com fua gente, que feriam 
perto de quatrocentos homens. D. Francif- 
co de Menezes deo a dianteira a D. Aleixo 
de Menezes , que começou logo a marchar 
pela ferra aflima , indo todos devagar por 
chegarem folgados, e póftos em fima., coms 
mettêram a fortaleza de Carnalá cercando-a 
á roda , e encoftando-lhe logo muitas ef- 
cadas , que pera iffo levavam , a commet- 
téram com grande impeto , pondo-fe lo- 
go em fima dos muros. Os de dentro vene 
do a determinação dos Portuguezes , cor- 
tados de medo fe lançáram por huma par- 
te , que hia a pique ferra abaixo , e pe- 
rigando alguns, os mais fe acolhêram , fi- 

É can- 
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cando a fortaleza vafia, que logo foi en- 
trada; Z 
E deixando-lhe dentro guarnição , fo- 
ram logo. em frefco commetter a de Sanga- 
Sá, que já tinha rebate do que fuccedêra 4 
outra ; e não querendo os de dentro experi- 
mentar o ferro Portuguez , primeiro que elles 
chegaflem fe acolhéram , ficando delta feita 
aquellas fortalezas em poder de D. Francif- 
co de Menezes , fem golpe de efpada ; e 
logo fez dellas entrega aos Mouros , que 
lançando fuas contas , e vendo que já lhes 
ficava contenda com o Nizamoxá , não fe 
atrevéram a defender aquellas fortalezas fem 
o favor de D. Francifco de Menezes ; ean- 
tes que fe partifle lhe pedíram , que até fe 
“fegurarem lhes deixafle aquelles dous fobri- 
nhos com alguns foldados , e que elles lhes 
fariam todas as deípezas. D. Francifco de 
Menezes lho concedeo, deixando D. Alva- 
ro em Sangaçá, e D. Jorge em Carnalá com 
feffenta arcabuzeiros cada hum , e muitas mu- 
nições; o que tudo provído fe tornou pera 
Baçaim , e defpedio recado ao Governador 
de tudo o que era pafado. O Nizamoxá te- 
ve logo avifo do negocio, e deípedio tres 
Capitães com quatro, ou finco mil homens, 
que entráram pelas aldêas da jurdição da- 
quellas fortalezas, e as deftruíram , e affo- 
láram de todo. Vendo Amergim, e Atridi- 
can 
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can: que ficavam fem rendas pera fupprirem 
as defpezas , e que o Nizamoxá havia de 
metter todo o cabedal por tornar a haver 
aquellas fortalezas , affentáram , que lhes não 
vinha bem contenderem com inimigo tão po- 
derofo, que o bom feria largallas de todo 
aos Portuguezes com alguns partidos; e af- 
fim fe carteáram com D. Francifco de Me- 
nezes , fobre o que foram, e tornáram re- 
cados até fe concertarem, que lhes dariam 
algumas aldêas nas terras de Baçaim , e que: 
largaflem aquellas fortalezas ; de que logo 
fizeram Doação a ElRey de Portugal, e fe 
recolhêram a Baçaim. | >: 
D. Francifco de Menezes mandou pro- _ 
ver as fortalezas , como proprias do Eftado ; 
e porque D. Jorge de Menezes adoeceo , e 
fe foi curar a Baçaim , mandou em feu lu- 
gar Pero de Lemos, Tanadar mór. O Ni- 
zamoxá não fabendo ainda defte contrato ; 
havendo que toda a contenda era com os 
Capitães Mouros , deípedio mais Capitães 
com outros feis mil homens, em que entra- 
vam muitos Magores , mil arcabuzeiros, e. 
oitocentos cavallos acubertados , e mandou 
que lhes: tomaflem aquellas fortalezas. | 
Eftes Capitães ajuntando os mais que an- 
davam pelas terras, foram pôr cerco á for- 
taleza de Sangaçá, em que eftava D. Alei- 
xo de Menezes , e cercando-a á roda , a com- 
met- 
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mettéram por todas as partes com grande 
determinação. D. Aleixo com grande valor, 
e esforço lha defendeo com muito damno 
dos inimigos , que todo aguelle dia lhe não 
deram efpaço pera comerem fenão em pé, 
e com as efpingardas nos rofos, e de noi- 
te tambem a pafláram toda com as armas 
ás coftas ; e no quarto da modorra deitou 
D. Aleixo hum peão, homem muito deter- 
minado, que fe offereceo pera ir dar avifo 
ao Capitão de Baçaim. Efte peão como foi 
ao pé do Caftello, em gatinhas, e arraftos, 
foi paflando por bem perto dos inimigos , 
e tomou hum caminho pela ferra abaixo, não 
muito úfado , e andando toda a noite, ao 
outro dia chegou a Baçaim , e deo recado 
ao Capitão. ae É 

D. Francifco de Menezes logo fé foi pôr 
na praia, e mandou repicar o fino pera lhe 
acudir a gente, e entretanto fez negociar to- 
das as embarcações grandes , e pequenas que 
achou , que foram muitas. Os cafados , e 
foldados acudindo á praia com fuas armas, 
efcolheo D. Francifco de Menezes cento e 
feflenta homens de pe, e vinte de cavallo, 
e mandou appellidar as aldêas, de que lhe 
logo acudíram mil e duzentos peães com 
feus Naiques; e em quanto eftes fe ajunta- 
vam, pera quem deixou embarcações, elle 
fe embarcou com toda a gente, Os Fidal- 

2o — gos 
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gos que o acompanháram nefta jornada, fo- 
ram D. Jorge de Menezes, que já eltava 
ão , D. Roque Tello, D. Pedro de Me- 
nezes o ruivo, irmão do Conde de Canta- 
nhede , Rodrigo Homem , Eltevão Peixo- 
to, e outros Cavalleiros honrados ; e foi ef- 
perando pelos peães , que o foram tomar ao 
caminho. Ao outro dia foram amanhecer ao 
pé daquellas fortalezas. D. Aleixo foi efte 
dia combatido de todos os Capitães mui 
afperamente , fazendo elle, e todos os com- 
panheiros tudo o que foi necelfario pera fua 
defensão , rebatendo os inimigos por mui- 
tas vezes , de que algumas os tiveram en- 
trados. E efta noite pafláram tambem gran- 
de trabalho , porque os não deixáram re- 
poufar hum momento com afialtos ; mas 
bem lhes cuftou , porque a noffa efpingar- 
daria fez nelles bem grande efirago. 


CAPITULO: 


De como Forge de Lima , Capitão de Chaul y 
avifou D. Francifco de Menezes da gen- 
te do Nizamoxá : e da grande batalha 
que deo aos inimigos , em que os desba- 
ratos. 


E Stava nefte tempo por Capitão em Chaul 

—s Jorge de Lima, que tanto que o Niza- 

moxá deípedio aquelles Capitães , logo teve 
? car- 
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cartas da fua Corte da gente que era, e pe 
ra onde hia. E como conhecia do animo , 
e valor de D. Francifco de Menezes, que 
não havia de deixar de foccorrer aquellas 
fortalezas , por muito que fofle o poder, 
todavia pareceo-lhe obrigação avifalio, co- 
mo fez por huma carta mui apreffada , em 
que lhe dava muito particular conta dos Ca- 
pitães que eram, e da gente que levavam, 
aconfelhando-lhe , que devia de fobreeftar 
até vir recado do Governador , a quem já 
tinha efcrito, que o foccorrefle. . 

D. Francifco de Menezes tanto que che- 
gou ao pé das fortalezas, defembarcou to- 
da a gente, e defpedio hum peão a Pero de 
Lemos, que eftaya em Carnalá com hum ef- 
crito; em que lhe mandava dizer, que lhe 
mandafle ao caminho vinte foldados efpin- 
gardeiros ; eelle ficou junto de huma ribei- 
ra pondo {ua gente em ordem. Eflando aqui, 
lhe deram a carta de Jorge de Lima , que 
abrio , eleo em fegredo com hum rofto mui- 
to alegre , e rifonho. E porque chegavam 
a elle muitos homens pera faberem o que 
era , fem fazer termo algum , foi lendo a 
carta alto pera que a onviflem todos , mu- 
dando-lhe as palavras com tanta preffa , € 
artificio , que foi efpanto , na maneira fee 
guinte: ces 

» Senhor , são partidos alguns Capitis 
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» do Nizamoxá pera as fortalezas de Sanga- 
»çã, e Carnalá: a gente que levam he pou- 
»ca, e efta ainda forçada , e atemorizada, 
» por io aprefle-fe V. m. porque não tem 
» nelles hum almoço.» E dobrando a car- 
ta, diffe : 

`» Vedesaqui, Senhores, do que nos avi- 
»fa Jorge de Lima , por certo que tomára 
»eu que foram os inimigos mais pera avi- 
» toria , que por virtude de vollos braços 


'»efpero de haver fer mais de gloriar ; mas 


»já que afim he, vamos buícar eftes pou- 
»cos, e defenganemo-los , porque nos não 
»tornem outra vez a inquietar; e cada hum 
»figa-me-, e faça o que eu fizer. » E logo 
cavalgou com a gente pofta em ordem , e 
começou a' marchar. 
Alguns grandes Capitães tiveram pera f 
que não era licito mentir nunca , fenão of- 
ferecendo-fe perigo , ou pela faude da pa- 
tria; e afim o ufou algumas vezes o gran- 
de Sertorio, que em tempo de grandes ne- 
cellidades mentia a feus foldados, e lhes lia 
cartas fingidas pera os tirar do temor em que 
Os via, porque todo o outro mentir em hum 
Capitão he baixeza. Da mefma maneira ef- 
te valorofo Capitão D. Francifco de Mene- 
zes, vendo que fe fallava verdade, ficavam 
os das fortalezas a rifco de fe perderem ; 


Porque fe defcubrifle aos feus o poder dos 
Ini- 
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inimigos , não haviam de querer paflar dal- 
li, e tudo fe perderia. Em fim, elle foi ca- 
minhando em muito boa ordem, e logo en- 
controu os efpingardeiros, que Pero de Le- 
mos lhe mandava. Os inimigos logo tive- 
ram avifo do Capitão de Baçaim fer chega- 
do de foccorro, e delcéram- abaixo, e lan- 
cáram-fe em duas embofcadas demil homens 
cada huma, deitando-lhe-alguns poucos def- 
cubertamente , que traváram com D. Jorge 
de Menezes, que hia na dianteira, que lhes 
lançou alguns peães , que foram pelejando 
com elles até os metterem no meio das em- 
bofcadas. Os inimigos de foffregos fahiram 
dellas, e deram nos peães, que fizeram vol- 
tar pera D. Jorge. Os Portuguezes de fua 
companhia vendo os inimigos, tambem vol- 
táram alguns pera irem bufcar as embarca- 
ções. D. Jorge com grande animo teve 0 
encontro aos inimigos, chamando pelos que 
© deixavam, e affrontando-os de palavras. 
-~ D. Francifco de Menezes com os vinte 
“de cavallo tomou hum paffo eftreito do rio 
or onde os inimigos haviam de paffar; (€ 
Já o vinham demandar, ) ealli fobre a paf- 
fagem fe travou huma afpera batalha, pon- 
do-fe D. Francifco de Menezes diante. 
ao primeiro em que poz a lança deo com 
elle do cavallo abaixo , que aflim nelle, co- 
mo nas armas fe differençava dosmais, Por 
a z on= 
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onde fe julgou fer o Capitão daquella com- 
panhia. D. Rogue Tello, D. Pedro de Me- 
nezes, Eftevão Peixoto, e Rodrigo Homem 
nunca largáram D. Francifco de Menezes , 
etodos derribáram de encontros alguns Mou- 
ros, defendendo-lhes com. muito esforço , e 
valor aquelle paflo. D. Jorge de Menezes, 
que pelejava na dianteira, poz as coltas pe- 
ra D. Francifco de Menezes pelo não com- 
metterem os inimigos por detrás ; e toda- 
via apertáram tanto com elle, que fe bara- 
lháram todos , pelejando-fe de fua parte com 
grande esforço. 

Aqui fuccedeo huma coufa mui digna 
de memoria a hum Foão Trancofo, irmão 
do Doutor Antonio Trancofo , Defembare 
gador da Cafa do Civel; (homens mui no- 
bres , que eu conheci mui bem.) Era efte 
Trancofo hum homem agigantado, e mui- 
to forçofo : andando accezo na batalha, (em 
que tinha mui bem pelejado; e moltrado o 
valor de fua pefloa,) alcançou com a mão 
elquerda hum Mouro , e mettendo-lhe: o 
braço pelo cingidouro , que era hum cama- 
Tabando de muitas voltas , o alevantou no 
ar, fazendo delle adarga , e remettendo com 
os Mouros; lançou-fe no meio delles como 
um leão, matando , e derribando muitos, 
hão oufando os Mouros a defcarregar nel- 
le feus golpes, por não matarem o compa- 
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nheiro, com quem o Trancolo fe amparava 
dos que lhe tiravam , e fe alguns lhe de- 
ram, todos recebeo relle; e aílim defta ma- 
neira fez grandes deftruições nos Mouros 
muito a feu falvo. Feito era efte por certo 
digno de feengrandecer com mais palavras; 
mas {e o houvermos de- fazer a todos os 
grandes , faltar-nos-ha tinta , faltar-nos-ha 
papel, faltar-nos-ha tempo , e faltar-nos-ha 
eilo pera ifo. -Efte homem viveo depois 
muitos annos, e foi cafado em “Taná, où- 
de teve netas, cafadas com D. Francifco de 
Soula , e D. Diniz de Almeida, ambos pro- 
vidos da fortaleza de Dio, que nenhum lo- 
grou. 

E tornando a D. Francifco de Menezes, 
aquella gente de cavallo, com que pelejava 
no paílo do rio, era chegada daquella hora 
do Balagate, e não fabiam della os outros 
Capitães Mouros, e vinham demandar áquel- 
la hora aquella ribeira pera refrefcarem , € 
defcançarem ; fem faberem: das ciladas, que 
eftavam armadas aos noílos; e andando em 
batalha com D. Francifco dé Menezes, (que 
os: tinha aflás bem efcandalizados, ) indo os 
da parte de D. Jorge em desbarato pera as 
embarcações , como atrás diffemos , foram 
dar em outra cilada, que lhes fabio de tra- 
vês: elles embaraçados com aquelle fupito 
temor , tornáram a voltar fugindo pera O 
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perigo, de que primeiro fugiram , e foram 
com aguelle impeto pera aquella parte on- 
de D. Francifco de Menezes pelejava pera 
fe ampararem com elle, Os Mouros que pe- 
lejavam com D. Francifco de Menezes, não 
fabendo o que aquillo era: , parecendo-lhes 
feria gente que chegava de foccorro, como 
já eltavam efcandalizados , e bem cortados 
dos noflos , Ífupitamente voltáram fugindo 
daqueles, que hiam fugindo dos feus, dei- 
xando-fe vencer dos que-hiam vencidos. 
Vendo D. Franciíco de Menezes aquel- 
le medo, foi carregando [obre elles, matan- 
do , e derribando-nelles á {fua vontade. Os ` 
nofios, que vieram fugindo par D. Francifa 
co de Menezes , vendo tão fupita mudança , 
cobrando hum novo animo , ajuntando-fe 
com afua bandeira, foram feguindo a vito- 
tia, D. Jorge que até então efteve em gran- 
de aperto pelo pezo dos inimigos , ajuntan= 
do-fe todos os feus , foi feguindo o alcan- 
ce aos Mouros, que fe puzeram em desba- 
Tato, vendo fugir os que pelejavam com Dom 
rancifco de Menezes; e levavam tamanho 
medo, que chegando ao arraial; que tinham 
obre Sangaçá , não parando nelle , foram fus 
gindo pela outra banda , indo fempre Dom 
Jorge nas fuas coftas picando-os:, e fazene 
do nelles muito grande eftrago. D. Francif- 
co de Menezes Rus allima à fortaleza , 
E ii e 
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eachou'o arraial dos inimigos vafio de gen- 
te, mas não de mantimento, de munições, 
e de armas , e de tudo O mais que os ini- 
migos com a preíla não pudéram levar. E 
não fe detendo, paílou adiante a favorecer 
D. Jorge, que hia no alcance dos inimigos; 
e não fe precatando , deram nelle por de- 
trás trezentos efpingardeiros , que eftavam 
fobre Carnalá, que fe hiam recolhendo pe- 
ra o arraial, não cuidando que. o:damno 
dos feus era tão grande ; e vendo ir Dom 
Francifco de Menezes , arrebentáram daquel- 
la maneira y e deram-lhe huma furriada de 
que lhe feríram alguns, e defviando-fe, fo- 
ram: dando em alguns dos noflos defimanda- 
dos; e matáram doze. Sena VA 
D. Francifco de Menezes mandou reca- 
do a D. Jorge , que fe recolhefle, como fez, 
e tornáram-fe pera o: arraial, fahindo Dom 
Aleixo da fortaleza a lhe fallar. Os manti- 
mentos, e munições todas fe recolhêram na 
fortaleza , etudo o mais fe entregou aos fol- 
dados, que faqueáram bem á fua vontade, 
e acháram boas prezas. Morrêram nefta ba- 
talha quinhentos dos inimigos, a fóra mui- 
tos feridos. Dos noflos morreriam quafi vin- 
te ; *e provendo D. Francifco de Menezes 
aquellas: fortalezas demais gente, 1ecolheo: 
fe a Bacaim vitoriofo, Renta 
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CAPTLULO. V- | 

Do que fes o Governador D. Eftevão da 
Gama depois que deo aviamento ás ndos 
do Reyno: e de como partio pera o Nor- 
te: e do foccorro que mandou a Sanga- 
çi, eCarnald: e dos tratos, que Niza- 
moxá teve com elle fobre lhe largar a- 
quellas. fortalezas : e das pareas a que 
Je obrigou por ellas. - 


Pos ha muito, que deixímos o Go- 
- vernador D. Ellevão da Gama, he ne- 
cellario tornar a continuar com elle por guar- 
darmos a ordem da hiftoria. Depois que def- 
pedio as nãos pera o Reyno , logo voltou 
pera Goa, aonde chegou ainda em Janeiro, 
e defpachou Manoel de Soufa de Sepulve- 
da pera ir entrar na fortaleza de Dio , de 
que netas nãos foi provido por huma car- 
ta milliva. E porque aqui fuccedeo hum pri- 
mor bem grande a D. João Mafcarenhas 
com elle, bem differente do que hoje fe ufa 
na Índia antre os Fidalgos, não deixaremos 
Co contar. 7 

Eftava D. João Mafcatenhas provido da 
Capitanta de Dio por huma Patente , que . 
lhe tinha vindo o anno atrás paílado, pera 
1 entrar apôs Diogo Lopes de Soufa, que 
à ellava feryindo , e neítas nãos paíladas 

man- 
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mandou ElRey a Manoel de Soufa de Se- 
pulveda huma carta mifliva, por que lhe fa- 
zia mercê da fortaleza de Dio na vagante 
de Diogo Lopes de Soufa , antepondo-o a 
D. João Mafcarenhas ; e diziam, que aquil- 
lo fora coufa da Rainha D. Catharina, que 
favorecia muito fuas coufas , porque era Cak 
telhano, e feu pai viera com ella de Caftel- 
la, Tanto que Manoel: de Sonfa teve a car- 
ta, mandou-a moftrar a D. João Mafcare- 
nhas , pera que vifle que por ella entrava 
primeiro na fortaleza; e elle D. João Maf- 
carenhas vendo acarta PEIRey, a poz fo- 
bre fua cabeça , dizendo, que fe cumprile 
fua vontade, pois eftava tão clara, que el- 
le entraria quando lhe conbeíte ; e affim foi 
Manoel de Soufa entrar, podendo D. João 
allegar de feu direito, como depois fizeram 
nuitos Fidalgos , que tinham mais o olho 
em feu intereíle particular, que no ferviço; 
e vontade d'ElRey, fentenceando-fe em ou- 
tros cafos femelhantes , que Patente fempre 
precedia a carta mifliva, e que a tenção PEL 
Rey nunca era prejudicar a terceiros, nem 
metter hum provido diante do outro; mas 
aquella Fidalguia, e primor dos homens da- 
quelle tempo eftá tão corrompida nefte, que 
já não ha nenhum que vá entrar em fua for- 
taleza , ou em qualquer outro cargo, com 
que efeja provido , e defpachado fem aê 

E e à 


Dre V. Liv: VII Cap. V. 199 


far primeiro pelo efcabel da demanda, ar- 
guindo huns aos outros defeitos em fuas Pa- 
tentes; e o que ainda he peior , que o fá- 
zem em fuas pefloas pera lhes precederen. 

Efta corrupção, e malicia entrou na Ina 
dia depois que nella entráram tantos Letra- 
dos Juriftas , porque com elles entrou hum 
marulho , que veio a dar em mares cruza- 
dos de trapaças, em que ferve todo efte Ef- 
tado. E deixando efta materia, tornemos a 
noflo fio. Tanto que o Governador deo ex- 
pediente em Goa a muitos negocios, tornôu- 
fe a embarcar em navios ligeiros por cau- 
fa dos Noroeftes, pera ir vifitar as fortale- 
zas do Norte; e no caminho encontrou 6 
recado de Jorge de Lima , Capitão de Ghaul , 
do aperto “em que eltavam as fortalezas de 
dangaçá , e Carnalá, e defpedio com muita 
prela Trifão de Taide com oito navios; 
em que levava duzentos homens , pera fé ir 
ajuntar com D. Francilco de Menezes, que 
fe foi adiantando. O Govêrnador D. Efte- 
vão da Gama chegou a Chaul ao outro dia, 
depois que Jorge de Lima efereveo aquella 
carta a D. Francifco de Menezes, e não ha- 
via ainda novas do que era paffado. E co- 
Mo tinha já mandado Trifião de Taide com 
o foccorro , ficou efperando recado. Triftão 
de Taide deo-fe tanta prefa , que chegou 
20 pé daquellas fortalezas ao outro dia, de- 

pois 
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pois de D. Francifco de Menezes fe terido 
pera Baçaim ; e fabendo da vitoria que ti 
nha alcançado, voltou pera o Governador, 
que feftejou em eftremo as novas , e ficou 
dando defpacho a muitas coufas. . 

O Nizamoxá teve logo rebate do des- 
barato dos feus Capitães, e juntamente fou- 
be ferem já aquellas fortalezas dos Portugue- 
zes; e vendo que já lhe ficava contenda com 
homens mais poderofos, e com quem não 
havia deter bom partido, ficou muito ma- 
lenconizado; e logo tambem lhe chegaram 
novas de como o Governador era chegado 
a Chaul, porque lhas defpedíram pela pof- 
ta. E porque tinha pazes com o Eftado, e 
corria com elle em amizade, determinou de 
o mandar vifitar , e a voltas diflo ver fe po: 
dia haver delle aquellas fortalezas com to-. 
dos os partidos que quizeffe , porque lhe não 
vinha bem eftarem em poder alheio duas 
forças tão importantes nos eftremos de feus 
Reynos, porque fempre lhe teria o vizinho 
que as tivefle , com ellas o pé no pefcoço. 
Pelo que logo defpedio hum Embaixador 
mui bem acompanhado, que o Governador 
D. Eflevão da Gama recebeo com muitas 
honras. E depois de fazer {ua vifitação , tra- 
tou o negocio a que hia fobre aquellas for- 
talezas , pedindo-lhe que lhas- largafle, que 
daria as pareas que folfem juítas, shone 
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O Governador poz aquelle negocio em 
confelho , e affentou-fe , que aquellas forta- 
‘lezas não ferviam ao Eftado de mais , que 
de fazer defpezas com ellas , e que de ne- 
nhuma importancia eram. Com efta refolu- 
ção tratou aquelle negocio com. o Embaixa- 
dor , que trazia poderes pera tudo , e vie- 
ram a concluir: » Que lhe largaria aquellas 
» duás fortalezas , porque o Zamaluco lhe 
»obrigaria a dar cada anno de pareas finco 
»mil pardãos de ouro, além dos dous mil 
»que já pagava, pela obrigação que lhe poz 
»0 Vifo-Rey D. Francifco de Almeida. E 
» que deftes fete mil pardãos de ouro (de 
» que fez obrigação por encheio, que fenão | 
yacha, por tudo fer perdido) fe pagariam 
»os Officiaes d'ElRey de Portugal nas fa- 
» zendas das fuas nãos , que foflem de Or- 
»muz , ou de Meca ter águelle porto de 
» Chaul. E que os Governadores da India 
»as poderiam mandar tomar pera com ef. | 
»feito ferem pagos da dita quantia. » Eftes 
fete mil pardãos de ouro fe pagam , e arre- 
cadam por andarem por regimento naquella 
fortaleza , e pela poffe em que ElRey de- 
Portugal eftá', e não ha delles mais obriga- 
ção, porque nefte Eftado commummente fe 
tratou quafi fempre mais do que relevava a 
cada hum em particular , que do que im- 
portava a ElRey. E ainda que nos fobejá- 
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pois de D. Francifco de Menezes fe terido 
pera Baçaim ; e fabendo da vitoria que ti 
nha alcançado, voltou pera o Governador, 
que feltejou em eftremo as novas, e ficou 
dando defpacho a muitas coufas.. 

O Nizamoxá teve logo rebate do des- 
barato dos feus Capitães, e juntamente fou- 
be ferem já aquellas fortalezas dos Portugue- 
zes; e vendo que já lhe ficava contenda com 
homens mais poderofos, e com quem não 
havia deter bom partido, ficou muito ma- 
lenconizado; e logo tambem lhe chegáram 
novas de como o Governador era chegado 
a Chaul, porque lhas defpedíram pela poft 
ta. E porque tinha pazes com o Eftado, € 
corria comelle em amizade, determinou de 
o mandar vifitar , e a voltas diflo ver fe po- 
dia haver delle aquellas fortalezas com tor, 
dos os partidos que quizeffe, porque lhe não 
“vinha bem eftarem em poder alheio duas 
forças tão importantes nos eftremos de feus 
Reynos, porque fempre lhe teria o vizinho 
que as tivefle , com ellas o pé no pefcoço. 
Pelo que logo deípedio hum Embaixador 
mui bem acompanhado, que o Governador 
D. Eltevão da Gama recebeo com muitas 
honras. E depois de fazer fua vifitação , tra- 
tou o negocio a que hia fobre aquellas for- 
talezas , pedindo-lhe que lhas largafle, que 
daria as pareas que folem juftas, ehondias 
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O Governador poz aquelle negocio em 
confelho , e aflentou-fe, que aquellas forta- 


‘lezas não ferviam ao Eftado de mais , que 


de fazer deípezas com ellas , e que de ne- 
nhuma importancia eram. Com efta refolu- 


ção tratou aquelle negocio com: o Embaixa- 


dor , que trazia poderes pera tudo , e vie- | 
ram a concluir: » Que lhe largaria aquellas 
» duas fortalezas , porque o Zamaluco lhe 


“»obrigaria a dar cada anno de pareas finco 


»mil pardãos de ouro, além dos dous mil 
»que já pagava, pela obrigação que lhe poz 
»0 Vifo-Rey D. Francifco de Almeida. E 
» que deftes fete mil pardãos de ouro (de 
» que fez obrigação por encheio , que fe não | 
racha, por tudo fer perdido.) fe pagariam 
»os Officiaes PElRey de Portugal nas fa- 
»zendas das {uas ndos , que follem de Or- | 
»muz , ou de Meca ter áquelle porto de 
»Chaul, E que os Governadores da India 
nas poderiam mandar tomar pera com efa 
»eito ferem pagos da dita quantia. » Eftes 
fete mil pardãos de ouro fe pagam, e arre- 
cadam por andarem por regimento naquella 
fortaleza , e pela poffe em que ElRey de 
Portugal eftá;, e não ha delles mais obriga- 

São, porque nefte Eftado commummente fe 
tratou quali fempre mais do que relevava a 
cada hum em particular , que do que im- 
portava a ElRey. E ainda que nos fobejá- 
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ra o tempo, e a idade pera paffar avante, 
O pouco gofto, e favores que hoje ha nos 
homens , nos tem bem encolhido, e arrepen- 
dido defta empreza , porque já não ha no 
Mundo quem pertenda perpetuidade na eferi- 
tura , fenão accrefcentamento na fazenda, 

Queixava-fe João de Barros já no tem- 
po que efcrevia , que os homens que hiam 
da India, de quem tomava as informações, 
que o marinheiro não lhe queria dar razão 
fenão da arte de marear , o mercador das 
fazendas que corriam , o foldado das cow- 
fas em que elle fe achára ; e nós queixa- 
mo-nos , que nem o marinheiro , nem o mer- 
cador, nem o foldado, nem ainda o Fidal- 
8º querem que lhe pergunte fenão pelos 
preços das fazendas que correm na terta , 
pelo que valerá em Ormuz, e em Malaca, 
pelo que tiráram de fuas fortalezas; e todo 
O que Os demanda pera lhes perguntar pe- 
las coufas da guerra, e do confelho, e por 
outras delta qualidade, que em outro tem- 
po tinham por obrigação , tem hum homem 
por jogral , e não lhe falta mais que ape- 
drejarem-no por doudo ; não negando po- 
rém , que antre tantos não haja alguns por 
quem a honra ainda puxa, eque folgam de 
favorecer noffo trabalho (com palavras) e 
fem algum feu. : 

Deixando eftas miferias do Mundo, tor- 

ne- 
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femos á noffa hiftoria , com fegurarmos , 
que nem o pouco gofto, nem os poucos fa- 
vores feram baftantes pera defiftirmos. de 
noflo propofito ; porque ainda que alguns’ 
dos prefentes não pertendam fama, não dei- 
xáram de alcançar os paflados toda a fuā , 
que tanto merecêram , porque fe não perca 


tudo. 
EE aÇIA PIT U E Or qi 
De como o Governador D. Eftevão da Ga- 


ma efereveo a D, Francifco de Menezes 
largafje aquellas duas fortalezas ao Ni- 
gamoxá: e dos inconvenientes que teve: 
e de como em fim lhas largou : e de ou- 
tras coufas em que o Governador proveo: 
e de todos os Reys Mouros , que houve na- 
quelle Reyno de Mandanager , ou de Chaul, 


Eitos, e afinados os contratos, paffou | 

o Governador D. Eflevão da Gama hu- 
ma Provisão ao Embaixador pera ir a Ba- 
çaim tomar entrega daquellas fortalezas, ef- 
crevendo a D. Francifco de Menezes, co- 
mo fe affentára em confelho, que fe largaf- 
fem, porque mais importava ao Eftado fin- 
co mil pardãos de ouro de renda cada anno, 
fem defpeza alguma, que tellas , e fultental- 
las com tamanha , e com tão grande rifco. 
Efte Embaixador chegou a Baçaim , e deo 
acarta , e a Provisão a D. Francifco de Me- 

ne- 
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nezes; o que elle tomou muito mal , pelo 
que lhe aquellas fortalezas tinham cuftado. 
E fobreitando na entrega dellas , efereveo 
ao Governador huma carta em que fe quei- 
xava » de concluir aquelle negocio fem feu 
» parecer , eftando tão perto, fendo elle o 
» que ganhou aquellas fortalezas com a lan- 
»ça namão, e que havia tão pouco que as 
» tinha defcercado com tanto rifeo feu e 
» que fe ellas cultáram tanto aos Fidalgos 
» que votáram naguelle negocio , não hou- 
» veram em algum tempo de fer daquelle pa- 
» recer. E que quanto a elle, havia por mui- 
» to defcredito do Eftado largar aquellas for- 
» talezas por aquelle modo a Rey, que ne- 
» nhum direito tinha nellas , que fe algum 
»o tinha, era ElRey de Cambaya, de cujo 
» Eftado eram : » dando fobre ifto muitas ra- 
zões , como Fidalgo muito prudente que 
era, defenganando ao Governador, que em 
quanto elle fofle Capitão de Baçaim , não as 
havia de largar. Com ifto defpedio o Em- 
- baixador , que logo mandou pela pófta re- 
cado ao feu Rey, que como foube o que 

palava, defpedio doze mil homens pera irem 
cercar de novo aquellas fortalezas , e man- 
“dou, ter com o Governador muitas fatisfa- 
ções, 
-D. Francifco de Menezes, como Capi- 
tão muito precatado , logo receou que o Ni- 
za- 
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zamoxá mandafle gente fobre aquellas for= 
talezas , pelo que com muita preíla fe em- 
“barcou, levando gente, mantimentos, emu- . 
nições , e as foi prover muito bem ; e o 
mefmo dia que a ellas chegou, teve rebate 
da dianteira dos inimigos, e deixando-as fe- 
guras, e providas , tornou-fe pera Baçaim. 
Ao outro dia chegáram os Capitães Mou- 
ros, eaflentáram {eus exercitos fobre aquel- 
“las duas fortalezas , mandando fazer gran- 
des proteftos, e requerimentos aos Capitães 
dellas, que lhas entregaffem , como o Go- 
vernador mandava, e Ífenão que dos males 
que fuccedefem elles feriam a caufa, e os 
quebrantadores das pazes. Os Capitães lhes 
mandáram dizer: » Que mandaflem fazer 
»aquelles requerimentos ao Capitão de Ba= 
»çaim, a quem elles tinham dado dellas as 
»menagens, e que o que elle mandafle , ifs 
» fo fariam. » Os Mouros vendo aquelle def- 
engano, começáram a guerra, commettendo 
as fortalezas com'grande determinação, mas 
os de dentro lhas defendêram com outra 

maior. - | 
E deixallos-hemos aqui por continuar 
com o Embaixador, que depois de D. Fran- 
cifco de Menezes o defenganar , e de def- 
Pedir recado ao feu Rey, foi-fe pera Chaul, 
e deo a carta de D. Francifco de Menezes 
ao Governador , que poíto que tomou E 
> 5 : 8) 
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lo mal, bem entendeo que D. Francifco de 
Menezes tinha alguma razão de fe queixar, 
ao menos de lhe não dar conta daquelle ne- 
gocio. Poucos dias depois chegáram as car- 
tas do Nizamoxá pera o Governador , em 
que fe queixava de D. Francifco de Mene- 
zes, fazendo feus proteftos , e requerimen- 
tos; aflim lhe chegáram as novas do aper- 
to, e cerco em que os Capitães Mouros ti- 
nham aquellas fortalezas; e vendo que não 
podia fazer outra coufa fenão cumprir os 
contratos que eftavam feitos , deípedio ou- 
tra vez o Embaixador com outra Provisão 
pera D. Francifco de Menezes, em que lhe 
mandava : » Que fem embargo dos inconve- 
» nientes que lhe apontára, tanto que aquel- 
»la ville, entregafle logo a aquelle Embai- 
» Xador ambas aquellas fortalezas, por cum- 
» prir- allim ao ferviço PEIRey de Portu- 
» gal. » Com efa Provisão chegou o Em- 
baixador a Baçaim , e dando-a a D. Fran- 
cifco de Menezes , vendo a refolução do 
Governador , mandou dous homens Portu- 
guezes com cartas pera os Capitães que ef- 
tavam nas fortalezas , em que lhes manda- 
va, que logo as entregaffem ao Embaixa- 
dor, e fe recolheffem a Baçaim , porque o 
mandava afim o Governador, e que elle da- 
ria conta a ElRey daquillo. O Embaixador 
chegou áquellas fortalezas com os homens; 
e 
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e cada hum delles foi á fua, e deram fuas 
cartas áquelles Capitães. Vendo D. Aleixo 
de Menezes a carta de D. Francifco , man- 
dou pelo proprio Portuguez outra a Pero de 
Lemos, que ellava em Carnalá, pera faber 
delle o que determinava. Pero de Lemos lhe 
refpondeo : .» Que naquelle negocio não ha- 
» via mais, fenão fazerem o que lhes o Go- 
»vernador, e o feu Capitão mandavam.» 
Com ifto mandou D. Aleixo de Mene- 
zes dizer pelo mefmo Portuguez ao Embai- 
xador: » Que mandaíle recolher feus Capi- 
»tães, e fe affaftaflem , em quanto fe elles 
»recolhião; » e mandou recado a Pero de 
Lemos, pera ao outro dia fe ir ajuntar com 
elle. Os Mouros alevantáram feus exercitos 
da vita das fortalezas , e aquelle dia gaftá- 
ram os Portuguezes em fe negociarem. Ao 
outro chegou Pero de Lemos com toda a 
fua gente a Sangaçá. D. Aleixo de Mere- 
zes, que eltava preftes, fahio da fortaleza, e 
fe ajuntou com elle; e com fuas- banceiras 
defenroladas ; e a gente pofta em ordenan- 
ça, tocando fuas caixas , e pifaros, foram 
marchando muito devagar , difparando fua 
arcabuzaria per ordem , como dia que 
hiam vencedores ; eaflim chegáram ao mar, 
onde já acháram embarcações , que Dom 
Francifco de Menezes lhes tinha mandado, 
em que fe recolhêram a Baçaim , ssa os 
; - dous 
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dous Portuguezes , que foram com o Em- 
baixador nas fortalezas, pera as entregarem 
aos Capitães Mouros , como logo fizeram. 
E porque temos promettido de continuar 
com todos os Reys defte Decan , e já o te- 
mos feito com os de-Vifapôr , o faremos 
agora com eltes Reys de Chaul. 

Já temos dado conta no Cap. IV. do de- 
cimo Liv. da IV. Decada , de como os Mou- 
ros conquiltáram o Decan , e daquelles fin- 
co Capitães, que fe levantáram com os Ef- 
tados que governavam, fendo Rey Daudar- 
can, eantre elles foi hum delles o Niza- 
man Moluc, que quer dizer Page da lan 
ca,( porque o era "ElRey , como já dif 
iemos. ) Efte no alevantamento geral o fez 
-com aquella parte que governava , deíde . 
- Cifardan até Nagatona, appellidando-fe Sol- 
tão Hocen, (porque efte era o feu nome,) 
e poz fua cadeira na Cidade de Amadana- 
ger. Efte reinou até os annos de 1494, € 
por fua morte fuccedeo feu filho Beran Sol- 
tan, que fe jaltava proceder do fangue Real 
dos antigos Reys de Xarbedar , porque fe 
affirmava, que dando Daudar Soltan, Rey 
de todo o Decan , huma mulher a efke feu 
Capitão Nizaman Moluc , que hia já pre» 
nhe delle, e que parira efte Boran Soltão; 
e afim fe jaCtava tanto diflo , que depois 
ida morte PEIRey (que cuidava que zi 

pai 
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pai) tomou por titulo, Soltan Boran Bau- 
IH, que di dizer E/Rey Boran Falcão ; 
porque afim como ella ave fetem por mais. 
real de todas , afim fe tinha elle por mais 
do fangue Real, que todos os outros Reys 
do Decan. > : 

Foi efte Rey grandiofo , grande Caval- 
liro, muito liberal, e tão amigo dos bons: 
Cavalleiros, que mandava por todos os Rey-: 
nos eftranhos bufcar todos os que havia de 
nome, e lhes dava muito , e fazia grandes 
mercés. E affim ajuntou em feu Reyno to- 
dos os Eftrangeiros famofos , que á India 
paffáram naquelle tempo, afim nas armas, 
como nas letras, com oque o engrandeceo. 
lobre todos os do Decan. Em principio de: 
fu reinado defcubrio o valorofo Capitão 
Valco da Gama a India, e efte foi o qué 
deo a D. Lourenço de Almeida , filho do 
Vifo-Rey D. Francifco de Almeida , dous 
mil pardãos cada anno de pareas pera El- 
Rey de Portugal, pela guarda que dava ás 
nãos , e navios que hiam a feus pórtos, que 
depois o Vifo-Rey D. Francifco de Almei- 
da lhe poz por obrigação de vallallagem , 
pela culpa que o feu Tanadar de-Chaul te-. 
ve na morte de feu filho D. Lourenço de 
Almeida , porque os que lhe tinha dado a. 
elle eram voluntarios. E tambem foi o que 
deo a Diogo Lopes de Siqueira, fendo Go- 
Conto. Tom. II. P. Ir. O ver- 


2109 ASIA pr Dioco DE Covre 


vernador da India, lugar naquelle porto de 
Chaul pera fazer a fortaleza, que ainda hoje 
eti em pé; e o que feconcertou com o Go- 
vernador D. Eitevão da Gama {obre as for- 
talezas de Sangaçá, e Carnalá, como ago- 
ra acabámos de dizer. 

Foi efte Rey tocado do mal de S. La- 
zaro, e bulcou todos os remedios pera fa- 
rar delle, até fe banhar em fangue de me- 
ninos, de que mandou encher grandes tan- 
ques, por lhe fazer crer hum Medico , que 
allim fararia, mas nada aproveitou; e afim 
viveo muitos annos , como adiante diremos, 
porque havemos de ir continuando com to- 
dos os que forem fuccedendo , por aflim fer 
necefíario. 

E tornando ao Governador DÐ. Eftevão 
da Gama. Tanto que concluio os negocios 
de Chaul, paflou a Baçaim , ea Dio , e pro- 
vêo naqueltas fortalezas em muitas coufas. 
De Dio deípedio Manoel de Vafconcellos 
com finco navios de remo pera ir ao Eftrei- 
to de Meca a efpiar as galés, e a levar pro- 
vimentos de munições , earmas a feu irmão 
D. Chriflovão da Gama. Os Capitães, que 
com elle foram nos outrosnavios , eram Ma- 
noel da Fonfeca, Rafael Lobo, Chriftovão 
de Caftro , e Affonfo Pereira. Defpedidos 
eftes navios , e providas algumas coufas mais 
naquella fortaleza, deo o Governador as 
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la pera Goa, aonde chegou, e provêo nas 
coufas de Malaca , e Maluco ; e mandou 
Manoel Coutinho a invernar á fortaleza de 
Chalé com foldados ; e Bernaldim de Sou- 
fa a Cochim; e Vafco da Cunha foi a Ben- 
galã com huma não carregada de fazenda 
por conta PHlRey , que era então viagem, 
que importava muito. E porque na cofta do 
Canará andavam alguns ladrões formiguei- 
ros, defpachou pera andar nella o reito do 
verão D. Luiz de Taide com oito navios, 
e recolheo-fe como foi tempo com alguns 
que tomou. 


CGA PIER LOS VI 


Das coufas , que acontecéram a D. Chrifto- 
vio da Gama na Abafia : e de alguns 
recontros que teve com os Mouros , 
em que os desbaratom. . 


Eiximos D. Chriftovão da Gama na 

Cidade de Baroá em companhia da Rai- 
nha, efperando que paflafe o inverno , e 
que lhe viefle recado do Imperador , a quem 
tinha eferito , como já diflemos no derradei- 
ro Cap, do VI. Liv., que não tardou mui- 
to que lhe não vieíle, ainda que não foi a 
refpofta de fuas cartas; mas com O primei- 
To recado da Rainha, que o Imperador te- 
ve da chegada dos Portuguezes , a 
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logo hum correio aprefado com cartas 4 
D. Chrilovão. Efte correio chegou a Ba- 
roá , havendo vinte dias que alli eftava, em 
que lhe dizia, como foubera de fua chega- 
da alli , e que aquelle ferviço feito a Deos, 
elle o pagaria afim a ElRey feu irmão, co 
mo a elle; que lhe pedia muito, que fe fof 
fe chegando pera elle como entrafle o ve- 
rão, pera fe ajuntarem ambos, e irem buk 
car os inimigos; € que com fua ajuda efpe- 
rava de os desbaratar , e deftruir de todo. 
Com efta carta fe começou D. Chriftovão a 
negociar, mandando a Rainha trazer mui- 
tas mulas , e fervidores pera o meneo do 
exercito. É em Outubro paflado de 541. tan- 
to-gue as chuvas celliram , começáram à 
marchar em muito boa ordem. 

“Hiam diante dous Capitães com algumas 
peças de artilheria de campo , e no meio 
toda a bagagem, e atrás della a Rainha, e 
o Patriarca, entregues a fincoenta efpingar- 
deiros Portuguezes, de que era Capitão Mi- 
guel de Caftanhofo , (que de toda efta jor- 
“nada fez hum copiofo Tratado , que eftá 
em noflo poder.) Na retaguarda hia Dom 
Chriftovão , o Barnagais, e: os mais Capi- 
tães Abexins hiam pelas ilhargas do elqua- 
drão, e diante de todo elle hiam alguns ca 
vallos ligeiros pera defeubrirem o campo. 
Nefta ordem. caminháram oito dias atéches 
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garem a huma ferra, que chamam o Gane, 
que era de hum: Senhor Abexim , que an= 
dava lançado: com os Mouros. Aqui veio 
hum irmão feu lançar-fe-aos pés da Rainha; 
e de D. Chriltovão, a cujo rogo ella-lhe fez 
mercê das terras do irmão. nr 
Efiando. aqui, chegou recado apreifado 
de como ElRey era já abalado., evinha ca- 
minhando pera' fe ajuntar com elles. Por ef- 
te caminho acudiram muitos vaflallos , que 
-andavam aufentes com medo -dos Mouros: 
Em fima defta ferra: do Gane havia huma Ci- 
dade, e no mais alto della huma Ermida 
muito alva, a que nenhuma pefloa podia ir 
“femmuita dificuldade, etrabalho, por cau- 
fa do caminho fer demaziado ingreme, €f 
treito, e de muitas: voltas , que era o que 
o fazia mais dificultofo. Junto defta Ermi- 
da, em huma pequena caía , eltavam trezen- 
tos bômens mirrados:, todos cozidos em cou- 
sos feccos:, ealguns delles efavam: já rotos; 
e gaflados, mas os homens sãos , -e inteiros: 
Corria entre a gente daterra, como por tra- 
dição, que-havia muitos annos que aquel- 
s homens vieram ter áquella terra, € que 
a conquiltáram em:tempo dos Romanos. 
Outros diziam, que-eram Santos; e o Pa= 
triarca D. João: Bermudes era deite parecer; 
eque foram alli martyrizados pelos Roma- 
nos com aquelle genero de martyrio , € 25 
š li- 


214 ASIA pe Droco DE Covo 


ifo era o que ouvira dizer no tempo que 
elteve no Prefle , antes que fofle Patriarca; 
e algumas peíloas lhes tinham tão grande 
veneração, que tomavam reliquias fuas , ten- 
do-os por Santos martyres; mas não havia 
nenhum dos naturaes, que foubefle dizer o 
como aquillo era, nem eferitura que diflo 
défle noticia. : . 
Seja o que for, ocafo heaffás notavel, 
e digno de memoria, nem póde carecer de 
algum grande myfterio., eftarem tantos an 
nos trezentos homens brancos, cozidos em 
couros , fem lesão, ou corrupção alguma ; 
parece que traz caminho o que dizia o Pa- 
triarça, que foram martyrizados em tempo 
dos Romanos. E ou fejam , ou não fejam 
Martyres , não he noffo intento affirmallo, 
mas efcrevemo-lo pera que haja memoria de 
huma confa tão notavel. : 
Daqui foram os noffos caminhando até 
outra ferra fortiflima , chamada Canete, que 
eftava por ElRey de Zeilá, e tinha dentro 
mil homens de guarnição. “Tinha efta ferra 
tres paflos mui difficultofos , e fortificados 
com muros, e portas, e os caminhos quê 
hiam ter a elles eram tão ingremes, eeftrei- 
tos, que-eramedo vellos , quanto mais com- . 
mettellos;, porque fó com galgas fe podiam 
defender à todo o poder do Mundo. A fer- 
ra em fima eramuito chã, e frefca, de mui- 
tas 
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tas fontes, e ribeiras de aguas fereniflimas;, 
e fingulares, e por derredor muitas aldéas:, 
e grandes creações de gados. Aqui fe cof- 
tumavam a coroar os antigos Imperadores 
da Abafia. A gente que aqui tinha ElRey 
de Zeilá fahia de continuo a faltear os ca- 
minhos, e a deftruir as aldêas circumvizi- 
phas ] 
Informado D. Chriflovão dos damnos 
que dalli faziam , determinou de tomara- 
quella ferra, e tirar dalli aquelle impedi- 
mento. Ito communicou com a Rainha, e 
Barnagais , que trabalháram muito pelo ti- 
tarem daquelle penfamento , pelo muito gran- 
de rifeo a que fe queria pôr; fem proveito 
algum, porque haviam -por coufa muito im- 
na poder-fe entrar aquella ferra; mas 
. Chriftovão confiado em Deos , por cujo 
ferviço fe offerecia a todos aquelles rifcos;, 
e trabalhos , não defftio de {eu propofito’, 
e depois de bem informado, e certificado 
do fitio , e paflos da ferra, poz a fua gen- 
te em ordem, e mandou Manoek da Cunha, 
e Francifco Velho com fuas companhias, e 
com-tres peças de artilheria , que commet- 
tefem o primeiro paflo; e João da Fonfe- 
ca, e Francifco de Abreu com outras tan- 
tas peças, que commetteffem o fegundo; fi- 
cando elle com a fua gente pera O terceiro 
pallo. E afim dada ordem a tudo; os com- 
met- 
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mettêram ao primeiro de Fevereiro » ficam 
do a Rainha, e o Patriarca com o Barna- 
gais no exercito , e Miguel de Caftanhofo 
com os efpingardeiros de fua guarda. E re- 
mettendo com os paffos:, deram-lhe huma 
grande furriada de artilheria , e de arcabu- 
zaria. Os inimigos, que eltavam alerta, def- 
carregáram pela ferra abaixo com huma mul- 
tidão de galgas, que vieram por alli abai- 
xo com tamanho terremoto , que parecia que 
fe desfazia o Mundo. Os noflos que já efta- 
vam enfinados de D. Chriflovão do que has 
viam de fazer, tanto que deram {fua falva, 
tornáram-fe a recolher pera: feus alojamen- 
tos, porque não quiz efte diamais , que ré- 
conhecer os paílos , como fez. Os Mouros. 
cuidando que os Portuguezes fugiam, deram 
grandes apupadas , e toda a noite fizeram 
grandes feftas , havendo que tinham. alcan- 
çado huma grande vitoria A Rainha ficou 
trite , porque cuidou que aquelia retirada 
dos noflos fora por não oufarem a commet- 
ter a ferra, e quafi que defconfiou. 

D. Chriftovão logo foi avifado de tudo 
aquilo , e mandou-lhe dizer , que fe não 
agalialle , porque ao outro dia veria como 
os Portuguezes. pelejavam , e que elles não 
cotumavam a fugir a ninguem , que antes 
- perderiam as vidas, que fugirem polas con- 


fervar. Ao outro dia pela manhã , que foi 
da 
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da Purificação da Virgem Maria Senhora 
noffa, mandou D. Chritovão dizer Milla, 
a que todos eftiveram com muita devoção ; 
e acabada ella, remettêram na ordem pafla- 
da com a ferra , deixando a artilheria ao 
lopé della, em parte que pudeffe jogar, fó 
pera terror. E commettendo os Capitães as 
partes que lhes eftavam encommendadas , 
deitáram pelas ilhargas a arcabuzaria , que 
foi difparando fempre pera affaflarem os ini- 
migos, que lançavam as galgas, que vieram 
cahindo com grande terremoto por antre os 
hoflos, matando alguns; ósmais como hiam 
com aquella furia, foram rompendo por tu- 
do até chegarem ás paredes-dos paflos, fen- 
do os primeiros que fe adiantáram até ás 
portas Manoel da Cunha, e Francifco Ve- 
lho, e abalroando-as, fubíram por ellas , le- 
vando os inimigos diante ás lançadas até á 
Outra porta , que eltava antes de-chegar aò 
cume. Aqui foi a referta grande, onde ma- 
táram tres Portuguezes. Os Mouros, que ef 
tavam em fima, huns a cavallo , outros a 
Pé, vendo a pouquidade dos Portuguezes, 
mandáram abrira porta para que entraffem. 
Manoel da Cunha ; e Frâncifco Velho 
vendo a determinação, e confiança-dos ini 
migos , entráram pelas portas adiante até fu- 
irem ao taboleiro , onde fe-trayou huma 
formofa batalha. O Capitão da ferra andava 
em 
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em hum formofo cavallo , e dos primeiros 
encontros matou dous foldados; e como ho- 
mem foberbo, e confiado andava a huma, 
e a outra mão elcaramuçando , atirando-lhe 
os noílos muitas efpingardadas fem algumas 
lhe acertar. Nos outros: paílos tambem ha- 
via trabalho. João da Fonfeca, e Francifco 
de Abreu , depois de perderem alguns com- 
panheiros , pafláram todas as difficuldades 
ate Íubirem ao plano da ferra; e o mefmo 
fez D. Chriftovão , foffrendo grandes rifcos, 
etrabalhos até fe pôr em fima, aonde fe tra- 
vou antre todos huma afperiflima batalha, 
fazendo a nofla efpingardaria grande eftra- 
go nos inimigos. 

Em fim, tanto apertou D. Chriftovão pe- 
la {ua parte, que levou os Mouros de ar- 
rancada, e o mefmo fizerâm João da Fon- 
feca, e Francifco de Abreu, que depois de 
fe ajuntarem foram matando, e ferindo nos 
Mouros até os levarem diante de fi, ao paf 
fo em que o feu Capitão pelejava com Ma 
noel da Cunha, e Francifco Velho, que ti- 
nham pelejado muito bem , porque o faziam 
com a mór força dos inimigos , que todos 
acudiam aonde eftava o feu Capitão. D. Chrif 
tovão, e os mais Capitães chegáram áquel- 
la parte, ficando-lhe já os inimigos no meio, 
e apertando com elles os puzeram em des- 
barato, matando muitos, eos outros com à 


pref- 
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prefla , e defattento por fugirem da morte”, 
deram em outra muito mais cruel , que foi 
lançarem-fe da ferra abaixo , e fazerem-fe 
em pedaços. O Capitão Mouro nunca fe 
quiz recolher; e pelejou até o matarem. Ha- 
vida efa tamanha vitoria, foi-fe D. Chrifto- 
vão ao lugar principal, que eftava com to- 
do o recheio , e muitas mulheres, e meni- 
nos, que foram cativos, e tudo mais met- 
tido a facco. É 

D. Chriftovão mandou pela Rainha, e 
pelo Patriarca, e fubidos afima ficáram paf- 
mados do que viram, parecendo-lhes aquillo 
lonho , porque na imaginação dos naturaes 
era coula que fe não podia crer, nem aca- 
bar por forças humanas. D. Chriflovão da 
Gama pedio ao Patriarca que benzefle hu- 
ma Melquita que alli eftava, o que elle lo- 
go fez com grandes ceremonias , invocan- 
do-a Nofjz Senhora da Vitoria , onde ao ou- 
tro dia fe dife Mila, a que todos aflifti- 
Tam com grande devoção. A Rainha fe de- 
teve em fima alguns dias, provendo aquel- 
la ferra de Capitão, e gente. E pera efta vi- 
toria fer mais celebrada, chegáram áquella 
ferra dous Portuguezes, que Manoel de Vaf- 
concellos defpedio de hum porto junto dé 

açuá , porque depois que partio de Goa 
entrou aquele eftreito , e não foi demandar 

açuá por etar pelos “Turcos, mas foi 

tO- 
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tomar outro porto dez, ou doze leguas mais 
pera dentro , donde defpedio: aquelles ho 
mens com cartas a D. Chr fovão. - 

Eltes homens foram recebidos com gran- 
de alvoroço de todos , feftejando-fe por to- 
«do o exercito as boas novas da India. E por- 
que Manoel de Vafconcellos efperava por 
deu recado pera lhe mandar as confas que 
lhe levava, defpedio logo Francifco Velho 
com a gente da {ua bandeira , em compè 
nhia' daquelles dous homens, pera arrecadar 
as coufas que Manoel de Vafconcellos the 
trazia, apreflando o mais que pudéram , por- 
que Manoel de Vafconcellos havia de tor- 
nar a invernar á India. D. Chriftovão efere- 
veo- ao Governador feu irmão muito larga- 
mente todas as coufas , que até então lhe 
eram acontecidas. 7 


CAPITULO VHI 


Do que mais aconteceo a D. Chriflovão da 
— Gama : e de como o Rey de Zeilá o fa 
commetter em os vallos: e da afpera ba- 
«talha que tiveram , em que ElRey foi fe- 
rido, e desbaratado, e efcapou fugindo. 


D Efpedido Francifco Velho, dahi a pou- 
; cos dias chegou outro recado do Im- 
perador pera D. Chriflovão da Gama, em 
que lhe rogava:; que fe fofle chegando pe 
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taclle, porque elle tambem o vinha fazen+ 
do pera fe ajuntarem ambos. Com ifto co- 
meçou D. Chritovão a marchar na mefma. 
ordem, em que até alli viera, e foi entran- 
do pelas terras do Jarte , (que era outro Ses 
nhor Abexiin, ) que tambem andava com 
os Mouros. Efe fabendo da ida de Dom 
Chritovão da Gama, mandou hum Embai- 
xador à Rainha a lhe pedir perdão das cul- 
na pafladas, e que fe obedecêra ao Rey de 
cilá , fora por não poder mais ; que elle 
à queria acompanhar , e fervir naquella jor- 
nada, como feu vaílallo que era. A Rainha 
lhe mandou perdão, e feguro, com o que 
elle logo veio com toda a fua gente a bei- 
jar a mão 4 Rainha, e dar-lhe a obedien- 
cia, Depois foi fallar a D. Chriftovão , a 
quem deo feis cavallos muito formofos pe- 
ta fua peífoa , affirmando-lhe , que pelo ca- 
minho que levavam não deixariam de en- 
contrar ElRey de Zeilá, porque elle tinha 
tabido por efpias certas, que era partido 
muito determinadamente em bufca delle. 
Com elas novas foi D. Chriflovão da 
Gama caminhando com mais refguardo , € 
Yagar, por ir efperando por Francifco Ve- 
lho, que era em Maçuá. ElRey de Zeilá, 
que vinha caminhando em e dos nof- 
fos, não tardou dous dias depois, que não 
tivelle D. Chriftovão recado dos corredores, 


que 
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que já os Mouros appareciam. D. Chrifto- 
vão não fe mudou , nem turvou em coula 
alguma , antes com grande animo , e con- 
felho ordenou fua gente em hum formo- 
fo campo , e aflentou feu exercito com as 
coas em huma ferra , fazendo-o na mais. 
peguena fórma que pode, ordenando-lhe feus 
vallos, fofas, e trincheiras, plantando lua 
artilheria á roda , e repartindo as eftancias 
pelos Capitães , ficando a Rainha com o Pa- 
triarca em meio com toda a bagagem, e O 
Barnagais em fua guarda. Aquella noite paf- 
fáram com grande vigia , e ao outro dia, que 
foi Domingo de Ramos, apparecóram os cor- 
redores PElRey de Zeilá, que vinham def 
cubrindo o campo, e vendo o exercito , tor- 
náram a voltar. 

D. Chriftovão mandou dous Portuguezes 
em cavalos ligeiros , que foílem defcubrir 
os inimigos , que de fima de hum tezo os 
víram , e muito devagar eftiveram notando 
o exercito, e o número da gente; e tornai- 
do.a voltar, differam, que os Mouros eram 
tantos , que cubriam os campos. Não tar- 
dou apôs ito muito efpaço , que não come- 
çallem de apparecer por fima de hum tezo, 
em que ElRey fe poz a ver o arraial, man- 
dando dalli alguns Capitães, que foflem dar 
huma vifta aos noflos, e travallem com el- 


les algumas efcaramuças pera os provoca- 
= rem 
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rem a fahirem ao campo fóra dos vallos , 
havendo que fe os colheffem fóra, haveria 
pouco que fazer em os desbaratar. Os Ca- 
pitães foram-fe eltendendo pelo campo , e 
cingindo o arraial com grandes eltrondos de 
atabales , trombetas , e outros inftrumentos de 
guerra , dando moftras de quererem com- 
metter o exercito. D. Chriftovão fem perder , 
hum ponto de fua obrigação, vifitou todas 
as eltancias , e provêo em tudo o que lhe 
pareceo neceflario , animando , e esforçan- 
do aos Abexins; que os Portuguezes não ti- 
nham neceflidade diflo , porque o eftavam 
tanto, que defejavam de faltar fóra dos val- 
los pera pegarem com os Mouros. . 

- E porque fe chegavam muito, mandou 
D. Chrifovão que defparaffem nelles algu- 
mas peças de artilheria, com que os fizeram 
afaltar com bem de damno , e mortes dos 
inimigos ; e todo aquelle dia ficáram no 
campo à vifta dos noílos. A D. Chriftovão 
pareceo-lhe que de noite o quizeffem com- 
metter , toda ella paffou com as armas na 
mão. Ao outro dia, tanto que amanheceo , 
tornáram os Mouros a fe chegar , adiantan- 
do-fe alguns Turcos por ganharem terra com 
ElRey de Zeilá , que fempre efteve no te- 
Z0 com tres bandeiras arvoradas , e com- 
mettêram as eftancias com grande determi- 
nação , defpejando primeiro fuas cargas., mas 

a 
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a artilheria os efcandalizou de maneira, que 
fe affaltáram com muitos menos , e a tiro 
de efpingarda fizeram humas paredes de pe- 
dra em fofo, e detrás dellas fe puzeram às 
efpingardadas com os noffos , de que feri- 
ram alguns. D. Chriftovão acudio áquella 
parte ; e porque os inimigos fe não foflem 
avizinhar mais com elle , deitou fóra Mas 
noel da Cunha, e Inofre de Abreu com fuas 
bandeiras pera irem desfazer as. paredes. 
Sahidos elles do arraial, remettêram com 
as paredes ás efpingardadas ; e pondo-lhes 
os peitos , deitáram dellas os Turcos bem 
efcandalizados , e derribáram as paredes à 
fua vontade. Os Capitães PEIRey de Zei- 
lá vendo fugir os Turcos, remettêram com 
os nolos , que os efperáram com as coftas 
no arraial, travando com elles huma formo- 
fa batalha; em que houve algum damno de 
ambas as partes , ajudando-os das outras ef 
tancias com a artilheria, D. Chriflovão da 
Gama tocou a recolher, porque não honvel- 
fe algum defarranjo, o que elles fizeram com 
muito tento, ficando todo o campo defcu- 
berto á artilheria , que fez nos inimigos tal 
eltrago , que fe recolhéram pera onde efta- 
va ElR ey. Efta noite paíláram os noflos com 
grande vigia. 
E porque naguelle lugar não havia agua, 
nem palha pera os cayallos , e poucos man- 
; e ti- 


. BrooVi Erva VER Car VHR 229 


timentos pera” a, gente, tomou Di: Chrikos. 
vão confelho: fobre o que faria, € aflentou= 
je, que fe alevantaflem dalli, e folem mars 
chando-em humefquadrão muito fechado; 
e que fe os Mourosos- commettellem:, que 
lhes deffem batalha: Com efta-refolução fe 
leváram:, e formáram feu efquadrão muito 
bem; levando: arartilheria de feição ; que 
pudeíle jogar pera todas as partes: No meio 
hia a Rainha, eo Patriarca, estoda a bá- 
gagem. go AUA A 

D. Chriftovão da Gama ficou de fóra 
com oito de cavallo pera governar o exer- 
cito, e ver com-o- olho tudo ; e o Barna- 
gais com os mais Capitães Abexins repartio 
em duas alas de ambas as bandas do efqua- 
drão; e nefta: fórma foram caminhando mui- 
to feguros, e concertados. ElRey de Zeilá 
eleve vendo: os Portuguezes como: fe orde- 
navam; e tanto que foram marchando pe- 
locampo. largo , arrebentou com todo o po- 
der, e os foi commetter, rodeando-os. por 
todas as partes; fem os noffos deixarem o. 
compaflo que levavam, jogando fua areabu- 
zaria pera huma, e outra parte em muito 
boa ordem. Os “Turcos, que -biam: affronta- 
dos dos Portuguezes- lhes: ganharem as pa- 
redes , apertáram muito com elles , adian- 
tando-fe de todos com fua arcabuzaria, com 
que fizeram algum: damno. D: Chniftovão da 
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Gama vio-fe tão apertado: , que mandou a 
“Manoel da Cunha , que lhes' fahifle com a 
“Sua gente, o que elle logo fez, | travando 
com os Turcos muito: determinadamente, 
matando-lhes -do primeiro -commettimento 
alguns, e fazendo-os retrahir a feu pezar. Os 
Mouros vendo os noflos baralhados, acudi- 
ram aos feus , e mifturando-fe todos, rodeá- 
ram Manoel da Cunha, que fez maravilhas, 
e todavia: elteve arrifcado a fe perder , fe 
D. Chriftovão o não foccorrêra em pefloa, 
mettendo-fe no meio dos inimigos como hum 
leão bravo, matando , e derribando muitos; 
e todavia nos primeiros: encontros lhe deram 
huma arcabuzada por huma perna, com que 
pelejou fem fe fentir que eftava ferido. El: 
Rey acudio aquella parte com todo o feu 
poder , travando-fe entre todos huma: afpe: 
riffima batalha: , pelejada por todas as: pat- 
tes com grande crueza. A: artilheria” ficou 
{empre jogando o-melhor-que -pode;, fazen- 
do nos Mouros damnograndifimo. A Rai 
hha vendo a batalha naquele eftado ; ea 
multidão dos Mouros ; de que-toda á roda 
eftava cercada”, houve: tudo por perdido 5 
mas todavia vendo o que-os Portuguezes fa- 
ziam , e o grande esforço com que peleja- 
vam, não deixava deter alguma confiança, 
encormmendando o Patriarca aquelle nego- 
cio a Deos; que permittio: que etando a 
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coufa no maior perigo, deflem huma efpin= 


gardada em ElRey por huma coxa, que iha 


) J ; 
atraveffou toda ; cahindo logo no- chão. Os 
feus acudindo alli, e-cuidando que era mor= 
to, alevantando-o:, abatêram as tres bandei- 
ras , que andavam fempre pegadas. com el- 
le , e foram-fe recolhendo: D. Chriftovão 
vendo ir os inimigos em desbarato , contens 
tou-fe com avitoria , que Deos lhe tinha da= 
do, e fazendo: final a recolher, plantou al- 
li feu exercito pera fe curar; ve o fazerem 
amuitos que-eltavam feridos. Morrêram da 
nofla parte onze Portuguezes , em que en- 
travam Luiz Rodrigues de Carvalho: (aquel- 
le, de que muitas vezes fallâmos no primei= 
ro cerco de Dio no Cap. II. do Liv. IE) 
e Lopo da Cunha, homens Fidalgos, emui= 
to bons Cavalleiros; que primeiro que per= 
dellem as vidas, tomáram dellas bem larga 
latisfação nos inimigos , mandando-os Dom. 
Chriflovão: da Gama enterrar atodos juntos. 
- Vendo a Rainha a mercê que lhe-Deos 
fzera, mandou armar fuas tendas, € em hu 
ma dellas recolheo todos as feridos,- que 
mandou curar com muito cuidado , fazen= 
do-o primeiro a D: Chriftovão , e a Manoel 
da Cunha, que tambem'tinha outra efpin= 
gardada , eftando ella prefente á cura de ams 
os, fazendo com fuas proprias mãos os fios ; 
€ as ataduras, com muitas lagrimas de pra- 
| u Zer; 
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zer ; epor huma parte feftejava a vitória, 
“por outra moftraya o fentimento que tinha 
“dever D. Ghriftovāo ferido , adminiltrando 
“ella, e fuas mulheres todas as coufas necel- 
farias pera os feridos, com muito amor, € 
caridade. D. Chriftovão não fe defeuidou 
com a ferida de-fua obrigação, antes, de- 
pois: de curado, mandou fortificar o arraial, 
indo elle em huma cadeira correr as efan- 
cias, e ver tudo com-o olho, e defpedio 
efpias pera irem faber dos inimigos. É lo 
go aquelle mefmo dia efereveo huma breve 
carta pera o Governador. em que-lhe dava 
contada vitoria, e adeípedio por hum cor- 
reio pera a-levar a Manoel de Vafconcel 
los; eferevendo tambem: a Francifco Velho, 
que: fe apreflafle o mais que pudeífe pera le 
vir pera elle, porque o-hia efperando. | 
-  Naquelle lugar fe deixaram ficar ate o 
Domingo: da Paícoela:, mandando a Rainha 
buicar portodas asaldêas vizinhas todas 4 
coufas neceffarias pera a gente. Paílada à- 
quella femana , achando-fe D. Chriftovão ja 
bem, eos mais dos feridos sãos , levantou 
oarraial pera ir bufcar os inimigos, que el 
tavam dalli perto , pera lhes dar batalha, por- 
que ielavam atemorizados:, e facilmente 08 
poderiam desbaratar ; e aflim foi marchan 
do, muito fechado , e comgrandes atala- 
ias ElRey de Zeilá logo foi quilado ça idá 
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dos Portuguezes ; e porque: já fe achava bem 
da elpingardada:, ao menos fóra de perigo, 
levantou {feu campo, e osfoi efperar ao ca- . 
minho, fazendo-fe levar em hum andor. . 
Chegados huns á vifta dos outros; tornáram . 
os Mouros a cftender-fe pelo campo pera | 
cercarem os noflos à roda ; mas os noflos . 
como elavam com a mão folgada da vito- . 
tia palfada , os efperáram com mais deter- 
minação , travando-fe antre todos huma af- 
pera batalha, fazendo a noíffa artilheria, e 
efpingardaria nos Mouros mui grande efra- 
go. Os inimigos: defejando de fe fatisfaze- 
rem da quebra paflada, mettiam-fe pela ba- 
talha como defefperados , não arreceando 
perigo algum. Hum Capitão de fincoenta ca- 
vallos, -que parece foi magoado , foi-fe met- . 
ter em meio dos noffos como doudo furio- | 
lo, mas foi logo morto com a mór parte 
dos feus. e a a 
D. Chriltovão fubio-fe em hum formo- 
fo cavallo , e vendo que os noílos levavam 
Já amelhor , appellidando Sant-lago, Sant- 
lago, rompeo nos Mouros mui denodadamen- 
te, feguindo-o todo o mais cabedal do ext 
ato ; e dando nelles com tão grande im= . 
peto ; que com morte de muitos os arran- . 
Sou do campo, fazendo-lhes virar as coftas. 
*Chrifiovão:, tanto que os vio ir em des- 
arato , defpedio alguns Capitães em com- . 
É É 4 pa- 
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panhia do Barnagais, pera que lhes foffem 
feguindo o alcance , como fizeram , indo 
derribando , e matando nelles bem á fua von- 
tade. Aqui fizeram os Abexins maravilhas, 
gue em quanto a batalha efteve arrifcada , dei- 
xáram todo o pezo della fobre os noflos. Os 
Mouros hiam tão defordenados:, que fe Dom 
Chriftovão da Gama tivera duzentos Portu- 
press de cavallo , fem dúvida ElRey de 
Zeilá fora tomado ás mãos , porque bia 
no andor fugindo ; e todavia perdeo a mór 
parte de fua gente no alcance , que durou 
hum bom efpaço. D. Chriftovão da Gama 
tomou confelho com o Barnagais , aonde 
paílariam aquella. noite, e aflentáram , que 
folle em huma ribeira, que eftava dalli meia 
legua; e afim foram marchando , enterran- 
do primeiro alli nove Portuguezes, que nef 
ta batalha morréram. 
ElRey de Zeilá eftava agazalhado nefta 
mefinã ribeira, bem defeuidado de os Por- 
tuguezes poderem paflar lá aquelle dia, € 
os noflos de cuidarem achallo alli: chegan- 
do os Portuguezes d vifta della , tanto gue 
teve rebate, metteo-fe no andor, e foi fu 
gindo com muita prefla, e os feus apôs el 
le; e todo o refto do dia , e toda a noite 
foram caminhando com tamanha preíla, que 
o medo lhes fazia parecer que os noflos 
lhes hiam-nas coftas, e não parárâm até fe 
a Fes 
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recolherem em huma ferra muito forte. Dom 
Chritovão chegou à “ribeira ; é junto della 
fealojou por-fer muito abundante-de aguas", 
e muiabaftada de Hervas perasas'cavalga- 
duras; e:aliidefcançáram aquellasnoite:com 
grandes feitas. Ao oútro-dia-chegou Fran- 
cilco Velho: com múuitas-munições , armas, 
e provimentos , e com: cartas: do-Governa- 
dor pera D. Chriflovão, e pera todos os Ca- 
pitães, com -o que à vitoria ficou: fendo de 
maisgofto, ainda: quemetteo grandes inve- 
jas em Francifco Velho; e feus companhei- 
ros, por fe não terem achado: nella. : AHi 
fouberam- todás as novas, que lhe Manoel 
“de Vafconcellos deo. E porque começavam 
ameaços do inverno , recolhêram-fe a inver- 
nar onde 4: Rainha- melhor lhe paáreceo , e 
onde -pudefem: fer melhor providos de tu- 
do; alli fe deixaram ficar -efperando: pelo 
imperador. | 
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Do que aconteceo ao Governador Martim 
Aifonfo de Sonja-emMocambigue até par. 
tir pera: a> Tndia z e de como a fua nho 

-~ Je foi perder em Baçaim , e elle: cheg 
a Goa ede como De Efevão da Gana. 
lhe entregou a India. > SNDU 


H A muito que deiximos“o Governador 
A- 4 Martim Affonfo de Soufa em Moçam- 
bique; fazendo-fe preftes pera ir invernar à 
India; ecandando-le negociando com mui- 
ta prelfa ; foi avifado que D. Alvaro de Tat 
de ; irmão do Governador D. Eftevão da 
Gama, quevicra na fua companhia, deter- 
minava dej mandar diante feu irmão, e que 
pera illo fe negociava hum pangaio em mui- 
to fegredo ; e achando fer verdade, man- 
dou-o prender dentro na fortaleza, e a Luiz 
Mendes de Vafconcellos, queera o que de- 
terminava de ir a Goa, e mandou pôr gran- 
des guardas no rio, porque nada fahifle pe- 
ra fóra ; e portodos os rios de huma, e da 
outra parte mandou tomar todos os pangaios 
que havia, fazendo fobre iffo grandes exa- 
mes, pera que não foíle coufa alguma dian- 
te delle. E dando ordem a algumas coufas 
daquella fortaleza, e defpedindo hum ca- 
tur, que alliachou , com cartas a = Af- 
Aen Nulo ons 
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fonfo de Mello Juzarte ; Capitão de Ormuz:; 
pera que em Agofto lhe mandafle todo-o 
rendimento da-Alfandega-que houvefle, ef- . 
crevendo a ElRey , e ao Guazil cartas de 

offerecimentoss: >" 0 3 x P 
© Feito ito, embarcou-fe no- galeão, em 
que foi Luiz Mendes de Vaíconcellos , por 
fer navio mais maneavel, e ligeiro , levan- ~ 
do comfigo Aleixos de Soufa; ea fua não 
Sant-lago fez della Capitão D. Francifco de 
Noronha, filho de hum irmão do Marquez 
de Villa-Real, Clerigo, pera a levar com 
figo, deixando as outras nãos pera fe irem 
na monção de Agolto, ea quinze de Mars . 
ço fe fez à véla, indo-em fua companhia 
Diogo Soares de Mello na fua galeota, fem - 
largar huma hora o galeão. O Governador | 
foi correndo a cofta de Melinde, e furgio 
na bahia daquella Cidade, onde ElRey o 


foi logo vifitar ao galeão com muitas fef- >) 


tas, e-tangeres, e lhe mandou diante hum 
grande prefente de coufas-da terra. E-de- 
tendo-fe aquelle dia, tornou á fua viagem; 
e porachar muitas calmarias ; foi tomar Sa- 
cotorá, onde fe refez de agua, e refreíco. 
Dalli atraveflou com tempos-freícos, e no 
golfo fe apartou delle a náo Sant-Iago, que 
foi correndo: fua derrota: dando-lhe na en- 
trada de Maio algumas trovoadas , que eram 
ameaços do inverno , foi haver vita da cof- 

> ; ta 
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tada India de Dabul pera fima; -Alli lhe deo 
buni tempoda- parte do Sul tão-groifo, que 
lhe foi forçado correr em poppa com hum 
bolfo de véla. E.como o-vento., e a tor- 
menta era grande, e o Ceo eftava toldado, 
e-o tempo efeurð y: não vendo-o Piloto por 
onde hia , foi vårat no rio das cabras na 
Hha-de Salfete de Baçaim:; onde fe fez em 
pedaços. Agente parte della fe affogou, po! 
fe querer lançar a nado a terra, e a outra, 
que fe deixou ficar na-náo, toda fe falvou, 
porque da terra lhe acudiram logo muitas 
almadias. D. Francifco de Menezes , Gapi- 
tão de Baçaim;, foi logo avifado:, e embar- 
cando-fe no mefmo dia em alguns navios; 
acudio á não , de que com: grande diligem 
cia; e trabalho tirou o dinheiro do cabedal, 
e toda a artilheria -e muita fazenda outra, 
€ ainda a mór parte do cobre, que levava no 
laftro, e muitas outras confas da ndo, amar- 
Tas, ancoras, cordoalhas, maítos, vergas, 
entenas , cabreftantes , poleame:, e todas as 
mais coufas , que ainda fervíram depois; € 
levou D. Francifco de Noronha „e toda à 
gente da não pera Baçaim , onde invérnou, 
mandando-lhes: pagar quarteis , edar mezas, 
defpendendo muita parte de fua fazenda, € 
da VEIRey, porque não atavam os Gover 
nadores : naquelle tempo tanto- as mãos aos 
Fidalgos como; agora » porque tambem en 

; ten- 
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tendiam delles quão puros , e defintereíla» 
dos viviam. z5 ; 

O Goveriiador com a galeota de Diogo 
Soares de Mello, que fempre o feguio , toi 
tambem correndo: o tempo que lhe alcançou, 
mas já perto dos Ilheos queimados , e tão 
pegado com a terra, que lhes-não fez nojo, 
e ainda que com trabalho , foram ferrar a 
barra de Goa a feis dias de Maio já Sol pof- 
to , fem haver delle avifo , nem fer vito; 
por logo efcurecer, O Governador defem- 
barcou logo na galeota de Diogo Soares de 
Mello, e ás onze horas da noite fe foi met- 
ter nas cafas de Antonio Peíloa Correa , a 
que chamavam Santos, que eftam fóra da 
Cidade no caminho de S. Pedro. Dalli def- 
pedio na mefina galeota o Secretario Anto- 
nio Cardofo, homem Letrado , que com el- 
le vinha, por quem mandou vifitar D. Ef- 
tevão da Gama, e a fazer-lhe a faber de fua 
chegada. E com elle mandou Jeronymo Gon- 
calves Sarmento , feu Camareiro ; e outro 
homem de fua obrigação, pera que lhe fof- 
fem levar o Secretario , e o Thefoureiro , 
porque hum: não pudeffe fazer Provisão al- 
guma , em quanto D. Eftevão lhe não en- 
tregava a India; nem o 'Thefoureiro. pudef- 
fe fazer pagamento algums, porque fua ten- 
ção foi tomar todos de fobrefalto. E, afim 
deo por regimento ás peíloas que mandava”, 

que 
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que não lhes deem lugar pera irem ao Go: 
vernador , nem pera bolirem em coufa al: 
guma. Diogo Soares de Mello foi furgir 
com a fua galeota no caes da Cidade; om- 
de hoje etam os apofentos dos Vifo-Reys, 
fendo já meia noite, ou mais; e-difparou 
hum falcão com pelouro , que foi zonindo 
por fima das cafas do Sabayo , onde pou- 
fava D. Eftevão da Gama. O Secretario dee 
embarcou logo , e foi bater ás portas do Go- 
vernador, a quem mandou recado, que ef- 
tava alli. D. Ellevão da Gama fahio fóra 
cuberto com hum roupão, e Antonio Car- 
dofo lhe dife: Que o Governador Mar- 
» tim Affonfo de Soufa lhe mandava beijar 
»as mãos , que lhe mandaffe novas de fua 
» faude , e que lhe fazia a faber que era 
» chegado.» D. Ellevão com muita feguran- 
sa lhe perguntou onde eftava , e dizendo-lhe 
que nas cafas de Antonio Pefloa , dando à 
cabeça, difle-ão Secretario : » Afim me to- 
» ma o Senhor-Martim Affonfo como ladrão? 
» Ora dizei-lhe., que fua vinda feja boa; » € 
com ifto o defpedio. Os outros dous, que 
eram enviados aos Officiaes , entráram: pot 
{fuas cafas , e lhes deram o recado do Gover- 
nador; enão lhes dando lugar pera fe velti- 
rem bem; affim mal veftidos os leváram com- 
figo, e com elles fe deteve o Governador 
toda a noite em faber das coufas da fazenda., 
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- D. Eftevão daGama ficou-enfadado do 
pouco reípeito , querem: Portugal Íe:lhetes 
ve, ede omandaremtirar por hum homem; 
que não era feu amigo, etoda-anoite paf- 
feou fem dormir; cuidando-no aggravo que 
f lhe fez. As novas da-chegada do novó 
Governador corrêram logo pela Cidade, que 
começou a arder em alvoroço, acudindo os 
parentes , e amigos de hum, e de outro a 
laberem novas; e aos acompanhar até ama- 
nhecer. D. Eftevão da Gama foi logo avi- 
fado de como o Secretario, e Thefoureiro 
foram levados: com aguellapreífa ; do-que 
le tomou: tanto , que diffe palavras como 
homem magoado. "Fanto-que foi de dia, 
mandou D: Eltevão recado aos Vereadores: 
eOfficiaes, ecom os Fidaigos que oacom- 
panháram, foi a cafa do Governador pera 
lhe fazer entrega da India. Martim Affonfo 
lonbe de fuá ida , e o fahió-a receber fó- 
ta, moftrando-fe-lhe D: Eftevão carregado; 
e de poucos cumprimentos +e- alli lhe fez 
entrega da India, perante Fernão Rodrigues 
de Cafteilo-branco, Veador da: Fazenda;-e 
deJoão da Cofta , Secretario; que diflo fez 
feu termo ordinario. Feito-efé-auto'; defpe- 
dio-fe D. Eftevão do Governador , e dalli 
fe embarcou-pera Pangim:; onde invernou'; 
fem mais querer correr em amizade «com 
Martim Affonfo , que tanto que tomas 

Ar e 
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fe da Governança’, logo provêo o cargo de 
Veador- da Fazenda em Aleixos de Soufa, 
que-lho acceitou/ por pobre, e por parente; 
- Os Vereadores preparáram hum grande 
recebimento: ao Governador, e dahia alguns 
dias entrou em Goa comgrandes feftas , € 
alegrias. O P. Meftre Francifco com oscom- 
panheiros, que vieram no galeão com o Go- 
vernador:, fe recolhêram ao Hofpital , co- 
meçando logo a dar grandes moftras de fuas 
vidas, e doutrina, curando os enfermos com 
muita caridade , vifitando os Hofpitaes dos 
gafos, confolando-os , e esforçardo-os. Aos 
Domingos, e dias Santos fahiam pelas ruas 
a enfinar publicamente a doutrina Chriflá aos 
moços; prégando `; e confellando a toda à 
hora que os chamavam, com grande con- 
folação: de todo o povo. D. Eltevão da Ga- 
ima tanto que fe foi pera Pangim, mandou 
Chamar o Ouvidor Geral, e o Provedor mót 
dos defuntos com feus Efcrivães, e mandou 
por elles fazer inventario de toda fua fazen- 
da; tomando elle juramento, e mandando-o 
dar atodos oscriados, que lhe-corriam com 
fua fazenda ; e fegundo ouvimos afirmar à. 
peffoas daguelle tempo, dignas de fé, acht- 
ram-fe-lhe menos fincoenta mil pardáos do 
que tinha antes de entrar na Governança „ea 
mór parte delles gaftou na jornada do Eftreito, 
e dilto tirou certidões pera moftrar a ElRey. 
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Do Armada: que-efte-anno de 1542 partió 
da nova Hefpanha pera as Ilhas de Mas 
luco , de que-era Capitão Ruy Lopes de 
Villa-Lobos e do que lhe aconteceo na jor» 
nada até à Ilha de Saragão: e do avi- 
Jo que D. Forge de Cafiro:; Capitão de 
Maluco, teve defia Armada e de bum 
protefio, que mandou fazer ao Capitão Ruy 
Lopes de Villa-Lobos. ; | 


"*Om a cubiça do cravo de Maluco, é 
com as grandezas que daquellas Ilhas 
contaram os da ‘Armada paflada , determi- 
nou D. Antonio-de Mendoça , Vifo-Rey da 
Nova Hefpanha, mandar a ellas huma Ar- 
mada por fua conta; de que elegeo por Ca- 
Pitão D. João: de-Alvarado; Adiantado-da 
Provincia de Gatimala, trezentas-leguas do 
exico, quetinhatambem- quinhão najor= 
nada ;- mas depois «das defpezas feitas fale- 
co-o: D. João de Alvarado de huma quê 
da que deo- dé hum cavallo ; andando: na 
conquiíta da: Nova Galiza-, pelo que ficou 
toda a Armada do Vilfo-Rey; que-elegeo 
pera ir nella Ruy Lopes de Villa-Lobos. Ef- 
ta Armada- partio do:porto- de Natividad 
dia ide Todos osSantos defte anno de qua 
tenta-e dous; a Armada era de feis navios; 
= em 
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em que iriam trezentos e fincoenta folda: 
dos: , e quatro Frades da Ordém' de Santo 
“Agoltinho; de-queera maioral: Fr. Jerony- 
mo de: Santo Eftevão. Asma 
E navegando ao Ponente, no cabo de 
oito -dias viram huma Ilha chamada Santo 
“Thomaz, que eflá em dezoito. gráos e tres 
quartos, e paíláram por algumas defpovoa 
“das emdezoito grãos do Norte: Dia de Na- 
tal defcubriram muitas outras pequenas che- 
ias de arvotedo , e tão alcantilladas, que 
não onfáram a furgir antre ellas. E dia de 
Santo: Eftevão o fizeram em huma, a que pt- 
zeram-o mefmo nome: alli fizeram agua, 
e lenha, e Villa-Lobos tomou poffe della, 
e-de todas as daquelle Arquipelago , pelo 
Ios apadat Cárlos V. A efte Arquipelago pu- 
zeram nome dos- Coraes , pelos arrecifes to» 
dos ferem delles, como os: de Maluco : da- 
qui -partitam dia dos Reys’, e paflaram por 
muitas Ilhas, a que puzeram nome ( por fref- 
cas) as dos fardins , que eftam em dez gráos. 
E navegando: por antre ellasc, dalli a dez: 
oito-dias chegáram a huma Ilha-verde » de 
que lhe fahíram alguns paráos com gente dà 
terra baça, como a de Maluco; e chegan- 
do junto dé huma das náos da conferva, lhe 
fallou hum dosparáos em Portuguez ; elhes 
dife: Bons dias ; matalotes, e voltáram lò- 
go , porque viram defpedir-fe da- não Ga- 
pr 
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pitanea o elquife pera os irchamar, e das 
qui fe ficáram eftas" Ilhas chamando: as dos 
Matalotes:, que eftam em dez gráos. E lo= 
go adiante acháram outra Ilha, a que pu+ 
zeram nome dos Arrecifes; pot ter muitos; 
que tambem eftá em dez-gráos. Paílada efe 
ta Ilha; acháram outra 'na mefma altura, a 
que puzeram nome a Cefarea, por amor do 
Imperador: : t g 
Aqui furgio a Armada , e fe deteve trine 
ta e dous dias; e deixáram de a povoar pot 
não fer a terra boa ; e porque levava o Villa- 
Lobos determinado de o não fazer mais de 
doze: gráos: E paffando adiante, foram de- 
mandar a Ilha de Mindanão;, que não pus 
deram dobrar, porque traziam os Pilotos da 
Armada a ponta da Ilha em onze gráos € 
meio , etando ella: em onze. E achando alli 
O vento contrario, corrêram ao Sul, e fo- 
ram furgir em Saragão;, e querendo defem< 
barcar, foram mal recebidos da gente dá ter= 
ta, e lhe matáram quatro companheiros, 
pelo que fe tornáram a embarcar: Aqui foi 
ter com elles huma galecta da fua. compa= 
nhia, que havia dias que fe tinha defgarras 
do com tempo ; que foi dar em humas Ilhas 
muito abaítadas de mantimentos , onde fe 
Provéram , e lhes puzeram norhe-as Filipe 
Pinas , pelo Principe D. Filippe ; herdeiro 
do Imperador. Carlos Vs: Aqui em Saragão 
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eftiveram alguns: dias embarcados.; e porque 
lhes faltavam mantimentos ., embarcou-fe o 
“Villa-Lobos na galeota, e tomou outro na- 
vio , e foi demandar outras Ilhas, que ef 
tavam á vifta , pera ver feachavamnellas cou- 
fa, de que fe provele. E chegando a ellas, 
defembarcou na: praia com todos os da fua 
companhia, e em os vendo -osnaturaes;, deb 
pejaram a povoação, e fe acolhêram a hum 
outeiro. Os Caftelhanos ‘os foram commet- 
ter, etiveram com elles huma batalha, em 
que. lhes matáram muitos , e perdéram hum 
{ó companheiro ; e dando bufca à povoa- 
ção, acháram alguns poucos mantimentos; 
com que fetornáram pera a Armada. Even 
do que por alli não tinham onde fe provel 
fem ,'e fabendo-como nas Filippinas achá- 
ram os da galeota muitos mantimentos , man- 
dou o General hum Bernardo de la-Tor- 
re por Capitão de hum galeãozinho , chama: 
do S.- Joanilho, e a Pero Ortiz de la Rue- 
da na galeota , e lhes deo por: regimento, 
que foflem áquellas Ilhas: a bufcar manti- 
mentos: , com que tornaria a galeota ; € O 
galeão fe faria na volta da Nova Hefpanha 
com.recado ao Vifo-Rey do que lhe-tinha 
fuccedido naquella jornada, tuas 
{obre io largamente. Eftes navios foram 
ter áquellas Ilhas, e a galeota carregou-de 
mantimentos, e tornou a voltar pera a Ar- 

è 3 ; ; mas 
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mada, e o Fernão de la Torre fe ficou ne- 
gociando, e provendo pera fua jornada, e 
partio pera a Nova Helpanha entrada de 
Agolto , e de {fua jornada adiante daremos 
razão. paa 

- Alli ficáram os Hefpanhoes comendo al- 
guns mantimentos que tinham, que fe lhes 


acabáram logo , e começáram a paílar fo-. 


mes, e neceflidades de feição , que entrá- 


ram pot coufas immundas, e nojentas, cor. 


mocães, gatos , ratos, cobras , lagartos, e 
outras coufas femelhantes. | sa 
“À nova defta Armada chegou a Malu 
co a D. Jorge de Caftro ; e-porque Íentio 
na gente da terra algum alvoroço, deípedio 
logo hum Antonio de Almeida» que diziam 
que era filho baffardo do Contador mór do 


Reyno , com duas corocoras , elhe deo por 


regimento, que fofle á Ilha de Saragão, e 
foubefle a certeza daguella Armada, e que 
achando-a, déffe huma carta, que levava ao 
Capitão mór della. i 

Partidas eftas corocoras , foram com mui 
to trabalho á Ilha de Saragão , e achando 
à Armada , mandou Antonio de Almeida 


pela corocora da companhia, hutn'foldado. 
à pedir ao General licença pera fe ver com 


cle, pedindo-lhe refens pera fua fegurança. 

Chegada a corocora á Armada, poż anovi- 

dade -daquella embarcacão alvoroço em to 
= Qi dos 
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dos os della, e entrando na Capitanea, lhe 
deo o recado de Antonio de Almeida. Ruy 
Lopes de Villa-Lobos o recebeo com muita 
honra, e lhe entregou hum daquelles Capi- 
tães pera ficar na outra corocora em refens, 
em quanto vinha fallar com elle. Com efa 
fegurança foi Antonio de Almeida ao ga- 
leão, e o Capitão mór o recebeo a bordo; 
e recolhidos pera a varanda, lhe deo a car 
ta de D. Jorge, que continha o feguinte:. 

<» Senhor, por algumas peffoas da terra 
» foube da chegada de V. m. a effas Ilhas; 
» fe foi com tempo fortuito, não tenho que 
» fazer mais, que pedir-lhe fe venha pera eÈ 
ata fortaleza , onde o fervirei , e proverei 
» de tudo o neceflario ; mas fe fua vinda he 
»'à outra coufa, e por outro refpeito , fa- 
» ço-lhe a faber , que eftas Ilhas são EIRey 
» de Portugal, e que pelo contrato: que el- 
» tá feito antre elle, e o Imperador {eu cu- 
»nhado , nenhuma Armada fua póde paffar 
» das Ilhas das Vélas, que eftam em dezefe- 
» te grãos efcaílos, e que elle eftava dos li- 
» mites pera dentro naquellas Ilhas em que 
yeRava: Que lhe requeria da parte dElIRey 
»de Portugal, e do Imperador , que logo 
>fe tornafle , e não quizefle quebrantar as 
» pazes, que antre elles eftavam feitas.» 
> -Ruy Lopes leo a carta, e logo lhe re 
“Ípondeo; dizendo afim de palavra a Antos 
N A © DỌ 
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nio de Almeida , como por carta a Dom 
Jorge: » Que elle não vinha alli a defervir 
» ElRey de Portugal em coufa alguma , nem 
» quebrava as pazes , porque aquellas Ilhas ; 
» em que eltava, eram do Imperador ; » e com 
ito lhe efcreveo muitos cumprimentos, de 
que os Hefpanhoes nada são avaros, e teve 
com Antonio de Almeida outros. Elle fe def- 
pedio do Villa-Lobos , fem poder notar a | 
gente que os navios tinham , nem. o modo 
de como eltavam, nem elle quiz perguntar 
couf alguma , porque lho não haviam de 
dizer. E voltando pera Maluco , deo conta 
aD. Jorge do que paffava , e pela carta vio 
a reípolla. E não faltou quem murmurafle 
de Antonio de Almeida, havendo que vi> 
nha peitado dos Caftelhanos , porque trazia 
peças, e brincos, que lhe elles deram. 
Vendo D. Jorge a refpofta do Villa-Los 
bos, deípedio logo Belchior Fernandes Cor= - 
Tea em tres corocoras, e com elle hum Ta- 
bellião, por quem lhe mandou fazer gran- 
€ des proteltos ; etequerimentos, pera que fe 
fahiffe daquellas Ilhas; e deo por regimen- 
to a Belchior Fernandes, que lhe mandafle 
uma corocora'com a refpofta , e que com 
às outras fe fole pôr a Taguima:, pera dar à 
hão da carreira ; ou á- Armada , fe o Goa 
vernador a mandafle, de tudo o que era pafa 


o. Ee | 
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Belchior Fernandes: foi fua derrota , e 
achou jå os Caftelhanos em Mindanáo-com 
muitos menos , porque lhe morrêram: mui- 
tos de doença, e fomes em Saragão , e foi 
demandar o porto de Camarião , onde a Ar- 
mada eftava; e entrando no- galeão do Ca- 
pitão mór, que-o recebeo bém , lhe man- 
dou notificar o proteíto ;-e requerimento que 
levava, que-continha o melmo que por An- 
tonio -de Almeida lhe efcreveo. O Villa-Lo- 
bos lhe refpondeo tambem. por outro pro- 
teto , feito pelo mefino Tabelião: » Que. 
» elle não eltava nos limites do Sereniflimo 
» Rey de Portugal, nem entraria nelles por 
» lhe fer muito. defezo ; mas que eftava nos 
»do Imperador feu Senhor. E que lhe re- 
» queria, que não perturbafle-a paz; porque 
» clle eftava muito preftes pera a cumprir em 
» tudo. » Com ilto fe defpedio Belchior Fer- 
nandes ;-e os Caítelhanos ficáram naquelle 
lugar efperândo pela galeota , que era nas 
Filippinas , e huns poucos delles fahíram 
hum dia: em terra pera- tomarem: mantimen- 
tos, e deram os negros: nelles, e matáram 
alguns, ao que acudio Francifco Marinho; 
Meftre do campo, com alguma gente , e tam- 
bem o matáram com muitos de fua compa 
nhia ; e o Ruy Lopes de Villa-Lobos ima- 
ginou Ífempre que fora ardil do Belchior 
Fernandes Correa » e que deixara peitados 

Os 
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os da terra pera darem nos Hefpanhoes, fe 
folem a ella. Nefte mefimo tempo chegou 
a galeota das Filippinas com muitos manti- 
mentos , € deo por novas, que o galeão São 
Joanilho era partido pera a Nova Hefpanha, 
e que aquella-terra era muito boa, efertil, 
eque os naturaes os defejavam lá muito. Com 
elas novas tornou o Villa-Lobos a mandar 
a galeota, e hum bargantim , em que foi o. 
melmo Pero Ortiz, pera que fe confederaf- 
fe com os da terra, e lhe trouxeflem man- 
timentos. ne 7 

Partidos eftes navios, dahi a oito dias O 
fez tambem o Villa-Lobos na fua não, e 
dous bergantins que fez , ( porque outro 
navio dos da fua companhia era perdido ,) 
é tomou a derrota das Filippinas, e tendo 
navegado fincoenta leguas , lhe deram os bri- 
7as,- com: que não pode paffar,; e defpedio 
os bergantins pera as Filippinas , e nelles 
Fr. Jeronymo de Santo Eltevão , Prior dos 
Agoltinhos:, e elle fe foi metter em huma” 
bahia da Ilha' de Cefarea , chamada Blan- 
car, onde fe deixou ficar mais de hum mez 
elperando- pelos bergantins-, ie alli lhe ven- 
diam os da terra algum pouco mantimento. 
À galeota , que hia pera as Filippinas , achou 
ventos contrarios, pot onde não pode paf- 
hr, e tomow huma Ilha, chamada Huna- 
Co, onde lhe -matáram doze foldados. o 
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“voltando pera Mindando , foi tomar a'en 
ceada , onde eftava o feu General tão fala 
to de tudo , e em tanto aperto de fome, 
que dava a cada pelloa quatro onças de ar 
roz por dia, fem: mais outra coula. 

E deixando-os agora: pera feu tempo, 
tornaremos a Belchior Fernandes Correa, 
( que foi com-o proteto ao Villa-Lobos.) 
Chegado a D. Jorge com o reçado, epros 
teto, que lhe o outro mandava fazer, tes 
mendo-fe de alguma novidade , fortificou-fe 
muito bem, e fez hum baluarte de pedra, 
e cal no canto do muto, que ficava fobre 
o mar, e forrou o muro com vigas muito 
groflas, e com feus entulhos. E temendos 
fe que os Caftelhanos foffem ao Moro, de 
terminou de mandar l4 huma Armada ; € 
porque não tinha mais que tuas fultas, pes 
dio a ElRey algumas corocoras , que lhe 
elle não quiz dar, com bem ruins efculas, 
porque não quiz anojar o Rei de Geilolo;, 
e o-de Tidore , que favoreciam os Cale 
lhanos, por pertender feu favor » fe o quis 
zeflem tirar do Reyno; orque efperava to- 
dos os annos que tornaíle de Goa o Irmão 
Vabarija. a 

- Vendo D. Jorge que todos eram contrà 
elle, tratou de prender ElR ey; mas deixou 
de o fazer por não quebrar: com todos , € 
pelos não; ter declaradamente contra fis aus 
e À 
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fi no mefmo tempo a dezoito de Outubro; 
chegou ao porto de Talangame o galeão da 
carreira, em que-hia'Gil de Caftro , que: fuc- 
cedia naquella Capitania a' Fernão de Caf- 
tro, que falecêra em Malaca; e por huma 
Provisão que levava-do Vifo-Rey ; nomeou 
em feu lugar a Gil de Caftro, que devia.de 
fer ou irmão , ou primo. D. Jorge foi lo- 
go avifado de fua chegada, e-o mandou vi- 
fitar , e pedir-lhe fuas Provisões. Gil de Caf- 
tro-lhas levou; eD. Jorge o-recebeo bem, 
co levou por feu hofpede. Ao outro dia 
prefentes os Officiaes , lhe pedio D. Jorge 
a carta de guia. pera lhe entregar a fortale- 
za, e elle a aprefentou , e abrindo-fe , fe 
achou fallar fó em Fernão de Caftro , pelo 
que lhe não podia entregar a fortaleza, por- 
que não havia coufa, por onde ficaffe defa 
obrigado da menagem della, Gil de Cattro . 
fez feus proteftos ; mas em fim o negocio fe 
calou, porque-D. Jorge o fatisfez , e lhe 
comprou muito bem {fua fazenda , e ficáram 
aligos. E ; 5 Rd 
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SC CAPIILULO XL 


Do que aconteceo:a Hamau Paxá Rey dos 
` Magores na Corte de Xá Ifimael: eda 
ajuda que lhe deò pera tornar aconquif- 
tar feus Reynos : e de como foi- contra 
- o Reyno dos Patanes : e de fua deftri- 
- peto : e de.como foi desbaratado o Ha- 
mau, e lhe nafreo feu filho herdeiro. 


E M quanto nos dura o tempo do inver- 
A “no, em que não ha que: fazer em nof 
fas“coufas; daremos razão. das alheias, e ef 
ta ordem guardaremos (empre pelas não mif- 
turarmos todas. E aflim agora daremos con- 
ta do. que aconteceo ao Rey dos Magores, 
que deixâmos desbaratado de Xircan, ea- 
colhido pera Perfia, porque são coufas, que 
convem a nofla hiftoria , pera melhor en 
tendimento della.” RE ud 
Pelo que fe ha de faber-, que partido 
Hamau Paxá do Reyno do Cinde ; (como 
atrás diflemos no Cap. HI. do X. Liv. da 
quarta Decada, ) foi ter á Corte de Cas- 
bim, onde Xá Ifmael refidia , que o rece- 
bco honradamente , compadecendo-fe de fuas 
miferias , e confolando-o , promettendo-lhe 
toda ajuda, e favor que pudefle pera cobrat 
feus Reynos, mandando-lhe dar apofentos, 
e todas as coufas neceílarias á fua peíloa , 
Eos é 


a 
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e Eliado. Na Corte andou efte Rey dous 
annos , dilatando-lhe o Iímael de dia em 
dia o foccorro, fem acabar de concluir em 
alguma coufa. O Hamau Paxá fempretrou- 
xe fuas intelligencias. antre os Inimigos pe- 
ra fer avifado do que paffava , andando mui- 
to enfadado das dilações daquelle Rey.: A 
mulher, que fe recolheo a Cabul (como dif} 
femos ) tanto que foube fer elle na Perfia, 
o mandou logo avifar ; de como o eípera- 
vam os naturaes daquelle Reyno pera lho 
darem, por fer feu primo falecido fem her- 
deiros. Ito deo grande alento ao Hamau, 
e mais vontade ao Xá Ifinael pera lhe: dar 
o foccorro que lhe tinha promettido. Após 
elas novas lhe chegáram outras, de como, 
o Xircan era ido pera as partes de Benga- 
lá a acudir a alguns Reynos, que fe lhe re- 
belláram , e que ficava o de: Deli, e todos - 
Os mais com pouco cabedal , esque com 
qualquer foccorro os podia tornar à ganhar; 
por iffo que fe aproveitale: da occafião do 
tempo, e que fe apreílafle , porque o não 
era de a perder tão boa, e tão opportuna. 

- Deftas coufas deo conta ao: Xá Iíimael, 
dizendo-lhecomo eftavam difpoftas pera-com 
mais facilidade tornar a ganhar o feu. O Xa 
Hmael movido:de compaixão, determinou 
de o negociar ; e lhe pedio-a fortaleza de 
Cahandar com toda. fua jurdição , que Ee 
E o) 
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do Reyno de Cabúl, que elle herdava , por: 
que ficava no eltremo daquelle Reyno , e do 
de Coraçone, que era do Xá Ifmael , pot, 
fer huma coufa muito importante pera fe- 
gurança daquelle Eflado. O Hamau lha deo, 
€ concedeo , concertando-fe , que de cami- 
nho a entregafle a feus Capitães, e que dal- 
li foffe conquiftar feus Reynos. Prometteos 
qhe mais de tomar feu carapução, e de fe- 
guir fua feita, como fez. Com ifto lhe ot 
denou quinze mil Quizilbaxis , com que 
mandou hum filho feu mais moço, menino 
de dez annos , entregue a Beran Can feu Ca- 
pitão geral, a quem hia commettida aquel- 
la empreza. A tenção do Xá Ifimael mandar 
efte filho nefta jornada, foi de elle ficar na 
Cidade de Cahandar , e fazello Rey daquel- 
la parte, porque tinha muitos filhos, e que- 
ria accommodar efte. ea 
= “Preítes o foccorro , defpedio-fe o Ha- 
mau do Xá Ifmael ,-e começou a marchar 
pera o Reyno de Cabul, aonde a mulher 0 
havia de cfar efperando com toda a gente 
daquelle Reyno ; e antes de chegarem a Ca- 
handar, (que era a Cidade, que elle tinha 
promettida a Xá Ifimael, ) faleceo o menino 
feu filho, e o Beran Can defpedio recado 
ao: pai pera faber o que faria, indo-fe de- 
tendo até lhe: chegar a refpofta do Xá Ib 
mael- que não tardou , mandando-lhe dis 
us 2er; 
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zer, que profeguifle elle na jornada por ge- 
ral do exercito, até reltituir o Hamau em 
feus Reynos. Chegado a- Cabul, tomou. o 
Hamau a Rainha comfigo , com toda a gen- 
te que tinha feita , e foi entrando por feus 
Ellados , fenhoreando-fe outra vez delles , 
desbaratando os Capitães que Xaholão tinha 
deixado com muita gente, e tornou a affen- 
tar fua Corte na Cidade do Deli, onde fez 
muitas mercês a todos os Perfas. E vendo 
a grande prudencia , e esforço de Beran Can; 
lhe pedio quizeffe ficar com elle, offerecen- 
do-lhe taes partidos, que o tendeo, dando- 
lhe muitas terras, e rendas, € o titulo de 
Cancana , (que he a maior dignidade do Rey- 
no, que refponde à de Condeltabre. ) ~ 
Vendo-fe o Magor quieto em feu Reys 
no , ficando com o de Cabul (que herdou ) 
muito mór Senhor , e mais poderofo que de 
antes, e não fe contentando de poíluir o 
feu em paz, determinou de ir conquiflar o 
Reyno dos Patanes , e defiruir de todo o 
Kaholão, com quem a fortuna já tinha def 
andado a roda ; porque afim como {ubio 
apreílado , aflim tornou a deícer com gran- 
de ligeireza. E ajuntando hum muito grof- 
fo exercito na entrada defte Verão paffado s 
entrou pelo Reyno dos inimigos. (E -pofto 
queadiante com o favor Divino havemos de 
fazer huma particular deferipção de todos 
qa : os 
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os Eftados , que efte Barbaro poflue , aqui 
iremos fazendo huma muito breve do cami- 
nho que nefta jornada levou.) 

Partido da Cidade do Deli, fempre ao 
Nafcente , foi entrando por huma Provincia, 
chamada Matorás , aos tres dias de fua jor- 
nada , por onde ha muitos, e grandes Pa- 
godes daquelles Gentios , continuados dos 
romeiros de todo o Induftan. Tres dias foi 
caminhando por ella, e no cabo-delles foi 
ter á Cidade de Tatepur, que eftá pofta fo- 
bre huma formofa ferra. Dalli a hum dia 
de caminho foi á Cidade de Agará, (que 
depois foi Corte , e cabeça do Reyno dos 
Magores.) Daqui foi caminhando doze jor- 
nadas , fempre ao longo de hum formolo 
rio até chegar a duas fortalezas , que efta- 
vam de huma , e da outra banda , chama 
das Manequipur , e Cará. Dellas a outras 
tres jornadas acháram a Cidade de Janapur; 
grande, e de formolos edifícios. Dalli a'qua- 
tro dias de jornada foram á' Cidade de Ga- 
lepur , ou Galipi, que parecia que já em 
outro tempo fora coufa muito grande , pe 
las muitas ruinas: que nella apparecem , af 
fim de edificios, como de fepulturas , e Pa- 
godes. Nefta terra fe faz muito açucar can- 
de, que vai a Cambaya, e dalli pera todas 
as partes da India. Dalli a dez jornadas fo- 
ram-á Cidade de Paial, aonde eftá n fo: 
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berbo Pagode: dos antigos Reys:, de muito : 
grande romagem. Por efta terra palla o rio 
Gange, e por fer baixa he muitas vezes ala- 
gada , e recebeo delle grandes damnos , e 
deftruições; pelo que indo depois ofilho def- 
te Hamau Paxá , fendo Rey , em romaria 
âquelle Pagode , vendo o-grande damno que 
luas inundações faziam, mandou que fe ta- 
pale o Gange em fima , e que o reparti} 
{empor outras partes , como fe logo fez: 
Nefta obra fe galtáram oito mezes , andan- 
do de continuo: nella quarenta mil trabalha- 
dores; e certo que foi obra igual à AEIRey 
Xerxes, quando. paíflou pera Grecia, agafta- 
do de-fe lhe afogar hum dos cavallos do 
fu carro, jurando deo fazer pallar a vão; 
até as mulheres , como fez , dividindo-o em 
muitos regatos. Nefte lugar mandou efte Rey 
tambem fazer huns Paços de tanta grande- 
z2, e mageltade, que fe podem contar ans 
tre as maravilhas do Mundo , porque nos 
affirmáram os Magores, que puzeram eim os 
fabricar. trinta annos , andando de continu 
dez mil trabalhadores nelles: À e. 
Partido o Magor do Paial, em finco jore 
nadas chegou á Cidade de Canár, pofta fos 
bre hum braço do Gange, grande, forte, © 
formofa, Dalli a tres jornadas chegáram a 
huma Provincia de Gentios , chamada Mas 
narás ; onde ha muitos, e grandes Pagodes ; 
gan ; & 
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e he tão continuada fua romagem de todos 
os Gentios do Oriente, que fe afirma ren 
derem os direitos das peíloas ( que. pagam 
huma coufa muito pouca) mais de hum mi- 
lhão de ouro. À efte Pagode fe foi tambem 
oferecer ElRey Gelaldim Mamede: ; filho 
dete: Hamau z-e vendo aquelle trafego de 
romeiros, franqueou aquella romagem ato: 
dos Jiberalmente. Daqui por diante foram 
entrando pela Provincia dos: Patanes , gen- 
tes que já fenhoreáram todo o Induttan; é 
a: duas jornadas por ella chegáram à Cida- 
de de Gafapúr, que tomou muito facilmens 
te. E caminhando adiante outras tres jorna- 
das, chegáram a outra Cidade ; chamada Ja 
manea, {obre quem aflentou feus exercitos, 
por ter novas que o inimigo Xaholão. vinha 
em bufca delle com hum groflo poder. Al 
li fe fortificou, e começou a combater à Ci 
dade fortiflimamente, por ver fe a podia to: 
mar primeiro, que o Inimigo chegafles Xa 
holan deo-fe tanta preffa , que chegou pou- 
cos dias depois , e affentou feu arraial da 
outra banda do rio, huma legua: do Ma 
gor, donde o foi commetter com muitas €l- 
caramuças , de que ambos recebêram bem 
de damno. O Patane , que era grande Cr 
pitão , e de grandes ardis , ufou de todos 
os que pode. O Magor como. eftava bem 
provido, foi combatendo a Cidade de ao 
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que por fer muito forte, celtar muito bem 
negociada , fe defendeo muito bem, gaftanè 
do o Magor {obre ella até o mez de Julho, 
em que o rio Ganges , que lhe pafa per- 
to, coftuma a ter {uas inundações com tan- 
ta braveza , que alaga todos aquelles cam= 
pos mais de oito leguas á roda. 

O Patane , que efperava já por ellas , 
mandou cortar bem em fima dous braços 
daquelle rio, fazendo-lhe primeiro grandes 
prezas. E chegando as primeiras aguas, as 
mandou largar de noite, que começáram a 
vit rompendo por aquelles campos, com tão 
grande terremoto , que parecia o Mundo 
fe desfazia ; e dando no exercito do Magor , 
que eftava em parte baixa, o alagou todo , 
atogando-lhe mais de fincoenta mil homens; 
a fóra cavallos , bois , e outras alimarias, 
que foi hum grande número. O Magor fal- 
You-fe com muito trabalho, e quafi affoga- 
do em huma azemala por ordem de hum: 
fu azemeleiro , e fua mulher , que eflava 
prenhe , e em dias de parir , efcapou em 
hum alifante , “com parte de fuas mulheres 
em outros. O Parfeo Cancaná tambem efa 
teve afogado. Toda aquella noite andáram 
com grande riífco , fem huns faberem dos 
Outros até amanhecer, que fe começáram a 
ajuntar ao Magor alguns Capitães, que ef 
cinaram. com (nas gentes , e ajuntou hum 
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exercito de perto de fincoenta mil homens, 
E porque receou que os inimigos foffem 
apôs elle, mandou diante fia mulher, eel- 
de foi paffando por-todas as Cidades , que 
tinha tomadas , levando as guarnições que 
nellas tinha pofto , e foi-fe caminhando a- 
prefladamente péra o feu Reyno. a 

A Rainha, que hia algumas jornadas dis 
ante , deram-lhe as dores do parto de noi 
te ; e dizem algumas peffoas , que parira 
huma filha; e porque fabia o grande def 
gofto, que o Magor diflo havia deter, re- 
ceando que lhe viefle tomar avorrecimento, 
fiando-fe de huma pefloa fua , fabendo que 
aquella mefma' noite paríra a mulher de hum 
Cornacá (que são os que governam os ali 
fantes, de alguns que levava ) hum filho ma 
cho, mandou com muita preífla, e em mui 
to fegredo , trocar a filha com elle ; e affir- 
ma-fe, que nem-a mulher do Cornacá fou- 
bera da troca, porque quafi foi no mefmo 
inftante , que acabára de parir. Ifto nos af 
firmou muito hum homem Polaco, chama 
do Gabriel, que veio lá por Mofcovia aos. 
Husbeques , e efleve na Corte de Abdula- 
can, Rey de Camarcant , alguns annos, è 
dalli paffou ao Magor, em cuja cafa , e fer- 
viço andou quinze annos, e depois veio ter 
a elta Cidade de Goa, onde o communica- 
mos , € foubemos muitas coufas daquelias 
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partes, que elle-notou bem , por fer hum 
homem muito experto, e de vivo engenho; 
e pela conta que dava, vio tanto, ou mais 
que Marco Polo Veneto, porque correo à 
Mafcovia, a Husbequia, a Perfia, a Tarta- 
ra, e chegou a Cambalec, Corte do Grão 
Can, e entrou por parte da Provincia da 
China, e voltou pera o Induftan, e correo 
todos os Reynos dos Magores, e todo o de 
Cambaya , e Cinde , e depois de eflar al- 
guns annos em Goa, foi-fe pera Cambaya, 
onde morreo. : 

A Rainha foi creando o menino , e lo- 
go fe publicou que parira; pelo que voltou 
hum criado feu a dar novas ao Magor, que 
em as ouvindo, e vendo que lhe naícia hum 
flho em tempo de tantas defaventuras , e 
trabalhos , olhando pera o Ceo, diffe : Ad 
bachar , que quer dizer , Deos grande , e 
poderofo , e ao filho puzerão-lhe nome Ge- 
laldim ; e depois que herdou os Eftados do 
pai, e outros Reynos que conquifton, fi- 
cando.mór Senhor que elle , intitulou-fe Hac- 
bar, que quer dizer, Grande, e podero(o. 

E quanto á dúvida que delle fe tem, fe- 
gundo praticâmos com algumas pefloas que 
O viram , e ainda naturaes feus, não pare- 
ce em fua feição Magor, porque he homem 
Pequeno de corpo, preto, bexigolo, e tão 
mal barbado , que. parece Jão, fendo todos 
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os Magores por natureza muito alvos, gram 
des de corpo, roftos largos , e muito bar- 
bados. Algumas pefloas dizem, que era fe 
lho da Rainha, e do Cornacá, e que indo 
ella no alifante, emprenhára delle. 

E tornando ao Magor , foi caminhando 
apreílado ; e tanto que fahio das terras dos 
inimigos , cobrou mais algum alento. E che- 
gando å Cidade do Deli, querendo gratifi- 
car ao azemeleiro, que o livrou da morte, 
fez aquillo que Afluero a Mordogueu ; vel 
tindo-o em {uas infignias Reaes, mandou-o 
por toda a Cidade acompanhado de toda a 
Corte como Rey , e depois o affentou em 
feu Throno , e tres dias continuos o tira 
ram pela Cidade com pregões , que decla- 
tavam o porque lhe fazia aquella honra. Con- 
cedeo-lhe mais , que tudo o que naquelles 
tres dias fizele , foile feito, e que nelles pu- 
deffe mandar como Rey , e que as rendas 
de todo o Reyno daquelles tres dias foflem 
fuas , e fe arrecadaflem pera elle ; ficando 
efte homem de pobre; rico, de baixo, gran- 
«de diante PEIRey , que fempre lhe fez hon- 
aras, e mercês. Mandou mais ElRey , que 
“em todas as moedas, que dalli em diante fe 
-bateflem, foem cunhadas com huma: figu- 
ra de huma azemala , pela em que fe fal 
“YOU. ane - 
= Nefta jornada fe achou hum tomo 
iii tm cha- 
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chamado Cofino Correa, cafado em Chaul, 
com mulher , e filhos , que ainda vivem, 
que por efpancar hum Feitor, fugio- pera 
Cambaya , e dalli fe paffou á Corte do Ma- 
gor: ełe homem dava defta jornada muito 
boa razão , por fer homem avifado „e de 
quem o Magor foi grande amigo. Contava 
delle muitas coufas , antre ellas dizia: » Que 
» etando hum dia praticando com elle, lhe 
»pedio , que lhe moftrafle o livro por on- 
»de rezava, que lhe elle mandou vir, que 
»eram humas Horas de Nofla Senhora, da- 
» quellas antigas de quarto , illuminadas to- 
» das; abrindo-as ElRey , deo logo no co- 
»meço dos fete Palmos, onde eltava a hif 
»toria de David com Berfabeth , illumina- 
»da, e grande , que tomava todo o quar- 
nto, E etando ElRey vendo, dife a Cof- 
» mo Correa: Que me darás, fe te adivinhar 
» efa hiftoria ? Cofmo Correa lhe refpondea;, 
aque tinha elle que dar a hum tamanho 
» Monarca. Dá-me a tua lança, diffe o Ma- 
»gor, (que era huma de Portugal ,) fenão 
deu te darei a cabeça de hum porco mon- 
»tez , que diante de ti matarei; e com if- 
»fo lhe contou a hiftoria , afim como a te 
mos na Efcritura. » E dando-lhe o livro , 
lhe dife: » Que lhe moftraffe os quatro ho- 
»mens, que efcrevêram a Lei dos Chris 
à tios, » Cofmo Correa lhe moltrou.os Evan- 
E o 
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geliftias, que eltavam illuminados nos come- 
ços das Paixões, que ElRey efteve vendo 
devagar; e depois lhe diffe: » Ora fabe hu- 
“» ma coufa, que muitas vezes ouvi dizer a 
» meu pai Babur Paxá, que fe a lei de Ma- 
» famede padecefle detrimento , que não re- 
» cebeffe nenhuma outra, fenão aquella, que 
» fora efcrita por quatro homens.» E afim 
era efte barbaro tão affeiçoado aos Chriftãos, 
que onde os via ( principalmente Portugues 
zes) lhes fazia muitas honras, e mercês. Del- 
ta vez ficou o Magor em feus Reynos; eo 
Xaholan, afim como fe levantou de nada, 
afim defceo apreflado , porque quando mor- 
Teo , já tinha perdido a mór parte de feus 
Reynos, não lhe ficando herdeiros, e com 
“elle fe acabou todo. 


OAPI TONE 
| De como fe deftubriram as Ilhas de Ja 


pão : e-de huma breve relação. do prin- 
cipio , e origem de feus povoadores : e de 
alguns Titos , e coftumes daquelas gen- 
tes: e das Provincias que tem. 


Stando elle anno de 1542, em que an- 

Rs damos , tres Portuguezes companheiros , 
chamados Antonio da Mota , Francifco Zer 
"moto , € Antonio Peixoto no porto de Sião; 
com hum'junco q fazendo fuas fazendas; 
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afentáram de ir à China, por fer então vias 
gem de muito proveito. E carregando o 
junco de pelles , e de outras fazendas , deram 
á vela, e com bom tempo atravefláram o 
grande Golfo de Ainão, e paffáram pela Ci- 
dade de Cantão, pera irem bufcar o porto 
“do Chincheo, porque não podiam entrar na- 
quella Cidade ; porque depois que o anno 
de 1515 Fernão Peres de Andrade , etando 
na China por Embaixador , açoutouú hum 
Mandarim , (que são os que governam a juf- 
tiça, que antre aquelles Gentios he mui ve- 
nerada, ) de tal maneira ficáram os Portu- 
guezes odiados , eavorrecidos , que mandou 
ElRey por hum Edicto geral: » Que fe não 
» confentillem mais em {eus Reynos os ho- 
»mens das barbas, e olhos grandes; » que 
fe efcreveo com- letras grandes de ouro , € 
fe fixou fobre as portas da Cidade de Can- 
tão, E afim nenhum Portuguez mais foi 
oufado a chegar a feu porto; e alguns na- 
vios depois por tempos foram a algumas 
Ilhas daquella cofta a commutar fuas fazen- 
das, donde tambem os lançáram. Depois 
pafliram ao Chincheo ; pera onde elites hiam , 
eoude os confentíram pelo proveito que ti- 
nhão do-commercio ;: mas do mar faziam -Ífeu 
negocio , porque fe não fiavam delles. Efte 
- Junco indo demandar: o porto “do Chincheo; 
- Seo-lhe hum tempo- muito groio , a que 
açao ne ss 
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naturaes chamam Tufão, que he tão fobera 
bo, e feroz , e faz tantas bravezas, e ter- 
remotos, que parece que todos os efpiritos 
infernaes andam revolvendo as ondas, eos 
mares, cuja furia parece que alevanta laba- 
redas de fogo nosares, e emefpaço de hum. 
relogio de aréa, corre o vento todos os ti- 
mos da agulha, e em cada hum delles pa-. 
rece que fe vai refinando mais. | 

“He talefte tempo , que as aves do Ceo, 
por hum diftinéto natural, o conhecem oito 
dias antes, porque logo lhes vem defcer os 
ninhos de fima das arvores , e os vam ef 
conder em algumas lapas. As nuvens oito 
dias antes andam tão raíteiras , quer parece 
que as trazem os homens fobre as cabeças, 
eos mares neftes dias andam mui maçados, 
e azulados. Primeiro que efte tempo dê no 
mar, moftra o Ceo bum final mui conheci 
“do detodos, que he huma coufa grofla, à 
que os mareantes chamam Olho de Boi, to 
do de diverfas cores , tão malenconizadas, 
e triftes, que mettem temor a todos os que 
as vem. E aflim como o Arco celefte, quan- 
do apparece , he final de bonança, e foce- 
go, afim efte o he daira de Deos, que af 
fim podemos chamar a efte tempo. 

Os mareantes em vendo o final, logo fe 
prepararam, aflim pera com Deos, (porgue 
poucos navios dos que tomavam naquelle 
RA tem- 
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“tempo no mar efcapavam,) como pera O 
paffarem , dando com os maítareos em bais 
xo, e alijando ao mar todas as cotas de 
fima, pera ficarem leftes como eftes fizeram, 
que fe viram muitas vezes debaixo do mar; 
e alagados, não fazendo conta de fi, por- 
que já o junco não dava pelo leme , antes . 
å vontade dos ventos , e dos mares era le-. 
vado de huma pera outra parte. O mar fer- 
via, os ares reprefentavam hum juizo final 
com trovões , e relampagos , e já nenhum 
dos companheiros o tinha pera coufa algu- 
ma, porque como mortos eftavam , lançados 
por fima da tolda , e pelos chapiteos , en- 
tregues å fua ventura. Em hum extraordi- 
nario curfo da natureza , que fe nefte tem- 
po nota, fe póde ver, que he o maior que 
póde haver no Mundo; porque em quanto 
dura, he tal fua força, que reprime ocur- 
fo ordinario do mar, eenfrea as marés dos 
ros, que não encham , nem vafem. Durou 
eta tempeftade a eftes homens vinte e qua- 
tro horas, e no cabo dellas quietou o jun- 
co; mas ficoutal, e tão defgovernado , que 
não houve outro remedio mais, que deixa- 
rem-fe ir 4 vontade dos ventos; que ao ca- 
bo de quinze dias o foram lançar antre hu- 
mas Ilhas, onde furgíram , fem faberem on- 
de eflavam. É ati 
Da terra açudiram logo embarcações ; 
em 
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em que vinham homens mais alvos, que os 
Chins, mas de olhos pequenos, e de pou- 
cas barbas. Delles: fouberam que fe chama 
vam aquellas Ilhas Nipongi , a que commum- 
- mente chamamos Japão. E achando naquel- 
la gente affabilidade, fe foram com elles, 
que osagazalháram bem. Alli concertáram, 
e apparelháram o junco, e-commutáram as 
fazendas por prata, que alli não ha outras; 
e como foi tempo, tornáram-fe pera Mala- 
ca. À eftes homens fe deve a gloria deite 
defcubrimento , pofto que Marco Polo Ve- 
neto tinha dado a conhecer eftas Ilhas mui: 
to primeiro , chamando-lhes Zipango , de 
quem efcreveo por ruins informações, el 
tando no Cathaio ,. algumas coufas, que nos 
fizeram algum tempo duvidar, fe eram el 
tas Ilhas Zipango;. porque diz no Itinera- 
rio que fez, que Zipango era huma Ilha no 
Oriente, apartada da terra de Mangi em mat 
alto mil e quinhentas. milhas , que são mais 
de quatrocentas leguas; e que tinham ouro 
em tanta quantidade, que os Paços do Rey 
eram cubertos com grandes paítas delle ; € 
que osidolos eram de diverías feições, com 
telas de boi , outros de cão, e outros de 
outras alimarias , huns com huma cabeça , 
outros com duas «, huns com--dous braços, 
outros de vinte até cento; e que os que ti» 
~ aliam mais braços, era maior Deos: Diz mais, 

3 que 
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que comiam carne humana os naturaes de 
“Zipango. Eftas coufas nos fizeram já duvi- 
“dar fallar de Japão, porque eftas Ilhas não 
ctam affaftadas da terra firme de Mangi , 
mais que trinta até quarenta leguas ; ouro 
“não ha nenhum, fenão o que lhelevam da 
China. Nos idólos tambem varía , e muito 
mais no comer da carne humana, coufa , que 
fenão achou nunca em alguma das Ilhas do 
Japão, por onde não ha dúvida nafcer ef- 
te erro das ruins informações que lhe de- 
ram. Mas fem dúvida que efas Ilhas são 
o fu Zipango ; porqué pofto que diga ef- 
tarem apartadas da terra de Mangi tantas le- 
guas , foi quando a diftancia do porto do 
Chincheo-, donde naquelle tempo navega- 
vam pera ellas , e a diferença que faz da 
terra de Mangi 4 da China, he a que cau- 
fon confusão nos Geografos; porque a ver- 
“dade he, que o Reyno da China ,e o de 
Mangi todo he hum , e tudo foi fempre fu- 
jeito a hum fó Senhor; e o proprio, e ver- 
dadeiro nome daquelle Reyno he Cin Man- 
cin , e alim o nomeam fuas efcrituras ; € 
não declarando Marco Polo ifto, houveram 
todos , que eram duas Provincias , Cin, € 

ancin. 

“ E daqui nafceo a Abraham Ortelio lan- 
çar no feu Theatrum Orbis. a Provincia da 
“China defde Cochimchina até o eu 

j= 
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Liampó, e dalli pera o Norte toda aquel- 
la coila, que corre fronteira a Japão, a faz 
da Provincia Mangi. E em tudo ha tama- 
nha corrupção, que á Provincia de Cin, que 
he o verdadeiro nome, chama China, ea 
Manci, Mangi; como tambem ao nome def 
tas Ilhas, que (como diflemos) os naturaes 
chamam Nipongí, e elle Zipango, e deve 
de fer efte nome corrupto daquelle, por que 
os Chins as nomeam , que he Gipon, que 
tem mais femelhança. E os Portuguezes, de- 
pois que tratáram aquellas Ilhas, o corrom- 
pêram ro de Japão. E pofto que os Padres 
da Companhia de Jefus, que nellas tem tão 
dilatada a Fé de Chrifta (como diremos) 
efcrevam dellas hiftoria particular de fua del- 
cripção, ritos, coumes, origem, e princi- 
pio , como homens, que as penetráram to- 
das, e que fabem a verdade dellas, por les 
rem, e efcreverem a letra dos naturaes, € 
verem fuas eferituras; todavia diremos bre- 
vemente o que dellas podemos alcançar, pot 
informações de alguns curiofos , que a el- 
las foram. 
Efāo eltas Ilhas do Japão , além de toda 
a Índia, oppoftas áquella Provincia, a que 
Prholomeu chama Cinarum Regio , de trin- 
ta pera trinta e oito gráos do Pólo Arêti- 
co; são muitas, e a principal he a de Ni- 
pongi , em que eltá a Cidade de Meaco , 
w que 
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que he a Corte, e refidencia do Imperador. 
Efta Ilha afirmam os naturaes, que tem de 
comprido quinhentas leguas fuas , que fazem 
trezentas. feífenta e feis noflas. Os Pilotos 
Portuguezes a fazem de duzentas e feflenta. 
Quer efta Ilha imitar a figura de hum leão, 
com ancas viradas pera a terra da China , 

e o rofto pera o Nafcente: o mais alto da 
cabeça lhe fica em trinta e oito grãos do 
Norte, e a ponta do rabo , que he à fei- 
ção de huma rapofa, em trinta e quatro: 
Debaixo delle lhe ficam: as duas Ilhas de Xi- 
mo, e Xicoco, de que logo daremos razão : 

e por baixo da barriga defta Ilha lhe ficam 
outras muitas, e o mefmo antre ella, e a 
terra da China. He repartida efta Ilha gran- 
de em fincoenta e feis governanças. E por- 

" que no nomear dellas não podemos guardar 
= aordem de fua fituação , por eftarem repar- 
= tidas por todo aquelle corpo, começaremos 
da ponta do. rabo , e iremos acabar na cas 
beça. 7 
Nagotono , onde eltá o porto de Ximi- 
no Xeque ; eSino, onde eftá a Cidade de 
Jamaguche » Aquinoquinum, Bigo , Bicchum,. 
Bijan , Juami, Izzumo, Mifafeca, Farimá, 
cunoconi, Tamba, Meaco, Fogij , Ina= 
ba, Tagimá, Tango , Vocafa , Cavachi, 
Yzumi, Coya, Quinoconi, Ximá, Yxem, 
Amato , Iga, Vovari, Xivano, Mino, a 
es qa 
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Jaca, Vomi, Fida, Jechego, Chegon, An. 
gua, Jecchum , Noto , Cozzugue, Camo- 
coni, Mechava, Tutoni, Serugá, Izzum, 
Mufaxi, Aun, Cuzzaca, Ximoza , Fitachi, 
Sagamixuno, Ceuque, Chi Jafaá, Volum, 
Figou; Chigugeu, Chichaga., Bujar , Ber 
go, Deua, Xuracanano, Xequei, Aquitar 
nos Xiro, Sotonofama, Eccugaruco. | 

Afegunda Ilha, que etá na ponta do ra. 
bo , chamada Ximo, he repartida em dez 
governanças , e eftas por quatro Senhores, 
a que chamam Jacatas. O primeiro, emais 
poderofo he o de Bungo , que tem eftas go- 
vernanças : Bunga, Fonga, Bugem , Chigu- 
gem, e Chicungo. O fegundo he o Xaxir 
má,- e Vofume. O terceiro o de Fongo: O 
quarto de Arima , e fingem que he hum Rey 
no muito grande. ; 

A terceira Ilha, quefica aos pés da grans. 
de, he ade Xicoco, dividida em quatro go- 
vernanças, Tonca , Sanoqui., Ava, e Jior 
noconi. ; 

Quanto á povoação deßas Ilhas, são tão 
foberbos os Japões , que fe tem pelos pit 
meiros do Mundo, {obre o que fabulão cou- 
fas muito pera rir , de que brevemente di 
remos algumas. 

Dizem, fuas eferituras, que hum gigan 
te , que era fenhor dos Ceos, e da tetra; tê 


manho, que tinha hum pé em fima, e ots 
tro 
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toembaixo; queefte de hum ovo, que poz- 
" humpgalo, formára o Mundo todo, da ge= - 
-ma os Ceos, e das claras os elementos : e 
quearremeçára de fima dos Ceos huma lan- 
ça, que cahira fobre aquella Ilha de Japão; 
e le mettêra pela terra , e que da abertura 
della fahira huma mulher muito formofa , 
" que eftando hum dia affentada à borda da 
| fga, fahira hum crocodilo, e ferrára del- 
la, e acommunicára por força, ficando da- 
quelle acceílo prenhe; e que por tempo pa- 
rira hum filho delle , e della, de quem fe 
povoára toda aquella Ilha. E ainda ha hoje 
muitos Japones , a que chamam Conguis ; 
que são Fidalgos, e continuos da Cafa do . 
Rey, que fe jaftão virem direitamente das 
quella cata; e tanto fe honrão diflo , que 
trazem nos calções huns rabos dependura+ 
dos 4 maneira dos dos crocodilos. = 
“E deixando as fabulas , a verdade he; 
que procedem dos: Chins , porque em fuas 
elcrituras fe acha, que foi hum Principe 
daquelle Reyno degradado parar naquellas 
Ilhas , onde fe deixou ficar , povoando-fe 
todas da gente que comíigo levou; Ito em 
nenhum modo querem confentir os Japões , 
nem conceder, por haverem-os Chins por 
muito inferiores a elles. Em tanto , que à 
mór affronta que fe póde fazer a algum, he 
chamar-lhe Chim : e pela mefma maneira fe 
tem 
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“tem os Chins por tanto mais hónrados que 
elles, que o mór deíprezo que fe lhes pó- 
de fazer , he chamar-lhes Japões. Em fim; 
o governo deftas Ilhas em feu principio, e 
ainda hoje, andou fempre, e anda nos def 
cendentes daquelle Principe Chin, que tan- 
to que vio a Ilha povoada, tomou titulo de 
Rey. E feus defcendentes vendo a grande 
multiplicação, que já havia naquellas Ilhas; 
hum delles vendo-fe tão grande Senhor, to- 
mou hum titulo foberbiflimo , que he V. 
O. que quer dizer Imperador. Efte em cer- 
to modo tomou tambem pera fi o poder do 
efpiritual, que ficiram herdando todos, por- 
que elles confirmam os feus Bonzos, que são 
os meltres de fua religião. 

Efe Imperador aflentou fua cadeira na 
“Cidade de Meaco , que eftá quafi no meio 
deíta Ilha, ou na cintura do leão, em que 
a figuramos, que he o mais eftreito da Ilha; 
“porque por aquella parte não tem mais de 
trinta e quatro leguas de largura , dezoito 
até á Cidade de Vacaçá, que eftá da ban- 
da do Norte, fobre as coftas defte leão; € 
“dezefeis pera a banda do Sul, até á Cida- 
de de Saqui. Hum deftes Imperadores (pot: 
que o governo de tamanho Imperio lhe da- 
va trabalho ) provêo aquella Ilha de dous 
Governadores, com nome de Cubos, hum 
com a jurdição de Meaco pera o Levante, 
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e outro delle pera o Ponente , pera admi- 
nilrarem juftiça a todos os Eltados ( que fe 
governáram por Cubos, que os Imperado- 
res proviam ) em paz, e focego muitas cen- 
tenas de annos. Mas perto dos do Senhor 
de mil , ateáram-fe antre eftes dous Cubos 
taes guerras , que mettêram toda: aquella Ilha 
em revolta, dividindo-fe em dous bandos, 
favorecendo o Imperador hum delles; e por 
im do negocio veio a vencer o da parte con- 
traria, desbaratando em huma batalha o ini- 
migo, e ficando-lhe o Imperador nas mãos ; 
_ € com elle fe recolheo à Cidade de Meaco , 
eo metteo em feus Paços, onde ficou fem 
eleição alguma de querer, governando o Cu- 
bo abfolutamente , dando tudo o neceffario 
ao V.O., que nunca perdeo a authoridade , 
afim no efpiritual, como no temporal; por- 
que todos os Cubos, que hiam Ífuccedendo 
tyrannicamente , tomavam a inveltidura de 
lua mão, fazendo-lhe feus acatamentos , €o- 
mo a Senhor fupremo. 

E o que he muito pera admirar, que nef- 
ta dignidade de Cubo , depois: do primeiro 
tyranno até hoje, não fuccedeo filho a pai, 
nem irmão a outro , porque todos foram 
“Mortos por outros tyrannos ou com ferro , 
ou com peçonha : fuccedendo porém fempre 
na dignidade do V. O. herdeiros naturaes, 
fem fẹ perder nunca aquella progenia.. 
Conto Tons -Pika S Tem 
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Temos Japões oito ; ou nove feitas; 
alevantadas por homens Eltrangeiros, que 
alli foram ter, eque acabáram em vida re: 
ligiofa , a: que elles chamam Fotoques. E 
tambem alguns naturaes, que elles veneram 
por Santos, a que chamam Cammis , fize- 
ram outras ; e todas são recebidas dos da: 
quellas Ilhas, tendo bem differentes opiniões, 
vivendo cada hum na fua, fem lhe ninguem 
ir à mão. As feitas são as feguintes. À dos 
Jexuns : eftes afirmam , que não ha mais que 
viver , e morrer : efa recebêram todos os 
nobres. | 
: A dos Fonccenxum: eftes adoram oSol, 
e dizem, que depois que hum morre , vât 
viver lá outra vida em outro Mundo. 

-A dos Jodoxum : eftes adoram hum ido» 
lo, a que chamam Amida : e crem que to 
das as vezes que o nomeam, ficam abfolios 
de feus peccados ; e tem bum templo ale 
vantado a efte idolo ; que fe chama o Pa: 
raifô de Amida , em que eftam todos os idos 
los:de vulto que adoram; e afirmam , qu 
tem mais de dous mil de differentes feições; 
(afim como afima diffemos no Cap: 1. do 
Liv: VI., que Marco-Polo efereve) 

A feita Jecoxá : os que a feguem afit 
mam , que depois da morte ha pena pera 
quem viveo mal, e gloria pera o que obrou 
þem : efta feita feguem os lavradores 
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A feita chamada Jamabuxé : os que a 
feguem adoram os diabos, e communicam 
com elles domelticamente, é de ordinario 
lhes apparece em fórma de: rapofa ; ; e-cáda 
vez que querem delles alguma coufa , os cha- 
mem com huma bozina, e tem com elles 
feito paéto , que cada vez que lho manda- 
rem , entrarão, e tornarãô a fahir do cor- 
po da pefoa que lhe diferem; E affim co- 
mo tem odio a alguma pefloa, logo fe vin- 
gam pela mão do diabo ; porque fe mette 
nella, e a atormenta. 

Ha outras feitas, de que os Padres da 
Companhia fazem mais- particular menção. 
Cada rito deftes tem feus Prégadores, e “des 
fenfores, a que chamam Bonzos, e trazem 
finaes de fuas opiniões pera ferem conheci- 
dos, e fobre ellas antre huns, e outros ha 
grandes difputas. Mas fobre todos eltes ido- 
los , adoram a hum Seutó , que dizem, 
que he huma fubftancia, e principio de tu- 
do, e que fuas moradas são os Ceos. Os 
Peecados principaes que antre os Japões ha; 
são, fornicar , furtar , matar , beber, mede 
pera eles vicios tem fuas purificações , por 
elinolas, por oficios , orações > € por ros 
magens; mas Os peccados; que não tem abs 
folvição > são, traição ; é morte do pai ; 
fùas contas são pelos annos , que os Reys 
PE E, ito bafte-dos-Jápõess & = 
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do: logo com. elle-morto'no chão. Os nof 
fos rompéram no mefmo tempo com os Mou- 
ros, dando-lhes fua carga de arcabuzaria, de 
que detribáram muitos : ; e baralhando-fe huns 
com Os outros, affim apertáram -os noflos 
com elles ,-que-os puzeram em desbarato , fa- 
zendo-lhes virar ascoftas; e feguindo-lhes 0 
alcance, foram matando nelles bem a fua von- 
tade, elcapando-lhes muito poucos, ficando- 
Ihes hum grolo defpojo de cavallos ; emu 
las, 

D. Cinillovão foi demandar huma Villa 
de principaes , que eftava perto , que erá 
povoada de Judeos, como outras feis, ou 
lete, que havia na ferra, em que haveria pet- 
to: de oito-mil-delles ; e aflegurando Dom 
Chriftovão-a todos, acudiram das outras al 
dêas a lhe dar a obediencia. í 

Hum Judeo douto nos diffe nefta Cida- 
des de- Goa, que aquelles Judeos, e outros 
que andavam- efpalhados pela Abafia , epe- 
la Nubia; eramide algum daquelles Tribus 
que andam defapparecidos. 

-O Judeo, que guiou a D. Chrillovão da 
Gaa, > a as maravilhas que os Portu- 
guezes fizeram , ficou pafmado-; e pedio à 
D. Chrifovão que o fizefle Chrifão aelle, 
e a toda Íua familia, mulher, filhos, e ef 
cravos; o que elle e muito, mandans 
do-os bautizar! por bum Sacerdote que Je- 
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yava, fendo feu Padrinhos e dando-lhe- o 
feu nome , e-alcynha ; e:de'confentimento 
detodos os: da ferra lhe deo-o governo-del- 
la. Nifto gaftou dous dias , e ao terceiro tor- 
nou-fe pera o exercito , levando huma grans 
de preza de cavallos , mulas» gado , e de 
outras coufas. E porque: por-caufa defta car= 
ragem hiam caminhando devagar, deixou 
em guarda della Affonfo Caldeira com trin- 
ta efpingardas ; e elle fe foi apreffando tan- 
to, que aquelle dia já de noite-chegou ao ex- 
ercito: Ao outro dia teve rebate , quecs Mou- 
tos vinham em bufca delle; pelo: que fe for- 
tificou o melhor-que pode; provendo fuas 
elancias mui bem. ElRey de Zeilá com o 
foccorro dos Turcos ficou tão foberbo ;'e 
confiado , que foi logo buicar D. Chrifto- 
vão, e aquelle dia appareceo por aquelle. 
campo com todo-o [eu poder; e fe foi lo= . 
go chegando ao exercito , e lhe deo huma 
formofa falva-dearcabuzaria , que fe julgou 
por de novecentas efpingardas, e cercáram; 
todo o arraial á toda . ficando osnoffos den= 
troencurralados.D. Chriftovão ajuntou-fe em 
cafa da Rainha com os outros Capitães Por=: 
tiguezes, e Abexins , e tomou parecer fo- 
bre o que faria , fe feria bem recolher-fe & 
ferra , que eftava perto, que era muito for- 
te, pera alli efperarem o Imperador.. Efte: 
confelho: houvera: D.-Chriftovão: de tanar: 
Mesa em 
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em principio , tanto que fe ajuntou coma 
Rainha, e fegurar-fe em parte, que os ini: 
migos o não pudellem cercar, até fe ajun 
tar com o Imperador, e da ferra pudéra fa- 
hir a dar todos os affaltos que quizera. 

Mas como era mancebo orgulhofo , e 
grande Cavalleiro, mas de pouca experien- 
cia nas coufas da guerra, levou-fe mais do 
que o feu coração , e animo lhe pediam, 
(que era não recear coufa alguma, ) que pe- 
las regras, e medidas da milicia , que são 
prudencia , e circumípecção:; e como bom 
Jogador de enxadrés , trazer mais o olho nos 
lanços do contrario; que nos feus ; e mais 
no que ha de jogar de futuro, que não nos 
que joga de prefente: por iflo-dizia aquel- 
le grande Menelao , que mais eftimava hum 
Neitor, que dez Ayaces. E- Anibal fempre 
receou mais a Fabio, quando não pelejava; 
que ao Conful Minucio feu companheiro , 
que cada dia o commettia; porque o fobejo 
esforço as mais das vezes dá em perdição, 
como veio-a fazer o defte Fidalgo , que 
quando entêndeo o que lhe relevava, já 0 
não pode executar. 

Tornando a noffo fio. Depois que Dom 
Chriftovão -propoz no confelho o que lhe 
pareceo, foram os mais de parecer: » Que 
»já fe não podiam recolher á ferra, por- 
aque os mefmos Abexins., que: andavam 
» com 
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»com elles, que eram por natureza falfos , 
e desleaes, em fentindo qualquer mudan- 
»ça, cuidando que o faziam de medo, to- 
ydos fe levantariam contra elles, por fe fa- 
ynearem com os inimigos ; que o menos 
y mal era deixarem-fe eftar , porque os Mou- 
yros não lhe podiam entrar o exercito ; por- 
» que elava mui forte, e elles tinham den- 
ytro todas as coufas neceflarias pera fe fuf- 
tentarem até á vinda do Imperador, que 
ynão podia tardar muito. » Com efta deter- 
minação fe deixáram ficar; defpedindo Dom | 
Chritovão hum correio Abexim com hum 
eferito a Affonfo Caldeira, que ficou atrás 
com a-recovagem , pera que foíle: deman- 
dar o pé da ferra, e que no quarto da mo- 
dorra commettefle o exercito , porque elle 
etaria preftes pera o recolher. “Toda efta noi- 
te palláram os noflos com as armas ás cof- . 
tas, cuidando: que os inimigos os commet- 
telem. e 
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=. CGALIEUOLO IV. 
De como os Mouros commettéram D. Chrif 
= tovão da Gama : e da grande batalha 
coque tiveram: :e de como os nofjos foram 
-««desbaratados „ze D. Chriflovão da Ga 
-ma cativo cedo cruel martyrio que res 
-0 cebeo, EE SRA 

| -© outro-dia, que foram vinte e'nove 
A: A de Agolto, em que fe-celebra a fefta 
da Degollação de S. João Bautifia, deter- 
minou ElR ey de Zsilá de commetter o ex 
ercito dos Portuguezes;: é repartindo os feus 
em duaspartes, dando a dianteira aos Tur 
cos:,-Íahio: de feus alojamentos com gran- 
des carrancas., gritas, vozes; e fons de in- 
ftrumentos ,-e remettendo: com as eftancias, 
as commettêram “por duas partes, dando 
grandes furviadas de efpingardaria. D. Chrif 
tovão, que eltava já preítes, acudio áquelr 
las partes com alguns que o feguiam; even- 
do a grande determinação dos Turcos, te- 
ceando que o entraflem , determinou de lhes 
fahir a fazellos affaftar. E efcolhendo finco- 
enta foldados, fahio por huma porta, e deo 
nos Turcos com tamanha furia , que com 
morte de muitos os arrancou dalli. E por- 
que vinha carregando fobre elle o pezo dos 
inimigos , fe tornou a recolher com Dy 
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de quatro homens, é elle com húma efpin- 
gardada por huma: perna j e porque ao ens 
war do vallo vinham já os Inimigos-fobre 
elle, receando Manoel da Cunha (que ef 
tava em huma eftancia perto , e via-tudo) 
que entralfem de envolta com D. Chriftovão ; 
fahio-lhe por aquella parte com tamanha fu- 
ra, e braveza , que fem temer a multidão 
delles fe metteo em meio , fazendo nelles 
tamanho efirago , que de já o não poderem 
foffrer fe affaltáram, e Manoel da Cunha fe 
tornou a recolher com perda de tres foldas 
dos. As outras eftancias ellavam em grande 
aperto, porque quafi- que chegáram os inis 
migos a cavalgallas; e vendo-fe todos tão 
arrifcados:, querendo antes morrer no cam- 
po que nos vallos, arrebentáram por elles 
fóra como leões, e deram nos inimigos com 
muita braveza , travando-fe antre todos hus- 
ma muito afpera batalha. D.Chriltovão, al= 
fim ferido como eftava , fahio de miftura 
com os feus; fazendo muito bem o oficio 
de Capitão , e-de foldado , governando ;-e 
provendo nas -coufas que: lhe parecêram: nez 
ceffarias , e-pelejando: por feu“braço: com 
muito valor , e esforço, andava em-hum 
formofo cavallo todo armado; e correndo: 
todas as partes“, foi dar com: Francifco'de' 
Abreu cercado: de hum- grande número de 
inimigos., e elle no meio: pelejando E 
REA el= 


Asia 


284 ASIA DE Diogo DE Covro 


defeíperado , tendo feito nelles grande el- 
trago ; e mandando-o foccorrer por Inofre 
de Abreu feu irmão com a fua companhia, 
paflou adiante por ver as outras partes em 
que fe pelejava. Inofre de Abreu vendo 0 
perigo em que feu irmão eftava , fem receio 
algum rompeo pelos Mouros, e aprefentou- 
fe diante do irmão, que já eftava muito fe- 
rido , e alli fez maravilhas. Mas como o 
número era tão defigual, e os Turcos, que 
vieram de foccorro , defejavam de parecer 
bem a ElRey de Zeilá, fizeram coufas ef 
pantofas, não receando o ferro dos noflos, 
que oscortava bem; e aílim apertáram com 
elles , que os fizeram recolher aos vallos. 
Aqui deram huma efpingardada a Francil 
co de Abreu, de que o derribaram ; o it- 
mão vendo-o cahir, voltou pera o recolher, 
dando com grande furia nos inimigos, fa- 
zendo-os deter com morte de alguns; eque- 
rendo alevantar o irmão , lhe deram a elle 
outra efpingardada, de que cahio morto fo- 
bre elle , fazendo ambos nefte dia coufas di- 
gnas de grandes louvores. Os noffos eftive- 
ram aqui de todo perdidos , recolhendo-fe 
aos vallos já desbaratados , e fem ordem > 
ficando muitos mortos no campo. Todo el- 
te tempo efteve a Rainha em grande afílic- 
ção , curando por fuas mãos os feridos, aju- 
dando-a o Patriarca. D. Chriftovão da Ga- 
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ma fe recolheo aos vallos o melhor que po- 
de, bem perfeguido dos inimigos , e man-` 
dou a Manoel da Cunha, que com fua gen- 
te voltaffe a elles, e trabalhafle pelos affal- 
tar; eque quando fe viefle recolhendo , el- 
le faria outro tanto, porque os inimigos não 
entralem de miltura com elles. Manoel da 
Cunha voltou com grande furia , e deter- 
minação, arremeçando-fe no meio dos ini- 
migos , como hum raio abrazador , ferindo , 
e derribando nelles cruelmente ; e fazendo-os 
affaftar hum pouco , fe tornou a recolher pe- 
ra as eftancias , como lhe era mandado. Os 
Turcos tornáram a carregar fobre elle com 
grande ímpeto; mas D. Chriltovão lhes tor- 
nou a fazer rofto , pera fe poder recolher 
mais á fua vontade; mas como os Mouros 
vinham crefcendo , nefta parte fe tornou a 
travar huma muito cruel batalha , em que . 
D. Chriftovão:, etodos os feus , como leões 
famintos, fe mettiam em meio dos inimigos 
fem recearem a morte , fazendo nelles ta- 
manho eftrago , que não parecia o damno 
feito por tão poucos , e tão canfados ho- 
mens, fenão por muitos, e muito folgados. 
D. Chriltovão da Gama, (que nefte dia me- 
receo tanto, que bem fe pudéra fazer del- 
le fó hum grande tratado ,) andando acce- 
zo na batalha, pelejando por feu braço, é 
derribando muitos dos inimigos, sais a 
de or- 
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fortuna: da gloria de Ífeu valor; e esforço; 
ordenou. que lhe déllem- outra efpingardada 
pelo braço direito, (que efte dia tinha ga 
nhado: tanta honra , «e-obrado tão grandes 
maravilhas, ) que lho quebrou de todo, fe 
cando-lhe inhabilitado pera a efpada. Aqui 
acudio Manoel da Cunha pelo recolher, vol 
tando aos inimigos , que vinham já vido- 
riofos, e por feu muito valor , e esforço fe 
detiveram ; pelejando os feus foldados co» 
mo defefperados, vendo o feu Capitão mor 
tão maltratado. E tanto apertaram com 0s 
inimigos ; que os detiveram , com o que 
hum foldado teve tempo de recolher Dom 
Chriftovão, tomando-o às coftas com mur 
to rifeo feu, (e o nome defte foldado. tam: 
bem o tempo tem gaftado, como o tem a 
outras muitas coufas bem dignas de memo- 
ria pelo defcuido Portuguez. ) Aqui recreb 
ceo o poder dos inimigos ; e arrebentando 
como hum furiofo torrente , deram em os 
noflos, e os fizeram voltar de todo pera as 
cltancias , ficando no campo: defta feita ef- 
tirados João de Affonfeca, e Francifco Ve: 
lho; dous Cavalleiros principaes, que ele 
dia fizeram bem grandes confas. A efe tem- 
po eftava D. Chrifiovão curando-fe em ca 
fa da Rainha ; e dizendo-lhe que lhe em 
travam os vallos , mandou-fe levar por als 
guns homens: águella parte, por onde diziam 
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que entravam os inimigos, mandando acu- 
dir a gente pera os defender; mas como os 
Mouros vinham de arrancada, e com avi- 
toria nas mãos, rompéram por elles, e os 
entráram , acolhendo-fe os que nelles efta- 
vam pera as tendas da Rainha , cuidando 
que nella achaflem remedio. O Patriarca ven- 
do a confa perdida, cavalgou em huma for- 
mola egoa , mui grande corredora , e foi- 
fe fahindo- do arraial , pela banda que hia 
pera a ferra, porque eflava por alli defapre f 
fada dos inimigos ; e alguns Portuguezes , que 
o viram ir , o foram feguindo. À Rainha tam- 
bem fe poz em outra egoa pera ver fe fe po- 
dia falvar. D. Chritovão foi logo avilado 
dito, e mandou algumas peíloas de confian+ 
ca, que foffem ter mão nella, porque com 
fua ida fe acabaria tudo. O Barnagais, e 
mais Capitães Abexins nunca fahiram dos - 
vallos pera fóra ajudar os noflos, e muitos 
delles fe-recolhéram com o Patriarca. Os 
Turcos entráram os vallos por duas partes, 
e vinham já rompendo pelo arraial dentro, 
matando muitos. Difto fe deo rebate a Dom 
Chrifovão , que vendo-fe perdido, quiz an- 
tes morrer ds mãos dos inimigos, que ficar 
cativo, e aflim voltou pera aquella partes, 
com hum furor tão grande, que lhe fez ef- 
quecer: as feridas que tinha ; e tomando a 
elpada com a mão efquerda , difle aos feus: 
» Que 
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» Que quem o quizeffe feguir o fizefle , por- 
y que elle hia morrer em meio dos inimi 
» gos. » Alguns , que nunca o deixáram, ven- 
do-o daquella maneira, o detiveram , dizen- 
do-lhe : » Que aquillo era mais defefperação ; 
» que determinação , que pera morrerem com 
» elle, todos eftavam muito preftes , mas que 
» aquillo era arrifcar a alma , porque nin 
» guem podia ir determinadamente bufear a 
» morte ; que o bom feria tratar de fe fal- 
» var, porque com poupar a vida fe reme- 
» diava a honra, eahi lhe ficava tempo pe 
əra fe fatisfazer daquella perda. » E toman- 
do-o por força, o puzeram em hum formo- 
fo cavallo , e quatorze companheiros em ot- 
tros, e tomando a Rainha comfigo , e o Bat- 
nagais, fe fahiram pela outra parte da ban- 
da da ferra. O que pudéram bem fazer, po" 
“que como os Mouros andavam já fenhores 
-do arraial, defcuidaram-fe de tudo por rou- 
barem. Logo fedeo recado a ElRey de Zer 
lá, que D. Chriftovão era recolhido ; pelo 
que mandou com muita preffa algumas Com- 
panhias apôs elle, encommeéndando-lhes mui 
to o trouxeflem vivo. 

Os Turcos andavam efpalhados pelas ef 
tancias, faqueando: tudo; e entrando huma 
companhia delles nas tendas da Rainha, on 
de eftavam todos os feridos , que não pi- 
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começiram a cortar nelles. Vendo hum dos 
feridos aquella bruteza, alevantou-fe o me- 
lhor que pode, e poz o fogo a huns‘ barris 
de polvora, que eftavam na mefma tenda, 
que arrebentáram , e deram por effes ares 
com as tendas , e com quantos havia den- 
tro, fem efcapar algum com vida. 

E tornando a continuar com D. Chrif- 
tovão : tanto: que fe fahio do arraial, logo 
lhes anoiteceo ; e perdendo o caminho da. 
terra, fe foram mettendo pelos matos, por 
onde andáram toda a noite; mas a Rainha , 
“com o Barnagais foram atinando melhor . 
com muitos Portuguezes em fua companhia , 
por onde nos parece que D. Chriftovão foi 
o que fe não quiz recolher á ferra, porque. 
fùa tenção feria ir-fe pera as terras do Bar- 
nagais. Em fim, como quer que foffe, elle . 
andou toda a noite-; e tanto que amanhe- 
ceo, acháram huma fonte, onde fe apeáram . 
pera darem agua ás cavalgaduras , e pera 
tepoufarem hum-pouco. Alli fe apertáram as. 
feridas huns- aos outros “o: melhor: que pu- 
deram, Mas: à fortuna não fatisfeita ain- . 
da de tantos males , ordenou que foffem . 
os Turcos dar com -elles:, guiados de hu- 
Ma elcrava -que os tinha alli vifto. E lan- 
cando mão. delles., os leváram amarrados a. 

Rey de Zeilá., que em eftremo eftimou , 
eha preza „ havendo que Mafamede o ors,- 
Conto. Tom. IL, P.il. T de- 
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denára aflim, por acabar de triunfar da vi 
toria. 

E tendo D. Chriflovão em pé diante de 
fi, lhe mandou dar em feu rofto muitas bo- 
fetadas com as alparcas dos feus eferavos, 
(vileza nunca vifta em outro barbaro,)€ 
das barbas lhe mandou fazer tranças, com 
candeas pequenas de cera, a que mandou 
pôr o fogo, e diffe aos feus : » Que afim 
»folle levado por todo o exercito pera 
» mór vituperio. » D. Chriftovão foffreo tu 
do com grande animo, e paciencia, e com 
o coração pofto em Deos, por cujo amor, 
e Íerviço padecia aquelle martyrio. Depois 
de paflada aquella affronta , o tornáram à 
ElRey , que com fua propria mão lhe cor 
tou a cabeça, porque lhe tinha cobrado tão 
grande medo , que lhe não quiz dar vida, 
por não ficar vivendo: com fobrefaltos. Aos 
outros Portuguezes mandou metter em mab- 
morras , e alguns morréram logo das feri- 
das, e os mais deviam de acabar no calls 
veiro , porque não achámos feito memoria 
de algum delles. Aos Turcos lhes pezou 
muito da morte de D. Chriflovão , porque 
defejavam de o levarem de prefente ao Grão 
Turco , pelo valor , e esforço da fua pel 
foa; mas fua alma fantiflima foi-fe aprefen- 
tar na Gloria, diante do dador della, ba 
nhada no frefco fangue de feu gloriofo mat- 
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tyrio, porque entrou formofa, e triunfante 
aonde recebeo a- coroa aureola , que eftá 
guardada pera todos os que morrerem pot 
fua Fé, honra, e ferviço. De que he cla- 
ta prova huma grande maravilha, que Dio- 
go de Reinofo, e outra pefloa digna de fé 
viram , por fe acharem prefentes , e ferem 
da companhia de D. Chriftovão da Gama , 
que o efcrevéram. E a maravilha foi , que 
alli onde o Rey de Zeilá degollou D. Chrif- 
tovão, e o feu fangue fe derramou, naíceo 
logo huma fonte de agua , que dava faude 
aos enfermos , que fe lavavam com ella. 
Outra maravilha aconteceo tambem no 
mefmo tempo , e dia, em que-efte valerofo 
Capitão, e Martyr de Chrifto foi degolla- 
do, que em certo modo moftrava Deos nof- 
fo Senhor nella quão acceita- fua morte 
foi diante delle; porque mum Mofteiro de. 
Frades fe arrancou por fi huma arvore mui- 
to grande, que tinham na crafta, virando- 
fe-lhe as raizes pera o ar, e a rama pera a 
terra , etando o dia muito quieto , e fere- 
no, e fem lhe preceder nenhuma tempelta- 
e, a que ifto fe pudefle attribuir. É por- 
que ito caufou efpanto , e admiração nos 
Religiofos, que moravão no Moíteiro, on- 
de ifo aconteceo -, notáram , e eferevéram 
odia que foi, por lhes parecer que não ca- 
recia de myíterio huma coufa tão nova , € 
Ti tão 
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tão extraordinaria como aquella. E quando: 
fouberam. da-morte defte gloriofo Martyr 
de Chrifto , (que afim lhe podemos chamar, ) 
viram que foi no proprio dia, em que aar- 
vore fe arrancou , a cuja morte elles attri- 
bujam aquella maravilha. E o que nifto he 
mais pera notar, he ver“que eftando efta ar- 
vore já havia tempos fecca, e com asmais 
das raizes cortadas, aconteceo que vencen- 
do o Imperador da Abaília ao Rey de Zei 
lá, que degollára D. Chriftovão da Gama, 
lhe cortou a cabeça , e no mefmo dia em 
que lhacortáram:, tornou aarvore, que eh 
tavafecca, a fe virar com as raizes pera bai- 
xo, e metter-fe na terra , e juntamente re: 
verdecer como antes , que: fearrancafle della, 
“À Rainha metteo-le na ferra , que eta 
forte, onde fe deixou eftar com grande dor, 
estrifteza, por não ter novas de D. Chrif 
tovão, que ella amava como feu filho. AF 
fonfo Caldeira, (que; como atrás diflemos; 
deixou D. Chrillovão com toda a preza que 
tomou na ferra: do Judeo;) quiz fua boa 
fortuna, que indo demandar o exercito, & 
quelle mefmo- dia deram com elle alguns 
que hiam fugindo do desbarato; e fabendo 
fer a Rainha recolhida pera-a-ferra, largan- 
do tudo:, encaminhou pera ella com os trin- 
ta companheiros que levava, que a Rainha 
ckimoy muito. Poucos: dias “depois chega 
SS | ram 
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“tam as triftes novas da morte de D. Chrif 
tovão da Gama , porque todos fizeram mui 
grande pranto , fendo já alli juntos cento € 
vinte Portuguezes. Só Manoel da Cunha, de- 
pois de tudo perdido , ajuntou quarenta Por- 
tuguezes; e não querendo encaminhar pera 
a ferra , defviou-fe por outro caminho , e 
foi ter ás terras do Barnagais , onde feus 
vallallos o agazalháram , e recolheram , man- . 
dando dalli efpias a faber de D. Chriftovão, 
e da Rainha, de que não tinham novas al- 
gumas. Afim os deixaremos todos em fua 
trileza, até tornarmos a elles. 
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DECADA QUINTA. 
LIEV RO IX. 
Da Hiftoria da India. 


fato aa 


CAPITULO 


De algumas coufas , em que o Governador 
Martim Affonfo de Sonfa provéo : e da 
Armada que efie anno de 1542 partio do 
Reyno fem levar Capitão mor : e de co- 
mo o Governador fe embarcou pera Go 

- chim. 


ANTO que o Governador Martim Af- 
fonfo de Soufa tomou poffe da go- 
vernança da India , começou de en- 
tender nas coufas da juítiça, e fazenda, 2° 
chando huma grande quebra nas pareas, que 
os Reys de Ormuz pagavam, em que já O 
“Governador D. Eflevão da Gama o Verão 
atrás tinha bulido. E porque o rendimento 
do Eltado não vieffe tanto a menos, e El 


Rey 


Dra V: Erv. XL Car L 295 


Rey de Ormuz fe não foffe penhorando mais 
em dividas, defejando de prover naquellas 
coufas, as poz emconfelho. E pera melhor 
entendimento defa materia , ferá neceifario 
tornar de novo a dar razão das pareas, que 
os Reys de Ormuz pagavam. Pelo que fe 
hade [aber , que pelo primeiro contrato, que 
Afonfo de Alboquerque fez com ElRey Cei- 
fadim , lhe poz de pareas quinze mil xera- 
fins de ouro cada anno. Depois quando An- 
tonio de Saldanha foi por Capitão mór aos 
Eltteitos , indo invernar áquella Ilha , on- 
de já teinava Toruxá , filho de Ceifadim:, 
lhe accrefcentou mais nas pareas dez mil xe- 
rafins, que ficavam fendo vinte e finco mil. 
E indo o anno de vinte e tres o Governa- 
dor D. Duarte de Menezes acudir aos ale- 
vantamentos , que houve naquella Ilha con- 
tra os noffos , falecendo naquelle tempo El- 
Rey Toruxá:, alevantando o Governador 
por Rey feu filho Mamedxá , fez com elle 
novos contratos , efcritos por Sebaftião de 
Vargas, Secretario de Eftado, cujos Capi- 
tulos principaes eram. 7 

» Que elle recebia aquelle Reyno de Or- 
»muz da mão d'ElRey D. João de Portu= 
»gal, que elle, e feus fucceffores tornariam 
»a entregar livremente á peífoa que os Reys 
»de Portugal mandaffem ; e que pagaria mais 
» de pareas trinta cfinço mil xerafins de ou- 
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“Pro; que com os vinte e finco mil dantes, 
`» prefaziam feflenta mil xerafins de ouro À 
» que elle, c feus fucceflores feriam obriga- 
» dos a pagar em ouro, prata, aljofre, pe- 
» los preços da terra : com condição, que 
“> havendo guerra em Cambaya; donde vi» | 
ə nha o principal rendimento daguella Alfan- 
» dega, então osannos que durafle não pa- 
» gariam mais que os vinte e finco mil xe- 
»rafins de primeiro. » O que tudo fe verá 
muito claro em hum livro dos Regimentos 
“das fortalezas da India, que anda nos Con- 
tos de Goa, recopilado por Simão Botelho, 
Veador da Fazenda. 
“Depois dio os annos de vinte e nove, 
quando o Governador Nuno da Cunha foi 
a Ormuz invernar, vindo do Reyno, (co- 
mo na quarta Decada fica dito no Cap. IL 
do Liv. VI. ) depois daguella perdição de 
Barém, fazendo pazes com aquelle Guazil, 
O condemnou em quarenta mil parddos de 
pareas , pelo alevantamento que fez, que pa- 
- garia do rendimento daquelle Reyno de Ba- 
rém cada anno perpetuamente, Depois ven- 
do Nuno da Cunha que aquelle Guazil era 
vaflallo do Rey de Ormuz, os carregou fo- 
bre elle, e os poz por Regimento naqueila 
* fortaleza; com o que ficáram as pareas em 
cem mil xerafins de ouro. Eftes mandou que 
“fe arrecadaillem poigea gitti dad 
om 
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dega de Ormuz , e que não abrangendo `; 
lançaflem mão de todas as mais“rendas do 
Reyno , até prefazerem aquella quantia. E 
porque aquelle Rey ficava fem ter com que 
fe fuftentar, (depois que lhe lançáram mão 
de todas as rendas, ) mandou o mefmo Nu- 
no da Cunha, que fe lhe não bulifle nellas ; 
nem fe arrecadaflem da Alfandega mais que | 
dous terços; e que a demazia fe deixafle a 
ElRey pera fuas defpezas. E como naquel- 
le tempo não rendia a Alfandega tanto, que 
pudefle abranger a tudo , ficou ElRey de Or- 
muz devendo huma grande quantidade de 
dinheiro , porque o que faltava fe lhe car- 
tegava por divida. º 
- Depois mandando o Vifo-Rey D. Gar- 
cia de Noronha a Ormuz: fazer conta deites 
reftes , achou-fe ficar ElRey devendo até-to- 
do oanno detrinta e nove , trezentos feten= 
ta e fete mil e fincosnta e dous xerafins, fe-. 
te candis , e quarenta e feis dinares. Delta 
“quantia paflou ElRey de Ormuz hum Go- 
nhecimento fellado com o- feu fello , que o 
“Governador Martim Affonfo de Soula achou 
nos Contos de Goa. E pofo que alguns di- 
gam, que os quarenta mil pardãos, que: o 
` Governador Nuno da Cunha accreícentou 
nas paréas áquelle Rey , foi pela culpa que 
lhe achou na morte do Guazil Rax Hamed, 
“(que fuccedco-naquelle Guazilado. — au= 

? en- 
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fencia de Rax Xarafo, que Manoel de Ma- 


cedo levou pera o Reyno, como temos di- 
to no Cap. IV. Liv. VÊ. da quarta Decada, ) 
foi ruim informação ; porque nós achámos 
nas arrecadações dos Feitores daquelle tem- 
po , que ferviam em Ormuz, carregados ef- 
tes quarenta mil xerafins , com declaração, 
que eram os que pagava de pareas o Gua- 
zil de Barém pelo alevantamento que fez, 
E porque efte Guazil de Barém era vaffallo 
VEIRey de Ormuz, eelle lhe pagava aquel- 
les quarenta mil pardos pelo rendimento 
daquelle Reyno de Barém , € que não po- 
dia fer pagar quarenta mil a ElRey de Por- 
tugal , e outros quarenta mil so dé Ormuz, 
mandou Nuno da Cunha, que fe carregal- 
fem fobre ElRey aquelles quarenta mil par- 
dáos mais, e que elle os arrecadaffe do feu 
Guazil; e que o dinheiro de alguns annos, 
que o Guazil de Barém tinha pagos, fe aba- 
teilem na divida, que devia ElRey de Or- 
muz, É porque os proprios papeis, que fo- 
bre ifto fe fizeram , ou são levados pera O 
Reyno, ou perdidos, ficou ifto fazendo con- 
fusão , e o não podemos averiguar , fenão 
pelo Regimento daquella fortaleza » que man- 
dava arrecadar elles cem mil pardáos daquel- 
le Rey, fem fazer mais alguma declaração , 
que {ó dizer, que eram de pareas. 
- E achando o Governador Man Af- 
g | on- 


% 
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fonfo de Soufa os Conhecimentos das divi- 
das nos Contos, mandou de novo fazer con- 
ta, deído anno de trinta e nove até a en- 
trada defte de quarenta é tres, e fe achou 
ficar aquelle Rey devendo quinhentos e de- 
zoito mil e quinhentos e trinta e fete xera- 
fins de ouro. E porque a quantia era muito 
grande, e não havia efperanças de fe arreca- 
dar, não querendo que fofle a divida mais 
por diante, poz aquelle negocio em confe- 
lho, (como começámos a dizer no princi- 
pio defte Capitulo ,) pera ver o meio que 
naquillo fe podia tomar, E debatido antre 
todos , aflentou-fe : » Que vifto como ElRey 
»de Ormuz não podia, pagar tanto dinhei- 
»ro, nem havia por onde fe arrecadaffe del- 
»le, (porque fe lhe bulifem nas rendas fó- ` 
pra da Alfandega , ficaria fem ter que co- 
» mer, ) eque pois fe não podia em tempo 
»algum arrecadar mais , que o rendimento 
pda Alfandega; que fe lhe mandafle noti- 
» ficar, que a largaffe toda a ElRey de Por» 
»tugal, e que lhe quitaffem todas as divi- 
» das que deveffe ; e que na renda da mef- 
»ma Alfandega fe lhe pagaffem algumas 
» tenças aos continos de fua Cafa; e que fof= 
» fe o Secretario Antonio Cardofo a Ormuz 
»a pôr aquellas coufas em ordem. 

- E porque o Governador determinava de 
x a Cochim, tanto que as nãos do po 

l che- 
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chegaflem , mandou dar aviamento 4 Arma 
da que havia de levar ; porque tambem fe 
aflentou em confelho : » Que fe défie hum 
» grande caítigo á Rainha de Batecallá, poi- 
» que eftava rebellada, e havia annos que não 
) queria pagar as pareas que devia.» E an- 
dando occupado neftas coufas , entrada de 
Setembro chegáram á barra de Goa as nãos 
da fua companhia, que ficáram invernando 
“em Moçambique , e tres mais de viagem, 
de quatro que partitam do Reyno, que não 
traziam Capitão mór. Os Capitães eram Hen- 
` rique de Macedo , Balthazar Jorge, e Lo- 
“Po Ferreira, e o Capitão que faltava era 
Vicente Gil, que fe foi perder na cofta de 
Melinde , em parte que fe falvou toda a 
gente. | 

O Governador começou a pagar folda- 
dos pera a fua Armada , e lançar navios ao 
mar, porque determinava-de fe partir logo 
pera Cochim a dar ordem á carga das nãos; 
“e a elcrever pera o Reyno. Tambem def 
pachou as nãos pera Malaca , em que fe em- 
“barcou Fernão de Cafro, que era provido 
da Capitania de Maluco , porque lhe cabia 
entrar. D. Eftevão da Gama, que eftava em 
- Pangim, fem correr como Governador, man- 
dou recado ao Veador da Fazenda, que ha- 
“via mifler navios pera fe ir pera Cochim , 
“que-lhos défle- dos VEIRey como era obri- 

SER 2 
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gação. O Veador da Fazenda o fez a faber - 


ao Governador, que mandou que fe lhe def. 


fem com todo o neceffario , como fe fez; 


e elle fe embarcou fem fe defpedir do Go- 
vernador. Martim Affonfo de Soufa, por~ 


que fe queria logo embarcar, deo defpacho . 


a muitas coufas, e antre ellas foi agazalhar 
os Padres da Companhia, que até então ef- 


tavam no Hofpital, e aflentou com os Ve-. 


teadores , que fe lhes délle o Seminario , . 


que D. Ellevão da Gama ordenou na car-. 


reira dos-cavallos , onde eftavam os Meni- 


nos orfãos , e os novamente convertidos à . 


Fé Catholica, pera os enfinarem , e doutri=. 


narem , e lhes deram hum arrezoado chão - 


pera fuas officinas. i 

Os Padres fe mudáram logo pera lá, e 
ordenáram hum moderado Templo, confor- 
me ao lugar, e tempo, pera nelle celebra- 
rem os Officios Divinos ; e começáram a ad=- 
miniftrar com muita caridade os Sacramen- 
tos, fendo ajudados em tudo dos Cidadãos 


de Goa com muito amor ; e aflim foram 


“crefcendo;, afim em virtude, como em nú+ 
mero, e Templo; porque depois (como di- 
remos) fundáram no mefmo- lugar aquelle 
celebrado Collegio de S. Paulo, que he hum 
dos melhores da Europa... Saes 
“O Governador deo defpacho ao Secré 
tario Antonio Cardofo pera Ormuz, gue fe 
si ent 
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embarcou logo ; e fegundo ouvimos dizer 
a Fidalgos daquelle tempo , antre os Capi- 
tulos que lhe deo de feu Regimento , foi 
hum, que devaçafle de Martim Affonfo de 
Mello Juzarte, Capitão daquella fortaleza, 
porque defejava de embicar com elle, por- 
que não era {feu amigo; e afim nos afirmá- 
ram, que lhe paflára huma Provisão em fe- 
- gredo, pera que achando-o culpado nos Ca- 
pitulos que levava, o mandafle prezo, eel- 
le. ficaffe por Capitão até ir o provído. Mas 
a verdade he, que lhe mandáram de Ormuz 
muitos capitulos contra elle, falfos, e men- 
tirofos , porque neftas fortalezas fempre ha 
homens de ruim zelo, capituladores, e mãos 
de contentar. 
- + O Governador fe embarcou de todo, e 
deo á véla em Outubro , levando comíigo 
as nãos do Reyno. Os Capitães que nelia 
jornada o acompanháram , foram D. Ma- 
noel de Lima, D. Martinho de Soufa, Pe- 
ro Vaz de Siqueira, Alonfo Henriques, Ma- 
noel de Soufa de Sepulveda, Bernaldim de 
Soufa, Fernão da Silva, Alcaide mór de Al- 
palhão, Fernão de Soufa de Tavora, Dom 
Diogo de Almeida Freire, Diogo de Men- 
doça , Diogo de Reynofo, Francifco de Sá 
de Menezes , Francifco Lopes de Soufa , 
Antonio de Sá o Rume, D. Duarre de Me- 
nezes, Antonio de Soto-maior, Affonfo Pes. 
eih rei~ 
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reira de Lacerda, Jorge de Mello o Punho; 
Lopo Vaz de Siqueira, Diogo Pires Deça ; 
Fernão de Lima, Gafpar de Soufa, Affon- 
fo Furtado, Alvaro de Mendoça, D. Fran- 
cifco de Noronha, Fernão Gomes de Sou- 
fa, João de Mendoça , D. João Henriques , 
D. João Mafcarenhas, Luiz Cayado, Vaf- 
co da Cunha, Luiz Falcão, e outros mui- 
tos Fidalgos , e Cavalleiros, a que não achá- 
mos os nomes. E feguindo fua viagem, foi 
furgir com toda fua Armada {obre o por- 
to de Batecalá. 


CAPITULO TE 


Do fitio da Cidade de Batecalá: e de como 
o Governador Martim Afonfo de Soufia 
defembarcou nella , e a defiruio: e de co- 
mo D. Eftevão da Gama Je embarcou pe- 
ra o Reyno: e das partes, e qualidades 
de fua pefjoa. 

Sta Cidade de Batecalá eftá na cofta do 

Canará em altura de gráos do Norte; 
foi fempre fujeita aos Reys de Bifnagá; ef- 
tá fituada quafi huma legua por hum muito 
freíco rio aflima, e eftendida em hum pla- 
no com muitos palmares , hortas, e fazen- 
das ao derredor , com muitos , e grandes 
campos, e varzeas, em que fameam muito 


arroz, e huma laia delle, a que chamam | 
le 
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Giracal , o melhor de toda a cofta da In=. 
“dia, de qùe fe provê amór parte della. He 
povoada de Gentios, he grande, e de gran- 
des edificios, e pagodes. Foi fempre muito 
profpera, rica, e mui continuada de merca- 
dores Efttangeiros da Perfia, e da Arabia, 
que alli hiam-carregar {uas nãos de fazen- 
das, porque ha alli muitas fortes de roupas 
muito finas, muito gengivre, ferro , € ous. 
tras coufas.. A {ua barra he muito ruim, e. 
não podem entrar por ella fenão navios de 
remo, e inda com maré cheia. Na boca del- 
la da banda do Norte tem hum morro al- 
to com pedras na ponta fobre o mar ; de 
longo della entra o rio, e torna a voltar 
caminho do Sul-Suelte , alargando pera den- 
tro cada vez mais. Da outra parte da entra- 
da da barra da banda do Sul tem huma 
praia muito grande, que faz huma bahia á 
maneira de concha, onde o mar em tempo 
dos Ponentes quebra, e anda muito banzei- 
ro; por lhe ficar em oppofito. Affaftado da 
ponta da barra hum tiro de falcão tem hum 
ilheo redondo alto, e delle ao mar no mef- 
mo  parallelo perto de duas leguas outro, 
cheios ambos de mato , em que andam bi- 
chos peconhentos ; e por antre hum; e ou- 
tro pallam todas as nãos; mas por antre O 
da terra. fó fufas. De longo de ambos ha 
algumas abrigadas, a que as fuítas que alli 
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andam da Armada; fe acolhem em tempos 
rijos. Da a: 
Surto o Governador Martim Affonfo de 
Soufa , mandou requerer 4 Rainha , »que 
» lhe mandafle pagar as pareas , que devia 
» dos annos atrás paflados , e que lhe en- 
»tregafle logo todos os navios de remo , 
» que em feu porto eltiveffem , porque dal- 
»l fahiam a roubar todo aquelle mar , e 
yella os recolhia dentro. » A Rainha quiz ufar 
de manha com o Governador , ` porque fa- 
bia que hia pera Cochim, e que fe não ha- 
via de deter muito , mandando-lhe dizer , 
»que pera tudo eftava preites , que ajunta- 
» ria as pareas, e que os navios logo felhe 
»entregariam. » E pera maior diflimulação , 
ao outro dia lhe mandou os cafcos de tres 
navios velhos , e dahi a dous dias outros 
dous, fem virem as pareas , gaftando nef- 
tas dilações fete, ou oito dias. O Governa- 
dor enfadado , mandou fazer preítes a todos 
pera ao outro dia defembarcar, como fez, 
haquella praia da bahia , em -que ordenou 
dous elquadrões de feiscentos homens cada 
hum, dando hum a Fernão de Soufa de Ta- 
vora, a quem encommendou a dianteira, fi- 
Cando o Governador com o outro, em que 
hiam os mais dos Fidalgos ; e pelo rio den= 
tro mandou vinte navios ligeiros pera irem 
Commetter a Cidade pela banda do mar. E 
“Conto. Tom. II. P.il. V pof- 
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poftos em ordem”, foram marchando pera a 
Cidade por meio daquelles palmares , onde 
a Rainha mandou lançar muita gente de ef- 
pingardas , que travaram: com a dianteira, 
indo os noflos pelejando: com elles fem fe 
fahirem de-feu compaflo , levando-os dian- 
te de fi-até os metterem pela Cidade, em 
que de envolta com elles foram entrando, 
achando grande refiftencia , porque acudio 
alli a Rainha com todo o poder. E como 
todos pelejavam em defensão de fua Cida- 
de, mulher, filhos, e fazendas, faziam ma- 
ravilhas. - 

< Aqui, antes de entrarem na Cidade, fe 
adiantou hum foldado (a quem não: achd- 
mos o nome) fobre quem carregáram mais 
de duzentos dos inimigos , cercando-o por 
todas as partes ; mas elle com muito ani- 
mo, valor, e esforço , faltando a huma, e 
a outra mão , como hum leão bravo, fede- 
fendia detodos, ferindo a muitos, que tra- 
balháram por lhe chegar. 

Eftando nefte conflicto , chegou outro fol- 
dado; chamado Francifco de Almeida, na- 
tural de Santarem ; e vendo-o em tamanho 
aperto , efpantado das coufas que fazia em 
{fua defensão, rompeo por todos os inimi- 
gos; ferindo nelles até fe pôr junto delle, e€ 
com as coftas hum no outro fe defenderam 
de todos, fazendo nelles mui grande eftra- 

z : “go, 
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go, de feição, que já os inimigos não ou- 
favam de os commetter de perto , mas dé 
longe lhes atiravam com muitos tiros de ar- 
remeflo. Mas elles como. touros magoados 
das garrochas dos inimigos , bramindo:, e 
alloviando , arremettiam com elles, e os ma- 
goavam bem., trazendo elles já muitas feri- 
das; e afim. fe detiveram até chegar o ef- 
quadrão ; que remettendo com aquelle car- 
dume , desbaratáram-no- logo, recolhendo 
aquelles dous: valorofos foldados. 

Os que entráram- a Cidade apertáram 
tanto com os inimigos, que-os arrancáram 
della, recolhendo-fe pera o fertão. O Gover- 
nador entrou. na Cidade; e fabendo fer def- 
pojada , a deo a facco aos foldados , que fe 
ceviram bem á fua vontade, não perdoan- 
do a fexo, nem a- idade, mettendo tado a 
ferro; e depois.que fe carregáram ,-e fartá- 
ram, deram fogo á Cidade, que por todas 
as partes ardeo toda fem-ficar coufa em pé; 

O Governador mandou cortar todos os 
palmares, equantas fazendas havia à roda, 
e-depois. de tudo confumido , aflolado, e 
feito em cinza, fe tecolheo pera a Arma- 
da, deixando por. toda aquella-cofta, tama- - 
nho terror, e efpanto emtodos, que fe muú- 
dou hum antigo adajo, que portoda a In- 
dia corria (de Oxar Batecala ) que quer. di- 
zer , guardar de Batecalá , por ferem feus 

as V ü Ha~ 
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naturaes tão foberbos , que nada fofriam, 
E dalli por diante fe dife, Ozar Martim 
Affonfo; c afim em qualquer parte da cof- 
ta da India, em que depois os Portuguezes 
delembarcavam ; diziam pelos-quebrantar : 
Oxar Martim Afonfo; e allim ficaram na- 
quella coita tão refpeitados , e temidos de 
todos, que fó fua memoria, ou lembrança 
os atormentava.-O Governador deo á véla, 
e foi fua derrota pera Cochim, e defem- 
barcando naquella Cidade, foi della muito 
bem recebido, e logo: começou “a entender 
na carga das nãos, com que D: Eltevão hia 
correndo, conforme ao Regimento; em que 
manda ElRey.: » Que todo o Governador 
»-que acabafle few tempo , em quanto efti- 
» veíle em Cochim, ufafle de podereside Go- 
» vernador, aflim na carga das nãos, como 
»jultiça, » ainda que muito depois lhes ti- 
rou o poder, como em feu lugar diremos, 
na juítiça, porque“perdoavam muitos cafos 
feios, e muitos degredos. - 

cD. Eftevão da Gama como .eflava to- 
mado-, e não “corria com o Governador ; 
paflou-fe pera a Ilha de João Pereira”, don- 
de fe embarcou naentrada de Janeirona náo 
Burgaleza. Tiveram eftas nãos boa viagem 
até o Reyno. Sómente'a não Santo Efpiri- 
to ; de que era Capitão Alvaro Barradas ; 
“ndo por dentro: , por onde então hiam to- 


das 
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das as nãos; foi-fe perder junto de Titangos 
re, onde fe falvou toda a gente; ea mór, 
parte da fazenda, D: Eftevão. da Gama foi 
em Portugal defembarcado, por todos Os Se=- 
nhores, que o leváram a ElRey, que O Tê- 
cebeo-mui bem. E pelo ElRey D. João o 
II. querer cafar , e elle não querer, lhe não 
deram: fatisfação de feus ferviços ;. que foi 
caufa de fe elle-ir viver: a Veneza com fya 
licença , onde ekeve annos, muito refpeitado 
do Senado , até o Imperador Carlos V.-o 
perfuadir com largas promeflas de mercês , 
que lhe ElRey faria, a fevir a Portugal, que 
lhe não cumpriram, es Ee 

Foi efte Fidalgo filho fegundo de Dom 
Vafco da Gama, primeiro Conde Almiran- 
te, o que defcubrio a India. Era homem de 
meã efatura , bem aflombrado , € alegre: era 
groo., efpadaúdo , e muito barbudo, de . 
cabello preto ; e aflim parece hoje na cata 
dos Governadores , onde eltá o feu retra- 
to muito pelo natural. Foi Governador -de 
Lisboa , foi Fidalgo liberal, de verdade”, 
muito bom «cavalleiro, homem , que execu- 
tava os confelhos, e-era porfioto ; nunta fot 
calado: teve hum filho natural, chamado 
D. Vafto da Gama, que deixou por feu ber- 
deiro , e calou com huma filha de André 
Telles, Mordomo mór do Infante-D.Luizs 
e D. Catharina, Freira. em Santa iara de 

| E is- 
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Lisboa. Dizem que depois de velho foi 
commettido pera ir á India, e que fe efcufá- 
Ta, porque quiz qnietar; e pera melhor di- 
zer, fegurar a confeiencia , porque ella, e 
a honra eftam muito arrifeadas naquelie car- 
go. Jaz enterrado na Vidigueira em hum 
Convento: de Carmelitas, que fe chama Nof- 
fa Senhora das Reliquias, tem Capella do- 
tada, e tem hum letreiro na fua fepultura, 
que dizaflim: O que armou Crvalleiros ao 
pé do monte Sinay , veio acabar aqui. 

ESC AS EREU EOS 

Do-que fez o Governador Martim Afonfo 
de Soufa depois que defpedio as-náos do 
so Reyno.: e de huma breve relação: de to- 
das as coufas d'EIRey de Maluco , que 
ontflaua em Goa : ede como foi defpacha- 
do «pera ir entrar. mo feu Reyno sl. das 
-Cou fas a que o Governador mandou Simão 


o! Botelho a Malaca. — 
T] Efpedidas as nãos pera Portugal , fi- 
EA cón o Governador Martim Affonfo de 
Soútá dando defpacho a alguns Embaixa- 
dores, que o foram vifitar, como foi odo 
Camorim, que recébeo muito bem, e con- 
firmou com elle às pazes denovo. E affim 
melmo o da Rainha de Batecalá, que efcra- 
mentada do caftigo que lhe deram , não quiz 
na eo 
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experimentar mais o ferro Portuguez , e man- 
dou pedir com muita humildade perdão das 
culpas pafadas ,„ offerecendo-fe a pagar tu- 
do'o devido, e a continuar com as-pareas, 
que era obrigada a pagar cada anno. 

O Governador lhe concedeo as pazes , 
com condição : » Que entregaria logo tudo o 
» que devia; eque pagaria todos os annos de 
» pareás dous mil fardos dearroz , afim co- 
» mo. fe obrigára ao Vifo-Rey D.Francilco 
yde Almeida. | 

» E que não recolheria em feus pórtos 
» navios alguns de coffairos, 

» E que daria-lugar pera feitoria pera ef 
»tarem- os Officiaes d'ElRey feitorizando 
» fuas coufas. EnS a 

» E que nenhum gengivre iria mais pe- 
ra Meca, antes todo fe venderia na feito- 
»ria pelo preço da terra.» Dilto fe fizeram 
papeis, e a Rainha-cumprio à rifca tudo. 

Acabados eftes negocios , fe embarcou O 
Governador pera Goa, onde começou aen- 
tender com as coufas dElRey de Maluco, 
que eflava nella. E porque depois: que foi 
tirado: do feu Reyno não tratámos delle , da- 
remos agora huma breve relação-de todas; 
porque de propofito as guardamos pera efte 
lugar , pelas não contarmos: por pedaços: 

Capitulo XIII. do-VII. Livi da quarta 
Decada , temos dado conta de como-che- 

Se gan- 
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gando Triflão de Faide a Maluco , prendês 
ra ElRey Tabarija de Ternate , e o man- 
dadra á India com hum auto de culpas, que 
lhe formára , fendo aquelle Rey innocente 
de todas: E como Deos noffo Senhor he yerə 
dadeiro Juiz:, e igual pera todos ; fem ex- 
cepção de pefloas, vendo a grande fem juf- 
tiça que fe lhe fazia, pondo os olhos nel- 
le , tratou de o remediar , aflim na reftitui- 
ção de feuReyno, como na lalvação defua 
alma, por efta maneira, 

Eftando efte Rey na Cidade de Goa, fem 
lhe fallar a feito , por caufa da guerra de Dio, 
dando-fe-lhe porém tudo oneceffario da fa- 
zenda VEIRey.: correndo affim efte tempo, 
veio a tomar converfação com hum homem 
Fidalgo , chamado Jordão de Freitas , (que 
já era de mais longe, por algumas vezes que 
tinha ido a Maluco, ) e aqui em Goa, on- 
de elle correo com mais continuação, felhe 
veio a entregar de feição , que não fazia fe- 
não o que-lhe elle aconfelhava » folicitando 
elle -feus negocios com o Governador Nuno 
da Cunha, a que-o tempo não deo lugar 
pera o defpachar. E como Jordão de Frei- 
tas era homem amigo de Deos » evirtuolo;, 
vendo aquelle Rey-tão entregue a feu pare- 
cer; apalpeu-o por vezes pera ver fe o po- 
dia fazer Chriflão ; e- achando fempre nelle 
brandura, e affabilidade, e folgar de ouvir 
RES pra- 
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praticar nas coufas de noffa Lei, é Fé Ca- 
tholica, foi levando aquelle negocio por tér- 
mos, que -o veio a render, e a elle conhe- 
cer a verdade , € cahir no engano em que 
andava. Tendo-o Jordão de Freitas já dif 
polo: pera -fe declararem com elle, deo con- 
“ta ao Governador Nuno da Cunha daguelle 
negocio , que elle eltimou muito. É vendo- 
fe com ElRey , lhe fez muitos differentes ga- 
zalhados : e fabendo delle que chava fegu- 
ro, e firme em- fua vontade , mandou aal- 
guns Religiofos virtuolos, que fofiem cor- 
rer comelle, e o catequizalem, como fize- 
ram, moftrando elle tamanho gofto daquil= 
lo, que em poucos dias aprendeo a Doutri- 
na Chrifta.- Ss e 

E eltando-já- fufficiente pera receber o 
fanto Sacramento do Bauufmo , ordenou-9 
Governador pera aquelle dia as mores fef- 
tas que podiam fer , mandando-lhe muitos 
ricos trajos 4-Portugueza 5 e elle -pedio ao 
Governador de mercê: » Que fole feu-Pa- 
» drinho;-e que-houvelTe por bem, que Jor- 
»dão de Freitas tambem o foffe , porque a 
a elle devia: aquella mercê, que lhe Deos fa- 
»zia.» Do que o Governador foi muito con- 
tente, e afim o bautizáram na Se, pondo- 
lhe nome D. Manoel , ficando entregue a 
Jordão de Freitas , que correo fempre com 
feus negocios muito pontualmente, E como 
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ElRey lhe eltava muito affeiçoado, lhe fez 
doação da Ilha de Amboino, que era fua. 
E entrando o Governador D. Ellevão da Ga- 
ma na governança, mandou 4 ElRey Dom 
João as culpas delle Rey, efcrevendo-lhe 
{obre fuas coufas ; e afim o fez o mefimo 
Rey , pedindo-lhe mandaffe que lhe fizet- 
fem juftiça. Foram eftes papeis todos a El- 
Rey , porque eftimou muito fazer-fe aquel- 
le Rey Chrifão, e por elles vio que as 
culpas que lhe puzeram eram falas. 

Pelo que efte anno de quarenta e tres ef- 
creveo ao Governador Martim Affonfo de 
Soufa , que o mandafle metter de pofle do 
deu Reyno , efcrevendo-lhe cartas mui hon- 
rofas, e mandando-lhe muitas peflas; e con- 
firmou a Jordão de Freitas a Ilha de Am- 
boino , com certa jurdição , e-fazendo-lhe 
mercê da Capitania de Maluco; pera levar 
aquelle Rey comfigo , e o metter de poffe 
do feu Reyno. Pelo que o Governador man- 
dou negociar hum: galeão muito formofo , 
pera partir efte Abril em que andamos, € 
defpachou Jordão de Freitas pera ir entrar 
na Capitania de Maluco, (por virem novas 
nas nãos de Malaca , que Fernão de Caf 
tro, que hia pera entrar nella; era falecido 
naquella Cidade ,) dando-lhe todas as cou- 
das neceflarias pera a viagem, pera o fervi- 
ço daquelle Rey; e em vinte de Ab fe 
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fez á véla, muito contente, e fatisfeito do 
pazalhado que achou nos Governadores da 
India; e de fua viagem adiante daremos ra- 
ZRO. É Eru 
E porque nas coufas da Alfandega de 
Malaca havia muitas defordens , aflim em 
prejuizo da fazenda PEIRey , como das paf- 
tes, pelas muitas injuítiças, e tyrannias, que 
alguns Capitães ulavam, quiz o Governador 
mandar prover cin tudo por Simão Botelho, 
que defpachou com poderes de Veador da 
Fazenda , dando-lhe largos Regimentos fo- 
bre efte negocio a que o mandava. E por 
não deixarmos ella materia pera outro Ca- 
pitulo , (porque não foffre a grandeza da hif- 
toria tanto, ) diremos brevemente as contas, 
que movéram ao Governador acudir a nos 
e dos antigos coltumes do tempo dos! Gen- 
tios”, e Mouros , por fer afim necéllario 
pera melhor entendimento da hiftoria. -1 

Pelo que feha de faber, que depois que 
o valorofo Capitão Affonfo de Alboguerque 
tomou aquelia Cidade de Malaca a ElRey 
Soltão Mahamed Xá, defejou ElRey Dom 
“Manoel em eftremo de o reftituir 4 fua Ci 
“dade, e que ficafle regendo, € governando 
feus vaífallos com as rendas da Alfandega, 
Porque não queria mais, que ter alli huma 
fortaleza , pera acarretar dalli pera a India 
todas asdrogas, que alli-hiam ter detodas 
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as partes do Oriente por modo de commer- 
cio; porque havia, que correndo todas por 
{uas mãos, montaria muito ao Eltado da In- 
dia ; e que tambem poderiam ir alli carre- 
gar algumas nãos - da pimenta. de Jaoa , e 
Sunda pera o Reyno. Sobre a tornada da- 
quelle Rey pera a Cidade de Malaca tra- 
balhou bem Affonfo de Alboguerque , man- 
dando-lhe oferecer livremente a fua Cidade, 
o que elle não quiz acceitar, antes fez mui 
tas vezes guerra aquella fortaleza , como 
nas Decadas de João de Barros, e nas nok- 
fas fe conta. SRA ne 
Vendo ElRey D. Manoel. que aquelle 
ey não queria fazer razão alguma de fi 
neita materia, mandou que fe arrecadaflem 
os direitos daquella Alfandega, afim, eda 
mefma maneira que fe arrecadavam em tem- 
po de todos os Reys Malayos , que eram 
pela maneira feguinte. | À 
“— De todas as fazendas que hiam ter áquel- 
la Cidade ; des da boca do rio o Ganges 
até o Indo , pagavam a feis por cento. E 
de todas as outras Provincias » defdo Gan- 
ges até a China, davam de todas as fazen- 
das, que naquella Cidade entrafem , a quar- 
taparte a ElRey pela avaliação da Alfan- 
dega, e eftaavaliada por feus Officiaes, que 
fempre punham o que valia doze em oito; 
e que lhes pagariam em outras fazendas , 
no Ê tam- 
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tambem por avaliação dos mefmos Ofticiaes 5 
“que fempre a faziam de feição , que nella 
ganhavam aquelles Reys a vinte por cento. 
Ito montava muito áquelles Reys pela gran- 
de cópia de navios, e fazendas, que todos 
os annos hiam áquelle porto ; e a eftes cof- 
tumes chamavam na fua lingua, Bullibulião ; 
que fe foram tambem arrecadando por con- 
ta PEIRey , pagando-lhes as fazendas em 
outras, que os Governadores da India man- 
davam todos os annos pera iflo. E além dos 
coumes d ElRey, tomavam os Capitães, € 
Officiaes o que queriam. pera fi , fazendo 
tantos roubos, etyrannias nito, que cfcan- 
dalizáram os mercadores de feição, que dei= 
xavam já de vir áquella Cidade, e hiam buf- 
car os portos dos Reys de Malaca , onde 
achavam mais moderação. 
E efquecendo-fe alguns Governadores de 
mandarem fazendas pera efte refgate , foram 
os Capitães lançando mão delle pera fi, ufur= 
pando a poffe daquelles coftumes, tomando 
as fazendas que alli hiam por muito menos; 
e-dando-lhes outras por muito mais; eficou 
“ElRey de Portugal pondo (como lá dizem) 
as linhas de fua cafa. “Tanto, que rendendo 
dantes baflantemente pera os gatos, e ors 
dinarias das fortalezas , veio tudo a tanto 
- menos, que foi neceffario mandar-fe do ren- 
dimento da India o cabedal pera aquellas defe 
ne pe- 
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pezas. Informado o Governador. Martim 
Affonfo de Soufa difto , querendo prover a 
tamanhas defordens , mandou Simão Bote- 
lho (como atrás diflemos nefte mefmo Ca- 
pitulo )-côm novos Regimentos pera tirar 
aquelles coltumes antigos , ordenando: » Que 
» dalli em diante todos os mercadores, de qual- 
» quer parte que foflem , não pagaffem na- 
» quella Alfandega: de Malaca mais que a 
d» {eis por cento de entrada , tirando as fa- 
» zendas de Bengala, que eftas pagariam a 
» oito; easda China, que vieffem por mãos 
» dos Portuguezes, a- dez; mas os naturaes 
» não pagariam mais que a feis.» Ifto orde- 
nou o Governador, porque fe hiam pera a- 
quellas partes muitos Portuguezes, e deixa- 
vam o ferviço PEIRey por fe fazerem mer- 
cadores , e quiz com ella alteração nos di- 
- teitos, ver fe podia evitar ifto. 

= Ordenando mais: » Que todos.os man- 
»timentos que entraflem naquella Cidade», 
» foflem livres, e izentos , » porque acudif- 
fem muitos, como fizeram; porque depois“ 
de Simão Botelho chegar áquella fortaleza, 
e pôr os direitos que levava porregimento , 
correndo a fama portodas as partes daquel- 
la liberdade, começáram a açudir tantas fa- 
zendas., que aquelle primeiro anno rendè- 
ram os direitos vinte e feis mil e duzentos 
e fincoenta pardáos de ouro ; e depois for 
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ram fubindo tanto mais, que no tempo em 
que ifto elcrevemos , tende de vantagem de 
oitenta mil, 

E todavia fempre os Capitães ficáram na 
antiga poffe de tomarem todas as drogas pe- 
la avaliação , que he coufa que lhe impor- 
tava muito. Defpedido Simão Botelho , def 
pachou o. Governador a D. Manoel debi- 
ma pera ir entrar na fortaleza de Baçaim ; 
por ter acabado feu tempo D. Franciíco de 
Menezes ; e com ifto fe cerrou o inverno. 


CAPITULO I~: 


Das coufas , que acontecéram na Abafia: & 
“como o Imperador com o favor dos Por- 
tuguezes deo batalha a EIRey de Zei 
ld, em que o desbaraton de todo. 


Stando a Rainha recolhida naquella fer- 

ra em que a deixímos, muito trifte pe- 
la morte de D. Chriftovão da Gama , eiper 
rando cada dia por novas do Imperador feu 
filho , que lhe não tardáram muito , affir- 
mando-lhe que já vinha perto: e tomando 
“confelho com os: Portúguezes, que com el- 
la etavam , fobre o que faria, affentáram que 
fe paflaffe pera a ferra do Judeo , (que por 
outro nome fe chamava de Caloa, ) poron- 
de elle forçado havia de paflar. E partidos 
dalli, chegando a ella, já o acháram, por- 
š que 
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que era chegado dodia dantes. O Imperas 
dor recebeo a mãi, o Patriarca, e os Por- 
tuguezes muito bem , fahindo aos efperar ao 
caminho, e então foube-da morte de Dom 
Chrifovão:, porque moftrou muito grande 
fentimento. Trazia elle muito pouca gente, 
porque vinha pela pofta, e afforrado. E fa- 
bendo das coufas que eram pafladas ; e do 
poder do inimigo, foi-lhe neceflario deixar- 
fe ficar na ferra até lhe acudirem feus val- 
fallos. Dalli mandou efpiar os inimigos , e 
proveo todos os Portuguezes de armas, ca- 
vallos , e de todas as mais coufas necefla- 
dias , mandando-lhes armar tendas junto das 
fuas, pera Os ter empre a par de fe 
A fama de fua chegada correo lego pe- 

la terra, que foi caufa de começar logo de 
acudir gente a ver o feu Rey, e em mui- 
to poucos dias ajuntou feis mil de pes e 
quatrocentos de cavallo , com que determi- 
zou de ir bufcar-o inimigo, como delle ti- 
veffe novas. E fabendo como Manoel da 
Cunha com a gente de fua companhia eftava 
na terra do Barnagais, o mandou Jogo cha- 
mar pela pofta , efcrevendo-lhe os Portugue- 
Zes , que vieflem pela ferra da Rainha , € 
trouxellem todas as armas: de fobrecellente, 
que D. Chriftovão deixou-nella, Poucos dias 
“depois -lhe'chegáram novas de como o Rei 
« -de Zeilá, havendo-fe por fenhor da terra com 
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a vitoria que alcançára, defpedira os Tur 
cos pera Zebit, ficando-lhe fo os duzentos; 
que trazia de ordinario pera fua guarda; e 
que com parte de fua gente fe pallára pera 
a Provincia de Agá, por onde o Nilo atra- 
vela, pera fe fantificar, e recrear nelle com 
fua mulher, e familia. e 

Com efas novas folgou-o Imperador 
muito, e deo conta dellas aos Portuguezes ; 
e aconfelhando-fe com elles fobre o que fa- 
ra, lhe diferam: » Que foffe logo bufcar 
»o inimigo, primeiro que fe refizeíle, por- 
» que eflava certo , em tendo novas de {ua 
» chegada, ajuntar todo o feu poder pera o 
»elperar, » Com efta determinação: fe fahio 
da ferra do Judeo com fua gente, pofta em 
muito boa ordem , dando a dianteira aos 
Portuguezes. E caminhando por onde as guias 
o levavam , antes de chegarem a huma fer- 
ra, que fe chamava Oé nad qas na Provin- 
cia de Ambéa, hum dia pela manhã encon- 
tráram hum-Capitão d'EiRey de Zeilá com 
trezentos de-cavalio , e dous mil de pé, que 
parece que fe hia pera ElRey , por haver 
Já novas da chegada do Imperador. Os Por= 
tuguezes , que hiam nadianteira, mandáram 
recado ao Imperador , que fe apreílafle, por- 
que elles começavam a travar com os ini 
migos. Seriam os Portuguezes por todos fin- 
coenta de cavallo , e determinando-fe , Te- 
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mettêram com os inimigos com muito ani 
mo , fendo o primeiro que nelles rompeo 
hum Antonio Cardo(o , criado PElRey , ho- 
mem nobre, que vendo o Capitão dos Mou- 
ros diante , enreltando a lança, o encontrou 
de meio a meio , e tomando-o pelos peitos, 
o derribou logo morto. Os outros Portugue- 
zes tambem do primeiro encontro derribá- 
ram muitos , ficando todos baralhados em 
huma afpera batalha, em que os noflos fi- 
zeram muito por fe fatisfazerem do aggra- 
vo, que lhesera feito em lhes matarem Dom 
Chritovão da Gama feu Capitão mór ; e 
aílim quando o Imperador chegou, tinham 
elles feito mui grande eltrago nos inimigos. 
O Barnagais , que hia diante do Impe- 
rador, chegando aos noflos , que andavam 
como leões, baralhou-fe com elles, e dando 
nos Mouros com grande ímpeto , tambem 
lhe derribou muitos. O Imperador apreffou- 
fe; e chegando à batalha, que vio o furor 
com que os Portuguezes pelejavam , e o gran- 
de elirago que tinha feito nos inimigos, pon- 
do as pernas ao cavallo, fe foi metter no 
meio delles, animando-os, louvando-os, € 
pelejando com muito valor. Mas como os 
inimigos entendêram que allieftava o Impe- 
rador , logo fe puzeram em fugida , indo 
os que elcapáram dar novas a ElRey de 
Zeilá do que era paflado , o que elle fen- 
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tio em eftremo. Perdéram-fe dos Mouros 
mais de oitocentos, e outros fe efpalharam., 
indo muitos feridos a bufear a cura. 

O Imperador mandou armar tendas no 
lugar da batalha pera dar defcanço aos Por- 
tuguezes, que tinham muito bem trabalha- 
do , não fe fartando de lhes fazer honras ; 
e gazalhados , mandando curar alguns feri= 
dos, que elle, e fua mãi vifitáram, mandan= 
do ter delles muito grande cuidado. Ao ou= 
tro dia pela manha levou o Imperador feu 
campo, e foi marchando pera onde eftava 
o Rey de Zeilá, porque com aquella que- 
bra havia de eftar enfraquecido; e tendo an=: 
dado pouco mais de huma legua, houveram 
vita delle, que eflava com toda a fua gen- 
te em fom de batalha, porque fabia que os 
Portuguezes haviam de fazer com o Impe- 
rador que o foffe bulcar. Tinha feito duas 
“batalhas de pé de tres mil homens cada hu- 
ma, e na teta quinhentos de cavallo ; em 
que elle eftava com todos os Turcos. 

O Imperador chamou a fi os Portugue- 
zes, e eleve-notando a-ordem., em que os 
Inimigos eflavam , e-aflentáram: de os -com-. 
metter na mefma fórma. E afim ordenou ou- 
tros dous batalhões de outros- tres mil ho- 
mens cada hum, e natefta poz trezentos de 
Cavallo , em que entravam os Portuguezes:, 
querendo-fe tambem o Imperador achar E 
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élles , pedindo-lhe elles muito por mercê; 
que os deixafle fós. Póftos nefta ordem , foram 
commetter os inimigos, com quem os Pora 
tuguezes arremettêram , appellidando Sant- 
lago; eferrando com os decavallo, fe ba- 
Talháram todos em huma cruel batalha, em 
que os noílos fe afignaláram , derribando 
“dos primeiros encontros muitos Mouros, 
-perdendo-fe fós dous companheiros. O Im- 
perador na envolta dos noffos rompeo tam- 
bem nos inimigos, fendo dos primeiros que 
“lhes puzeram as lanças , e derribando com 
muita força alguns dos encontros ; e tanto 
apertáram com os de cavallo , que os fize- 
. Tam recolher ao corpo do exercito quafi des- 
- baratados , e com muitos perdidos. ElRey 
de Zeilá , que era muito bom cavalleiro , 
vendo o desbarato dos feus, fahio do efqua- 
drão, e fe paffou á dianteira, tendo os feus, 
-animando-os , esforçando-os , e fazendo-os 
voltar ; e elle com hum filho feu de idade 
de dez annos , que trazia a par de fi, re 

etteo com os noflos , que lhe tiveram o 
encontro, ficando travados em huma afpe- 
Ta batalha. Os efquadrões tambem fe bara- 
háram huns com os outros, ficando trava- 
dos cruelmente pela pouca ordem da mili- 
cia, que huns, e outros tinham; mas fem- 
pre houve vantagem de nofla parte por cau- 
fa da elpingardaria dos Portuguezes , com 
mess E A que 
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que fizeram em os inimigos mui grande eb 
trago : e todavia a coufa eleve arrifcada 5 | 
mas permittio Deos , que hum Portuguez 
déle huma efpingardada pela barriga a El- 
Rey de Zeilá, que o paffou da outra ban- ` 
da, cahindo fobre o arção dianteiro fem ar | 
ao chão, por andar precintado no cavallo, 
que defatinado com o eftrondo da arcabuza- 
ria , foi fugindo pelo campo defenfreada- 
mente. : e 
Tanto que os Mouros viram o feu Rey 
daquella maneira , começáram-fe a pôr em 
desbarato ; o que os. Turcos não quizeram 
fazer, havendo por affronta fugirem, antes 
quizeram morrer como Cavalleiros, que vi- 
verem com vituperio , e afim fe deixáram | 
ficar como defefperados , pelejando com o 
Barnagais , e com os feus , em quem fize- 
ram mui grande eltrago. Acertou de paffar 
por aquella parte bum Portuguez de caval- 
lo, chamado João Fernandes, da obrigação: 
de D, Chritovão , (porque todos os mais 
hiam no alcance dos Mouros, ) e vendo o 
valor com que os Turcos pelejavam , eque 
o feu Capitão andava diante pelejando - co- 
mo hum leão, tendo já hum monte de Abe- 
xins mortos diante delle, e enreftando alan- 
ça, quiz fua boa ventura que o tomou ps- 
los peitos , dando com elle no chão muito 
mal ferido ; e paílando com Aqualia dona 
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do encantró , porque lhe não parou o ca- 
vállo bem , fe foi metter no meio dos Tur- 
cos, onde lhe deram huma cutilada por hu- 
ma perna, de que depois ficou aleijado. E 
voltando logo com muito animo , e esfor- 
ço, vendo que o Capitão dos Turcos fetor- 
mava a alevantar , pondo-lhe outra vez a 
lança, deo com elle no chão morto. Com if- 
to fe puzeram então os Turcos em desbara- 
to, e de duzentos que eram fó quarenta ef- 
Capáram. Os Mouros que hiam do primei- 
Tó desbarato, a que os noffos feguiam o al- 
cance, perdêram-fe quafi todos , fómente tre- 
gentos fe recolhêrim com a mulher PEL 
Rey , ficando o filho cativo em mãos dos 
noflos, que efte dia tomáram mui grande fa- 
tisfação da morte de D. Chriflovão da Ga- 
ma.O Imperador, depois da vitoria concluida, 
mandou armar fuas tendas ao longo do rio, 
"e Os Portuguezes a par delle, dando-lhes 
muitos , e públicos louvores , e fazendo a 
todos muitas mercês. E havendo quatro dias 
“que ifto era paffado , chegou Manoel da Cu- 
nha com a fua companhia, que fe houveram 
“por muito mofinos de fe não terem achado 
naquelle fucceffo. Alli naquella ribeira fe dei» 
ou o Imperador ficar o inverno, que jáera 
“entrado , mandando dalli prover nas coufas 
“de feus Reynos, que logo tornou a reduzir 
“á obediencia. EE 
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Do que aconteceo ao Secretario Antonio Car- 
dofo em Ormuz: e de como aquele Rey 
“concedeo a Alfandega daquella Uha : 

e de outras confas. 


Artido o Licenciado Antonio Cardofo 

de Goa , foi ter à fortaleza de Ormuz 
em Fevereiro; e primeiro que defembarcaf- 
fe, foi o Capitão Martim Affonfo de Mel- 
lo Jufarte avifado ao que hia : pelo que o 
mandou logo vifitar'ao mar, e a pedir-lhe 
que quizefle fer feu hofpede. O Secretario 
pareceo-lhe logo aquillo lanço de homem 
confiado, e defembarcou em terra, onde O 
Capitão o efperou, e o recebeo bem, e dal- 
li fefoi pera cafas, que eltavam já defpeja- 
das pera elle. E a primeira coula, em que 
entendeo, foi em tirar devalla em muito fe- 
gredo do Capitão pelos Capitulos , que lhe o 
Governador deo ; e achou mui diferente in- 
formação da que tinham dado ao Governa- 
dor, porque não houveffe peíloa que fe quei- 
yalfe delle , antes todos diziam mil bens, 
porque era Fidalgo virtuofo , humano , € 
pouco cubiçofo. E tomando a devafla , a man- 
dou ao Governador em huma náo , que partio 
dahi a poucos dias, efcrevendo-lhe : » Que 
» Martim Affonfo de Mello era Fidalgo, de 


» que * 
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» que ElRey havia de fazer muita conta, e 
» que lhe merecia muitas honras , e mercês. » 
Vilta a devafia pelo Governador, efereveo 
huma carta ao melmo Martim Affonfo de 
Mello, em que fe defeulpava: » E que fol- 
» gára em eltremo de fer falfo. tudo o que 
» delle differam, e que fenão eiperava me- 
» nos procedimento de hum tão honrado Fi- 
» dalgo: que lhe pedia lhe mandafle o Se- 
peretario invernar a Goa, e que ficaffe 
» elle com poderes de Veador da Fazenda. » 
A ella carta dizem, que lhe refpondeo Mar- 
tim Affonfo de Mello hum pouco: apaixos 
nado, porque entendeo mui bem, que fol- 
gára o Governador muito de lhe achar cul- 
pas; e dizia huma particula della: » Que de 
» Martinho a Martinho hia ; e que fe elle 
>fe tinha por bogio , que elle era tambem 
» mono. » - 

E tornando a continuar com o Secreta- 
FIO. Começou a tratar os negocios que le- 
vava por Regimento com ElRey de Ormuz, 
prefente o Capitão , e Guazil, perfuadindo-o 
pa largar a KlRey de Portugal todo o ren- 
» dimento da Alfandega, pois aquelle era o 
» melhor meio pera ficar defendividado , € 
» defobrigado: de tanta quantia de dinheiro; 
“»ede fe não irem encapellando mais as di- 
» vidas ; e que ElRey teria refpeito a fuas 
» deipezas, e galos , porque tambem aten- 

š ção 


Pd 
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» ção do Governador não era defpillo -de to- 
»do.» Tantas confas lhe diffe fobre ifto; 
que lhe concedeo tudo o que lhe pedia, di- 
zendo : » Que elle era vaílallo VElRey de 
» Portugal, e que tudo era feu , pois elle 
» pofluia aquelle Reyno de fua mão, e lho 
» podia tirar cada vez que quizeíle. Que lhe 
» lembrava, que elle não tinha outra coufa 
» de que pagar as mocarrarias aos Reys feus 
» vizinhos, nem tenças, e moradias a Fidal- 
»gos, ecriados de fua Cafa, fenão daquel- 
»le rendimento da Alfandega. » O Secreta- 
rio como levava largo Regimento fobre ef- | 
te negocio , veio a concluir com eile os Ca- 
pitulos feguintes.. a 

»Que ElRey de Ormuz largava a Al- 


» fandega: daquella Ilha de Gerum em Íoli= 


»do a ElRey de Portugal, com condição, 
» que lhe quitaria todas as dividas , que até 
»então lhe devefte, de que logo lhe fizeram 
» quita em pública fórma. a 

» Que ElRey de Portugal lhe mandaria 
»dar do mefmo rendimento as coufas fe- 
» guintes. Quarenta leques , que são mil e 


»oltocentos xerafins de ouro, cada anno pe- 


pra veltiaria de fua peífoa. Duzentos e fin- 
» coenta leques mais, que são nove mil trin- 
»ta e feis pardáos de ouro, pera pagar as- 


»-mocarrarias , que fe entregariam ao Gua- 
4 


»zil, que havia de fer Juiz daqueélla ar | 
E a de- 


1 


330 ASIA DE Drogo DE Couro 


» déga , pera os repartir. Que lhe dariam mais 
» todas as tenças, e moradias que pagava a 
- à feus criados, 
— » Que osofficiaes Mouros, que tinha na 
» Alfandega, haviam de ticar fempre corren- 
-»do com os cargos , que os Reys de Or- 
» muz proveriam nas peíloas que quizeifem. » 
| Deltes Capitulos fe fizeram autos aífina- 
dos por todos , e fe regiltráram nos livros 
da Feitoria daquella fortaleza com o Regi- 
mento da Alfandega. E além difto paflou Él- 
Rey de Ormuz hum formão , por onde con- 
cedia aquella Alfandega aos Reys de Portu- 
gal, que nos pareceo bem ir aqui inferto, 
por fer notavel, que continha o feguinte. 

» Formão , em que ElRey de Ormuz con- 
»cedeo a ElRey D. João o III. as rendas 
» da Alfandega daquella fortaleza. 

» Formão fem nenhum outro igual a el- 
»le, a quem mando que todos obedeção , 
» pera que fe faiba, que minha propria von- 
» tade , e determinação he , pela muito gran- 
» de amizade , conformidade , e obrigação 
» que ha entre mim, e o meu Senhor, que 
»em grandeza chega aos Ceos , e tem po- 
» der fobre toda a redondeza- da terra ; € 
» em Eftado he igualao Rey da China, ven- 
» cedor de todas as guerras humanas, gran- 
» de Rey de juítiça, maior que todos os 
» Reys do Mundo, chave do thefouro , ae 
» ha 
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əha fobre a terra , que he a virtude, e a 
» nobreza. Contas por onde fe reza: o faber 
» reinar, Limpeza de todo o mar do reina- 
»do, e edificador da povoação dos mora- 
» dores. Boceta, onde fe encerra a muito fi- 
»na, e preciofa efmeralda. Alto baluarte, 
»e defendedor de todos. Sol de juftiça, e 
» verdade. Fonte limpa , que mantem a lim- 
» peza da terra, afim o povoado, como O 
»deferto. Efperança em hum fó Deos , € 
à nelle muito confiado, alto Rey D. Jožo, 
»a quem Deos fuftenha no feu Reyno def- 
»cançada , e focegadamente, Sempre os feus 
» bens remedea a pobreza do Mundo , a cujo 
» amparo eftou chegado, e a minha boa ven- 
» tura eftá em fer cercado de fua fombra, e 
»a colher de minha efmerada fruita , que 
» he regada com a agua de fua mercê: e fei 
»certo, que a graça do meu Rey de Por- 
»tugal eá comigo, e me tem pofto em 
» muito grandes efperanças. Afim que por 
» todas eltas vias, vi que fou obrigado a fer 
“Yconforme a fuas coufas , e a pôr o Rey- 
»no, e a fazenda por feu ferviço; e o no- 
» bre Paço PEIRey de Portugal havello por 
» minha propria morada, e natureza, € não 
» me affaftar hum fó cabello de minha obri- 
»gação. E porque ifto que faço he o que 
»devo, meu preceito he, que o rendimen- 


»to da Ilha Getum, depois de arrecadadas 
» as 
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» as mocarrarias , e tenças de Fidalgos de 
»minha Gafa , proes, e percalços dos OF- 
a ficiaes da Alfandega , afim Mouros , co- 
» mo Portuguezes, pelo coltume ordinario; 
» tudo o que mais render aquella Alfande- 
»ga, mando que fe entregue aos Officiaes 
» PEIRey de Portugal, em pago das pareas, 
» que {ou obrigado a lhes pagar. E mando 
da todos os Officiaes de meu Reyno , que 
» contra elte meu formão não troção hum 
» cabello. Dado na Lua de Moarum da era 
» de Mafamede de novecentos quarenta eoi- 
to,» que são a 27. de Fevereiro defte anno 

de quarenta e tres, em que andamos. 
Paflado efte formão , foi o Veador da 
Fazenda, e Secretario á Alfandega com o 
Guazil, e Officiaes de ambos os Reys, e to- 
mou poffe della em nome do de Portugal, 
começando-fe a arrecadar por elle daquel- 
le dia em diante, não innovando nos cof 
tumes coufa alguma. Paffado ifto, lançou o 
Secretario tambem mão. das rendas das Or- 
taças, que rendiam de vantagem de quatro 
mil cruzados, pelo levar afim por regimen- 
to; porque já que concedia áquelle Rey to- 
das as deípezas de fua Cala, mandou o Go- 
vernador, que fe lhe tomallem todas as ou- 
tras rendas da Ilha. Dito fe queixou ElRey, 
fazendo proteftos , dizendo: » Que. ficava 
» pobre, e fem coufa, com que pudeffe ful- 
» ten- 
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» tentar feu Eltado. » Efta cafa das Orracas, 
que são vinhos, que fe fazem de jagra de 
palmeiras, ha huma fó naquella Ilha. Foi {= 
to em principio coufa tão pouca, que quan- 
do Affonfo de Alboquerque fez aquella for- 
taleza , deixou hum homem meftiço, cha- 
mado Gafpar Pires , por lingua daquelle Rey, 
por fallar muito bem Parleò , a quem elle 
deo a renda das Orracas por tença , com O 
cargo , que então montaria duzentos par- 
dãos, Efta cafa poíluio efte homem muitos 
annos, e delle fe ficou chamando Conaa Gaf- 
par, que quer dizer æ Cafæ de Gafpar. E 
indo por tempos crefcendo aquella renda 
muito , lançáram os Reys de Ormuz mão 
della, dando na mefma cafa os duzentos 
pardãos de tença aos linguas, que ainda hoje: 
logram. E afim fubindo cada dia mais, chez 
gou a render finco , ou feis mil cruzados ca- 
da anno , do que aquelles Reys faziam mer- 
cê a-alguns Capitães. E fuccedendo outros y 
a quem elles as não queriam dar , lhas- to- 
mavam por força, allegando à pofle; € ou- 
tros ufando de mais fuavidade , lhas tomavam 
por manha , até que ElRey de Portugal pro= 
vêo nifo, e mandou que fe lhe não bulif- 
fe nas fuas rendas, como em feu lugar di- 
remos. Concluidas eftascoufas , embarcou-fe 
O Secretario pera Goa nos derradeiros na= 
Vios que foram invernar. | É qo 
use Tas CA- 
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CAaArPIrCULCO VI 


Do que mais aconteceo a Ruy Lopes de Vil. 
la-Lobos , depois que partio do porto de 
Camarião até chegar ao Moro: e da Ar- 
mada que D. Jorge de Cafiro mandou em 
bujca da dos Caftelhanos : e do que lhe 
aconteceo pela Ilha do Moro. 

D Eixamos Ruy Lopes de Villa-Lobos na 

bahia de Blaçai , efperando pelas galeo- 
tas que tinha mandado às Filippinas a buf. 
car mantimentos, que tardáram tanto, que 
obrigado da neceflidade fe fez á véla pera 
ir às Ilhas das Palmeiras , e ás outras fuas 
vizinhas a bufcar mantimentos , e para da- 
hi voltar ás Filippinas; e por não achar bom 
vento pera poder tomar aquellas Ilhas , man- 
dou governar pera Camafo , e chegou ao 
lugar de Sagalá, de Chriftãos arrenegados, 
que eftava pelo Rey de Geilolo, já no fim 
deíte anno de quarenta e tres , em que an- 
damos , onde fe deixou ficar correndo em 
amizade com aquelle Rey por-recados. Aqui 

o deixaremos por tornarmos a-continuar com 

os navios „que tinha mandado pera as Fi- 

lippinas, | 

Atrás contâmos no Cap. X. do Liv. VIII. 

como deípedira hum Bargantim, e a galeo- 
ta, que fe tornou ; o Bargantim foi no 
DUL- 
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Abuyo, e os da terra os agazalháram bem. 
Ellando alli, foi ter com elles outro Bar- 
gantim , que partíra com o Villa-Lobos , 
em que hiam trinta Ífoldados , e no outro; 
que já alli efava , vinte. Juntos todos, man- 
dáram oito delles a hum lugar daguella ilha 
a bufcar mantimentos, e lá ou por fua def- 
ordem, ou pela malicia dos da terra, deram 
nelles , e matáram hum , e prenderam os. 
mais , elcapando hum fó eferavo , que foi 
dar as novas aos do Bargantim, que arman- 
do-fe foram dar no lugar, e o entráram, € 
tomáram os companheiros, vingando-fe bem 
da morte do outro com a de muitos, ecom 
lhes queimarem a povoação. O outro Bar- 
gantim , em guia hia Fr. Jeronymo de Santo 
Efevão , da Ordem de Santo Agoftinho , 
acabdram-fe-lhe os mantimentos , e indo-os 
bufcar a huma daquellas Ilhas , deram os 
naturaes nelles de ibbrefaito + e matáram-lhe 
quinze homens com o Capitão , e os que ef- 
caparam foram ter a Abuyo com os outros, 
comendo todo aquelle caminho cravo cozi- 
do por não terem outro mantimento. 7 

Juntos os Bargantis todos , vendo que 
tardava o feu General , quizeram ir faber 
delle ; mas fuccedeo hum foldado ter pai- 
xões com hum-dos naturaes , que o matou 
de noite. E receando-fe os Caftelhanos que 
déilem nelles , leváram-fe dalli em hile -do 

E eu 
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{eu Capitão , e deo-lhes huma tormenta , com 
“que fe apartáram os Bargantins ; hum foi 
correndo pera a Ilha de Celarea, e o outro 
pera a de Tendaja. Efte chegando áquella 
“barra de noite , foçobrou-fe, e affogáram- 
fe onze foldados, e os mais foram a terra, 
“onde foram bem agazalhados; e como ama- 
nheceo , foi o outro Bargantim buícallos, e 
“achando-os bem, e amigos com os da ter- 
ra, os deixaram, efe foram na volta de Ca- 
mafo , atraveílando aquelle golfo , em que 
pafláram tantos trabalhos , que quatro dias 
não bebêram agua , pelo que lhes foi for- 
gado tornarem-fe pera T'endaja , onde dei- 
xáram os companheiros do outro Bargan- 
tim, e alli fe deixáram ficar, porque os da 
terra os tratavam bem. E aflim deixaremos 
huns, e outros, por continuarmos com Dom 
Jorge de Caftro, Capitão de Maluco. 
Depois de chegar Belchior Fernandes Cora 
rea com acarta de Ruy Lopes de Villa- Lo- 
bos; (como em outra parte diflemos Cap. 
X. Liv. VHI.,) determinou de armar con- 
tra os Caflelhanos; mas não tinha mais que 
duas galeotas ; e não oufava de pedir asco- 
rocoras ao Rey de Tidore por fiar pouco 
delle , e tambem porque lhe não entendef- 
fe a necefidade em que eftava , porque lhe 
não quiz dar effe contentamento, e com if- 
jo moltrar-lhe que o não havia mifter. : O- 
goi a- 
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` davia porque lhe- pareceo que os Caftelha- 
nos haviam de andar perdidos, e desbarata- 
dos por antre aquellas Ilhas, armou as duas 
galeotas; porque fe afim fofle, ellas bafta- 
vam, e-fez Capitão dellas James Lobo , e 
Antonio. de Almeida. ; 
Eftas galeotas levavam fincoenta homens, 
e partiram em Novembro. Deo-lhes D. Jor- 
ge por regimento : » Que foflem ajudar o 
» Geliato da Gomo Conorá; Chriflão , ain- 
v da que arrenegado , que eltava fobre olu- 
»gar de Galilás, que pertendia fer feu; » e 
o inimigo eftava recolhido -em- hum forte mui- 
to provido; ebem negociado. Chegadas as 
galeotas a Toloco , fouberam como o Ge- 
hiato, que hiam favorecer , eltava fobre a for- 
taleza inimiga; e deixando alli James Lobo 
a fua fulta, embarcou-fe na de Antonio de 
“Almeida, e foram a Momoya; onde ajun- 
táram muitos Chriftãos da terra. E mudan- 
do-fe todos a alguns parós , foram defem- 
barcar em huma praia, em que varáram as 
embarcações, e áscoftas as leváram perto de 
meia legua por terra , até darem em huma 
formofa alagõa de agua doce ; e embarca- 
dos nos parós, foram pela alagôa dentro meia 
legua, e no cabo della mettia a terra huma 
ponta grofa, que lhe ficava pegada por hum 
forte, e eltreito paílo , onde eltava o forte 
dos inimigos. Alli aflentáram os noílos odeu 


Couto, Toma. IL P. id. xX ar- 
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arraial com o Geliato, que já alli eftava. Os 
de dentro tanto que fouberam ferem chega- 
dos os Portuguezes , bradáram de noite que 
queriam pazes, que James Lobo , que era 
cabeça, lhe não quiz acceitar por fazer a von- 
tade aos foldados , que efperavam haverem 
dalli grandes prezas. Ao outro dia pela ma- 
nhã ordenáram os noflos duas grandes jan- 
gadas fobre os parós, pera irem rodear nel- 
las o forte, que ficava como Ilheo ; e em- 
barcados-nellas, foram por derredor, e com- 
mettêram o forte, indo diante James Lobo, 
e poz a prôa na parte que eftava ordenado. 
E como alli era muito alcantillado , faltá- 
ram os noílos em terra hum, e hum; por- 
que afim como hum faltava, recuava ajan- 
gada, e com muito trabalho tornava ache- 
gar pera faltar outro. Defta defordem cref- 
ceo o animo aos inimigos , e fahiram de 
dentro com grande furia, e dando em al- 
guns que eftavam em terra , ds fizeram fu- 
gir bem efcalavrados , deixando-lhes as ar- 
mas. Antonio de Almeida, que hia chegan- 
do, vendo defarranjo de James Lobo, vas 
rou com a fua jangada fobre humas pedras, 
e faltou em terra pera o ajudar a recolher. 
Os inimigos vendo-os chegar,acudiram áquel- 
“la parte, como que os de James Lobo ti- 
veram lugar de fe recolherem á jangada to- 
dos muito mal feridos, e osmais delles fem 

: A ais 
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armas. Os inimigos chegando a Antonio de 
Almeida , que eltava em terra , o commet- 
têram com grande determinação ; mas elle, 
que era esforçado Cavalleiro, fe defendeo 
delles com grande animo, e esforço , por- 
que era o número muito defigual , travan- 
do-fe entre os noflos , e elles huma muito 
afpera batalha, em que os noflos moftráram 
bem o valor de feus braços. James Lobo 
tanto que fe embarcou na fua jangada, acu- 
dio a recolher Antonio de Almeida, o que 
fez com muito trabalho , porque teve fem- 
pre o pezo dos inimigos, em quanto os feus. 
fe recolhiam , ficando elle por derradeiro ; 
que fe embarcou ferido de muitas, e mor- 
taes feridas. Aqui acontecéram cafos notas 
veis. 

Andando hum Lopo de Reboredo pe- 
lejando com muito esforço, lhe tirou hum 
dos inimigos com huma fifga , e o fifgou pelo 
rofto, começando-o a alar pela alpoeira, que 
lhe ficava amarrada a hum braço pera o tra- 
zer a fi (coufa que elles coftumam muito na 
guerra. ) Eftava perto delle Henrique de Li- 
ma; e vendo-o ir afim após a híga , arre- 
metteo a elle com muita preíla, e com hu- 
ma adaga lhe abrio a queixada , e lhe lar- 
gou a filga, e o falvou. James Lobo reco- 
lheo todos os da companhia de Antonio de 
Almeida muito mal feridos, e elle tão mal, 

ds Yy n que 
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que logo morreo. Recolhido pera o arraial, 
{e tornou pera as galeotas , e defpedio hu- 
ma dellas com os feridos , que eram vinte 
e fete, pera feirem curar a Ternate. À ga- 
leota poz dous dias no caminho, echegou 
á noíla fortaleza com os feridos ainda por 
curar, e D. Jorge os foi bufcar, e recebeo 
com grande trifteza, mandando-os logo curar 
com grande refguardo. As pefloas principaes, 
e que hiam peior feridos, e mais perigofos, 
eram Gabriel Rebello, Antonio de Figuci- 
redo, moço da Camara do Duque de Bar- 
gança , Henrique de Lima, Vafco Reymon- 
des, e Lopo de Reboredo. 

D. Jorge tornou a mandar a galeota com 
mais trinta foldados. a James Lobo , pera que 
tornafle a favorecer o Geliato , que tanto 
“que chegou, logo partio pera lá pela mefma 
alagõa , e nella acháram tres foldados dos 
noflos efpetados , e já muito podres. James 
' Lobo tornou-fe a pôr no lugar de primei- 
TO; etanto que os cercados viram outra vez 
- os Portuguezes, logo largáram o forte, que 
os noflos queimáram , afloláram, e deftrui- 
ram de todo. Foi-ilto já no- fim defte anno 
de quarenta e tres, quafi no mefmo tempo 
que Ruy Lopes de Villa-Lobos chegou a Co- 
Es » (como atrás diflemos no fexto Cap. do 

dv. IX.) Era efte lugar quatro leguas do 
Toloco , onde eftaya James Lobo, que tan- 
a to 
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to:que teve novas delle , defpedio dous fol= 
dados em hum paró com hum requerimen- . 
to da parte de D. Jorge, Capitão da forta- . 
leza de Ternate. Eftes homens foram bem 
recebidos do Villa-Lobos , e elles lhe no- . 
tificáram o Protefto , em que D. Jorge lhe 
requeria da parte dos Reys de Portugal, e. 
Caftella: » Que fe era entrado naquellas lihas 
» com tenpo fortuito , que fe foflem logo 
» pera aquella fortaleza, onde lhes daria to- 
» das as coufas necellarias ; mas fe era de 
» outra maneira, que fe tornaffe -a fahir del- . 
»las , porque eram ElRey de Portugal; 
» fenão que o caftigaria conforme ao contra= . 
»to , que eftava feito pelo Imperador com . 
» ElRey D. João ; e que de todos os da- . 
»mnos, mortes, perdas, e mais coufas que 
» dio Íuccedeffem , elle daria conta a El- 
» Rey de Caftella. » O Caftelhano depois de 
lhe notificarem o Protefto , refpondeo : » Que 
»elle não entraria nas Ilhas Clavarias, nem . 
»em feus limites , e que a todo o tempo 
» que lhe conftaffé eftar nellas, fetornaria a . 
» fahir ; mas que aquellas em que eftava, ha- 
»via por de Sua Mageftade o Imperador, 
»e que ainda que o não foffem, que a ne- 
»ceilidade até os preceitos Divinos quebran= . 
ptava, quanto mais os humanos. » Com ef . 
ta refpofta fetornáram os foldados. E os efa. 
critores que dizem , que James Lobo a E 

a as 
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dára ameaçar aos lugares vizinhos fe déflem 
mantimentos aos Caftelhanos , enganáram- 
fe, porque todos eram do Rey de Tidore, 
“que eltavam de guerra com a noffa fortale- 
za , e todos eram noílos inimigos , € nem 
por requerimentos , nem por ameaços haviam 
de deixar de os prover. ; É 

Com efta refpofta fe foi James Lobo pe- 
ra Ternate , com que D. Jorge ficou enfa- 
dado , porque não fó fe havia de ficar re- 
ceando dos Caftelhanos , mas ainda da gen- 
te da terra, que como todos são amigos de 
novidades , receava que fe carteallem com 
os Caítelhanos , é começou a ter dahi em 
diante mais o olho nelles, e differente reb 
guardo na fortaleza. | 

-O Ruy Lopes de Villa-Lobos pouco de- 
pois difto fucceder, com achaque de dizer, 
ue o porto em que eftava era doentio , € 

Tod mantimentos, deo á véla, e foi-fe 
pera Geilolo, onde foi muito bem recebido 
daquelle Rey, e logo fez eftancias em ter- 
ra E depois de fe fortificar, defpedio hum 
Mathias de Alvarado com hum requerimen- 
to a D. Jorge, que elle recebeo muito bem, 
e elle lhe moftrou o requerimento que leva- 
va, em que-o Villa-Lobos lhe dizia: » Que 
» elle chegara áquellas Ilhas com fortuna, 
» que lhe pedia, e requeria que fizefle bom 
à tratamento aos moradores daquellas Ilhas, 

2P » por- 
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» porque eram vaffallos do Imperador, e fe 
» não que acudiria por iflo. E que lhe man- 
» dalfe os Caftelhanos das Armadas pafladas , 
» que eltavam com elle na fortaleza, e af- 
» fim mefmo aartilheria:, que fora tomada no 
mntorie de: Eidoresbas SS - 

D. Jorge lhe mandou refponder por ou- 
tro requerimento-, emque lhe dizia: » Que 
»aquellas Ilhas todas eram dElRey de Por- 
»tugal, e que logo fe fahifle delias ; fenão 
» que o lançaria por força , e o caltigaria 
» como a quebrantador da paz. É que quan- 
»to aos Caftelhanos, fe fe quizelem ar pe- 
pra elle; que o podiam fazer, porque não 
» tinha delles neceilidade alguma. E que mui- 
» to mal diziam aquellas palavras com as pri- 
» meiras, eque lhe tornava a requerer, que 
dk fahife das Ilhas PEIRey de Portugal. » 
Defpedido o Alvarado, e vinda a monção 
de {e irem pera-a India, embarcou D. Jor- 
ge na não da carreira Belchior Fernandes Cot- 
rea com todos eftes proteítos por muitas vias ; 
humas pera dar' ao Governador , e outras 
pera elle levar pera o Reyno , (aonde o en- 
viava com cartas pera ElRey de tudo o que 
era pafado ,) ficando os Caftelhanos em Gei- 
lolo , e D. Jorge: fortificando-fe o melhor 
que pode, e affim os deixaremos até feu 
tempo. 


CA- 
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CAHPILULO VL 


Da grande Armada , com que o Governador . 
Martim Afonfo de Soufa partio pera o 
pagode de Tremel: e da tormenta que lhe 
deo , com que não pode pallar : e de co- 
mo defembarcos em Callecoulio , onde ef- 
teve desbaratado pela genie da terra. 


P Or muitas cartas de alguns homens da 
India foi ElRey informado , como no 
pagode de Tremel (que eftá no Reyno de 
Bifnagá) havia hum infinito thefouro de ca- 
fascheias de ouro, e com muito pouca guar- 
da, que hum Governador da India- facil- 
mente podia tomar , fe lá fofle em pefloa com 
huma Armada, com o que ficaria o Eftado 
tão rico, e profpero , que poderia profeguir 
nas Conquiftas que quizefle , e enriquecer a 
India, e todo o Reyno de Portugal. Tat- 
tas vezes puxáram por ElRey nefta mate- 
ria , que fe moveo a mandar fazer aquella 
jornada, porque eftava pobre pelas muitas 
defpezas que fe tinham feitas nas grandes. 
Armadas , que á India tinha mandado de foc- 
corro. E neitas nãos paffadas mandou ao 
Governador Martim Affonfo de Soula, que 
em todo o cafo fizeffe aquella jornada em. 
- peíloa, mandando-lhe os traslados das car- 
tas, que da Índia teve fobre aquella mate- 
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ria, que o Governador teve em muito fe~- 


gredo, fem dar conta difto a peíloa alguma... 
E todo efte verão fe occupou em tomar in-. 
formação das coufas daquelle pagode ,.e do . 
tempo em que poderia fazer aquella jorna-. 
da, com pelloas, que fabiam muito bem da- - 
quella cofta de S. Thomé , onde elle eftava. . 

Informado bem , vio que lhe era necef- . 
fario partir de Goa na entrada de Agoo; . 
porque como havia de defembarcar na Ci- . 
dade de S. Thomé, pera dahi caminhar pe- 
ra o fertão doze leguas , (que tantas eltava. 
della aquelle pagode, ) e lhe era neceflario. 
paflar os baixos de Chilao, primeiro que a 
vara de Choromandel defcarregafle, que de . 
ordinario couma a dar na Lua de Setem- 
bro, ainda que outras vezes na de Outubro , 
eque fe o tomafle atrás delles, além do rif- 
co: que corria por fer o tempo muito grof- 
fo, não poderia depois paflar avante, efe- 
tia forçado. arribar a Goa. º 

Reloluto na viagem, gaftou todo efte in- 
verno em aperceber a Armada , que havia: 
de levar , e ajuntar mantimentos , e muni- 
ções, apontando duzentos moradores de Goa - 
com feus cavallos pera irem com elle, fem - 
dar conta a peffoa alguma do que determi- 
nava por fenão efpalharem as novas , e irem. 
ter a Bifnagá. E dando muita prefla a tu- 
do, tanto. que entrou omez de Julho; -dei-. 

` tou 
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“tou ao mar todas as galês, enavios de ré- 
mo, e começou de fe embarcar, dando pri- 
meiro ordem a muitas coulas; deixando o 
governo entregue ao Bifpo , e ao Capitão 
da Cidade , que'era D. Garcia de Caftro, 
e Aleixo de Soufa, Veador da Fazenda. E 
porque o tempo era ainda muito verde, ef- 
perou o primeiro jazigo ; e paílada a Lua 
nova, que cahio na entrada de Agolto , deo 
á véla a doze daquelle mez: 

-= À Armada que levava eram doze galés, 
oito galcotas, tres caravelas, è treze fultas, 
Os Capitães das galés , a fóra o Governa- 
dor; que hia em huma , eram, Bernaldim de 
Soufa, Fernão de Soufa de Tavora:, Fer- 
não da Silva ; Alcaide mór de Alpalhão , 
D. João Pereira, Martim Correa da Silva, 
Pero Lopes de Soufa, irmão do Governa- 
dor , Luiz Caiado , Alonfo Henriques , e€ 
Luiz Falcão. Das galeotas eram, Diogo de 
Mendoça , Diogo de Reinofo., Alvaro de 
Mendoça ; D. Francifco de Noronha, Fer- 
não Gomes de Soufa , João de Mendoça 
Chum , D. João Henriques, e D. Martinho 
de Soufa. Das caravelas eram , Affonfo Fur- 
tado , D. João Mafcarenhas, e Vaíco da 


Cunha. Das fuftas eram, Antonio de Sá o. 


Rume , Belchior de Soufa , Diogo de Aya- 
la, Rodrigo de Movilha , Erancifco Fer- 
nandes Moricale , Simão Gallego, € -a 

E a- 
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Dada á véla com toda efta frota, como o 
tempo era ainda verde , tornou a defcarre- 
gar com tamanha furia, que efpalhou a Ar- 
mada, e quafi perdida fe recolheo aos Ilheos 
de Angediva, fem a galé de Luiz Falcão, 
“que aberta foi dar á cofta , onde fe falvou 
a gente, que foi ter aonde a Armada efta- 
va. Aqui efteve o Governador alguns dias, 
até que o tempo lhe deo lugar pera tornar 
a fua viagem, que foi já entrada de Setem- 
bro. 

E dando á véla, foi feguindo fua derro- 
ta com ventos rijos, e feccos, até dobrar o 
Cabo do Comori; e como era conjunção de 
Lua, indo demandar os baixos, defcarregou 
a vara de Choromandel com tanta braveza, 
que efpalhou toda a Armada, que efteve per- 
dida, correndo cada hum por onde melhor 
podia. O Governador com a mór parte das 
galés ferrou a Ilha das Vacas, quafi perdi- 
dos, e alagados. Alli eleve muitos dias até 
fe lhe gaftar a monção; e vendo que já não 
era tempo pera paflar adiante, ficou trifte , 
e malenconizado pelo ruim fucceffo que te- 
ve huma Armada, que fez com tanta def- 
peza. E mandando chamar á lua galé os Ca- 
pitães, lhes defcubrio ao que hia , e lhes 
moftrou as cartas PEIRey ; e as que lhe ef- 
crevêram da Índia, em que lhe facilitavam 
aquella jornada , dizendo-lhes, que pos alli 

ve- 
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veriam a razão, -por que fizera aquella Arma- 
da, que villem agora o que devia de fazer, 
porque elle eftava preítes pera cumprir o que - 
lhe ElRey mandava; que fe era tempo pe- 
ra ainda paílar os baixos, que o faria, por- 
que a deípeza eftava já feita. E chamados. 
os Pilotos todos , praticando fe poderiam 
ainda paílar, aflentáram todos, que a mon- 
ção era acabada , e que já não havia que | 
fazer, Com ifto fe concluio, que fe torna 
fem, com o que o Governador voltou , e 
tornou a dobrar o Cabo, recolhendo alguns 
navios de fua companhia, que foi achando 
por aquelles portos. Rear 

E chegando a Callecoulão pera fazer a- 
guada, foube que aquelle Rey era ido pe- 
lo fertão a fazer guerra a outro feu vizinho. 
E como nunca faltão homens amigos de al- 
vitres , c de comprazerem aos Governado- 
res, fentindo alguns Martim Affonfo de Sou- 
fa muito magoado de não effeituar a jorna- 
da, fizeram-lhe crer, que o pagode de Te- 
bilicaré, que eftava dalli a huma legua pe- 
ra o fertão, era tão rico, etinha tanto ou- 
ro como o de Tremel, pera onde elle fize- 
ra tamanhos apercebimentos, eque não el- 
tava em mais encher a Armada de ouros 
que em o commetter , porque não havia 
quem lho defendeffe. 


O Governador Martim Affonfo de e 


= Dec V. Liv. IX. Car. VII 349 


“fa cubiçofo de tanto ouro, não attentando 
que hia contra a obrigação da paz, e ami- 
zade que tinha com aquelle Rey , fem dar 
conta mais que aos que o aconfelháram, def} 
embarcou com toda a gente pofta em ar- 
mas, e foi marchando pera a parte do pa- 
gode , fazendo crer que hia ver a terra. E 
afim chegou a elle fem 'os naturaes fe teme- 
rem, nem fe recearem de coufa alguma pe- 
la muita fé que tinham na verdade dos Por- 
tuguezes: E commettendo o pagode , que 
eltava fem guarda, o entrou, mandando-o buf- 
car todo, e cavando-o por todas as partes , 
fem achar nelle mais, que huma panella de 
ouro, que fervia de levarem agua pera la- 
varem o idolo, que quando muito podia ter 
tres, ou quatro mil cruzados , e nefte fac- 
co fe deteve dous dias. Os naturaes vendo 
o feu templo eftragado;, e violado , appelli- 
dando a gente derredor, ajuntáram-fe pou- 
cos mais de duzentos Nayres de efpingar- 
das, e arcos, e foram efperar os noflos ao 
recolher em huns caminhos eftreitos , que 
corriam por antre huns- vallos altos, e for- 
tes, e poftos em fima delles, em os noffos 
entrando , os começáram a derribar á fua von- 
tade, porque como hiam a fio , e o cami- 
nho era muito eftreito , e fem alguma ma- 
neira de repairo , não perdiam: tiro. Garcia 
de Sá, que levava a dianteira, foffreo muito 
tra- 
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trabalho , porqne lhe feriram , e matáram 
muita gente , fem fe poder defender, nem 
offender aos inimigos. O Governador hia na 
retaguarda em hum formofo cavallo , e fi- 
cava mais em barreira ás efpingardadas, que 
choviam de todas as partes {obre elle , de 
que Deos o livrou pela fortaleza das armas 
em que deram algumas. Os Fidalgos que 
hiam derredor delle, receando que lhe acon- 
tecelle algum defaftre, lhe pediram, que fe 
defcefle , e Vaíco da Cunha lhe pegou de 
huma eftribeira, dizendo-lhe , que não hia 
aílim bem , que fe devia defcer pera fegu- 
rar fua pefloa. O Governador difimulou , 
porque o não tinha por feu amigo , pelo 
fer muito de D. Eflevão da Gama, e houve 
que lhe não aconfelhava coufa de fua hon- 
ra. E todavia como as efpingardadas hiam 
crefcendo , e começavam a derribar alguns 
por derredor, tornou Vafco da Cunha a lhe 
puxar pela perna , dizendo-lhe, que não con- 
vinha ao ferviço VElRey ir daquella manei- 
ra , que era forçado defcer-fe , porque fe 


- lhe acontecefle hum defaftre fe perderia tudo. 


— O Governador quafi defconfiado lhe dif- 
fe: Parece-vos, Senhor, bem ifo? e dizen- 
do Vaíco da Cunha que fim, fe defceo lo- 


. 80, edeo o cavallo a hum foão de Anhaya; 


e lhe mandou , que fofle dizer a Garcia de 
$á, que fe fofle detendo o mais que pudeb 
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fe ; o queo Anhaya fez com muito rifco 
de fua peíloa , paffando por meio de nuvens 
de pelouros, e fréchas. O Governador che- 
gou à bandeira de Chrifto afim, e foi ca- 
minhando a pé muito affrontado , porque já 
palava por fima de corpos mortos. E tão 
arrifcado foi efte negocio, que elteve mui- 
to perto de fer outro femelhante ao de Af- 
fonfo de Alboquerque , e do Marichal em 
Calecut, Com efte perigo, erifco paíláram 
aquella rua , até darem no campo largo , 
onde ficáram mais defaffogados , ficando- 
lhes na rua trinta mortos, e fahindo della 
mais de cento e fincoenta feridos , de que 
depois morréram alguns. : 

Aqui foi paffado Fulgencio Freire de hu- 
ma efpingardada de parte a parte pela bar- 
riga, eviveo. O Governador chegou á praia 
com bem trabalho , arrependido do ruim 
fucceffo , e pouco proveito daquella jorna- 
da, que lhe ElRey depois eftranhou tan- 
to , que na primeira refpofta: lhe efcreveo ; 
que tornaffe a panella de ouro ao pagode 
donde a tiráram : e áquelle Rey efcreveo 
cartas de mimos, e delculpas. O Governa- 
dor fe embarcou , e foi pera Cochim. Al- 
gumas peffoas affirmáram (que foram deite 
tempo) que o Governador trouxera huma 
grande fomma de ouro do pagode, dentro 
nos barris em que faziam aguada e as 
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Armadas, de que logo houve murmurações 
' na gente de fua companhia. 


CAPITULO VHL 


“De como o Accedecan fe levantou contra o 

Idalxá : e dos tratos que teve com Dom 

- Garcia de Cafiro , Capitão de Goa, fo 
“bre fazer Mealecan Rey de Vifapor. 


€ Lgumas vezes temos dado conta do 
« d: À Accedecan, Governador de todo o. 
Concan, que he aquelle, que deo as terras 
- firmes de Salfete ao Governador Nuno da 
Cunha, e depois lhe tornou a fazer guerra. 
Efte depois que por morte de Malucan, fi- 
lho de Ifmael, tratou de levantar por Rey 
Mealecan , filho de Cufocan, que foi Senhor 
de Goa, o que não pode fazer por ter Abra- 
hemo irmão do Rey morto mais poffe , e 
mais Capitães da {ua parte, e fobre tudo 
fua avó Babu Fatima, que era huma Senho- 
ra de grande prudencia, e confelho; e de- 
pois de Abrahemo ficar Rey, temendo-fe o 
- Accedecan, porque fora contra elle, foi-fe 
-pera baixo pera o Concan, donde era Go- 
- yernador. 
- O Abrahemo como era bom homem, € 
de boa natureza, tanto que tomou poffe do 
Reyno , mandou foltar feu tio Mealecan; e 
«deo-lhe. cafa muito honrada, e o cafou e 
= us 
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huma Princeza-, que fe creára em cafa da | 
Rainha {ua avó, da-caíta dos antigos Reys 
de Xarbodar. E; mandou chamar o Accede- 
can, e fe reconciiou com elle, perdoando- 
lbe as culpas pafladas ; porque entendeo , 
que pera bem governar lhe era mais necef- 
fario: andar cercado de amor , que de ar- 
mas: perdoando: mais-a todos os culpados, 
contra: vontade de Icuf Xandivan , e dos 
mais Capitães , que foram do feu bando , 
que defejavam de tirar do Mundo Meale- 
can, e o Accedecan;, porque entendiam da 
boa natureza d'ElRey-, que fe havia logo 
de governar por elles, e fempre os havia 
de ter no primeiro lugar, o que a inveja 
de governarem tudo lhes não confentia; pe- 
lo que foram pouco ; e pouco induzindo El- 
Rey, e fazendo-lhe crer, que lhe não con- 
vinha ter feu tio Mealecan no feu Reyno, 
porque hiajá tendo: grande: pofle: 
E porque quem. já outra vez eltando pre- 
z0 folicitára fazer-fe Rey , e que-todas a 
vezes que o tempo lhe oftfereceffe occafião 
depois de folto, e poderofo , eltava muito 
certo lançar mão della, e trabalhar pot fe 
aflentar ' naquela: cadeira», o que lhe feria 
Muito facil, pois tinha o- Accececan por fi, 
que-o favorecia , é aconfelhava.: E como ef- 
te négocio era muito grave , e muito facil 
de perfuadir aos Reys, comecou Abrahemo 
Couto, Tom, II. Pal, A de 
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de fe pejar com o tio; mas elle como erà 
homem avifado, e entendido, a poucos lan- 
ços alcançou que não andava ElRey gofto- 
fo delle, fem faber coufa alguma do que era 
pafado , nem o porque ; dilimulou o me- 
lhor que pode, e vendo orifco que corria fua 
pefloa naguelle Reyno , determinou de fe 
defterrar delle pera viver fem fobrefaltos; € 
etando. hum dia com ElRey fó, lhe dife: 

» Que-bem feria lembrado como Icuf feu 
» pai encommendára a ElRey Ifmael, que 
» tanto que fuccedeffe no Reyno , e elle Mea- 
» le fole de idade pera entrar em Religião, 
» o mandafle pera Meca a fervir feu Profe- 
» ta; que elle ellava já homem, e que pot 
» duas obrigações eflava penhorado pera a- 
» quella jornada, huma a vontade PEIRey 
» feu pai, ea outra hum voto que tinha fei- 
»to de ir acabar na cafa de Meca ; que lhe 
» pedia por mercê lhe déffe licença pera fe 
» embarcar com fua cafa , e familia; porque 
» hia tão contente, como fe fora à herdar 
» bum grande Reyno. » ElRey folgou com 
aquella determinação do tio , afim por fe 
tirar de fuas imaginações, como por não che- 
gar a fer homicida, ( porque já andava tra- 
çando o modo de como o mandaria matar.) É 
afim lhelouvou muito-feu propofito, man- 
dando-lhe que .fe foffe embarcar a Dabul , ou- 
de lhe daria embarcação, e todoo e 
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Rey, que lhe deo juramento, que não to- 
malfe outro algum Reyno, mas que fe fof- 
fe direito a Meca. E aflim fe foi embarcar 
com toda fua familia a Dabul o Abril paf- 
fado: de quarenta e hum; e não podendo to- 
mar o Eftreito por achar tempos contrarios , 
foi ao porto de Zeilá, onde invernou. Alli 
foi roubado, e maltratado da gente da ter- 
ra, e daquelle Rey, de que efcandalizado 
fe-tornou a embarcar na entrada de Agof- 
to, e com os Ponentes tornou a voltar pe- 
ra a India, e foi tomar Surrate, porto de 
Cambaya. Dalli fe paflou á Cidade de Ama- 
dabá, onde Eftava ElRey Soltão Mahamud , 
que o recebeo mui honradamente , e lhe deo 
cala conforme a fua qualidade. E aflim lhe 
deo huma Villa, chamada Nagará, com fuas 
aldêas , que lhe rendia oito, ou dez mil par- 
dãos pera deípezas de fua cafa. 

Partido Meale da Corte do Idalcan , tra- 
tou ElRey logo de haver ás mãos o Acce- 
decan, porque Icuf Xan, e outros Capitães 
fus inimigos o atiçáram tanto, que {fe de- 
terminou ao matar; e com efte propofito o 
mandou chamar ao eftremo do Reyno , on- 
deeftava pera negocios de importancia. Mas 
fendo avifado do animo d’ElRey por alguns 
feus amigos, diffimulou com a ida ; e pe- 
ra fe fegurar melhor, ferecolheo-á cistos 
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de Bilgão , que era fua, e eftá no paffo da 
entrada do Gate, e tem huma fortaleza mui- 
to forte, que fortificou , e proveo de tudo 
pera todo oanno; ajuntando a fia mais gen- 
te que pode, ecarteando-Íe com alguns Ca- 
pitães da Corte, que fe foram pera elle. E 
porque fabia muito bem ; que tanto que o 
Idalcan foubefie que eftava-elle naquella Ci- 
dade, havia logo de metter todo o poder 
contra elle, tratou dous remedios. Hum, ver 
fe podia metter Mealecan no Reyno , (poi- 
que já fabia que cftava em Cambaya,)0 
outro , quando: não: pudefle fazer ilfo, pat 
far-fe pera Meca. | 7 
Ambos eftes começou logo a pôr em'ef- 
feito; mandando todos feus thefontos (que 
fe afirmava ferem mais de dez milhões de 
ouro ) pera o rio de Sanguicer , que tam- 
bem era de fua jurdição, =por fer porto de 
mar, e dalli o embarcar cada vez que-qui- 
zefle. Cartcando-fe juntamente com ElRey 
de Cananor, pera o recolher em feu Rey- 
no; e-lhedeixar fazer em hum de feus por- 
tos huma não-pera fe ir pera Meca, o que 
acabou á força de dinheiro, e de dadivas; 
mandando lógo carpinteiros , e officiaes , com 
todas as-confas necefiarias pera começar à 
náo. Ito tentou, porque fe não houve pot 
feguro em algum dos portos do Nizamoxá, 
porque reccou, que por lhe tosin i the- 
Es Ee E oü- 
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fouros, o mataffe, ou entregafle ao Idalcan. 
Efte thefouro mandou pera aquelle rio de 
Sanguicer por dous capados de grande-fua 
obrigação , chamados Doltião , e Melique 
Atai , com quinhentos eferavos feus pera lua 
guarda. | a 
O outro remedio foi de metter Meale” 
can no Reyno, que tambem tratou logo jun= 
tamente , carteando-fe- com alguns Capitães 
feus amigos , que fe foram pera elle com 
dez, ou doze milhomens de cavallo. Eco- 
moteve ekes de fua parte, defpedio Embai- 
xadores a D. Garcia de Caftro, Capitão de 
Goa, pera tratarem com elle, mandar buf- 
car Mealecan a Cambaya, e entregar-lho pe- 
ra o fazer Rey, favorecendo-o pera iffo, e 
que depois de fer Rey lhe daria todo o Con- 
can pera EIR ey de Portugal, que rendia en- 
tão perto de hum milhão de ouro. Vendo 
D. Garcia partidos tão grandes, osacceitou , 
fazendo com os Embaixadores feus papeis, 
e defpedio logo recado ao Governador , € 
defpachou juntamente hum Baítião Lopes Lo- 
bato, Cidadão de Goa, com dous navios de’ 
remo pera ir a Cambaya bufcar Mealecan ;- 
eicrevendo-lhe Accedecan , que fe fole pe- . 
rãGoa; e o mefmo fez a ElRey Soltão Ma- . 
hamud , mandando-lhe ricos prefentes pera 
que o deixalle embarcar. z ses 

O Accedecan ficou fazendo feus Ape 

j= 
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bimentos , do que logo o Idalcan foi avi- 
fado; e fazendo chamamento de feus Capi- 
tães , fe negociou pera acudir em pefloa á- 
quellas coufas. E não fabendo dos tratos, 
que o Accedecan trazia com D. Garcia de 
Caftro, lhe deípedio hum correio com cat- 
tas, emque lhe rogava, mandaffe alguns na- 
vios fobre a barra de Sanguicer a impedir 
que fe não paffaffe pera Cananor a gente, € 
thefouros do Accedecan , porque era hum 
alevantado , e traidor, que pelas leis do Rey- 
no tinha perdida toda fua fazenda , offe- 
recendo a mór parte do thefonro pera ElRey 
de Portugal. | 

D. Garcia de Caftro, pofto que eflava fa- 
neado com o Accedecan, (quiz cozer a dous 
cabos , como lá dizem, ) defpedindo logo 
Nuno Pereira de Lacerda com finco navios, 
pera fe ir pôr fobre a barra de Sanguicer, 
e que não deixaíle fahir della coufa algu- 
ma; não fiando aquelle fegredo mais que 
delle, por não ir ter ás orelhas do Accede- 
can, por não defarmar com elle: advertin- 
do-o , que por baixo da capa fizelle gran- 
des offerecimentos aos criados que lá tinha, 
aflirmando-lhes , que hia em feu favor, € 
pera os recolher, fe o Idalcan mandafle gen- 
te fobre elles; e afim o efereveo ao Acce- 
decan, encommendando em muito fegredo 
a Nuno Pereira , que trabalhaffe por algu- 

ma 
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ma manha pelos haver ás mãos com o the- 
fouro, e que os levafle pera Goa. Nuno Pe- 
reira fe foi pôr fobre aquella barra com gran- 
de diflimulação , tendo muito grande vigia, 
que nada fahifle pera fóra.. 


CAPITULO K- 


Do que fez o Governador Martim Afonfo 
de Soufa tanto que teve recado de Dom 
Garcia de Cafiro: e da Armada que efle 
anno de 1543 partio do Reyno , de que 
era Capitão mór Diogo da Silveira: e de 
como o Governador partio pera Goa. 


Artido o recado de D. Garcia de Caf- 

“tro pera Cochim, em poucos dias chea 
gou áquella Cidade, fendo-o Governador 
chegado de dous, ou tres atrás. E-vendo as 
cartas, e fabendo o que palava ; mandoú 
logo ordenar os catures ligeiros pera fe ir 
nelles por mais preíla , porque as galés ef- 
tavam deftroçadas. E querendo-fe embarcar, 
já de vinte de Outubro por diante, furgiram 
na barra de Cochim quatro nãos; de finco 
que efte Março paffado de quarenta € tres 
tinham partido do -Reyno , de que era Ca-. 
pitão mór Diogo da Silveira. Os mais Ca- 
pitães eram, D. Roque Tello , Fernão de 
Alvarez da Cunha, e Simão Sodré. O que 
faltava era Jacome Triflão , que por def- 

ap- 
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apparelhar arribou ao Reyno. Diziam, que 
trazia Diogo da Silveira huma carta, ou Al- 
vará PEIRey em fegredo , pera que fe achaf- 
fe Martim Affonfo de Soufa morto „eou 
morreffe eftando elle na India , fe abrife, 
em que fe afirmava, que fuccederia o mef- 
mo Diogo da Silveira na governança, fen- 
do porém D. Eftevão embarcado pera o Rey- 
no; porque por aquellas novas, que ElRey 
teve por D. Francifco de Lima, que Dom 
Eftevão mandou ao Reyno, que chegou pou- 
co antes que Diogo da Silveira partiffe , fou- 
be ElRey como Martim Affonfo de Soula 
ficava em Moçambique muito mal, e Dom 
Francifco lhe afirmou que feria morto ; no 
que querendo ElRey prover , fe tal fole, 
deo a via cerrada a Diogo da Silveira pera 
fe abrir na India, em que fe dizia, que man- 
dava, que eflando D. Eftevão na India, fi- 
cale governando; e fendo ido pera o Rey- 
no , fe entregafle a India a Diogo da Sil- 
veira, o que não havia de ler fenão feelle 
morreile , -eftando já Diogo da Silveira na 
Índia; porque fendo aberta outra fuccefsão, 
não havia de querer dar materia a outras dif 
ferenças , como as de Lopo: Vaz de Sam- 
payo com: Pero Mafcarenhas. O Governa- 
dor recebeo Diego da Silveira, €e como ef- 
“tava de caminho., deteve-fe mais hum par de 
dias pera dar ordem: á carga das nãos. E 
di- 
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diziam, que eftando hum dia ouvindo Mif= 
fa na Sé , alevantando-fe o Divino Sacra- 
mento, dillera a Diogo da Silveira, que ef+ 
tava com elle, eltas palavras: | 

» Dizei, Senhor , a ElRey , que me man- 
yde neltas nãos fuccellor , porque me não 
yatrevo a governar a India, pela mudança: 
» que nella achei nes homens, na verdade, 
»e no primor; fenão que juro por aquella 
» Hoftia confagrada, e pelo verdadeiro Cor- 
» po de Chrifto, que nella eftá, que hei de 
pabrir as fuccelsõss, e entregar elle Eftado 
»á pefloa de quem S. À. o confia nellas;, e 
»que não queira arrifear hum vaflallo co- 
»mo eu alhe cortar a cabeça.» Ito: lhe dif- 
fe de todo feu animo ; e certo que fe lhe 
EiRey não mandára fucceflor, que o hou- 
vera de fazer , porque era hum Fidalgo mui- 
to determinado. O Governador deo naquel- 
les dous dias defpacho a muitas coulas , e 
defpedindo-fe da Cidade , e do Capitão môr, 
deo á véla pera Goa nos catures ligeiros; e 
fem fe deter em outra coufa alguma , em 
breves dias chegou áquella Cidade , paffan-- 
do pelo rio de Sanguicer, ondeeltava. Nu- 
no: Pereira: fem lhe fallar. o 

E chegando aella, começou a entender 
nos negocios, que eltavam praticados antre 
D. Garcia de Caftro, e o Accedecan; € fa- 
bendo a coufa como: paflava > e no eftado 

em 
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em que eftava , poz aquillo em confelho , e 
a muitos pareceo coufa graviílima, quebra- 
rem-ie as pazes que eltavam feitas , e jura- 
das com o Idaican, fem da fua parte haver 
occafião alguma ; que muito mais valia à 
verdade Portugueza , que todo o thelouro 
que fe efperava ; porque a fé não fe havia 
de quebrantar , nem por reinar, (porque Ce- 
far fallára nefte negocio como Gentio , ) quan- 
to mais por dinheiro , que eftava em dúvi- 
da de fer pouco , ou muito; de poder vit 
ás mãos, ou não. E fobre ifto, como o Go- 
vernador eftava affeiçoado ao grande interel- 
fe, que fe lhe promettia , e oferecia, refu- 
mio-fe em acceitar os partidos do Accede- 
can, e favorecer Mealecan, pois lhe elle cer- 
tificava ter direito no Reyno, (que não era 
mais que aquelle, que os conjurados lhe que- 
riam dar, ) porque como todos os Mouros 
são amigos de novidades, tomáram cada oi- 
to dias mudar Rey; pera o que fempre de- 
fejam de haver hum da Cafa Real, pera au- 
thorizarem com elle fuastyrannias, bufcan- 
do-lhe direito, que nunca: tiveram, (como 
o Accedecan queria fazer a efte Meale , que 
nenhum tinha naquelle Reyno, mais que di- 
zer , que era filho da mulher mais nobre , 
tendo já o Reyno vindo por morte de Cu- 
fo Idalcan feu pai, a Ifmael filho mais ve- 
lho, que tambem o era de Gentia como de 


Mea- 
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Meale, porque ambas as mulheres que del- 
le paríram eram Canarás. ) Polto que antre 
etes Mouros não ha poder-fe chamar al- 
gum de feus filhos legitimos, por ferem to- 
dos os Reys cafados com duzentas, e mais 
mulheres; e aflim neítes Reynos muitas ve- 
zes vem a fucceder o filho, a que o pai.os 
quer deixar, e outras, o que tem mais pof- 
je. e valia. 

E pofto que Caítanheda , e Pedro Ma- 
feo, que o fegue , digam, que efte Meale 
era o verdadeiro, e não Ifmael, enganáram- 
fe, porque o mefino Meale nos diffe nefta 
Cidade de Goa , que feu irmão Imael era 
o mais velho; e ainda hoje vivem netos feus ; 
queafim o confefam. Mas o Accedecan pe- 
ra authorizar fua pouca verdade , e tyran- 
nia , fazia crer ao Governador o contrario, 
pelo que fe moveo ao favorecer, pofto que 
não averiguamos fe houve da fua parte tão 
grande engano, porque não havia de faltar 
quem lhe diffeffe a verdade. 
< Acceitados os partidos, ficáram efperan- 
do pelo Meale , e entre tanto defpedio o 
Governador Diogo de Reinofo pera o Ef- 
treito de Meca em hum navio de remo mui- 
to ligeiro , pera ir faber novas das galés , e de 
D. Chriflovão da Gama; dando-lhe por re- 
gimento, que não tocaffem em porto algum 


dos Turcos, nem alyoroçaíle aquelle Eftrei- 
7 to, 
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to, {ob pena do cafo maior, pelo ter afim 
ElRey aquelle anno encommendado muito, 
porque tinha em Conftantinopla Diogo de 
Melquita por Embaixador fobre negocios de 
muita importancia, que nós cá não pode- 
mos faber. E mandava expreflamente , que 
em quanto lá eftivelle, não mandafie navios 
ao Eftreito, por fe ter afim concertado com 
O Turco , que em quanto duraffe aquelle ne- 
gocio , nem navios noffós entraflem áquel- 
les portos, nem os Turcos fahillem fóra del- 
les:com fuas galés. E ito commetteo o Tur 
co, porque ficou mui allombrado de Dom 
Efteväo da Gama chegar com fua Armada 
até o porto de Suez, coufa que elle nunca 
receou. E porefta razão poz o Governador 
a Diogo de Reinofo tão grandes penas, que 
não: fizefle mais que tocar Arquico, e faber 
novas de D. Chriflovão , e-mandar-lhe car- 
tas ; que lhe efcreveo, e tomar falla das ga- 
lês, etornar a voltar; e de fua viagem adi- 
ante daremos razão. 

Depois: dito poucos dias chegou á bar- 
ra de Goa Baftião Lopes Lobato, que tra- 
zia Mealecan de Cambaya , e o Governa- 
dor o recebeo muito bem, mandando-o a- 
pofentar honrofamente. Logo começaram à 
- Correr recados antre o Governador, eo Ac- 
cedecan fobre aquelle negocio , e veio-fe 
a: concluir : » Que o Governador paffafe 

» Mea- 
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Meale a Pondá, onde acharia alguns Ga- 
»pitães com gente pera o receberem , e O 
» levarem até Bilgão , onde Accedecan: com 
yos mais Capitães de fua conjuração o ef- 
» peravam com quarenta mil cavallos , pera 
yo metterem no Balagate ; e que alli faria 
» entrega detodas as terras de Concan á peb 
» foa que o Governador mandaffe. » De tu- 
do ifto fe fizeram papeis antre elles, e o Mea- 
le, O Governador começou-fe logo a fazer 
preftes pera em pelfoa o paflar a Pondá;, fa- 
zendo alardo da gente Portugueza, que ha- 
via de levar, e achou tres mil homens, e 
perto de dous mil piães da terra. E em guan- 
to fe paffam -eftes apercebimentos ; he necef- 
fario que os deixemos hum pouco, pera con- 
tinuarmos com as coufas , que nefte tempo 
fuccedêram no Balagate. | 

Já atrás temos dado conta no Cap. VHE 
do Liv. IX. de como o Idalcan fora avi- 
fado dos movimentos do Accedecan , fem 
faber-dos tratos que havia antre elle, e o 
Governador ; é fendo-lhe neceffario acudir 
áquellas coufas em pefloa , ajuntou todo o 
feu poder, e poz-fe no campo pera come- 
çar a marchar“, mandando. alguns Capitães 
diante, com perto -de quinze mil cayallos; 
com que os da conjuração: tiveram. alguns 
recontros:, em que-houve damno de parte à 


parte. Eftando as-coufas neke eftado ; efpes 
A ran- 
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rando-fe cada dia por ElRey , adoeceo o 
Accedecan de humas febres, e como-era de 
noventa annos , e fraco , faleceo em feis dias, 
deixando nomeado por herdeiro de toda fua 
fazenda ao Mealecan, que deixou muito en- 
commendado aos mais Capitães; e por feu 
teltamenteiro ; depofitario de todo o feu the- 
fouro, nomeou hum Mouro, que era todo 
o feu governo , chamado Coge Cemaçadim, 
natural da Provincia Gilan ; mandando-lhe 
ainda em fua vida, que fofle ao rio de San- 
guicer , e tomafle pofle de feus thefouros;, 
e os entregafle a Mealecan. Coge Cemaça- 
dim partio logo pela pofta, e tomou entre- 
ga detudo; e como teve novas, que o Ae 
cedecan era morto , determinou de fe paffar 
pera Cananor, e dahi pera Meca, e fazer- 
fe herdeiro; pera o que fe carteou com El- 
Rey de Cananor, mandando-lhe muitas pe- 
ças , e dinheiro , pera que o recolhelle no 
feu Reyno, pera delle fe paflar a Meca na 
não que lá fe fazia. E tendo feus feguros pe- 
ra fe poder ir, querendo-o fazer em fegre- 
do , porque Nuno Pereira eftava fobre a- 
quella barra, e não deixava fahir coufa al- 
guma pera fóra , fómente as almadías pefca- 
rezas , foi mettendo nellas pouco , e pou- 
co; e defta maneira metteo-em Cananor a 
mór parte do feu thefouro ; ficando elle com 
determinação de depois de ter — tU- 
: 0, 
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do, fe partir por terra. E nefte eftado dei- 
xaremos eftas coufas por tornarmos ao Gos 
vernador , pera irmos afim melhor infiane 
do nofla hiftoria. 


CA PEEU ROX 


Da razão, por que o Governador Martim 
Afonfo de Soufa deixou de pafar Mea- 
lecan à outra banda : e da batalha que 
teve o Idalcan com osconjurados , em que 
os desbaratome É 


Endo o Governador Martim Affonfo 
À deSoufa preftes todas as coufas pera a 
jornada , tomando Mealecan à par deft com 
honras ,- e preeminencias de Rey , foi-fe 
pôr em Benaftarim pera dalli paflar á outra 
banda. E como elle fazia efta jornada con- 
tra o parecer de todos os Fidalgos velhos; 
(tendo aflentado de fe paflar ao outro dia 
pela manhã, ) Pero de Faria, que era hum 
Fidalgo de oitenta annos , a que todos os 
Governadores tinham grande refpeito , fe 
foi no mór filencio da noite 4 tenda do Go- 
vernador , e lhe pedio que o ouviffe fó; 
que tinha coufas de ferviço PEIRey que 
lhe dizer. O Governador mandou fahir pera 
fóra feus criados, porque já eftava recolhi- 
do, e ficando fós, lhe fez Pero de Faria ef- 
ta breve falla: : Auga 

| 2A 
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» À obrigação de bom vaffallo , a au 
a thoridade deltes annos; e deftas cans, e a 
» grande experiencia que tenho das coufas da 
» guerra, que ha feflenta annos trato , me 
» obrigão, Senhor , a vos fazer efta derra- 
» deira lerhbrança'; porque fé não diga, que 
» faltáram homens nefte Eftado pera vo-la 
» fazerem com a liberdade com que o eu fa- 
» ÇO ; porque quem a não tiver pera ifto , 
» vai contra o que deve ao ferviço de feu 
» Deos, e do feu Rey. 

» Quem vos diffe, Senhor, que efta jor- 
» nada que fazéis, não he muito arrifcada? 
» eque eftes Mouros ( que todos por na- 
»tureza são-noflos inimigos ) vos não te- 
» nham armado alguma traição? E ainda que 
»ilto não feja , quem vos fegurará (pois 
»-fabemos quão varias , e inconftantes são ef- 
ptas gentes ) que-não polla haver antre os 
»eonjurados outra nova determinação? e 
»-que de huma-hora pera a outra fe poffam 
» arrepender do commettido , e fanearem-fe 
» com o feu Rey? Ou a elle favorecello 
» Deos ; pois tem juítiça , e desbaratar os 
» inimigos traidores, e alevantados, e def 
» armarem em vão todos elites apercebimen- 
ptos, € pertênções; é vós ficardes defacre- 
» ditado com voífo Rey, e odiado com hum 
» vizinho tão proveitofo, que- he neceflario 
» poupar, e confervar , como aguelle; Se 

És DGE 
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» de fuas terras nosvem todos os provimen= 
»tos neceflarios , aflim pera a fuftentação def- 
yta Cidade , como de todas as Armadas, 
» que della fahem ? E que lei ha; por onde 
»fe polla tomar o feu a feu dono, e favo- 
“ptecer: vafíallos alevantados contra o feu 
» Rev? Porcerto, que ifto tudo não he mais 
» que Ífolicitar huma guerra importuna , co- 
»mo eftá certo fazer-nos efte Rey , como ma- 
»goado, fem haver da fua parte caufa al- 
»guma de efcandalo, e por coufas que ef- 
»tão incertas ; porque poto que efte Mea- 
»lecan fe metta hoje no Reyno livremente, 
»e-cumpra os contratos que tem feitos , e 
»nos entregue o Concan , á manhã póde 
»quebrar tudo, bufcando pera iflo achaques , 
»que lhe não hão defaltar, fegundo os Go- 
» vernadores da India vizinhão mal com el- 
»le, e lançar depois mão de tudo a noffo 
»defpeito , que ferá huma affronta mui gran- 
»de ; e que fenão pofla fatisfazer , pois não 
tem o Eftado pofle pera coufa alguma. E 
»quem nos póde tambem fegurar, que Mea- 
» lecan , depois de Rey, nos não feja peior vi- 
»zinho , que efte Abrahemo , que corre com 
»eke Eftado tão pontual; e que eftes Capi- 
»tães, que hoje fe moftram tanto voffos fer- 
“»vidores, depois de faneados com elle, não 
» fejam os que o aconfelhem a vos fazer 
PBuerra ,.e defaffrontar-fe ? Por jflo, Se- 
Conto Tom. IL P.il Aa  »nhor, 
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»-nhor, tornai- fobre vós, e vede o: que: fas 
» zeis, porque ainda tendes tempo pera no- 
» va determinação, porque os erros da guer- 
»-ra depois de feitos, não foffrem emenda.» 
O Governador Martim Affonfo de Sou- 
fa lhe agradeceo muito aquellas lembranças; 
e confiderando denovo naquellas contas; e 
medindo-as-com a razão, veio a entender, 
que Pero de Faria lhe dizia verdade, e que 
lhe fallava como homem experimentado; € 
livre: E fem dar conta a pefloa alguma da- 
quelle negocio , tanto que foi de madruga- 
da”, fingio que lhe vieram cartas de Ormuz, 
e que-havia alteração contra a noíla: fortale- 
Za; e levantando o campo , tomando o Mea- 
lecan a par defi, voltou pêra a Cidade. Os 
Capitães Fidalgos, e todos os mais ficáram 
embaraçados com tão fupita mudança, fem 
lhês o Governador dar conta doque pafla- 
va. Chegados à Cidade, mandou o Gover- 
nador agazalhar Mealecan em cafas grandes, 
com guardas, e vigias, porque fe não fot 
fe, não fabendo ainda coufa alguma da mor- 
te do Accedecan, porque tudo foi em huns 
mefmos dias. Ra 
O Idalcan, que eltava em campo, tan- 
to que ajuntou fuas sentes, foi defcendo o 
Gate , e appareceo fobre a Cidade de Bilgão; 
pouco depois da morte do Accedecan. Os 
Capitães alevantados fabendo de fua ches 
a E ga- 
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gada , foram-fe recolhendo, huns pera a ter- 
ra do Nizamaluco , e outros por mais não. 
poderem fe recolhêram na Cidade pera fe 
defenderem nella. ElR ey poz feu campo der- 
redor della , mandando-a combater muito 
fortemente , e os de dentro defendendo-fe 
com muito valor ; mas como eftavam ame- 
drontados, (que ifto he proprio de-tyrannos, 
perderem o animo em prefença de feu Rey, ) 
começáram a defcoraçoar , pedindo alguns 
Capitães mifericordia a ElRey , que lhes el- 
le concedeo ; e outros trabalháram por fu- 
gir de noite. Nefta confusão foi efta Cida- 
de entrada , e tomados ás mãos alguns ca- 
beças principaes, que logo foram feitos pe- 
daços diante d’ElRey. Feito ifto , poz alli Ga- 
pitão novo , e o meímo fez em todas as for- 
talezas , e tanadarias de Concan , reduzin= 
do-o outra vez á Coroa do Reyno , porque 
o tinha dado ao Accedecan , determinando 
de mais o não dar a peíloa particular, por 
fe não fazer poderofo, arrendando fuas ter- 
= » ealdêas, e pondo outras coufas em ore 
em. e E È 
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Dos tratos que houve antre o Idalcan, eo 
Governador Martim Aifonfo de Soufa fo- 
bre lhe entregar Mealecan : e de como 

= Coge Cemaçadim foi a Goa ver-fe com o 

Governador , e lhe deo oitocentos mil cru- 

zados pera ElRey de Portugal: e deou- 

tras muitas coufas. 


H Avendo tres dias que o Governador 
. À Martim Affonfo de Soufa era recolhi= 
do pera Goa, chegáram as novas da morte 
do Accedecan, e de como ElRey desbara- 
tára os conjurados , e ficava em Bilgão pro- 
vendo nas coufas do Decan. Então acabou 
de entender, que Pero de Faria fora Anjo 
que o avilára; porque fe tivera: paílado à 
outra banda, perdera-fe de todo. E logo com 
muita brevidade defpedio hum Embaixador 
“acvilitar o Idalcan, e adar-lhe os parabens 
da vitoria , offerecendo-fe-lhe pera tudo O 
que folle de feu ferviço. Efte Embaixador 
foi muito bem recebido do Idalcan, e otor- 
nou logo a defpedir com grandes agradeci- 
mentos daquella vifitação, não fabendo dos 
tratos , que tinham paffado antre elle, e O 
Accedecan; ou fe o fabia, diflimulou-o pe 
lo que lhe convinha. E fabendo. o Idalcân 
como Mealecan clava em Goa , receandos 
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fe, que em quanto foffe vivo fempre tivel- 
fe alterações, (como quem “conhecia bem a 
natureza dos Mouros, ) e querendo-fe {egu- 
rar , tratou de o haver ás mãos por todos 
os meios que pudeffe , e defpedio logo hum 
Embaixador, peífoa muito principal de fua 
cafa, pera ir tratar negocios com o Gover- 
nador, e recebendo-o bem, o onvio fó. 
Elle lhe dife: » Que o Idalcan feu Se- 
ynhor, como grande fervidor PEIRey de 
» Portugal, e como quem defejava de con- 
» fervar fua amizade , lhe dava, e trafpaf- 
y fava livremente todo o direito, que tinha 
A no thefouro: do Accedecan, e que o po- 
» dia mandar tomar em toda a parte em que 
yeltivelfe. E que pelo muito que merecia 20 
» erviço PEIRey de Portugal , lhe pedia 
ylhe mandaffe entregar feu tio Mealecan , 
»fobre fua fé de onão matar, porque não 
» queria mais que pollo em parte, onde fe 
» não pudeffe recear delle; e que daria por 
pifo a ElRey de Portugal as terras firmes 
»de Salfete, e Bardés, com fuas tanadarias , 
prendas, e Alfandegas , perpetuamente pe- 
pra elle, e pera todos feus delcendentes , 
» que renderiam fetenta mil pardãos cada 
»anno, » E É saida 
O Governador poz todas aquellas: cou- 
“fas em confelho , e nelle: fe afentou , que 
por nenhuma coufa da vida fe podia -êntre- 
7 - gar 
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gar Mealecan, que viera de Cambaya, ọn 
de eftava feguro debaixo da fé - dos Portu- 
guezes. E porque ElRey não perdefle huma 
tão grande coufa , como a que fe lhe offe- 
recia , que fe bufcaffe hum meio honefo, 
e licito , com que as terras ficafem ao EL 
tado, e o Idalcan fatisfeito, e quieto; que 
pois elle não tratava de mais, que de: fe fe- 
gurar de Mealecan , por eftar com elle pe- 
Jado naquella Cidade de Goa:, que fe man- 
daíle pera o Reyno , ou pera Malaca, ou 
Maluco. Ifto fe fez a faber ao Embaixador, 
- que logo deípedio correios ao Idalcan » que 
eltava em Bilgão efperando pela refpofta. 

Chegadas as cartas, e fabendo o que fe 
tratára, entendeo mui bem, que os Portu- 
guezes por nehhum cafo lhe haviam de en- 
tregar Mealecan, e que o que o Governi 
dor 'oflerecia era o melhor meio que naquel- 
. Je negocio fe podia tomar; e que-em qual- 
quer daquellas partes, que Meale eftiveffe, 
lhe não podia ie nojo: acceitou os par- 
tidos , e os Embaixadores por virtude de 
{feus poderes, aflentáram com o Governador 
aguelle negocio, fazendo feus papeis. E logo 
deram pofle daquellas terras ao Governador, 
que a mandou actualmente tomar por Dom 
sarcia“de-Caftro , que foi em companhia 
dos Embaixadores, que lhas foram entregar; 
e logo fe arrendáram a Grifna , Tanadat F 
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deGoa, em cento-e quarenta-etres mil par- 
dãos em tres annos; e tantos “achamos çar- 
regados em receita na arrecadação- de Fabião 
da Mota, que naquelle tempo fervia de The- 
foureiro em Goa. Es: 

Defpedidos os Embaixadores muito con- 
tentes , mandou “o Governador: ter grande 
refguardo em Mealecan, porque fenão fa- 
hife de Goa ; dando-lhe huma -grofia tença 
pera feu entertimento. E porque o Idalcan 
tambem: tinha trafpaflado o direito, que ti- 
nha no thefouro do Accedecan em ElRey de 
Portugal, tratou de ver fe por manha o po- 
dia haver ás mãos, e defpedio logo Fernão 
de Soufa de Tavora-em huma gale, ecom 
elle Ruy Gonçalves de Caminha; (irmão de 
João Alvares de Caminha, Thefoureiro do 
Reyno , que tinha huma filha cafada com 
D. Diniz de Faro: ) Efte Ruy Gonçalves de 
Caminha era grande amigo do-Coge Ce- 
maçadim, pera irem ao no de Sanguicer ao 
perfuadir , que fe foffe a Goa ver com O 
Governador , levando-lhe pera iflo feguros; 
reaes , e efcrevendo-lhe o Governador car- 
tas de muitos mimos. E a Fernão de Souz 
fa deo por regimento, que tomaffe as fuf- 
tas da companhia de Nuno Pereira de La- 
cerda , a quem efereveo, que fe fofle pera 
Goa. Chegado Fernão de Soufa áquelle no; 
tanto que Nuno Pereira vio as- cartas, e Tee 
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gimento do Governador , logo-fe foi pera 
Goa no feu navio, muito aggravado: do Go- 
vernador o tirar daquella empreza, em que 
havia dous mezes que eflava. 

Ruy Gonçalves de Caminha fe vio em 
terra com Coge Cemaçadim, é tantas cou- 
das lhe dife, que o rendeo a ir com elle a 
Goa , e fe embarcou na galé de Fernão de 
Soufa. O Governador o recebeo bem, e lhe 
fez muitos mimos , e caricias , e fechados 
ambos, o que antre fi pafláram ninguem o 
fabe : fômente o público foi-, qué daria a 
ElRey de Portugal oitocentos mil cruzados 
de concerto pela aução que o Idalcan lhe 
tinha dado no thefouro do Accedecan , de 
que daria logo em Cananor quatrocentos mil 
cruzados , onde o poriam a elle ; e os ou- 
tros quatrocentos mil daria no Março feguin- 
te. Com ifto o defpedio o Governador com 
muitas honras, e peças, e fe tornou a eń- 
barcar com Fernão de Soufa, e com elle o 
Secretario Antonio Cardofo , pera tomar en- 
trega do dinheiro, e em hum catur ligeiro. 
o levar a Cochim , e o repartir pelas nãos 
do Reyno. 

' Chegados a Sanguicer , recolheo Coge 
Cemaçadim toda fua familia em navios, que 
pera ilfo levou, e paíTou-fe a Cananor , in- 
do com elle Fernão de Soufa. Aquelle Rey 
o recebeo bem, e elle fe apofentou a ca- 
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fas, que tinha mandado fazer , e onde já 
tinha os feus criados com O thefouro, e qui- 
nhentos Nayres em guarda, que elle pagava 
mui bem. Logo ao outro dia entregou os 
quatrocentos mil cruzados a Antonio Car- 
dolo, todos em barras de ouro ; e toman- 
do-os em hum catur, paffou a Cochim, já 
em Janeiro , e achou já de verga d'alto a 
não Capitania, e a de Fernão de Alvares 
da Cunha. E entregou a Diogo da Silveira 
trezentos mil cruzados , pera no Reyno os 
dar a ElRey, e os cento a Jorge de Lima, 
que tinha acabado de fervir a Capitania de 
Chaul, é hia embarcado na ndo de Fernão 
de Alvares. Eftas nãos tiveram-boa viagem, 
e chegáram «a falvamento , e ElRey eltimou 
muito o dinheiro por eftar o Reyno- def- 
pezo. 
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“DECADA QUINTA 
LTV ROX. 
“Da Hiftoria da India. 


Carr 


Do principio do Reyno de Ormuz , e Reys 
que até hoje teve: e de como BlRey Xar- 

gol Xá faleceo: e o Governador Martim 
Afonfo de Soufa alevantou por Rey a To 
runxá , que eflava em Goa : e de como 
foi pera Jeu Reyno entregue a Luiz Fal- 
cão, que hia entrar naguella fortaleza: 
e de como o Governador fe foi ver com 
Coge Cemaçadim a Cananor. 


RIMEIRO que tratemos da morte PEL- 
Rey Xargol Xá, de Ormuz, que fa- 
leceo efte Verão , nos pareceo bem dat- 

- mos conta da fundação do Reyno de Or- 
muz, e detodos os Reys que teve até hoje. 
Afim por guardarmos a ordem , que até ago- 
Sae ra 
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ra feguimos em todos os Reynos, como pór. 
tirarmos alguma dúvida, que fe nos offere- 
ceo nas Decadas de João de: Barros, quan- 
do falla nos Reys cegos , que Affonio de 
Alboquerque mandou pera Goa. 
Pelo que fe ha de faber, que perto dos 
annos de nofla Redempção de 1250, fendo 
Rey da Perfia Abagahan , filho do Grão Tar- 
taro Hallehan, (a que todos os Eferitores 
chamam Alacu, e outros Halaonó, e Mar- 
co Polo Hulan,) que por mandado de feu 
irmão Maguhan (que o' mefmo Marco Po- 
lo põe pelo quarto do numero dos Impera- 
dores do Cathayo , e Aiton Armenio pelo 
quarto : e affim o põe Sabellico, e lhe cha- 
ma Magon ; ou Meton) foi conquiltar a 
Terra Santa”, que os Turcos tinham toma- 
do os annos atrás de 1172, perfuadido do 
Papa Innocencio IV. que a ifo lhe man- 
dou Religiofos ; e em toda efa conta vai 
Marco Polo Veneto errado : e diz elle, que 
ete Tartaro Maguchan fe fizera Chriftão a 
togo de Aiton, Rey de Armenia, que fe 
foi com elle ver 4 Cidade de Cambalec, on- 
de elle tinha {ua Corte , a cujo rogo efte 
Tartaro fe fez Chriflão , mandando com el- 
le feu irmão Halchan, com grandes exerci- 
tos pera tornar a cobrar a Terra Santa de 
poder dos Mouros, como fez, matando em 
batalha o Califa de Babylonia , o 
ES Use 
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Mubila., em quem fe acabáram os Califas 
dos Arabios. No tempo de fua morte ha va- 
rias Opiniões ; porque Marco Polo afirma 
fer nos annos de 1250. Aiton Armenio , no 
de 1258. Eiflo mefino tem o noflo João de 
Barros na fegunda Decada. Em fim, como 
quer que feja, ficou Halehan conquiftando 
toda a Perfia, Arabia , Suria, Paleftina, é 
outras Provincias, e por fua morte herdou 
todos elles Eltados feu filho Abaca, ou A- 
bagahan , homem valorofo , muito amigo 
dos Chriftãos, e que em fua vida. perfeguio 
muito aos Mouros. E porque não recrefça 
aqui alguma dúvida aos leitores , quando le- 
tem Halehá , Abagahan, Maguhan, achan- 
do-os nomeados nos Authores Abagacan, 
Magucan , e todos com efte fobrenome de 
Can, faberam que efte Han he titulo an- 
tre os Tartaros, que. quer dizer Senhor, e 
delles correo por todos os Reynos do Orti- 
ente, e he a coufa de que fe os Grandes 
mais honrão ; que todas. E como a pronun- 
ciação com que elles o nomeam não cabe 
na nofla , porque o fazem na garganta, € 
com huma afpiração, que não fe lhes enten- 
de mais , que aquella , an, vieram a lhe 
chamar Can ; e ainda fe corrompeo mais, 
. porque vulgarmente lhe chamam Cão. 
E deixando ifto. Por morte de Abaga- 
han fuccedeo em todos aquelles fi 
eu 
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feu filho Tangodar, que fe fez Mouro, e 
foi grande perfeguidor de Chriftãos. E tor- 
nando ao fio de nofla hiftoria. Reinando em 
Perfia efte Abagahan , era Senhor de todo. 
o Eftreito Perfico , ao menos de todas as 
Ilhas , hum Senhor , que fe chamava Ma- 
leccaez , e tinha feu alento na Ilha de Caez , 
que eftá pelo Eftreito dentro além de Or- 
muz , perto de quarenta leguas , pegada á 
coka da Perfia , naquella parte que os na- 
turaes chamam Doleftan. Era no mefmo tem- 
po Senhor do Magoftan; e tudo aquillo que 
jaz no certão de Ormuz , até o cabo de Jaf- 
ques, hum Mouro chamado Groduxá , que 
tinha feu affento em huma Cidade chamada 
Armuz , que he a de que Ptolomeu faz 
menção em fuas Taboas , de que ainda hoje 
fe vem algumas ruinas, junto de huma for- 
taleza , que fe chama Cruxtac , ainda que 
outros dizem, que mais o parecem outras, 
que fe vem em hum lugar chamado Menao , 
que jaz fobre hum no , que atraveíla pelo 
Magoltan. Efte Groduxá invejofo do gran- 
“de commercio, e trato do Senhor de Caez; 
pelo grande concurfo de nãos, que de con- 
tino havia na fùa Ilha, que a ella concor- 
“ram de todas as partes do Oriente, deída 
Provincia da China até o Eftreito do mar 
Roxo, donde fe levavam todas as drogas, 
roupas , fedas , pedraria ; e todas as mais 
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riquezas , e louçainhas de todas as partes; 
e dalli fe efpalhavão pera Perfia , Grecia , 
e pera toda a Europa , com cujas entradas 
aquelle Senhor de Caez eftava muito rico. 
Defejofo Groduxá de fazer algum porto , on- 
de avocalle aquelle trato, e nãos ; vendo 
que tinha o Senhor de Caez huma Ilha de- 
ferta , pegada a feu fenhorio, chamada Ge- 
rum, por cuja porta paffavam todas as nãos, 
que entravam pera dentro do Eftreito ; e 
difimulando o que tinha no peito, tratou 
com aquelle Senhor , que lhe vendeíle aquel- 
la Ilha , pois lhe não fervia de confa algu- 
ma , e era tão elteril, que não dava huma 
{ó herva verde , nem tinha em fi mais que 
ferras de fal, fem agua, e fem outra coufa 
alguma de que fe pudeflem aproveitar. O 
Malec Caez não cahindo. na pertenção. do 
Groduxá, Iha vendeo , polto que contra von- 
tade de lua mãi, (que dizem lhe profetizou 
o que depois veio a fer. ) Em fim , feito 
Groduxá Senhor daquella Ilha , a mandou 
logo povoar, e formou Armadas com que 
começou a avocar a ella todas as nãos, que 
hiam pera Caez , fazendo grandes favores 
aos mercadores: nos direitos, e nas compras; 
e vendas de fuas fazendas , com o que {eco- 
meçou aquelle porto a frequentar , e a faltarem 
- na [lha de Caez todas as coufas. Sobre ilto fé 
moveéram guerras antre aguelles-dous Mouros, 
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-` Mas como Groduxá eltavajá rico, € pos: 
derofo , não ló fe defendeo delle, mas ain- 
dalhe for tomar a Ilha de Caez, fazendo- 
fe Senhor detodo o feu Eftado. Era ele Ma- 
lec Caez vaffallo do Rey da Perfia , e ti- 
nha-lhe mandado: pedir foccorro contra o 
inimigo ; e quando lhe chegou, já tinha, per- 
dido o Eftado. Os Perías, que vinham de foc- 
corro , entráram pelo fenhorio do Groduxá, 
e o fenhoreáram logo, € o Groduxá fe aco- 
lheo pera-a Ilha de Ormuz, donde mandou 
Embaixadores á Perfia com muito dinheiros 
e peças, oferecendo-lhe vaffallagem. Ito o 
abrandou de feição, que lhe tornou a refti- 
tuir feu Eftado , fazendo-fe feu vaflallo , com 
obrigação de pareas cada'anno , € que de 
finco em fisco mandafle feus Embaixadores 
á Perfia a“dar obediencia a ElRey. 
Vendo-fe Groduxá quieto , começou à 
fazer cabeça de feu Reyno aquella Ilha Ge- 
rum , fundando nella huma formofa Cida- 
de, a que poz nome Ormuz, como à que 
tinha no Magoftão, engrandecendo-a tanto 
com o commercio , e trato das nãos , que 
a ella avocou , que a fez huma das mais ce- 
lebradas do Oriente. Reinou efte Groduxá 
no Reyno de Ormuz trinta annos , ficaram- 
lhe dous filhos, o primeiro Torunxá, que 
reinou vinte e quatro annos, € O outro Ma- 
hamed Xá , que fuccedeo ao irmão por não 
ter 
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ter filhos, que reinou vinte e nove. A efte 
fuccedeo Cobadixá feu filho, que reinou trine 
“taannos; ficáram-lhe dous filhos, Ceifadixá, 
que reinou vinte annos, e Torunxá , que her- 
dou o Reyno , por não ficarem filhos ao ir- 
mão , que reinou trinta: annos: À efte ficá- 
ram quatro filhos, Magcudxaá , Xabadi , Xar- 
gol, e Xaués, que todos reináram violen- 
tamente , tirando Magcudxá mais velho , que 
reinou dez annos, Xabadi, onze, e Xaués, 
que era o derradeiro, anno e meio; porque 
o Xargol, que era o mais velho, eftava fu- 
gido em Lafac , porque o irmão fe levan- 
tou contra elle , e lhe tomou o Reyno , e 
de lá com ajuda daquelle Rey veio contra 
o irmão, e o lançou fóra do Reyno, fican- 
do elle Rey, em que viveo trinta annos: 
Efte reinava; quando Affonfo de Albo- 
- Querque, fendo Capitão mór daquelle Eftrei- 
to, foi ter a Ormuz os annos de 1507: Fa- 
leceo efte Rey fem deixar filhos , e os pé- 
vos levantáram por Rey a Ceifadim , filho 
de Xaués, aquelle que o irmão lançou fóra 
do Reyno , que era então menino: de dez 
annos. Efte reinava, quando Affonfo de Al- 
boquerque, fendo Governador da India os 
annos de 1914, ganhou aquelle Reyno, € 
o fez vallallo PElRey de Portugal. Efte Cei- 
fadim reinou-dez annos , e fuccedeo-lhe feu 
irmão Torunxá, que reinou nove tasas 
e a 
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ete luccedeo Mahamed Xá, que reinou no- 
ve annos, e era filho de Ceifadim. Por mor-. 
te delte fuccedeo Xargol Xá, filho de To- 
runxá, que foi o que Nuno da Cunha man- 
dou trazer de Ormuz por evitar divisões no 
Reyno, e o teve em Cochim, onde houve 
hum filho , chamado Torunxá , em huma 
mulher Abexim, chamada Bibigazelá, por- 
que dizem que tinha olhos de gazela. Efte 
Xargol mandou depois Nuno da Cunha pe- 
ta ir fucceder no Reyno , vindo-lhe novas 
da-morte 2 ElRey Ceifadim, e foi o que 
concedeo a Alfandega aos Reys de Portu- 
gal, como confta das Doações, que eftam na 
Feitoria de Ormuz , como atrás temos dito. 
no Cap. V; do IX. Liv. Efte faleceo efte No- 
` vembro paffado de 1543. E logo o Guazil, 
e peífoas principaes do Reyno, mandáram pe- 
" dir ao Governador Martim Affonfo de Sou- 
fa lhes déle Totunxá feu filho, que eltava 
em Goa, pera herdar o Reyno , por não ha- 
ver outro herdeiro. 
“ E primeiro que paffemos daqui , ferá 
bem que foltemos a dúvida, que em princi- 
pio diffemos dos treze Reys cegos, que Joao 
de Barros diz , que Affonfo de Alboquerque 
mandou pera Goa, de quem- fe não faila no, 
Catalogo que trouxemos de todos os Reys: 
de Ormuz, nem houve em algum tempo ce- 
gar-fe Rey algum, pera outro lhe tomar O 
Couto. Tom. II. P.il Bb  Rey- 
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Reyno, depois de fer já Rey. E inquirindo 
nós ito bem, achámos que nenhum dos ce- 
gos foiRey, mas foram irmãos, e primos 
- com irmãos, filhos de Magcud, Xabadim, 
- Xargol, e Xaués, daqueles quatro irmãos, 
filhos de Torunxá, que todos reináram huns 
apôs outros ; porque coftumavam aquelles 
Reys , tanto que Íuccediam , cegarem aos 
“Irmãos, primos, e parentes, que podiam ter 
pertenção no: Reyno , e cégavam-nos com 
buma pafta de metal tirada do fogo arden- 
"do, e paflada por diante dos olhos , cuja 
“força lhe apagava avifta , ficando-lhes os bu- 
galhos claros, é inteiros, o que faziam por 
fe não recearem deiles ; e tantos Reys ce- 
gos não podiam fucceder em tão pouco tem- 
po» eachando-os todos vivos. E nós achãs 
mos homens em Goa , que fe lembravam 
“ainda de dous deftes cegos , de que fe al- 
guns Governadores defcuidáram tanto, que 
chegaram a pedir efmola : e affirmava-nos 
hum Cidadão antigo , nobre , e Fidalgo, 
que víra hum delles naquelle terreiro da Mi- 
fericordia de Goa , debaixo de huma arvo- 
Te, que antigamente alli eftava , que como 
- outro Belifario, pedia efmola , dizendo: Dai 
efinola a efe a quem cegáram por lhe to 
marem o Reynos | ; 
E tornando á noffa ordem, neftas nãos 
que vieram de Ormuz em Março , pr o 


Dec V. Liv. X. ennn o 


“Governador recado: de como era falecido El- 
Rey Xargol , e cartas do Guazil , e povo. 
em que lhe pediam Torunxá feu filho pera 
Rey, que feria de idade de doze annos: pe- 
lo que logo-o alevantou por Rey com a 
mór folemnidade, e apparato que pode fer, 
dando. elle depois de alevantado a menagem 
nas mãos do Governador, dizendo : » Que 
recebia aquelle Reyno: pera o ter, e go- 
» vernar, em quanto ElRey de Portugal o 
» houvefle por bem.» Feita efta ceremonia , 
defpachou o Governador logo Luiz Falcão 
Pereira, pera ir entrar na fortaleza de Or- 
muz; de que era provido, dando-lhe hum 
galeão, e entregando-lhe aquelle Rey o dia 
que fe delle deípedio , acompanhando-o até 
= árua. Dada á véla, foram feguindo fua jor- 
nadas és ; | 
Vendo o Governador que ficava defems 
baraçado de negocios, fe embarcou logo pe- 
ra ir a-Cananor a fe ver com Goge Cema- 
çadim:, afim pera arrecadar os quatrocentos 
mil cruzados , que ficou devendo , como pe- 
ra ver fe lhe-podia arrancar mais das mãos: 
E pera ir mais afforrado, levou fó feis ga- 
ls; a em que ellehia, e nas outras Fran- 
cilco de Sá -dos Oculos , D. João Pereira , 
Bernaldim de- Soufi , João de Mendoça o: 
Chum , e Affonfo Furtado. E levou mais 
fte, ou oito navios ligeiros. Dada à vela, 
= Bb ii em 
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ein quatro dias chegou a Cananor , e def 
embarcou na fortaleza, onde o Capitão Dio= 
go Alvares Telles o recebeo , e agazalhou 
mui bem. Dalli tratou com ElRey de feve- 
rem, elle, e Coge Cemaçadim , e affentou- 
fe que foe em cafa do mefmo Coge Ce- 
maçadim, onde ElRey. o efperaria, E odia 
que havia de fer, mandou ElRey hum feu 
fobrinho ;-que era herdeiro do Reyno , pe- 
ra ficar na fortaleza em refens ; e mandou 
acompanhar o Governador por todos os feus 
Regedores. O Governador partio em hum 
formofo. cavallo bem ajaezado , rodeado de 
todos aquelles Fidalgos , e gente da Arma- 
da, cuftofái , e louçamente veftidos, e com 
armas fecretas. Seriam as cafas de Coge Ce- 
maçadim menos de meia legua da fortale- 
za; e por todo aquelle caminho acháram os 
noflós' peças de fedas , que Coge Cemaça- 
dim mandou eftender pera o Governador paf- 
far por fima , e muitos-ramos, e coufas de 
alegria, o que tudo os foldados: recolhê- 
ram. As cafas de Coge Cemaçadim eftavam 
antre humas hortas, e harvaes frefcos , è 
fombrios; e chegando o Governador a eb 
las, achou já fóra ElRey , e Coge Cema- 
çadim , que o elperavam , e o recebêram 
“mui honradamente. Dalli fe recolhêram pe- 
ra dentro , onde havia grandes falas, e va- 
tandas , que tudo eftaya ricamente aparamens 
m ooo ta- 
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tado. Os poiaes das varandas, que eram 
mui grandes , eftavam todos cheiós de ro- 
fas, e hervas cheirofas, e muitos frafcos de 
aguas rofadas, e de outros cheiros, e mui- 
tas maneiras de confervas pera todos os que 
quizeffem refrefcar. O Governador com El- 
Rey, e Coge Cemaçadim fe recolheram pe- 


“ta huma camara , onde eftiveram mais de 


huma hora fós; e o que antre elles: fe paf- 
fou ninguem o foube, mais que fahir o Go- 
vernador fatisfeito, e contente. Coge Cema- 
çadim repartio por todos aquelles Fidalgos , 
Capitães , e criados do Governador muitas 
peças ricas de fedas , beirames , bofatás , car- 
lãs, e outras. Defpedido o: Governador; fe 
tornou pera a fortaleza. Ao outro dia man- 
dou Coge Cemaçadim entregar os quatrocen- 
tos mil cruzados, que era obrigado a dar; 
edizia-fe, que não ficára o Governador com 
as mãos valias. Feito ifto, tornou o Gover-. 
nador a: voltar pera Goa, e por ter. o tem» 
po contra fi, poz mais de quinze dias. ` 


tr 
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Dos recados , que bouve anire o Idalcan , 
e o Governador Martim Afonfo de Sou- 
Ja fobre Mealecan : e de como o Gover- 
nador o mandou pera Cananor : e de od- 
tras coufas. | 


Rajá emfim de Março, quando o Go- 

vernador Martim Affonfo de Soufa che- 
gou a Goa, e começou a fazer preftes os 
provimentos , que havia de mandar pera Ma- 
laca , e Maluco, fem tratar de Mealecan, 
como eftava concertado antre elle, e o Idal- 
can. Difto foi elle logo avifado , afim do 
que o Governador paflou com Coge Cema- 
gadim , como de não querer por então bo- 
lir com Meleacan, com quem eftava muito 
pejado ; porque quafi que tornava a haver | 
alteração antre os Capitães. E querendo evi» 
tarifto , mandou com muita prefla hum Em- 
baixador , chamado Coge Mamede Chauli, . 
pera ir ao Governador requerer-lhe , que 
cumprifle os contratos que eltavam aflenta- 
dos, e que mandafle Mealecan pera Malu- 
co , pois então era a monção ; e para o obri- 
gar mais aiffo, lhe mandou huma boa pan- 
“cada de dinheiro, de que achámos carrega- 
dos fobre Bafiião da Fonfeca , Feitor que 
então era de Goa , trinta e dous mil par- 
w daos 
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dios de ouro ; e afim lhe mandou nova 
doação do thefouro do Accedecan. E 

Efte Embaixador foi muito bem recebi .. 
do do Governador , e tratou com elle a- 
quellas coufas. E como eftes Mouros tratam. 
todas fuas coufas por figuras, aflim efte pe- 
ra lhe moftrar o como Coge Cemaçadim a 
enganára em muitas partes no. concerto que 
com elle fez, (porque tudo foube o Idal- 
can,) lhe aprefentou da parte do Idalcan 
dons pratos, hum com poucas folhas de Be- . 
tere, ( que he a herva que elles de continuo 
maftigão ,) e outro muito cheio dellas, tan- 
to, que pareciam quafi infinitas, dizendo-lhe 
o Embaixador, que dizia o Idalcan feu Se- 
nhor : »Que o dinheiro que Coge Cema- 
» cadim lhe dera de concerto, era como a= 
»quellas poucas folhas de Betere, em com= 
» paração do outro prato cheio dellas, que | 
pera figura do muito que lhe ficava 5- que : 
»lhe pedia trabalhafle por haver tudo ás. 
» mãos , pois pertencia a ElRey de Portus. 
» gal pela doação que delle lhe tinha feito». 
O Governador ficou fobrefaltado., porque 
lhe tinha Coge Cemaçadim mettido em ca- 
beça, que o thefouro não paffava de milhão . 
de ouro. E dando os agradecimentos ao Em- 
baixador daquella amizade., gue oldalam ` 
fazia a ElRey de Portugal ; the diffe que - 
em tudo o fatisfaria. Acid k 
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E pera o Embaixador ver que logo pi- 
nha aquelle negocio em effeito , mandou com 
muita preíla apparelhar huma caravela, de que 
era Capitão Pero Vaz de Siqueira, e lhe en- 
tregou Mealecan, pera que o foffe pôr em 
Cananor, e que o entregaíle ao Capitão , pes 
ra que o tiveíle na fortaleza a bom recado, 
elcrevendo-lhe , que o deixafle de quando 
em quando ir vifitar ElRey , e Coge Cema- 
çadim , ficando-lhe fempre fua mulher, e fie 
lhos dos muros pera dentro , em cafas de- 
centes, em que o apofentaria. E mandou di- 
zer pelo Embaixador (que o vio embarcar) 
ao Idalcan: » Que mandava Mealecan. pera 
» Canánor, porque tinha efcrito a ElRey de 
» Portugal {obre os contratos que tinham 
» feitos, e que efperava por refpofta pera 
» faber o que queria fizefle delle, e que até 
» não vir féu recado o não podia- mandar 
» pera Maluco, porque poderia fer que lhe 
» elcrevefle EIR cy, que o mandaffe pera Por- 
» tugal. » Com ifto fe foi o Embaixador fa- 
tisfeito , e o Idalcan o ficou tambem em 
parte. | 

A tenção do Governador mandar Mea- 
lecan pera Cananor , não achâmos della a 
certeza; mas o que nos parece he, que foi 
por duas coufas, huma por ter fempre én- 
freado o Idalcan com o ter tão perto, e a 
outra por ver {fe podia colher o Coge Ge- 

a ma- 
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maçadim dentro na fortaleza pera fazer nel- 
le preza, até lhe entregar o thefouro; mas 
o Coge Cemaçadim viveo depois com tan- 
tas cautelas, que nunca quiz ir vifitar © Mea- 
lecan , fervindo-o elle com tudo o que ha~- 
via mifter mui abaltadamente. Antes o Mea- 
lecan hia algumas vezes a fua cafa , e quan- 
do o queria fazer, lhe mandava o Capitão 
preparar hum formofo cavallo , mandando-o 
acompanhar pela fuá guarda , e todavia com 
tamanho refguardo , que primeiro que fof- 
fe, mandava ver fe ficava fua mulher, e fi- 
lhos em cafa. E o homem que tinha ifto a 
cargo, chamava-fe Pero Telles. E ainda nef- 
ta era de noventa e fete , que ifto efcreve- 
mos, vive nefta Cidade de Goa, e nos deo 
deftas coufas boa informação , como tefte- 
munha de vifta. dota pin E 

Tanto que o Governador deípedio o 
Mealecan , e o Embaixador do Idalcan , pa- 
recendo-lhe obrigação mandallo tambem vifi- 
tar, pois corria tão pontualmente com elle, 
e a dar-lhe os agradecimentos de tantas ami- 
zades , defpedio por Embaixador hum ho- 
mem Fidalgo , chamado Jorge de Soufa:, 
por quem lhe mandou hum curiofo , e rico 
prefente de fedas , e brocados da Europa, 
em que entrava huma peça , que cuftou a 
dez mil reis o covado. Mandou-lhe mais 
quatro formofos ginetes ajaezados de ouro ; 

e 
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e prata, com telizes dobrados de demafcos. 
E com ifto lhe mandou huma Provisão, pe- 
ra que todos os annos pudeffe mandar levar 
da Cidade de Goa doze cavallos, forros dos ` 
direitos. Efte Embaixador foi muito bem re- 
cebido do Idalcan, que eftimou muito aquel- 
la vifitação, e o mandou agazalhar na Cor- 
te, onde havia de invernar. 


CAPITULO II. 


Das confas que acontecéram em Ormuz , 
até chegar ElRey Torunxd: e da guerra 
que o Rr de Xirds fez áquelle Reyno : 
e de alguns recontros , que tiveram com 
os Portuguezes: e que coufas são Mocar- 
rarias. 


P ha que démos razão das coufas 
A do Reyno de Ormuz, e de fua fundas | 
ção, e de como Groduxá, Senhor do Ma-. 
goftão , fe fez Rey daquella Ilha Gerum; 
Foi depois difto correndo o tempo, andan: 
do aquelle Reyno fempre em feus defcen- 
dentes , como temos contado; fuccedendo no . 
Reyno da Perfia depois tantas mudanças, 
fendo huma vez conquiftado de Tartaros; 
fendo feu Imperador Chiquis Can , e depois 
“do Grão Tamorlão , depois do Grão Sofi; . 
com o que aquelles Reys de Ormuz tiveram 
lugar pera fe ifentarem da obrigação a 
a 
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da Perfia , e de lhe tomarem ainda muitas 
coufas, que accrefcentáram em feu Eftado , 
como foi o Reyno de Barém, e o de Cati- 
fa da outra banda da Arabia. Com ifto, e 
com o commercio , e trato daquella Ilha 
crefceo muito em rendas. E como de todas 
as partes do Oriente hiam alli fazendas, acu- 
“diam deffe fertão da Perfia, Coraçone, Ge- 
orgia , e de todos os mais Reynos até Mof- 
covia, grandes cafilas de mercadores, com 
outras a commutar, evender fuas fazendas. 
Eftas cafilas eram muitas vezes impedidas por 
effes ae dos Reys do Xirás , Lara, 
e de outros Senhores defle fertão, o que era 
grande perda pera aquella Ilha Gerum , pe- 
la falta que hiam fazendo em fuas entradas. 
Pelo que lhe foi forçado concertar-fe El- 
Rey de Ormuz com todos aquelles Reys ; 
por eujas terras as fuas cafilas paflavam pe- 
ra lhes não impedirem. os caminhos, dando 
huns tantos leques cada anno a cada hum, 
não em modo de pareas, , fenão de prefen- 
te, a que elles chamam Mocarrarias, de que 
no fundamento do Reyno de Ormuz fallã= 
mos, Cap. II. do X. Liv., fem declararmos 
o que era. E ifto era o que aquelle Embais 
xador da Perfia vinha arrecadar a Ormuz; 
quando Affonfo de Alboquerque tomou a- 
quella Cidade , que lhe mandou amoltrar 
huns ceftos de pelouros, e ferros de ps s 
E 
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dizendo , que aquellas eram as pareas, que 
aquelle Reyno, que era d'ElRey de Portu- 
gal, pagava a quem as pedia. Continuando 
aquelles Reys. de Ormuz com eftas benevo- 
lencias, (que afim podemos chamar a eftas 
mocarrarias ,) defcuidou-fe o Xargol Xá, 
que agora faleceo , de pagar ifto alguns an- 
nos ao Rey de Xirás ; e pela ventura que 
fofle por não poder mais , por eftar pobre 
pelas grandes pareas que pagava a ElRey 
de Portugal. Do que enfadado efte Rey de 
Xirás , fabendo da morte do Xargol Xá , 
entrou com perto de dez mil cavallos pelas 
terras do Magoftão, com duas pertenções, 
huma pera fe pagar do que lhe deviam , à 
outra pera ver fe fe podia fenhorear de: al- 
gumas fortalezas, que por aquella parte ha- 
yia: A gente inutil tanto que o fentio, foi 
fugindo pera Ormuz , e a principal , e de 
guerra fe recolheo pera as fortalezas de Xa- 
mel, Mindo , e outras, onde fe fortificáram. 
ElRey de Xirás fem bolir em coufa algu 
ma, chegou até a outra banda de Ormuz; 
e dalli efcreveo huma carta a Martim Af- 
fonfo de Mello Jufarte , Capitão daquella 
fortaleza , toda de cumprimentos , fem fe 
declarar , nem concluir em coufa alguma. O 
- Capitão entendendo que aquillo era inven- 
ção , chamou a confelho os homens, que pa- 
ta illo eram, e moftrando-lhes a carta, pra- 

en ti- 
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ticou comelles aquelle negocio , e affentou= 
fe, que mandaffe vigiar ElRey de Xirás por 
algum homem de entendimento , pera ver 
fe podia alcançar fua determinação. 
- Pera ifto efcolheo o Capitão hum Alei- 
xos Carvalho , que fabia a lingua Parfea , 
e por elle mandou dar áquelle Rey os pa- 
rabens de fua vinda , e agradecer-lhe a vi- 
fitação , efcrevendo-lhe tambem outra carta 
cheia de cumprimentos como a fua, e deo 
por regimento a Aleixos Carvalho, que tra- 
balhafle por ver fe podia alcançar ElRey em 
palavras , e faber delle., ou de algum Ca- 
pitão feu , fua determinação. = 
Partido efte homem, defpedio tambem o - 
Guazil (que governava o Reyno por mor- 
te PElRey ) pera fe ir pôr da outra ban- 
da do Magoftão, com toda a gente que pu- 
deffe ajuntar , é que mandafle com muita 
brevidade prover as fortalezas; porque fe 
aquelle Rey vinha com alguma má inclina- 
ção , as não tomaffem defcuidadas : o que 
o Guazil fez com muita prefla. Aleixos Car- 
valho foi em companhia dos Mouros, e le- 
váram a carta a0 Capitão ao feu exercito; 
hum dia de caminho pelo fertão dentro. El- 
Rey o recebeo bem, celle lhedeo fua em- 
baixada na fórma que diffemos. Alli fe de- 
teve dous dias; e em muitas práticas que 
teve com ElRey ; e com os feus Capitães, 
are É E CE PAO - 
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não pode alcânçar a canfa-daquella vinda, 
nem o que aquelle Rey determinava. E paf 
fados elles, fe deípedio, mandando ElRey 
tambem fazer grandes offerecimentos ao Ca- 
pitão. 

Partido o Aleixos de Carvalho, mandou 

ElRey logo alguns Capitães fobre as forta- 
lezas de Menejaó , e Mindo , do que foi lo- 
go avilado ; e como já tinha dentro algu- 
ma gente, que por então ballava, não quiz 
bolir comíigo ; e mandou recado ao Capitão 
de Ormuz , pedindo-lhe foccorrefle a for- 
taleza de Minão, que era a mais importan- 
te. Com efte recado deípedio Martim Af- 
fonfo de Mello Jufarte , logo Belchior de 
Soufa, homem Fidalgo , e bom Cavalleiro, 
com fetenta Portuguezes pera fe ir metter 
naguella fortaleza. 
Que paflado á outra banda , foi marchan- 
do no quarto d'alvya com muito filencio , 
mandando diante eípias, porque determina- 
va de paflar pelo exercito dos inimigos , € 
metter-fe dentro, mandando hum Mouro de 
recado dar avifo aos dafortaleza, pera que 
eltiveílem -prekes pera o recolherem. E in 
do já perto da fortaleza, teve avifo das efpias, 
que huma companhia de trezentos torqui-. 
“mais hia tambem pera a fortaleza ajuntar- 
fe com osmais que láeftavam. Belchior de 
Soufa como era homem determinado; a 
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fe aos companheiros , que chegaffem a el- 
les, e os commetteflem , porque como era 
de noite , e efcuro , não podiam enxergar 
os poucos que eram ; e que efperava em 
Deos de os desbaratarem facilmente. E af- 
fim foi, que chegando aos Mouros, que ca- 
minhavam defcuidados, arremettêram a el- 
les com tamanhas gritas , que fazia parecer 
" número maior; e dando-lhes a primeira fur- 
= tiada de arcabuzaria., derribáram-lhes logo 
mais-de quarenta, .e mettendo-fe de envol- 
“ta com elles, os começáram a cortar á fua 
vontade. . 

Os Mouros como não: viam o número 
dos noílos , e o eftrondo que faziam era de 
maior quantidade, parecendo-lhes que eram 
muitos mais, começáram a fe pôr em des- 
barato, ficando os noflos fenhores do cam- 
“po com hum fó. homem perdido , fazendo 
todos obras bem dignas de maior Capitulo. 
E vendo-fe com a mão folgada, foram paf- 
fando adiante ; e como era efcuro , paflã- 
ram de longo do arraial dos Mouros, emet- 
téram-fe na fortaleza. Os Mouros ao outro 
dia fouberam o que era paflado ; e como 
os Portuguezes eftavam já dentro , defpedi- 
ram recado a ElRey, que lhes mandou ou- 
tros Capitães com tres mil homens de foc- 
Corro; ejuntos todos, cercáram a fortaleza 
toda á roda, dando-lhes muitos aflaltos , em 

s que 
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que os Portuguezes fe defenderam co valor 
com que antes que entraflem na fortaleza os 
tinham ofendido. As particularidades deite 
cerco não achámos, e por illo o contamos 
afim em foma. | 

O Capitão de Ormuz tanto que vio que 
ElRey de Xirás fe declarava, armou finco 
navios, de que eram Capitães, Diogo Men- 
des Dourado , João da Cruz, Antonio Ma- 
chado, Thomé de Matos, e Francifco Fer- 
nandes, e lhes mandou que andaílem por 
toda a cota do Magoftão defendendo-a, € 
favorecendo os naturaes. Nehe eftado efta- 
vam as coufas de Ormuz , quando chegou 
Luiz Falcão com ElRey Torunxá, que foi 
muito bem recebido no Reyno. Com fua 
chegada corrêram recados antre elle, e El- 
Rey de Xirás , com quem fe logo concer- 
tou, e elle ferecolheo pera fuas terras, fi- 
cando aquelle Reyno defapreífado, e Mar- 
tim Affonfo de Mello Jufarte- entregou a 
fortaleza a Luiz Falcão, e elle ficou inverts 
nando nella. | 
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Do que aconteceo aos Portuguezes da Abas 
“fa: e das coufas , gue fez Diogo de Ret- 
nofo-por aquelle Efirerto. à 


O rn Cap. IV. do IX. Liv. as 


coufas da Abafia , com os noflos fica- 
rem invernando-em companhia do Impera- 
dor fobre o rio Nilo; naquelle mefmo lu- 


“gar, onde houveram aquella grande vitoria 
" PElRey ide Zeilá; muito mimofos ea do 


Imperador e da Rainha fua mãi, que fem- 
pre foi trite pela morte de D. Chriflovão 
da Gama : e correndo as novas por todos: 
os Reynos da-chegada do Imperador, edo 
desbarato dos Mouros, e morte do Rey de 
Zeilá, começáram a acudir todos os vaflal- - 
los ; que -etavam recolhidos em {erras , € 
paflos fortes, com medo: dos Mouros , fi- 
cando o Imperador já com hum muito po= 
derofo exercito. 5 
Tanto que-o Verão entrou; levantou O 
Imperador feù campo, e foi vilitando todos 
aquelles Reynos; quietando-os , no que os | 
Portuguezes- o ferviram com muito amor , € 
elle tambem lho moftrou. E vindo-fe já che= 
gando o tempo de lhes vir recado da In- 
dia, pedio Manoel da Cunha ao Imperador 
licença: pera fe ir pera Maçuá efperar a Ar- 
Conto. Tom, IL. P. 1L Ce ma- 
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mada, que forçado os havia de vir bufear, 
O Imperador trabalhou muito pelo deter ; 
mas relevava a Manoel da Cunha muito paf- 
far à India, e por ella razão infiflio na li- 
cença , que em fim lhe-deo:, fazendo-lhes 
mercês a todos os da fua companhia , que 
eram fincoenta., porque: os: mais quizeram 
ficar por Íuas, vontades , e muitos delles fe 
cafáram na terra, etiveram-filhos, e filhas, 
que ainda hoje vivem lá, e daquelles vie- 
ram depois à India alguns com Íuas. fami- 
lias, em tempo do Vifo-Rey D. Conflanti- 
“no; e dous delles, Simão Fernandes do Pref 
tes, e Diogo Dias do Preítes , ambos hos 
mens honrados, e ricos, converíámos nós 
nefta Cidade de Goa, onde vivéram, e El- 
Rey depois fe fervio delles emalgumas cou- 
ere o 
» - Manoel -da Cunha fe defpedio do. Pref- 
te João, e dos Portuguezes com grandes fau: 
dades, e-foicaminhando pera-Maçuá , on- 
de o deixaremos, porque he neceífario con- 
tinuarmos com Diogo de Reinofo , que o 
Governador Martim Affonfo de Soufa man- 
dou 20 Eltreito. efpiar as galés. | 
e _ Efte Fidalgo foi fazendo fua jornada até 
embocar o Eftreito de banda do Abexim ; 
efoidifeorrendo por aquella cofta até á Ilha 
de Cuaquem:, fem guardar o regimento que 
levava, (porque era mancebo , e reu or 
e (os 
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fo, e o coração não lhe foffreo deixar de 
fazer travefluras,) e; afim foi tomando als 
gumas gelvas queachou, e fazendo prezas, 
até chegar a Cuaquem. Alli fe deixou an- 
dar antre aquella Ilha, e a terra firme, de- 
fendendo a paflagem. de huma a outra par- 
te; esbombardeando., -e atroando a terra de 
feição, que inquietou todo aquelle Eftreito ; 
por onde logo corrêram novas, que era en- 
trada nelle huma Armada Portugueza. E af- 
fim foou ito, que fe afirma chegarem a 
Confantinopla; e -enfadar-fe muitoo Tur- 
co, e fazer queixas a Diogo de Meiquita , 
que lhe afirmou fería algum aleyantado , € 
elcreveo {obre ifto a Portugal. e 
E tornando a Diogo de Reinofo , dei- 
xou-fe andar por alli até fe enfadar , que fe 
paffou a Maçuá , onde já havia dous dias 
que era chegado Manoel da Cunha , que 
com os mais Portuguezes eftava agazalhado 
em huma aldêa de Chriflãos. E acudindo á 
praia ás bombardadas que atirou, acháram 
Diogo de Reinofo , que feftejáram fumma- 
mente, levando-o -pera a aldêa. Alli fe de- 
tam huns aos outros as novas de tudo o que 
era paílado. E vendo Manoel da Cunha 
que não havia navios, em que fe pudeflem ir, 
elegêram antre fihum homem pera levar as 


Cartas do Prefte João ao Governador, e as 
PEIRey de Portugal , a quem elle efcrevia. 


Cc ui pe- 
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pera fe lhe mandarem nas nãos feguintes ; 
e efcrevendo todos ao Governador, que lhes 
mandafle embarcações, em que fe pudeflem 
ir , porque não era razão que: ficaflem alli 
como degradados. - 

Efte eleito , fegundo algumas lembran- 
ças , foi Miguel de Caftanhofo por fer ho- 
mem nobre, e-de muito boa razão, e efar 
manco “de huma perna , que depois foi ao 
Reyno , e levou as cartas do Imperador a 
ElRey D.João, elbe aprefentou hum Tra 
tado , que elle fez de'toda a jornada de Dom 
Chriftovão da Gama , a modo de roteiro, 
dia por dia, onde conta todas as coufas mui 
particularmente, cujo traslado feito no Pref- 
te João eftä em noílo poder, e delle nos a- 
proveitaâmos, pelo havermos por muito ver- 
dadeiro:; é afim o certificavão Simão Fer- 
nandes, e Diogo Dias do Preítes, que a ti- 
do fe acháram prefentes. ie 

Diogo de Reinofo fe defpedio dos Por- 
tuguezes, que ficáram muito rifles, e foret 
perar os Ponentes a Sacotorá , onde fez agua- 
da , è tomou mantimentos. Dalli fe fez á 
vela", e chegou a Goa no fim de Abril, e 
defembarcando, fe foi ao Governador com 
Miguel de Caftanhofo , que elle recebeo bem, 
e lhe deo as cartas do Imperador da Aba- 
fia, e dos Portuguezes; e fabendo da mor- 
te de D. Chrilovão, a fentio- muito e 

> el- 


Dec Vebi X Gar Na dor 


elle, como-todos.: Depois fabendo o Gover- 
nador as coufas , que Diogo de Reinofo fi- 
zera no Eftreito , e de como trafpaffára o 
feu regimento, o mandou prender em fer- 
ros, e dille ao Doutor Pero Fernandes, Ou- 
vidor Geral, que procedefle contra elle, e 
o fentenceafle conforme aos merecimentos de 
fuas culpas. - 

“E porque fabia o eltrondo , que aquel- 
las coufas haviam de fazer em Conftantino- 
pla, defpedio logo com muita brevidade hum 
Judeo , chamado Soleimão , irmão: de Hac 
do Cairo, com cartas pera Diogo de Mef- 
quita a Conftântinopla , em que lhe dava 
conta do cafo , e de como Diogo de Rei- 
nofo ficava prezo pera o caftigarem, pedin- 
do-lhe tiveffe fatisfações com o Grão Tur- 
co. Eltas cartas lheforam dadas, eelle deo 
conta aos Baxás do Confelho do que paf- 
fava, e de como aquillo fora fó hum ca- 
tur, que o Governador mandára a faber no- 
vas dos Portuguezes, que eltavam na -Aba- 
fia, e que fizera o Capitão delle algumas 
travelluras de moço, mas que feria caltiga- 
do como homem. Com ifto dizem, que fe 
“quietára o Turco. Diogo de Reinolo efte- 
ve tão arrifcado , que lhe foi neceflario cha- 
mar-fe 4 menoridade ; e fendo; de mais de 
vinte € quatro annos , provou. que era de 
menos de vinte, com o. que fe livrou ; po- 
' e | Se Tem 
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tem foi condemnado em algum degredo , 
que depois fe lhe perdoou , porque veio 4 
refpofta das cartas , que o Judeo levou a 
Diogo de Melquita , em que dizia ficar o 
Turco quieto. 


CAPITULO vo 


Das coufas , que mais fuccedéram em Ma- 
luco: e de como Ruy Lopes de Villa-Lo: 
bos fe foi aTidore: e dos recados que fe 
palláram antre elle , e D. Jorge : e de 

~ como chegou fordão de Freitas áquella 

- Jorialeza: edas confas , que acontecéram 
com Jua chegada: e de como prendeo El- 
Rey de Ternate , e o mandou pera Goa 


Eiximos no Cap. VI. do IX. Liv. Ruy 
Lopes de Villa-Lobos em Geilolo fot- 
tificado , onde efleve alguns mezes ; e que- 
tendo fazer outro poufo pera mais perto , 
tomou por achaque fer a terra muito do- 
entia , e que já os Hefpanhoes avorreciam 
aos naturaes , e que tratavam de os mata 
rem a todos , e tomarem-lhes a fazenda, € 
a aftilheria, Com efta fama que efpalhou (que 
era echadiça) deípedio hum Profpero de Ra- 
mös com recado a ElRey de Tidore, man- 
- dandoo viftar, e a pedir-lhe licença, pera 

“Se ir pera elle. ElRey recebeo efte homem 
bem, é por elle lhe refpondeo : » Que fem 

RISA ; » pre 
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pre fora maltratado dos Portuguezes por 
»recolher Caftelhanos ; mas que {e foffe el- 
» le pera aquella Ilha , porque elle não o 
»havia de lançar fóra-da-terra ; e que vif- 
yfem elles fe eram poderofos pera fe fuf 
»tentarem nella; e lançarem os Portuguezes 
» fóra daquellas Ilhas.» Com eka reípofta 
tornou-o Villa-Lobos a mandar Mathias de 
Alvarado com outro recado a D. Jorge, pe- 
dindo-lhe : » Que lhe défle navios pera fe 
»paffar ás Filippinas, onde eftavam os na- 


»vios da fua companhia ; e que fe foflem 


»taes, quenelles fe pudeflem ir pera anova 
» Hefpanha , o fariam, e fe fahiriam daquel- 
» las Ilhas, falvo fe o Imperador, ou o Prin- 
»cipe Filippe feu filho, ou o Vifo-Rey da 
»nova Hefpanha mandaffem outra coula. ». 
Parece que quiz o Caftelhano ver-fe- podia. 
haver ás mãos alguns navios noflos , pera 
afim ficar D. Jorge mais enfraquecido. A 
voltas: defte recado mandou o Villa-Lobos. 
aD; Alonfo Henriques com fetenta homens; 
pera que fe fofle metter em Tidore. Dom 


Jorge recebeo o Mathias bem, e antes que 


lhe refpondefle , foi avifado , que D: Alonfo 


ficava já em Tidore ; e tomado das inven- 


ções do Caftelhano», deípedio o Mathias 
leccamente, e com palavras aíperas; e man- 
doudizer ao VillasLobos: » Que fe foffe lo- 
» go pera aquella fortaleza , que lhe daria 

na- 
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»navios; e tudo o de gue tiveffe neceflida- 
» de pera feir pera a nova Hefpanha fes 
»-não que logo feria com elle.» 
Dettes: ameaços lhe deo ao Caftelhano tão: 
- pouco, que logo fe paffou-a Tidore ,-dei- 
xando a não em Geilolo entregue a Jorge 
Ortiz de Arates com vinte foldados , antre 
eltes entrava Jeronymo de Pedrofa , que não 
eltava bem com. o Villa-Lobos. Efte por con- 
verfar muito com o Rey, e com os Mou- 
ros, foi mexericado com o Arates , que tra- 
- tava com elles traição , e que lhe queria en- 
tregar a ndo, pelo que foi prezo, e man- 
dado a Tidore, onde foi cfguartejado. Nef- 
te tempo arribou o galeão S. Joanilho, que 
foi feiscentas leguas de Maluco , e quatros 
centas do cabo del Engafio na nova Hefpa- 
- nha, e por achar tempos contrarios fe pu- 
- zeram em trinta grãos do Norte; e achan- 
do que não tinham mais que cento é vinte 
arrobas de agua, arribáram á Filippina em 
onze dias, e alli fe deixáram eftar muito tem- 
po por falta de monção , e depois fe paf- 
-Járam a Tendaja, e dalli a Caragão , onde 
-os da terra lhes matáram o Meftre. 
E porque não acháram alli o feu Capi- 
ão, tornáram-fe pera a- Filippina, eroded- 
ram a Cefaria , echegáram outra vez a Ten- 
Gaja, onde acháram vinte e tres Hefpanhoes , 
e tres negros da nova Hefpanha com duas 
ne- 
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negras; e o como alli foram ter não o achá-: 
mos em lembrança. E correndo de longo da 
Cefaria , acháram na bahia da Relurreição 
huma carta de Ruy Lopes de Villa-Lobos , 
em que lhe dizia, que fe foflem pera Gei- 
lolo , como fizeram. E chegando. áquelle 
porto, fabendo eftar já em Tidore, fe fo- 
ram pera-elle no cabo de nove mezes, que 
tinham partido pera a nova Hefpanha. De- 
* pois de faa chegada , negociou o Villa-Lo- 
“bos duas corocoras, em que mandou Gar- 
cia de Efcalante a bufcar os Caltelhanos , 
que eftavam nas Filippinas, que acháram em 
“Tendaja, e com elles o Prior de Santo A- 
goftinho , com quem voltáram pera Tido- 
“Te. Nefte tempo começou ElRey de Tido- 
re a fazer huma fortaleza de pedra ençoflo 
em hum padrafto, que ficava fobre as cof- 
tas da Cidade, no mefmo lugar em que a 
tinham, quando Antonio Galvão lha derri- 
“bon ; e porque-os Caftelhanos o ajudavam 
na obra, por cuja induftria a faziam , lhes 
mandou ElRey dar- a cada hum dez- caxas 
por dia, que valiam tres reaes da noffa moe- 
da, e algum pouco de fagum;, e arroz. 
— - E porque ifto não baftava , bateo: o Vil- 
la-Lobos com licença dElRey huns ceitis 
- pequenos -de menos pezo, que os que cor- 
riam antigamente em Portugal, quadrados; 
e furados pelo meio » obrigando-fe a ElRey 
aos 
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aos tornar a tomar. no preço em que fe def- 
pendeflem , ou pagar- a quebra, quando fe 
folle. Correndo a obra da fortaleza por or- 
dem do Villa-Lobos , tiveram razões hum 
 Gafpar Melio , e outro foldado, e o Mes 
lio matou o outro, e acolheo-fe pera a Ilha 
de Moutel, donde o Ruy Lopes o mandou 
trazer, e em vez de ocaftigar, lhe fez mui- 
tas honras, do que ElRey tomou ruins fuf- 
peitas ; porque o Gaífpar Melio foi depois 
dito á noffa fortaleza a negocios feus fecre- 
tamente, e houve ElRey, que os Caftelha- 
nos tratavam com D. Jorge alguma coula 
em feu prejuizo, ecomeçou-fe a carregar, 
e a dar de má vontade a ração aos folda- 
dos, o que foi caufa de alguns com necef 
fidade fe paflarem pera a noffa fortaleza. 
Neite tempo (que era em fim de Novembro) 
chegou áquella fortaleza o galeão da carrei- 
Ta, em que hia Jordão de Freitas pera Ca- 
pitão; e porque não continuámos com fua 
jornada , por as coufas nos-não darem lu- 
gar, O faremos agora aqui. É 
Chegado o Galeão a Malaca, fabendo 
Ruy Vaz Pereira, Capitão da Cidade, que 
alli vinha ElRey de Maluco Já feito Chri- 
filão, o foi bufear, e o levou comfigo , fa- 
zendo-lhe a Cidade hum grande recebimen- 
to; e foi apofentado em cafas , -que pera 
 elléetavam Já preftes. Aqui acháram novas, 
ms que 
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que ElRey Aeiro (o irmão que governava 
o Reyno) eftava muito poderofo, ebem, e 
quieto. E como Jordão de Freitas era ho», 
mem , que entendia muibem a terra, receou 
que com a chegada PEIRey D. Manoel, 
feito Chriftão, houvefle alguma alteração em 
os naturaes, e que lhe não quizeflem entre- 
gar o Reyno, com achaque de mudar lei, 
porque havia o Aeiro de os ter perfuadido”, 
que fe o recebeífem, logo os havia de obri- 
gar a fe fazerem Chriftãos. | 
E querendo atalhar a ifto, ajuntando-fe 
com o Capitão em cafa PEIRey ; aprefen- 
tou-lhe eftes inconvenientes, dizendo , que 
pelos efcufar lhe parecia bem ficar ElRey 
- D. Manoel naquella fortaleza, e que iria el- 
le tomar poffe da de Maluco; e que na mon- 
ção prenderia o Governador Áeiro, e o em- 
barcaria pera a India, e que então iria El- 
Rey D. Manoel, e que tomaria livre , edef 
embargadamente poffe do feu Reyno. Pare- 
ceo aquillo bem a ElRey , e ao Capitão de 
Malaca, e mais Fidalgos , e Capitães; que 
alli havia , que pera iflo fe chamáram. Vin- 
da a monção:, fe embarcou Jordão de Frei- 
tas , e foi furgir em Talangame, como atrás 
“diflemos. D. Jorge de Caitro o foi bufcar:, 
e o levou pera fua cafa, elogo lhe fez-en- 
trega da fortaleza, dando-lhe conta do ef- 
tado em que as coufas eltavam. —— 
: Ruy 
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chegado Capitão novo, o mandou vifitar : 
Jordão. de Freitas lhe mandou refponder com 
hum requerimento > em que lhe dizia, que 
logo fe foffe fóra daquellas Ilhas » que eram 
PEIRey de Portugal , fazendo fobre iffo 
feus proteltos, como os paffados de D. Jor- 
ge. Ruy Lopes tornou a replicar, e de re- 
cado em recado vieram a alentar em tre- 
Boas por oito mezes , (que era o tempo em 
que huns , e outros podiam ter recado da 
- nova Hefpanha ,e da India, ) com eftas Con- 
dições: » Que não fe trataflem » nem com- 
» municallem , nem Portuguez; algum foe a 
» Tidore, nem Caftelhano algum a Terna- 
»te, fem licença dos Capitães, e que Ruy 
» Lopes mandaria huma pefloa fiel ; que lhes 
» comprafle o cravo, e o puzellém na praia, 
» onde o tomariam.; e que fe paflaflem al- 
» guns Caftelhanos a Ternate, ou Portugue- 
»zes a Tidore, fem terem commettido de- 
>» lido algum, fe tornaffem; e que. não ti- 
» raflem mantimentos huns das terras dos ou- 
à tros.; e queencontrando-fe no mar em feus 
» navios, fe não fizefem damno; e que Jor- 
-a dão de Freitas avifaria dez dias antes do 
> tempo de fe acabarem as tregoas. » Eftes 
Capitulos juráram ambos. E logo defpedio 
O Villa-Lobos o galeão S. Joanilho pera a 
nova Hefpanha com cartas pera o Vilo-Rey; 
à A Ç 
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_efoi por Capitão Ignigo Ortiz, Alferes mór , 
e partio a dezefeis de Maio defte anno de 
quarenta e finco em que entramos. Levava 
o Ortiz por regimento, que foffe pela ban- 
da do Sul”, porque da outra vez foi pela do 
Norte ; e aílim fe foi pôr em vinte grãos, 
e paflando a Equinoccial, foi dar na coita 
dos Papuas, por onde navegáram quinhen- 
tas leguas de Lefte Oefte, não fe onfando à 
fahir della por caufa das correntes, e algu- 
mas vezes defembarcáram em terra, e tive- 
ram algumas brigas com os naturaes. E fa- 
hindo-le ao mar largo, acháram os ventos 
aa prôa, pelo que lhes foi forçado tomar 
uma Ilha pequena, cujos naturaes lhes di 
ziam, que efperaflem hum mez, que lhe en- 
trariam ventos em poppa , o que o Piloto 
não quiz fazer, e arribou a Tidore , onde | 
chegou a quatro de Outubro de quarenta e 
finco. Com fua chegada houve tantas divi- 
sões antre elles, que fe pafláram muitos Hef- 
panhoes pera Ternate. PIN 
Vendo ElRey ifto, offereceo-fe ao Vil- 
la-Lobos a fazer huma náo grande pera fe 
ir pera a novaHefpanha , é que dobraria a 
tação aos Caltelhanos; mas como todos an- 
davam já antre fi revoltos, nada difto hou- 
ve efeito. Ruy Lopes de Villa-Lobos ven- 
do que arribára o S. Joanilho;, determinou 
de mandar recado a Hefpanha por ns da 
Š i- 
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India, e pera ifto fe fallou com hum Gaf- 
par Melio, e lhe deo inftrucções. Efte ho- 
mem fe fez fugido pera a nofla fortaleza , 
aggravado do {feu Capitão, e fe embarcou 
depois com:D. Jorge, e em Goa faleceo. 
Vindo 'a monção pera D. Jorge fe em- 
barcar , teve algumas diferenças com Jordão 
de Freitas, fobre lhenão querer deixar em- 
barcar os: homens de fua obrigação , pelo 
que lhe empreftou duzentos bares de cravo, 
e depois de os recolher, lhe pedio mais cen- 
to , de que fe D. Jorge aggravou delle, e 
andava atufado. E querendo ultimamente em- 
barcar-fe , mandou Jordão de Freitas cha- 
mar ElRey Aeiro pera certos negocios , € 
como o teve na fortaleza, lhe deitou hum 
macho. Sobre efta prizão houve: grande re- 
volta em cafa PEIRey, e acudio o Vigario. 
com o Ouvidor pera quietar as mulheres 
que fe efpalhavam , e ainda recolhêram hu- 
ma filha PElRey de Tidore, e outra do de 
Geilolo, que o Capitão: agazalhou com fua 
muúlher.=: === na 
“O Rey de Geilolo mandou logo bufcar 
fua filha, que lhe elle entregou , e o mel- 
mo fez o de Tidore , e veio por ella Ber- 
nardo de la Torre, Meftre deCampo, em 
doze corocoras, que a levou a ElRey com 
“grande vaidade. Jordão de Freitas eftando 
já o galeão delargo, foi embarcar ElRey» 
Rs € 
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e o entregou a Francifco de Azevedo Cou- 
tinho; Capitão da viagem, que logo deo à 
véla pera Malaca. Os noflos, eos Caftelha- 
nos ficáram correndo em amizade , vifitan- 
do-fe os Capitães , dando-fe banquetes. E 
indo hum dia á noffa fortaleza o: Contador 
Guido de Lavazares a vilitar o Capitão, an= 
tre as praticas que tiveram, lhe diffe :» Que. 
» pediffe de fua parte ao Villa-Lobos, que 
»o quizeífe ajudar contra o Rey de Geilo- 
»lo, porque lhe queria ir tomar huma for- 
» taleza , que fazia em prejuizo daquella YEI 
» Rey de Portugal, e mais porque era con- 
»tra Mouros inimigos de Chriftãos, » Dif- 
to fe efeufou o Villa-Lobos , o que logo 
foube o Rey de Geilolo , e foi vifitar o Vil- 
la-Lobos a Tidore , induzindo-o a fazer 
guerra aos noílos, fobre o que elle O não 
oúvio. o | É 

- Andavamas coufas tão baralhadas ; que 
mettêram em cabeça ao Rey de Tidore , que 
o Villa-Lobos o queria entregar aos Portu- 
guezes , fobre o que fe foi ver com elle, e 
lhe: deo fatisfações com que o quietou. E 
eltava o Villa-Lobos tão mal -quifto com to- 
dos, que até o Prior dos Agoftinhos feu 
Confeflor o-não pode foffrer , e fe paílou 
ánoffa fortaleza , onde foi bem agazalha- 
do , e dalli efcreveo ao Villa-Lobos , que 
tomaíle conclusão com os Portuguezes , pri 

Ee € mel- 
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meiro que viefea Armada da India; e de» 
pois difto tornou-fe a ver com elle em Ti- 
dore , affirmando-lhe que eftava excommun- 
gado elle, e todos , fe fe não follem pera 
os Portuguezes ; e vendo que o não podia: 
mover, tornou-fe pera a nofla fortaleza. com 
todos: os feus Frades, deixando: os-Caítelha- 
nos muito divifos. 4 


GAPA E Os VI 


Da Armada que efie anno de 1544. partio 
do Reyno , de que era Capitão mor Fernão 
Peres de Andrade : e de como o Gover- 
nador Martim Afonfo- de Souja tratou 
de haver às mãos Coge Cemaçadim : e de 
como mandou. levar Mealecan pera Goa. 


À q Uito:magoado andava o Governador 
Martim Affonfo de Soufa de Coge 
Cemaçadim' o ter enganado-no: negocio do 
thelouro do Accedecan , fazendo-lhe crer; 
que não paflava de hum milhão, e que com. 
lhe dar oitocentos mil cruzados lhe dava a 
mór parte delle , tendo-o mandado defen- 
ganar “o Idalcan pela figura dos pratos de 
Betere , que diflemos no Cap. Il. do Liv. 
X. , por onde fabidamente-lhe- ficava mais 
de feis milhões de ouro , pofto que outros 
diziam que dez. Do que magoado o Go- 
vernador , como começámos a dizer ; deter+ 
E mi- 
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minou de ver fe podia haver ás mãos Coge 
Cemaçadim por mimos, como da outra vez, 
e reprefallo até lhe dar todo o thelonro ; 
pois o Idalcan tinha delle feito doação a El- 
Rey de Portugal. E andando com eita ma- 
goa fazendo feus difeurfos, como o Verão 
era já entrado , alguns dias andados de Se- 
tembro , chegou á barra de Goa Fernão Pe- 
tes de Andrade, que tinha partido do Rey- 
no por Capitão mór de finco nãos, que tos 
das tiveram bem roim viagem, porque Si- 
mão de Andrade da fua companhia arribou 
ao Reyno. Simão de Mello , fobrinho de 
Lopo Vaz de Sampaio, que trazia a forta- 
leza de Malaca , perdeo-fe em Moçambi- 
que. Jacome Triftāo- foi tomar Zanzibar , 
onde invernou. Luiz-de Calataud foi por fó- 
ra da Ilha de S. Lourenço tomar Cochim 
em Outubro. . = 

Surto Fernão Peres de Andrade na bar- 
ra de Goa, tendo recado o Governador de 
fua chegada, dizem que diflera, que elle, 
e Diogo da Silveira eram bons pera mús de 
carga, porque já fabiam o caminho. Tito dif- 
fe , porque tinha cada hum delles vindo à 
India por Capitães móres tres vezes. Fernão 
Peres de Andrade defembarcou, e foi mui- 
to bem recebido do Governador , que feles 
jou as boas novas-do Reyno, porque aquel- 
le anno cafou ElRey D. João {ua filha Dona 

Conto Tom. IL P.il. Da Ma- 
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Maria com Filippe , filho do Imperador Car- 
los V., herdeiro de feus Eftados , dantre 
quem nafceo o Principe Carlos, de cujo par- 
to ella faleceo. O Governador Martim Af- 
fonfo de Soula como “andava com a imagi- 
nação em Coge Cemaçadim , defpedio por 
fim de Setembro Ruy Gonçalves de Cami- 
nha, que já démos a conhecer no Cap. XI. 
do Liv. IX., por fer grande amigo de Co- 
ge Cemaçadim , pera ir a Cananor a ver- 
fe com elle pera o perfuadir ir a Goa a fe 
recrear , e a vifitar o Governador , e que 
lhe affirmaffe, que tinha delle grandes fau- 
dades; enão lhe defcubrio fua tenção , nem 
a outra peíloa alguma. - 
Ruy Gonçalves fe embarcou em hum ca- 
tur muito ligeiro, e em breves dias foi ter 
a Cananor; e foi fer hofpede de Coge Ce- 
maçadim , que o feftejou muito. E vindo 
com elles a praticas, o perfúadio ir-fe a 
Goa a vifitar o Governador, que era gran- 
de feuamigo, e a defenfadar-fe alguns dias 
naquella Cidade, onde compraria brincos 
do Reyno á fua vontade , e que fe torna- 
ria quando quizeíle. Tantas coufas lhe dif 
fe fobre efle negocio, eaflim o obrigou pe- 
las amizades do Governador , que o aba- 
lou a fe ir com elle, e mandou embarcar 
o ferviço de fua pefloa mais maneiro pera 
“ar afforrado, e fete mil cruzados em dinhei- 
: ENO 
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ro pera as defpezas dos dias que em Goa 
eltivefle. E querendo ultimamente embarcar 
fua peíloa , dizem que fora perfuadido de 
alguns ' Portuguezes , que defejavam de O 
grangear , que não fizefle aquella jornada, 
e que fe deixafe ektar, que eftava bem ; € 
ifto fem faberem coufa alguma, nem fufpei- 
tarem nada da tenção do Governador, mas 
fó por fuas naturezas , eporque. todos fe a- 
proveitavam. delle, eelle fazia empreítimos 
e amizades a todos, eaílim o ferviam , co- 
mo fe foram feus efcravos: O Coge Cema- 
cadim, com o que lhe eftes difleram, arre- 
pendeo-fe de: ter commettido aquelle nego- 
cio, e fingio huma indifpofição com que fe 
deitou em cama, defculpando-fe a Ruy Gon- 
calves de Caminha , pedindo-lhe que o mef- 
mo fizefle ao Governador , mandando def- 
embarcar- o feu ferviço, e recamara : € dif- 
fe a Ruy Gonçalves de Caminha , que os 
fete mil cruzados em dinheiro levaffe, e en- 
tregaffe ao Governador pera os mandar á 
Rainha D. Catharina, de que lhe fazia fer- 
viço pera huns: chapins. 
“— Ruy Gonçalves ficou trilte de ver efta tão 
fupita mudança, e não podendo al fazer, fe 
embarcou , e chegou a Goa , dando conta 
ao Governador das coufas que paílára com 
Coge Cemaçadim , que elle em eftremo fen- 
tio, por lhe eicapar daquella feita. das maos. 
S Dd ii E 
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E querendo todavia ver fe por aquella via 
o podia acarretar a Goa , mandou a Ruy 
Gonçalves de Caminha, que os fete mil cru- 
zados , que trazia de Coge Cemaçadim:, os 
empregaíle em peças, e brincos do Reyno, 
que lhe melhor pareceflem, e que o Coge 
Cemaçadim mais ellimaria , e Ihas levaffe, 
e trabalhafe outra vez pelo perfuadir a fe 
ir defenfadar a Goa. Ruy Gonçalves o fez 
afim, e empregou todo o dinheiro em ef 
carlatas finas , veludos de cores , peças de 
prata de beítiães, aguas rofadas , e de ou- 
tras muitas fortes de coufas que lhe pareceo 
que Coge Cemaçadim eftimaria; embarcan- 
do tudo no mefmo catur , foi ter a Cananor, 
onde foi bem recebido de Coge Cemaça- 
dim, que folgou com as peças que lhe les 
vava. Ruy Gonçalves deixou-fe ficar feu hof- 
pede alguns dias, em que tornou apertar 
com elle fobre a ida de Goa , affirmando- 
lhe o muito que o Governador o defejava de 
ver, aflim por fer muito feu amigo, como 
por defejar praticar com elle coufas de mui- 
ta importancia, e que relevava muito. O Co- 
ge Cemaçadim como da primeira vez def- 
armou a ida , não houve podello tornar a 
armar; não porque fe receafle de coufa al- 
guma, porque fe tivera algumas fufpeitas , 
não entrára em hum galeão, que havia pou- 
cos dias chegára de Ceilão , e furgíra na- 
= quel- 
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quella bahia , de que era Capitão Pero de 
Mefquita, a que o Coge Cemaçadim foi ver 
alguns Alifantes que levava, e andou no ga- 
leão muito devagar , e muito feguro , fem fe 
temer de coufa alguma. | 
Masa principal razão, por que deixava de 
ira Goa, era não fe querer alongar do feu 
thefouro , porque não fabia o que lhe acon= 
teceria, porque o tinha dentro em fuas ca- 
fas , e vigiado de continuo de quinhentos 
Naires, a que pagava foldo; e tinha toma- 
do por Jangada a Pocarale , Regedor mór 
do Reyno , que lhe cuftava bem. Era efte 
Mouro Pocarale muito rico , e foi tio do 
Aderrajo , que fez muitas vezes guerra á- 
quella fortaleza de Cananor, como em feu 
lugar diremos. Vendo Ruy Gonçalves de Cas 
minha que não podia abalar o Coge Ce- 
maçadim, defpedio-fe delle, que lhe deo 
peças muito ricas pera fe mandarem á Rai- 
nha D. Catharina, e outras pera o Gover- 
nador, e o melmo Ruy Gonçalves de Ca- 
minha não tornou com as mãos vafias. 
Chegado a Goa ; deo conta ao Governa- 
dor do que tinha paffado, do que enfada- 
do affentou comfigo de ir a Cananor, fem 
dar conta a peíloa alguma diflo ; e para O 
que determinava de fazer, deípedio alguns 
catures ligeiros pera irem bufcar Mealecan 
a Cananor, que em breves dias lho trouxe- 
Eo ram 
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tam a Goa. À tenção que o Governado 
nito teve nos não fouberam dizer; mas ha- 
via de fer , porque alli eftavam as nãos do 
Reyno , porque o Idalcan cuidafle que o 
queria embarcar pera Portugal, por ver fe 
lhe podia arrancar mais alguma cóufa das 
mãos, porque queria ter nelle hum ninho 
de guincho: ; como lá dizem», ainda que o 
mais certo parece fentir alguma alteração no 
Idalcan , e affentar-fe em confelho s “que O 
mandalle levar pera Goa pera oenfrear com 
elle, porque era“a coufã que o mais inquie- 


tava que todas. 


2 ASP PTS E O Vos 
De como o Governador Martim Afonfo de 
Soufa ordenou bum galeão pera mandar 
- 40 Reyno, por faltarem ndos: e de como 
_ Je embarcou pera Cananor , Jem dar con- 
tara pefoa alguma , e Joi ter a Baçaim : 
SAR diferenças que teve com D. Mas 

zoel de Lima, Capitão da fortaleza. 


D Ava o Governador Martim Affonfo de 
É? Soula grande- prefa ás coufas do Rey- 
no pera fazer a jornada que pertendia, man- 
dando lançar a Armada 20 mar”, € deitan- 
do fama, que havia novas dé galés, e que 
ås queria irbufcar. E porque não havia mais 
de huma não, mandou negociar outra-do 


» 
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Eftado pera mandar. ao Reyno com carga 
de pimenta, e drogas, de que deo a Capi- 
tania a Martim Correa da Silva, ea carga 
defta não (fegundo nos- parece) foi feita com 
o dinheiro que Cogé Cemaçadim deo ; por- 
que dos quatrocentos mil cruzados, queso 
Governador arrecadou delle ete Março paf 
fado, não achámos carregados fobre o. Fei- 
tor Baftião da Fonfeca , que 'naquelle tem- 
po fervia, mais que cento e quarenta € oi- 
to mil e vinte efinco pardãos. E não achan- 
do nós-na- India carga , nem defpeza algu- 
ma da outra demazia, nos: parece- que fe 
defpendeo na carga-defta não. Efta confusão 
tem nafeido da perda dos livros, e papeis, 
que até agora houve nefte Eltado , nem ain- 
da na Cala da India póde fer fe não ache 
ito, fe relevar bufcar-fe , por quanto efta 
não indo pera o Reyno ; fe foi perder na 
Ilha de Zambizar, onde havia de delappare- 
cer o livro da carga. É 
Em fim como quer que feja, o Gover- 
nádor deo- grande prefa ás duas nãos pera 
irem a Cochim tomar a-carga-, e antes de 
as defpedir chegáram novas , que eftava em 
Cochim a náo-de Luiz de Calataud , com 
que-em eftremo folgou; e logo'defpedio: as 
outras com Aleixos de Soufa , Veador da 
Fazenda, pera ir fazer a carga, ficando «elle 
eferevendo pera o Reyno brevemente. Efa- 
Š CU- 
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eudindo-fe de-todos osnegocios; fe embar- 
cou no fim de Novembro, defpedindo pera 
o Malavar. por Capitão: mór Henrique de 
Soufa Chichorro , irmão de Aleixos: de Sou- 
la, com feis: navios. Defpedida efta Arma- 
da, o Governador fe fez á véla, levando fe- 
te galeões, e elle em'S. Diniz, Pero de Fa- 
ria no Coulão, D: João Henriques em Sant- 
Iago ; que eftava dado-a Martim Affonfo de 
Mello Juzarte que tinha vindo de Ormuz, 
que por lhe darem cartas PEIRey:, que o 
mandava ir pera o Reyno; lhe largou o gae 
leão, e fe foi pera Cochim. Antonio da Sil 
veira, o de Terena, hia no galeão S.João, 
que era de João deSepilveda, que tambem 
lho largou, e fe foi pera Cochim pera fe 
embarcar pera o Reyno, aggravado de lhe 
ElRey não efcrever , e em Cochim achou 
cartas: fuas na não do Calataud , pelo que 
fe deixou ficar. Levava o Governador mais 
fete caravelas, de que eram Capitães Dom 
João Mafcarenhas, Alvaro de Mendoça, 
Affonfo Furtado, Pero Vaz de Siqueira ; Pe- 
zo de Taíde Inferno; Luiz Caiado, e Pan- 
taleão de Sá. Levava mais nove galês, cu» 
jos Capitães eram, Francifco de Sá de Me- 
nezes; D.iJoão. Pereira, Bernaldim de Sou- 
fa ; João de Mendoça: , Fernão da Silva”, 
Alcaide mór. de Alpalhão.,. Fernão de Sou- 
“da de Favora ; Pero Lopesde Soufa; e hiam 
aii tam- 
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tambem muitos navios de remo , a cujos Cas 
pitães não achâmos os nomes. 
- Dada ávéla, foi o Governador tomando 
a derrota do Norte , e como ventavão-os 
ventos Leftes, em breves dias foi furgir com 
toda aquella frota na barra de Baçaim , elo- 
go mandou tomar cafas em terra pera fua 
peíloa , fem ter cumprimento algum com 
D. Manoel de Lima', Capitão-da fortaleza , 
que já eftava muito aggravado do Governa- 
dor, por lhe mandar invernar áquella Cida- 
de hum Veador da Fazenda, Letrado , com 
todos os poderes na fazenda , e na juítiça ; 
deixando a elle femalgum, pelo que aquel- 
le inverno teve alguns deígoftos com o Vea- 
dor da Fazenda, por lhe ir á mão a tudo, 
“ficando elle na-fua fortaleza como huma ef- 
tatua. E vendo agora que chegava o Gover- 
nador áquelle porto, e que fem ter com el- 
le cumprimento algum , mandára tomar cas 
fas em terra, fendo obrigação agazalhar-fe 
na fortaleza A ElRey , como todos os Go- 
vernadores até então fizeram , -entendeo: que 
não vinha feu-amigo. E aflim-quando def- 
embarcou © foi efperar á praia; fem lhe fa- 
zer a ceremonia da entrega das chaves», co- 
mo era coltume em todas as fortalezas , à 
que os Governadores da India chegavam 5 
nem ter com-elle outro algum - cumprimen= 
to, e ofoiacompanhando. até os apolentos: 
DoS que 
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que eltavam pera elle , e á porta fe deípe- 
dio, e fe tornou pera a fortaleza. E no ca- 
minho lhe dileram alguns Fidalgos feus ami- 
gos , que aquelle anno vieram do Reyno, 
que era falecida huma {ua tia que o creára;, 
que elle amava como mãi, de que ficou em 
eltremo-anojado , e fe encerrou , e mandou 
cortar dó. Ba 
O “Governador vendo o modo de como 
D. Manoel de Lima corrêra com elle; e 
que lhe não fizera recebimento algum, nem 
gazalhado:, quafi que fe houve por affronta- 
do; e chamando o Doutor Pero Fernandes; 
Ouvidor Geral, lhe dife, que lhe foffe pren- 
der D. Manoel de Lima , eo levafle: pera 
hum dos galeões da Armada, qual elle qui- 
zefle, donde fe não fahiria até elle mandar 
o contrario. O Doutor Pero Fernandes fe 
foi á fortaleza, e achou D. Manoel encer- 
rado, e anojado, e fem embargo diflo lhe 
notificou o mandado do Governador , que 
levava aflinado por elle.: D. Manoel: lhe dif- 
fe: » Que fizefle feu oficio; mas-que fe o 
» Governador: o mandava: prender por lhe 
»não fazer recebimento, nem lhe entregar 
was chaves da fortaleza, que elle o não fi- 
» zera; fenão pelo poucocafo: que lhe vira 
» fazer dafortaleza dElRey , tendo obriga- 
»-ção de fe ir apofentar nella, ever o de que 
»tinha neceflidade. E que quanto a-fe def- 
a e D pe- 


| 
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y pedir delle da porta, e o nãó tornar: aver y 
j fora pela novas que lhe deram da morte 
pde fua tia, que o creára como mãi , por 
» quem eftava encerrado , € anojado como 
» via; e que tinha mandado cortar dó, por= 
yque efperava pera o ir vifitar, fem embar- 
»go de lhe moltrar em tanta coufa, que não 
yera feu amigo , mas que era por correr 
y com elle como Governador da India. » ~ 
“ O Ouvidor Geral ufando aqui mais de 
pontos de Letrado , que de cortezão , não 
deixou de fazer fua diligencia , vendo elle 
muito bem as razões, que D. Manoei de Li- 
ma tinha por fi, eo levou pera hum dos 
galeões da Armada. D. Manoel de Lima 
mandou logo por feus criados tirar todo © 
feu fato, e fazenda da fortaleza ; como ho- 
mem que determinava não tornar -mais:perá 
ella. “O Doutor Pero Fernandes fe foi ao 
Governador ; e lhedeo conta de tudo o que 
paflára com D. Manoel de Lima; e faben= 
do elle que era verdadera morte da tia, tor- 
nou-lhe-“a mândar dizer pelo Ouvidor Ge- 
ral, que fe tornaffe pera a fua fortaleza, por- 
que já eltava informado: da verdade. Dom 
Manoel de Lima lhe refpondeo, que eftava 
bem prezo ;-e-que não queria coufa alguma 
da fortaléza, porque fe-hia pera o Reynos 
O Governador Martim Affonfo de Soufa, 
arrependido do que- tinha ufado com- elle; 
sitio pe- 


J 
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pedio- a Pero de Faria, que era grande feu 
amigo , (e Fidalgo , que por velho lhe tinham 
todos refpeito, ) que fe fofle ver com elle, 
etrabalhalle pelo moderar , e lho levaffe lá. 
Pero de Faria fe foi ao galeão , eteve com 
D. Manoel de Lima por parte do Governa- 
dor grandes fatisfações , e defculpas, pedin- 
do-lhe quizefle ir com elle a vello- por- 
que baltava pera fua fatisfação moltrar-fe ar- 
rependido-do que lhe tinha feito. D. Ma- 
noel de Lima o não quiz ouvir-naquelle ne- 
gocio , dizendo-lhe, que era filho mais ve- 
lho de feu pai, que fe queria ir pera o Rey- 
no, e que quando lhe ElRey não déffe de 
comer, que viviria com o que féu pai vi- 
veo. Pero de Faria fe tornou ao. Governa- 
dor; e lhe deo conta do que com elle pal- 
fára; -do que elle ficou muito pejado naquel- 
le negocio , porque aquelle Fidalgo era de 
muitos merecimentos, e muito aparentado | 
em Portugal ; e tambem porque arreceou 
que ElRey lhe eftranhafle muito oque com 
elle tinha ufado , porque nunca os Reys que- 
rem que os- feus Governadores, e Vifo- 
Reys lhesenxovalhem , e tratem mal feus Fi- 
dalgos, e vallallos; porque-muitas vezes fe 
acontéceo já quererem alguns com o braço 
do Rey vingar-fe de efcandalos particulares, 
e fatisfazerem feu appetite: O Governador 
torhou-a mandar a elle Pero de Faria, cui- 
Es dan- 


ja 
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dando que o achafle já mais brando, e mais 


fóra de paixão; mas D. Manoel de Lima o 
não quiz ouvir, dizendo-lhe , que não tor- 
naffe lá mais fobre aquelle negocio, porque 
feria necellario fechar-lhe a porta, e que O 
não quizeffe pôr a riíco de lhe fazer aquel- 
la defcortezia , porque era feu fervidor. 
Vendo o Governador quão duro eftava , 
o mandou levar aflim prezo pelo Ouvidor 
Geral, o que D. Manoel de Lima não re- 
fufou. E fechados em huma camara ambos, 
o que paíláram não fe fabe, fómente dizer 
D. Manoel, que fe havia de ir pera o Rey- 
no; ao que lhe diffe o Governador : » Ora 
» já que aflim he , cumpre ao ferviço PEIRey 
» que vos não embarqueis.» À io tirou D. 
Manoel da algibeira huma Provisão dElRey, 
e lha deo na [ua mão, em que lhe dava li- 
cença pera fe ir pera Portugal, e mandava 
ao Governador da India, que lho não im- 
pediffe , poto que houveffe cerco da forta- 
leza, ou novas de galés. Vendo o Governa- 
dor aquillo , lhe tornou a Provisão, € lhe 
dife, aue fizeffe o que quizeffe. D. Manoel 
de Lima lhe diffe: » Vou-me; e feguro-vos 
» huma coufa , que em Portugal não faça 


» queixume de vós a ElRey.» 


Sahido dalli , embarcou-fe em hum catur 


ligeiro., e fe foi pera Cochim, onde tomou 


as nãos de verga d'alto, e feembarcou com 
es r= 
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Fernão Peres de Andrade; e João de Sepul- 
veda lhe deo toda afua mataletagem, por- 
que deixou de ir pera o Reyno pelas ra- 
z0es que atrás diflemos. Eftas nãos tiveram 
boa viagem. Sômente a de Martim Correa 
da Silva, que fe foi perder em Zanzibar, 
onde achou a náo S. Filippe , de que era 
Capitão Jacome Triflão, e os mais dos fol- 
dados doentes. Efte Fidalgo os mandou cu- 
rar à fua culta muito bem , e a todos-os 
mais deo mezas , e lhes fez os gaítos até 
os trazer na mefma não a invernar à Ín- 
dia. É Aa ses 
D. Manoel de Lima chegou ao Reyno, 
e não tratou dos aggravos de Martim Af- 
fonfo de Soufa; mas prefumia-fe que ef- 
perava por elle pera o delafar ; e alguns 
parentes, que na India tinha, o aflirmayam 
tão publicamente, que foi ter ás orelhas do 
Governador. E veltindo-fe hum dia de fef- 
ta muito loução , tendo huma efpada -na cin- 
ta, que lhe tinha dado o grão Capitão Gon- 
çalo Fernandes, fendo moço, fahindo pera 
a cafa , onde os Fidalgos o eftavam efperan- 
do, (antre quem eltavam os parentes de Dom 
Manoel de Lima , que diziam que o ha- 
via de defafiar;) e olhando o Governador 
pera os Fidalgos, lhes perguntou fe eftava 
gentil-homem -; e gabando-o todos , poz à 
mão na efpada; dizendo: » Pois fabei, que 
ja » quem 
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» quem me mandar defafiar, que lhe hei de 
yir lá.» E muito bem fabia elle que Dom 
Manoel de Lima o havia de fazer, e afim 
o afirmáram a ElRey; mas elle o atalhou 

ela maneira que adiante fe verá no Cap. 
VII. do Liv. II. da fexta Decada. 


E psp ETU LO VER 7 
Do que fez o Governador Martim Afonfo 


de Soufa em Baçaim : e de como voltou 
pera Cananor, e Je vio em fegredo com 
“o Capitão: e de como Henrique de dous 
“Ja matou o Aderrajão de Cananor, € feu 
- irmão. Ao 


“A O outro dia que ifto pafou, que foi 
ao fegundo da chegada do Governa- 

dor , mandou em terra armar quatro mezas 
pera darem de comer aos foldados pera mas 
ior difimulação do que determinava, por- 
que nem dos muitos amigos fe fiava. E ha- 
vendo quatro dias que eftava em terra, tor- 
nou-fe a embarcar com muita preíla, edan- 
do á véla, fe fez na volta do Lefte, como 
“que hia demandar a cofta da Arabia; e fen- 
do vinte leguas affaftado daterra, tornou à 
voltar caminho do Sul, por onde governou 
tres dias ; e no cabo delles poz a proa a 
Lefte até defeubrir a terra, e à vifta della 
foi demandar Monte Deli, aonde foi furgir 

i - com 
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com toda à Armada de noite, fem fer vif- 
to da terra. E fem dar conta a pefloa algu- 
ma do que queria fazer , fe embarcou no ca- 
tur de Simão Gallego , mandando chamar 
Fernão da Silva, Alcaide mór de Alpalhão, 
Fernão de Soufa de Tavora, Francifco de 
Sá de Menezes, e hum filho baftardo de 
Thomé de Soufa, Veador que foi El- 
Rey D. João , que lhe ficava em lugar de 
fobrinho , que lhe levava hum guião de 
Chrifto ; e tomando mais os navios do Pe- 
reirinha, do Siqueira, e de Francifco Fer- 
nandes o Moricale , que eram os mais li- 
geiros da Armada , affaltando-fe de noite 
della, fem o faber peíloa viva , mais que 
os que comígo levava , tomando o remo 
em punho pera Cananor , andou aquellas 
quatro leguas em pouco mais de-duas ho- 
ras. E chegando á couraça , bradáram pelas 
vigias, que chamaflem o Capitão, que era 
coufa que importava , fem lhe dizerem que 
eftava alli o Governador. Diogo Alvares Fel- 
les affomou á couraça, e o Governador lhe 
mandou dizer, que mandafle affaftar as vi- 
gias, como fez. E dando-fe-lhe a conhecer; 
“entrou por huma bombardeira , e ambos fós 
praticáram menos «de meia hora:,.e o que 
tratáram foi, que trabalhafle nor lhe colher 
na fortaleza Coge Cemaçadim por mimos ; 
ou por outra alguma invenção; e que A 
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do a ella o prendeffe , e lho mandaffe lo= 
go a bom recado a Goa por Henrique de 
Soufa. E que quando o não pudefle haver 
ds mãos ; trabalhafle por colher Pocarale 
Aderrajão, a quem Coge Cemaçadim efta- 
va entregue, e que o reprezalle, pera atro- 
co delle haver Coge Cemaçadim. E que 
quando tambem o não pudeífe colher na 
fortaleza, o encommendaíle a Henrique de 
Soufa, Capitão mór do Malavar, que era 
feu amigo; e todas as vezes que hia a Ca- 
nanor o bulcava , e vilitava, pera que O 
prendefle , eo tivelle na Armada até lhe 
entregar o Coge Cemaçadim, deixando-lhe 
pera iflo hum mandado feu , que já levava 
feito; e encommendando-lhe muito o fegre- 
do, fe tornou a embarcar, € voltou pera a 
Armada ; a que chegou de madrugada. E 
mettendo-fe no feu galeão , deo logo à véla 
pera Goa, aonde chegou em breves dias , 
defarmando-fe de todo huma Armada tama- 
nha; com o que todos ficáram embaraça- 
dos, vendo as voltas que dera fem verem: 
efeito algum. z RE 

O Capitão de Cananor, depois do Go- 
yernador recolhido , foi vifitar ElRey , e 
Coge Cemaçadim , como muitas vezes fa- 
zia „ mandando-lhes-brincos , e mimos. E 
vindo dia de Natal, mandou ĉonvidar a Co- 
ge Cemaçadim pera lhe dar hum banque- 
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te, do que fe elle efcufou: e não fe póde 
prefumir , que fofle avifado de alguem, 
porque o Governador fó de fi tinha fiado 
aquelle fegredo. Mas foi ou porque o co- 
ração lheadivinharia alguma confa, ou por- 
que veria algum roim agouro , porque ef- 
“tes Mouros nunca fazem coufa alguma fem 
eleição de horas boas, ou más, e fem no- 
tarem finaes de bons, ou mãos agouros nas 
aves , nas alimarias, e em todas as mais 
creaturas , porque lhes fazem os feus Bra- 
gmanes crer cem mil abusões; e quando são 
pera feus negocios, todas as horas são boas, 
mas pera os alheios fempre lhe acham hum 
inconveniente, com que lhe eftorvam nego- 
cios bem importantes. Mas que he de ef 
pantar haver ifto. em Mouros , e Gentios , 
le antre Chriflãos vemos os que governam 
os Reys fecharem-nos pera todos, e terem- 
nos abertos fempre pera fi, limitando tem- 
pos , e dias pera os defpachos alheios , e 
pera os feus não haver limite, nem termo, 
porque todas as horas são fuas. 

É continuando com a hiftoria. Vendo o 
Capitão de Cananor que não podia haver 
ás mãos Coge Cemaçadim , tratou de tra- 
zer à fortaleza o Aderrajão; e nem iffo po- 
de fazer. Pelo que chegando áquella bahia 
Henrique de Soufa , vendo-fe com elle em 
muito fegredo , lhe: deo o mandado do Go- 

; yers 
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vernador , encommendando-lhe muito, que 
trabalhafle por haver o Pocarale Aderrajão 
ás mãos, e embarcallo na Armada. Henri- 
que de Soufa fe deixou eftar na bahas e - 
mandou logo vifitar Pocarale , como fempre 
coftumava, e dahi a dous dias lhe mandou 
pedir , que fe villem na práia , porque ti- 
nha alguns negocios que tratar com elle. O 
Pocarale veltio-fe pera ir lá, o que a mu- 
lher trabalhou de eftorvar, dizendo-lhe, que 
não fole porentão , porque não fabia o que 
o coração lhe dizia. Mas como não ha po- 
der fugir á mão de Deos , fem dar pelos 
rogos da mulher , foi-fe á praia com hum 
feu irmão , e achou já Henrique de Soula 
nella. E demandando-o , foram praticando 
fós em muitas coufas, e de paflo em paf- 
fo, de prática em prática O levou até onde 
tinha negociada alguma gente, € almadias 
pera o prender, e metter nellas, porque as 
fultas não podiam chegar tanto á terra. Po- 
carale embebido na prática fe foi deixando 
ir, etendo-o já perto, liou-le com elles e 
quiz levallo nos ares pera dar com elle nas 
“almadias. Pocarale , que era hum Mouro 
grande , e forçofo, yendo-fe daquella ma- 
neira , abraçou-fe com Henrique de Soufa de 
feição , que o fugigou , bradando pelos feus ; 
que começáram a dar grandes cuquiadas a 
feu modo , a que acudio logo muita e 
a 
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da Cidade, que era perto, O irmão do Po- 
carale, que eltava hum pouco affaftado com 
alguns criados feus , acudio logo com ar- 
mas pera valer ao irmão. Henrique de Sou- 
ja, que tinha o olho nelle , e eflava fugi- 
gado do Pocarale, bradou aos feus, que o 
mataflem ; e correndo hum huma lança pot 
elle, o varou de parte a parte, cahindo lo- 
8o morto; e outro endireitou com o irmão, 
que hia já pera ferir Henrique de Soufa , 
e o matou logo. Henrique de Soufa fe foi 
recolhendo ds almadíias , porque carregava 
já muita gente fobre elles, e quafi fe re- 
colheo com a agua pela cinta, e todos os 
mais. 

ElRey teve logo rebate do que pafla- 
va , e acudio à Cidade muito fentido do 
calo, e mandou logo apregoar guerra con- 
tra a nofla fortaleza, que logo fe fechou; 
e velou. O Capitão efereveo o fucceffo ao 
Governador , pedindo-lhe gente , munições, 
e provimentos. Ifto fentio elle em eflremo, 
e acabou de perder as eiperanças de haver 
Coge Cemaçadim ás mãos : e logo defpe- 
dio Pantaleão de Sá com fincoenta foldados 
pera “ir invernar naquela fortaleza , efere- 
vendo a EiRey cartas de fatisfações , lan- 
çando a culpa a Henrique de Soufa, pro- 
mettendo-lhe de o caftigar, Mas ElRey não 
fe quietou , e afim ficou aquelle o a 
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“noffa fortaleza fechada fem communicação 
da Cidade , donde lhe hiam os provimen- 
tos, que lhe começáram a faltar. Daqui fi- 
cáram os Portuguezes defacreditados naquel- 
le Reyno, que correo fempre com o Efta- 
do em grande amizade ; e depois daquelle 
grande cerco, que, fendo Lourenço de Bri- 
to Capitão, em tempo do Vifo-Rey Dom 
Francifco de Almeida puzeram áquella for- 
taleza , nunca mais lhe fizeram guerra; € 
todas as que daqui por diante houve , (de 
que com o favor Divino trataremos ; que 
“moleftáram muito o Eftado , ) procederam 
dete negocio; porque o fobrinho do Ader- 
rajão , que lhe herdou a cafa, e o titulo , 
fempre em quanto viveo, ( que foram de- 
pois mais de fincoênta annos,) foi o mór 
inimigo que o Eftado teve, e fempre fez 
guerra áquella fortaleza. | 
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CAPITULO IX 


De como Manoel de Sonfa de Sepulveda , 
Capitão de Dio , defmanchou as pare- 

des, que ElRey de Cambaya mandava 
fazer antre a fortaleza , e a Cidade : 
e a falla que Coge Cofar fobre ilo fez 
a ElRey , em que o perfuadio a fazer 
guerra contra os Portuguezes. 


Epois PEIRey Soltão Mamude de 

Cambaya fe ver quieto em feu Rey- 
no, começou a fentir a grande fujeição , que 
lhe ficava com a fortaleza dos Portuguezes 
naquella Ilha de Dio , e a perda de parte 
das rendas della, e não poderem fuas nãos 
navegar com a liberdade paflada , fenão à 
vontade dos Portuguezes, e com falvo con- 
ducto feu. E o que fobre tudo o atormen- 
tava, e magoava mais, era a morte El- 
Rey Soltão Badur feu tio , dentro em feu 
Reyno , á vifta da fua Cidade, e de feus ex- 
ercitos fobre fé , e verdade dos Portugue- 
zes , indo vilitar o Governador como ami- 
go ao feu galeão. E trazendo efta dor de 
continuo dentro em feu coração , traçava 
comíigo modos pera fe fatisfazer de tantas 
affrontas , e pera tornar a haver a fua Ilha 
livre da fujeição em que eftava ; determinan- 
do de tomar aquella fortaleza ou por ma- 

sã nha, 
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nha, ou por força. Pera ito mandou, que 
fe fizelfe a parede como eftava aflentado no 
contrato das pazes antre ella, e a Cidades 
Efta parede fe começou a levantar , fem fa- 
zerem cafo de coufa alguma, fó com os of- 
ficiaes, por maior diflimulação, com quem 
corria o Tanadar da Cidade. Manoel de 
Soufa de Sepulveda , Capitão daquela for- 
taleza, tanto que vio crefcer as paredes, CO- 
meçou-fe a aflombrar com ellas , havendo. 
que fora grande defcredito do Eftado con- 
cederem-fe-lhes , porque ficavam com ellas 
os Portuguezes encurralados. E por ir cor- 
rendo a obra da fortaleza, que eftava aber- 
ta por muitos lugares, foi tambem diflimu- 
lando , e fortificando-fe. 

E porque o circuito da fortaleza, e an- 
tigo muro era muito pequeno, e antie O 
muro, e acava ficava hum releixo de mais 
de tres braças de largura , em que fe po- 
diam metter muitos inimigos ; mandou fa- 
zer o muro pela borda da cava , mettendo 
toda aquella largura mais dentro, € fez dous 
baluartes novos maiores que os antigos, São 
Thomé, que ficava a metade fobre a ro- 
cha firme , e a outra fobre hum cotovello 
da cava, que fe entulhou. O outro era São 
João , que depois fe chamou O baluarte da 
Rama, como na fexta Decada fe verá, quan- 
do tratarmos do grande cerco de e 
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Mafcarenhas. Fez tambem de novo o ba- 
luarte S. Jorge fobre a porta, ficando a for- 
taleza em maior fórma , e mais forte, por 
caufa dos baluartes ficarem mais capazes , af- 
fim pera a artilheria, como pera os folda- 
dos. Tanto que Manoel de Soufa teye aca- 
bada efta obra, e fe vio fechado , ajuntou 
toda a gente que havia na fortaleza, e fa- 
hio com as armas nas mãos huma manhã, 
e deo nos que trabalhavam nas paredes, fa- 
zendo-os fugir, ficando-lhes toda a ferra- 
menta , com que mandou logo desfazer as 
paredes , que ainda que eram de pedra en- 
coflo, eram muito largas, e groflas. Nifto 
galtou alguns dias, eltando fempre no cam- 
po, mandando recolher na fortaleza toda a 
pedra, andaimes, e mais petrechos. 
O Tanadaracudio áquillo com recados, 
e proteftos da parte de Soltão Mamude, a 
quem logo mandou avifar do negocio; mas 
Manoel de Soula não deixou de dar pref- 
fa dobra, primeiro que vieffe gente de Cam- 
baya. Chegado o recado a Soltão Mamu- 
de , como andava com a mágoa da morte 
do tio, e das mais coufas que aflima diffe- 
mos, ficou tal, que parecia que queria re- 
bentar de pezar , recolhendo-fe tão melan-. 
colizado , que andou alguns dias fem que- 
rer ver gente. Coge Cotar , que na Corte 
tinha o primeiro lugar, vendo ElRey com 
; tas 
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tamanha trifteza, e melancolia, fe foi a el- 
le, etando com alguns Capitães principaes s 
e lhe pedio licença pera lhe dizer algumas 
coufas, que cumpriam a feu ferviço; e dan- 
do-lha elle, pofto em pé, lhe fez efta falla : 

» À coufa , de que me hoje mais glo- 
»rio, muito Grande, e Poderofo Rey, he 
»de fe tervilto em mim , depois que vim a 
» eftes Reynos, a principal parte que ha de 
ter o bom vaflallo , que he lealdade , € 
» amor a feu Rey; oque nafee as- mais das 
» vezes, ou fempre da parte do key, quan- 
» do fabe galardoar ferviços , e repartir mer- 
»cês, porque então põe os vallalios em 
» muito grandes obrigações; e o que arrif- 
»ca mais a vida por {feu ferviço , elle -fe 
»tem por mais ditofo. Eu vim de minha 
» patria em companhia do Baxá Moftafá 
» Carman, que me creou como filho , eche- 
» gámos á fortaleza de Dio , poucos dias 
»antes que o Governador Nuno da Cunha, 
» depois daquelle grande incendio , e deftrui= 
» ção da Ilha de Bet, eltando Melique To- 
» cão fenhor daquella Ilha a rifco de a lar- 
»gar com temor da Armada Portugueza , 
» que vinha affombrando o Mundo: , e O 
» Baxá Moftafá o tirou do medo em que ef- 
» tava, e fe fortificou de feição, que-de tor- 
»náram os Portuguezes efealavrados. Nef- 
»te feito não: tive eu o menos quinhão. De- 
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» pois nos trabalhos que o grande Socltão 
» Badur teve com os Magores , quando fe 
» fenhoreáram do {eu Reyno , quafi todos 
»o delimparáram , e fe pafláram pera os ini- 
»migos ; mas eu fempre o acompanhei, e 
» fervi com muito amor, e gofto até á ho- 
»ra emque os Portuguezes o matáram, que 
» pelo não deixar fiquei cativo em {feu po- 
» der , ferido, e á morte. É prouvera a 
» Deos que alli acabára eu, pois perdi hum 
» Rey tão conhecido de meus ferviços , e 
» merecimentos, que por elies me fez hon- 
» rado , rico, e grande em feu Reyno. De- 
» pois fuccedendo-lhe o Mirão feu fobri- 
» nho , tambem o fervi com muito amor , 
»e zelo; e agora V. A. não fentio em mim 
» menos amor , e fidelidade , nem eu tam- 
» bem menos defejos, e obras em volla gran- 
» deza, de que eftou bem fatisfeito. Servio- 
dfe de mim no grande cerco de Dio, em 
» que perdi efta mão , e ainda tenho eftou- 
» tra, e efta vida, e a de minha mulher, e 
» filhos, e toda a fazenda que V. A. medeo, 
» pera perder tudo por feu Íferviço. 

» Poriflo, Senhor, lembro-vos que ten- 
» des aqui efte vaflallo, e effes que ahi ef- 
» tam, que não valem menos que eu: acu- 
» di por volfa honra, e trabalhai por vin- 
»-gar a injufta morte PEIRey vollo tio , e 
» não queirais viver com tamanha infamia 
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» antre todos os Reys do Oriente , que fem- 
»pre fe aflombráram com a potencia de 
»Cambaya. Vós tendes thefouros , muito 
» poder, grandes Capitães, muita , e mui- 
»to groffa artilheria , muitos armazens de 
» munições ; mantimentos não vos hão de 
» faltar ; tendes em fim tudo o que vos he 
» neceffario pera poder conquiftar grandes 
» Reynos, quanto mais huma fortaleza fra- 
»ca , e guardada de poucos Portuguezes 5 
»e ainda que todos quantos ha na India 
» nella eftiveram , não vos puderam refiir. 
» Ninguem vos nega que não são muito va- 
»lorofos ; mas são tão poucos , que não 
» chegam a finco mil todos os que ha efpa- 
» lhados por toda a India; e com ferem 
» tão poucos, tem-fe feito Senhores ,; Capi- 
»tães , e Governadores de todos os luga- 
» res maritimos de todo o Oriente, toman- 
» do tamanho dominio fobre todos os Reys 
» delle, que não podem navegar fuas nãos 
» fem fua licença, coufa que fe não póde, 
»nem deve foffter a huns homens eftran- 
» geiros, que entráram em todos eftes Rey- 
»nos em habito de mercadores , pedindo 
commercio , e lugares pera fe apofenta- 
» rem; e mettendo em cabeça, que faziam 
» cafas pera feus recolhimentos, e feitorias , 
» fizeram fortalezas com que começáram a 


»fopear a todos. Por ilfo, ó Rey, sê tu O 
» pri- 
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» primeiro. ; que acudas pela honra de to- 
» dos, e manda-lhes requerer que olhem pe- 
» la de Matamede voflo Profeta , que eltes 
» homens tanto vituperão , e afirontão , € 
» que os lancem fóra da India , e de feus 
» Reynos, pera que a romagem da Cafa de. 
ə Meca fique na liberdade em que dantes 
»eftava. E pera elles de Dio eu me offere- 
» So com todos os meus thefouros pera lhes 
-»fazer guerra p e lhes tomar a fortaleza ; 
»e pera ifo mandarei pedir a ElRey de 
» Zebit, meu parente, Rumes, e Turcos a 
» foldo , pera o que lhe mandarei neftas naos, 
» que hão de-ir daqui a poucos dias, muito 
» dinheiro. E em quanto fe eftas negoceão , 
»e folicitão , fou de parecer que corras com 
» diffimulação nefte negocio, por fe não pre- . 
» catarem ; nem aperceberem os Portugue- 
» zes de Dio ; antes agora mais que nun- 
»ca te finjas com o Governador, e o man- 
»des vifitar pelo fegurar, pera que quando 
» tivermos tudo preltes , os tomemos defcui- 
» dados. » e 
Acabada efta falla „lhe dife ElR ey: » Que. 
» lhe agradecia aquellas lembranças, e o 
»amor , e vontade que moftrava a feu fer- 
» viço, que elle o fazia dalli por diante Ga- 
» pitão Geral de todo o feu exercito , pe- 
»ra- que logo começafle a correr com as 
»-coulas, que lhe pareceffem neceflarias ; e 
E » que 
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» que até o tempo em que fe defenrolaffem 
»as bandeiras fobre Dio, fe guardafle o fe- 
» gredo daquellas coufas. » Coge Gofar fez 
logo efcrever cartas a todos osReys da Ín- 
dia até os do Malavar , perfuadindo-cs a 
huma liga geral contra os Portuguezes. À 
fubftancia defta falla, e deas coufas foubes= 
mos de Caracem , genro de Coge Gofar, 
que fe achou a ella prefente , e em Baro- 
che, onde era Capitão, e onde o nós con- 
verfámos (como em outra parte diílemos ) 
nos contou todas eftas coufas, e outras. Ma- 
noel de Soufa de Sepulveda, tanto que def- 
manchou a parede , que foi em Janeiro, avi- 
fou o Governador do que tinha feito , pe- 
dindo-lhe que proveffe aquella fortaleza de 
gente , é munições, pera que fe houvelle als ` 
guma alteração nos Mouros , o não tomaf- 
fem defcuidado ; o que o Governador fez 
logo , mandando-lhe alguns Capitães com 
foldados. | 

E porque nefte tempo chegou a Goa Pel- 
chior Fernandes Correa com as cartas de 
D. Jorge de Caftro, em que lhe dava con- 
ta da chegada de Ruy Lopes de Villa-Lo- 
bos áquellas Ilhas , e de tudo o que com 
elle lhe tinha fuccedido ; e que tambem era 
falecido Ruy Vaz Pereira, Capitão de Ma- 
laca, começou logo a prover naquellas cou- 
fas, e ordenou de mandar a Maluco e 
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Armada , de que elegeo por Capitão mór 
Fernão de Soufa de Tavora, elhe deo hum. 
galeão, e duas fullas, de que deo as Capi- 
tanias a Leonel de Lima , e a Manoel de 
Mefquita. E porque não havia providos de 
Malaca , deo aquella Capitania a Garcia de 
Sá, por fer hum Fidalgo velho, e lhe deo 
por regimento, que defle mais gente, e nar 
vios a Fernão de Soufa. 

Partida efta Armada, defpachou o Gover- 
nador a D. João Mafcarenhas pera ir en- 
trar na Capitanía de Dio , por acabar em 
Abril Manoel de Soufa de Sepulveda ; e 
mandou em fua companhia Bernaldim de 
Soufa , e Jorge de Soufa feu irmão , com 
foldados , pera invernarem naquella fortale- 
za, e todos partiram no mez de Abril. 


CAPITULO. 


De como Fernão de Soufa chegou a Mala- 
ca: e decomo faleceo naquella fortaleza . 
ElRey D. Manoel, Rey de Maluco: e de 
como deixou ElRey de Portugal por her- 
deiro de feus Reynos: e da poffe que For- 
dão de Freitas tomou delles por ElRey 
D. Soão. 

Artido Fernão de Soufa de Tavora de 

À Goa, foi ter å Cidade de Malaca em 


Junho , e logo tratou com Garcia de Sá os 
i na- 
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navios , e foldados que lhe havia de dar ; 
e fobre a embarcação d'ElRey D. Manoel, 
que tambem levava por regimento, que le- 
vafe comfigo , e o mettefle de pofle do 
Reyno. Garcia de Sá fobre os navios , € 
gente, que lhe o Governador mandou dar, 
andou em dilações muito. Nefte tempo fa- 
leceo ElRey D. Manoel, que fe eftava fa- 
zendo preftes pera fe ir pera o feu Reyno. 
Mas como Deos noflo Senhor o tinha elei- 
to pera outro melhor, e de mais dura, Or- 
denou que faleceífe daquella enfermidade , 
recebendo primeiro os Divinos Sacramentos 
com grandes moftras de contrição, e dear- 
rependimento de feus peccados ; ordenando 
feu teltamento muito å fua vontade, difpon- 
do das coúfas de fua alma, não como Chri- 
fão novel , fenão como fe fora creado de 
menino com o leite da Igreja Catholica. 
Faleceo aos trinta dias dete mez de Junho 
do anno de quarenta e finco , em que an- 
damos. Seu corpo foi enterrado o mais Ío- 
lemnemente que pode fer, com grande dor, 
e fentimento de todos, de que era muito 
amado , como era razão o fofle hum Rey, 
que tinha fahido das trévas de fua cegueira , 
e entrado na luz da verdade do Evange- 
lho. E abrindo-fe feu teftamento , que ef 
tava folemne , acháram que difpunha de 
muitos legados pios por fua alma, e no- 
na mea- 
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meava por herdeiro de feu Reyno a ElRey 
de Portugal. E porque a verba em que O 
declara he muito fubltancial, pera o direi- 
to que ElRey de Portugal tem adquirido 
naquelle Reyno , nos pareceo bem ir aqui 
eferita de verbo ad verbum , afim como a 
achámos no traslado do teftamento , que ef- 
tá regiftado nos Contos de Goa , donde o 
tirâmos. Diz a verba afim: 

» Declaro eu D. Manoel, Rey de Ma- 
pluco , que eu fou filho de Cachil Sulano 
» Magirá, e da Rainha Niachile Pocaraga , 
» filha PEIRey Almançor de Tidore, Reys 
» que foram de Ternate , Moutel, Maquiem , 
» Cajão, e de todas as terras do Moro, e 
» Batochina ; e como filho d'antre ambos 
» me pertencia direitamente aquelle Reyno, 
» de que fui jurado por Rey ,. por morte 
» de meus irmãos mais velhos, Cachil Bo- 
jal, e Cachil Dayalo , que reináram an- 
»tes de mim. E eltando de poffe daguelle 
» Reyno , fendo muito leal a ElRey de Por- 
» tugal, meu Senhor , Triftão de Taide, 
» Capitão de Maluco, afim por falfas in- 
» formações , como por me ter má vonta- 
»de , me-prendeo , e mandou á India ao 
» Governador Nuno: da Cunhas, que vendo 
» os-autos de minhas culpas, edevalias que 
» fe tiráram , me julgou por fem culpa , € 
» que folle: tomar polle de meus Bena i 

i el- 
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yeftando: em Goa; vendo a Lei dos Chris 
» ftãos fer fanta , e virtuofa , cheia de-to= 
»da-a verdade , infpirou Deos noflo Senhor 
» em mim, que aacceitafle, o que fiz, con- 
» vertendo-me: 4 verdadeira Fé de Chrifto, 
» deixando a feita, e cegueira, em que an= 
» tes me creei, e andei, e recebi o Sacra- 
ə mento do Santo Bautifmo na Sé de Goa; - 
» e foram meus Padrinhos o Governador, e - 
» Jordão de Freitas. Depois recebi o Sacra= ~ 
» mento da fanta Confirmação , de maneira 
» que fou fel, e verdadeiro Chriftão. De- 
» pois fui defpachado pera me ir pera O 
» meu Reyno , cujo caminho até agora O 
» não acabei de fazer, porque o Vifo-Rey 
» De Garcia de Noronha , e o Governador - 
» D: Eltevão da Gama me não acabáram de - 
»defpachar , como era razão. E agora ef- 
y tando nekta Cidade, e fortaleza de Mala- 
» ca; defpachado pelo. Governador Martim 
» Affonfo. de Soula pera me ir pera meu | 
»Reyno, adoeci. E porque não fei o que - 
»noífo Senhor de mim determinará , por | 
» defcargo de minha confciencia quero dif- 
» pôr de meu Reyno, como feja ferviço de | 
» Deos noflo: Senhor, como-de feito difpo- 
» nho-na maneira feguinte.. Rs e 

» Digo que fou Chriftão.; e já quemeu 
» Reyno he de Rey Chriftão, não deve de 
»o herdar , nem fucceder nelle-Mouro al= 
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» gum- E meu irmão Aeiro, que agora ef- 
»tá nelle, he mais moço, Mouro, e filho 
»de outra mãi, que não he Rainha: e por- 
» que não he bem que venha aquelie Rey- 
» no porminha morte, fenão a outro Chri- 
»itão como eu, pera converter meus póvos 
»yá Fé de Chrifto, como eu efperava de fa- 
» zer fe vivêra; e pois não tenho Ífuccellor 
» Chriflão , inftituo por herdeiro de meus 
» Reynos, e por meu Teftamenteiro a El- 
» Rey de Portugal, cujo vaflallo fou; edef- 
» te dia pera todo fempre renuncio nelle to- 
“»do o direito Real, e actual, que nos di- 
» tos Reynos tenho , pera delles fazer , e dife 
» pôr como: feus: E lhe peço por mercê , 
» que fe houver de prover Rey, ou Gover- 
» nador , fejatal., que tenha propofito de 
» fazer todos aquelles póvos Chriftãos, e ain- 
» da trabalhar por os fazer aos Reys vizi- 
» nhos, e comarcãos, porque afim determi- 
» nava eu de fazer, fe me Deos lã levara, 
» porque com ifto ferá minha alma defcan- 
» çada, » Ana 

Eftes são os frutos que os Reys de Por- 
tugal- cada dia recolhem defta conquifta do 
Oriente; que são de mais proveito , e re- 
Ípondencia, que todas as drogas delle. Efta 
foi a fazenda de mais etima, que nas náos 
defte anno foi ao Reyno, que ElRey Dom 
João houve pelo melhor emprego do Mun- 
ROS S a do, 
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do , dando muitas graças a Deos por ver 
hum Rey Mouro, tão apartado da Igreja 
Romana”, lá nos principios do Oriente re- 
ceber com tanto-amor a Lei de Chrifto ; e 
guardalla de feição effe pouco que viveco , 
que pudera envergonhar aos mais dos Chri- 
ftãos da Europa; e de crer he que iria fua 
alma a gozar de outro Reyno fem fim. E 
tornando a noffo fio. Zooo 
Tanto que foi tempo de Fernão de Sou- 
fa de Tavora fe partir pera Maluco, deo- 
lhe Garcia de Sá hum fuftarrão com qua- 
renta foldados , de que fez Capitão a João 
Galvão , homem nobre, e muito bom Ca- 
valleiro. Garcia de Sá embarcou com Fera 
não de Soufa de Tavora a mai , e padraf= - 
to PEIRey D. Manoel, que com elle fo- 
ram pera Goa; e afim mandou o traslado 
do teftamento a Jordão de Freitas, pera lá 
fe lhe cumprirem feus legados. Depois de 
Fernão de Soufa de Tavora partido , che- 
gou a Malaca D. Jorge de Caftro com El- 
Rey Aeiro , e fabendo da morte do irmão, 
fez por elle grandes eftremos. E dizendo- 
lhe Garcia de Sá, que fe tornaffe pera Ma- 
luco pera governar aquelle Reyno, até El- 
Rey de Portugal mandar o que fe havia de 
fazer, não quiz, dizendo, que já havia de 
chegar a Goa a fe ver com o Governador 5 
e afim fe embarcou como foi tempo. Fer- 
. É fa não 
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não de Soufa de “Tavora chegou a Malu- 
co, e fabendo-le da morte PEIRey D. Ma-- 
melo veltio-fe Jordão de Freitas de dó, € 
foi delembarcar a mäi » e padrafto , e “os 
mandou pera a {fua Cidade. E logo porvir- - 
tude do teftamento:, tomou pofle daquelle 
Réyno em nome d'ElRey D. João de Por- 
tugal, etando: prefentes todos os Grandes; ` 
e Regedores do Reyno : e elle, e Fernão | 
de Soufa-elegêram pera o governarema mãi, 
e padrafto d'ElRey. D. Manoel, e elle com 
elles até vir recado de Portugal. E afim fi- 
cátam as coufas por então , porque o que 
máis {uccedeo fe conta na fexta Decada no 
governo de D. João de falas > de cujo 
tempo são. 


ê CABLTULỌ XL 


Dos: requerimentos, que o Idalcan mandou 
«fazer ao Governador Martim onto de 
Soufa Jobre Mealecan: e do que fobre if- 
Jo paláram: e das Par, e eE 
defie Governador: = 


T to que 0 Gorai Martan Affon- 
fo de Soufa mandou trazer Mealecan de 
Cananor pera Goa, logo:o Idalcan foi avi- 
fado difio, do que- ficou muito enfadado , 
e trátou com “os do feu confelho fobre o 

que 
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que faria naquelle negocio. E affentou-fe , 
“que mandaflem notificar ao Governador , 
que ou lhe cumprifle os contratos que efta- 
“vam feitos, ou lhe largaffe as terras que lhe 
dera ; e que quando não fizeífe huma cou- ' 
fa , nem a outra, então lhas mandaffe to- 
mar por força, porque já então ficariam as 
culpas todas fobre o Governador. É porque 
elle era ido fóra , efperou que vieffe. E tan- 
to que teve recado que eltava em Goa , def- 
pedio hum correio com cartas E elle,. em 
“que lhe pedia: » Que cumprille os contratos 
“» que eftavam feitos antre ambos , quando 
“»lhe deo as terras de Salfete, e Bardés , e 
» mandaffe logo Mealecan pera Malaca, Já 
» que não fora pera Portugal, e quando 
» não , que lho entregafle , ou lhe largaíle 
»as terras que lhe tinha dado , fenão que . 
»faria o que lhe pareceíle , que mais lhe 
- » convinha. » É Essa ie 
Eftas cartas chegaram ao Governador, 
quando defpedia Fernão de Soufa de Tavo- 
| ta pera Maluco ; e. vendo a determinação 
dellas , mandou logo metter Mealecan nã 
Torre da menagem, e ordenou com. muita 
_ prefa João Fernandes de Nigreiros, Gida- 
--dão principal de Goa, pera ir em fôrma de 
“Embaixador ao Idalcan , por quem lhe man- 
dou dizer: » Que fe deixava de mandar 
“» Mealecan. pera fóra, era porque. tinha. cf- 
isa DCTI 
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əcrito nas nãos pafadas a ElRey Ífobre a- 
» quelle negocio, pera elle ordenar o que 
» faria, e que elperava por refpofta fua; e 
» que pera melhor o fegurar o mandára tra- 
»zer de Cananor, donde podia fugir, e O 
» tinha na Torre da menagem diante de feus 
» olhos, onde fe não podia recear de coufa 
» alguma. » Efte Embaixador não foi bem 
recebido, e ouvindo as razões do Governa- 
dor, parecendo-lhe tudo cumprimentos , e 
invenções, mandou prender o Embaixador, 
e todos os Portuguezes, que eftavam naquel- 
la Cidade, e recolher fuas fazendas, pon- 
do-os a muito bom recado, com tenção de 
os não largar até lhe entregarem Mealecan:: 
aconfelhando-lhe feus Capitães, que não fof- 
frefle tanto , e que mandaffe logo hum ex- 
ercito a cobrar as terras de Salfete, e Bar- 
dés ; o que elle por então não quiz fazer, 
porque como fua tenção era haver ás mãos 
Mealecan, ou o fazer lançar pera parte on- 
de feelle não receafle, houve que lhe baf- 
tavam pera ilo os penhores que tinha. O 
Governador tanto que foube da prizão do 
Embaixador, ficou melancolizado , e come- 
çou a correr com recados, afim com o Idal- 
can, como com os feus grandes do confe- 
lho , mandando-lhe afirmar, que pera o. 
Verão mandaria Mealecan pera Malaca. Nif- 
to fe paílou o Inverno fem fe tomar cons 

| clu- 
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clusão em coufa alguma, até furgir na bar- 
ra de Goa D. João de Caftro , que vinha 
por Governador (como no principio da fex- 
ta Decada diremos: ) O Governador galtou 
elte Inverno em reformar a Armada , por- 
que por fem dúvida tinha que lhe viria 
o e lha queria deixar toda prepara- 
a: 

O Bifpo D. João de Alboquerque or- 
denou efte Inverno em feu Bifpado algumas 
coufas , que lhe- parecêram de ferviço” de 
Deos; e porque a Cidade de Goa era gran- 
de, e cada vez hia crefcendo mais ; e não 
podia o Cura de Santa Catharina adminif- 
trar os Sacramentos a todos os moradores 
della, porque até então fora governado to- 
do o efpiritual por hum Vigario Geral, re- 
partio toda a Cidade com feus arrebaldes 
em quatro Freguezias, que de novo provêo 
de Vigarios, e Beneficiados. À primeira foi 
a de Santa Catharina (que como diffemos) 
quando logo o Bifpo chegou á India , foi 
elegida em Sede Epifcopal. A fegunda a de. 
nolla Senhora do Rofario. A terceira de 
noffa Senhora da Luz. A quarta de Santa. 
Luzia, ordenando fantas, e boas Conftitui- 
ções, affim pera as coufas que tocavam -a0 
Culto Divino, como pera O bom governo 
de fuas ovelhas. ge 

E pois por aqui acabamos. eta quinta 

= 
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Decada , e o tempo do governo de Mar- 
tim: Affonfo de Soufa, concluamos efte Ca- 
pitulo com as partes , e qualidades de fua 
peíloa, e linhagem. Foi efte Governador fi- 
lho mais velho «de Lopo de Soufa , e de 
D. Brites de Alboquerque : foi feu pai Al- 
caide mór de Bargança ; que lhe rendia pers 
to de quatrocentos mil reis. E parece que 
dizendo-lhe o coração , que havia de fer mui- 
to honrado ; tanto que-o pai faleceo , en- 
geitou a Alcaidaria mót.ao Duque , e foi- 
{e viver com o Principe D: João, filho El- 
Rey D. Manoel: e porgue era ainda man- 
cebo, fervio-fe delle de feu pagem: parece 
que lhe aconteceo hum defafire, ou defgra- 
“Sa:, de que envergonhado elle, porque era 
muito pontual, fugio da Corte, e fe foi a 
Salamanca , onde fe namorou de huma Da- 
“ma Caftelhana , chamada D: Anna Pimen- 
tel, com quem cafou, e trouxe a Portugal. 
Era já nefte tempo o Principe D. João Rey; 


que o tornou a recolher, fazendo-lhe hon- 


ras, e mercês. Dahi a alguns tempos o man- 
dou por Capitão mór de huma Armada pe- 
ra o Brafil, em que o fervio bem. Depois 
o mandou por Capitão mór do mar da To- 
dia o anno de trinta e quatro, como dille- 
mos no Cap, I- do Liv. IX. da quarta De- 
cada. Foi homem de muito grandes penta» 
- mentos; e já em moço tinha tamanho brio , 
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e opinião , que paflando por Bargança o 
grande Capitão Gonçalo Fernandes de Cor- 
dova , lhe fez Lopo de Soufa, pai de Mar- 
tim Affonfo de Soufa, grandes gazalhados ; 
e o mandou acompanhar pelo filho algumas 
jornadas; e ao defpedir delle, tirou o grão 
Capitão hum rico colar de ouro , e pedra- 
ria , que levava ao pefeoço fobre os trajos 
de caminho, e foi pera lho lançar ao feu: 
Martim Affonfo fe affaltou pera fóra , co- 
mo que não o queria. Oque vito pelo grão 
Capitão (entendendo que aquillo era opi- 
nião) lhe dife: Ora , Senhor, bem vos en- 
tendo, deveis de querer armas ; e tirando 
a efpada , que levava na cinta , lhadeo, e el- 
le a tomou com grande acatamento , efti- 
mando-a muito , e affim a trouxe lempre com- 
figo; e nos dias de mores feftas a trazia na 
cinta. Foi ete Governador homem de boa 
eltatura , gentil-homem , e aprafivel. Era mui- 
to` prudente, e de grande confelho , e por 
ifo foifempre hum dos principaes do dºEl= 
Rey, em quanto governou a Rainha Dona 
Catharina por feu neto D. Sebaítião, e al- 
gum. tempo depois delle tomar o governo. 
Era apreffado: em fuas coufas, e grande co= 
nhecedor do tempo; tanto, que parecia que 
os adivinhava ; pelo muito difcurfo que del= 
les tinha. É as paeas sE 
“E afim entendendo: que ElRey mi de 
: eos 
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bolir com os do feu Confelho , lançou-fe 
primeiro de fóra com achaques que tomou , 
e não tardou muito que não houveffe nifto 
novidades. Foi rico da Índia com o que le- 
vou, e com mercês que fempre lhe fizeram. 
Conftituio hum arrezoado Morgado , que 
- deixou a feu filho Pero Lopes de Soufa, em | 
que entrava a Villa de Alcoentre. Foi ho- 
mem , que em quanto governou , poupou 
mais o fúperfuo , e deípendeo melhor o 
necellario que todos , porque pagou trinta 
e finco contos de dividas velhas, e tres quar- 
téis cada anno a toda a gente da India ; e 
tinha fempre fincoenta mil pardãos em de- 
pofito pera as neceflidades que fobrevieílem 
- ao Eltado. Foi tão amigo de olhar pela fa- 
zenda PEIRey, que foi o primeiro que or- 
denou mandar Veadores della ás fortalezas. 
E coftumava a dizer , que pera ElRey ter 
dinheiro, havia de haver muitos que o ajun- 
talem , e hum fó que o gaftafle. No que 
fe enganou , porque depois fe veio a en- 
tender , que elles Veadores da Fazenda eram 
os mores deftruidores que ella tinha; e por 
ifo mandou- depois ElRey , que os não hou- 
veffe, como em feu lugar diremos. Primei- 
ro que entregaíle a Índia a D. João de Caf- 
tro, mandou pôr o feu retrato na cafa, on- 
de eftavam os dos outros Governadores , e 
ainda efta hoje pelo natural do feu tamanho 

com 
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com o trajo ao antigo, roupa aberta de man- 
gas de roca, com golpes, e botões, jubão 
de petrina baixa, e fobre elle couraças pof- 
tas Tobre veludo cravadas, mufgos dos an- 
tigos, efpada á teta, € barrete redondo com 
golpes, e pontas de ouro. E por aqui te- 
mos concluido com efta quinta Decada a glo- 
ria, e honra de Deos noffo Senhor , que 
vive, e reina iu fecula feculoram. Amen. 


Fim po Liv. X. DA DEcaDA QUINTA. 
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